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TRATADO 

DA  CONSERVACAÔ 

ò 

DA  SAUDE 

DOS  POVOS: 

OBRA  útil s  e igualmente  necejjaria  d  os Magiftraios  : 

Capitaens  Generais  ^  Capitaens  de  Mar  *  e  Guerra  j 
Prelados  9  AbbadeJJas  ^  Médicos  *  e  Pays  de  Famí¬ 
lias  : 

Com  humÀppendix 

Consideraçoins  fobre  os  Terremotos ,  com  a 
noticia  dos  mais  confideraveis ,  de  que  fas  mençaô  a 
Hiítoria ,  e  dos  últimos  que  fe  íintiraô  na  Europa 
defde 


ÊM  PARIS* 

È  fe  vende  em  L 1  s  b  o  a  *  em  cafa  de  Bonárde* 
e  du  beux,  Mercadores  de  Livros, 


Mi  D  C  C,  L  y  I, 


'  HISTORIO  AL 
MEDIGmL 
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A  O  ILLUSTRISSIMO  ,  E  EXCELLENTIS5IMO 
Senhor, 

DOM  PEDRO  HENRIQUE 

DE  BRAGANÇA, 

SOUSA,  TAVARES,  MASCARENHAS  ; 
D  A  S  Y  L  V  A  ; 

Duque  de  Lafoens ,  Regedor  das  Juíliças  do 

Reyno ,  &c.  &c. 


ti  j  &  LtUSTRISSIMO ,  E  EXCEL- 
íkul  LENTÍSSIMO  SENHOR , 

Pertence fomente  aV.Ex- 
€  EL  LENC I A  dedicar- fe  lhe  efla 
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Obra  que  contem  os  conhecimentos 
de  que  necejjitaô  os  Magijlrados  para 
confervar ,  e  augmentar  os  Povos  Por¬ 
tugueses  ;  naô  fo  por  que  gora  do 
Primeyro  do  Reyno ,  com  tanta  uti¬ 
lidade  e  applaufo  delle ,  mas  também 
por  que  fempre  quis  amparar  taô  be¬ 
nignamente  todas  aquellas  S ciências , 
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que  tem  o  rnejrno  objeclo.  EJles  mo¬ 
tivos  me pareceraô  taô  poderofos ,  que 
teve  nelles  a  minha  obrimcaô  mais 

f  ,  c?  •» 

parte  do  que  o  meu  arbítrio ,  para 
imprimilla ,  e  dedicalla  a  V.  E  X- 
C  ELLEN  CIA.  E  fi  tiver  a  ven¬ 
tura  de  huâ  taô  grande  proteção ,  ferà 
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ejla  para  a  Obra  o  mayor  credito  , 
como  para  o  meu  reverente  obfequio 
o  mayor  merecimento  ,  por  que  ef- 
pero  das  Heroicas  virtudes  de  V.  E  X* 


CELLENCJA  ,  qucyra  aceita-lo 
com  ò  mais  cabal  refpeito. 

Deos  guarde  a  V.  E X  CEL- 
L  E  N  C I A  muitos  annos. 

1  ILUSTRÍSSIMO  ,  E  EXCEL* 

lentíssimo  senhor  , 


De  Vossa  Excellencia  , 


O  mais  obediente  ,  c 
humilde  creado, 
Pedro  Gendron, 


PR  O  LO  GO 


E  efle  Tratado  naô  defempenhar  o 


^3  titulo  ,  que  lhe  pús ,  pelo  menos  ef- 
pero  que  ò  intento  de  fer  util  à  aquelles  a 
quem  eítaô  encarregados  os  Povos,  difcul- 
pará  a  temeridade  de  efcreve-lo.  Nelle  pre¬ 
tendo  moftrar  aneceffidade  que  tem  cada 
Eílado  de  leis ,  e  de  regramentos  para  pre- 
fervar-fe  de  muitas  doenças ,  e  confervar 
a  Saude  dos  íubditos  ;  fe  eílas  faltarem 
toda  a  Sciencia  da  Medicina  fera  de  pouca 
utilidade  :  por  que  fera  impoffivel  a  os 
Médicos  ,  e  a  os  Cbirurgioens  ,  ainda 
doutos  ,  e  experimentados  ,  curar  huâ 
Epidemia ,  o  a  outra  qualquer  doença  , 
em  huâ  cidade  ,  adonde  ò  Ar  for  corrupto  , 
e  o  feu  terreno  alagado.  Nem  a  boa  dieta , 
nem  os  mais  acertados  conhecimentos  nef 
tas  artes  produzirão  os  effeitos  dezejados ; 
fem  primeiro  emmendarfe  a  malignidade 
da  atmosfera  ,  e  impedir  os  feos  eftragos. 
Somente  os  Magiftrados  ,  os  Capitaens 
Generais  nos  feos  exercitos  ,  e  os  Capi¬ 
taens  de  mar  e  guerra  ,  feraô  aquelles  que 
pello  vigor  das  leis  decretadas  poderão 
remedear  em  femelhantes  occurrencias  a 
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deftruiçaô  da  quelles ,  que  eíHverem  a  feu 
cargo. 

Nefta  conííderaçaô  he  que  me  atrevi 
efcrever  deita  Ordem  Política ,  deita  Me¬ 
dicina  Univerfal,  taô  attendida  dos  Le- 
giíladores  ,  fundada  nas  leis  da  Natureza, 
e  nos  inconteítaveis  conhecimentos  que 
temos  da  boa  Fiíica.  Ajuntei  aqui  todos 
aquelles  ,  que  o  meu  eítudo  ,  e  experien- 
cia  me  fugerio  ,  tanto  para  poupar  o  tra¬ 
balho  dos  fe  quizerem  inítruir ,  como  para 
íirvirem  de  bafe  às  leis  ,  que  devem  decre¬ 
tar  aquelles ,  aquem  eítà  encarregada  a 
confervaçaô  e  o  augmento  dos  Povos. 
Poderão  taôbem  fer  uteis  a  os  Prelados 
dos  Conventos,  AbbadeíTas  ,  e  a  os  Inf- 
peftores  dos  Hofpitais  ,  e  a  cada  Pay  de 
famílias.  Eítes  motivos  me  obrigaraô  a 
compor  efte  Tratado  em  eítilo  taô  claro  , 
que  todos  ò  podeífem  entender,  para  fa- 
tisfazer  o  intento  que  me  propüs  de  fer 
mil  aquem  ò  quizeíle  ler;  e  fe  naô  adque- 
rir  por  eíte  trabalho  os  applauzos  de  eru¬ 
dito,  bem  premiado  ficarei,  fe  aquelles 
para  quem  efcrevo  ,  retirarem  toda  a  uti¬ 
lidade  ,  que  delle  concebi. 

Ate  gora  pareçe  que  eíta  forte  de  Me¬ 
dicina  Política  naô  entrou  ,  como  devera  , 
na  confideraçaô  dosTribunaisda  Europa  , 
ainda  que  vejamos  nos  Reynos  mais  civi- 
lifados  delia  manterem-fe  alguâs  leis  para 
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fL  Confervaçaô  da  Saude  dos  Povos  ,  he 
certo  ferem  defeituofas ,  o  que  moftrará 
todo  efte  Tratado.  Fundaraô-fe  asEfcolas 
de  Archite&ura  Civil  e  Militar  ,  mas  naô 
vemos  que  os  Architeftos  inftruidos  neU 
la s ,  falTaô  cazo  da  Fifica  geral  na  praéHca 
deftas  artes.  Aprendem  com  perfeição  co¬ 
mo  deve  fer  edificada  huâ  cidade ,  huâ 
praça ,  hum  templo ,  ou  outro  qualquer 
edifiçio  publico  com  toda  a  mageftade  , 
diftribuiçaô ,  e  ornato,  mas  naô  vemos 
praftícadas  as  regras ,  que  contribuem  à 
Confervaçaô  da  Saude.  Efte  defeito  gerai 
he  o  que  le  pretende  remedear  ,  por  que 
naô  fo  tratarei  do  mais  faudavel  ou  perni- 
ciofo  íitio  de  huâ  Cidade ,  Igreja  ,  Çpn^ 
vento,  Hofpital,  ou  Prifaô  publica,  mas 
pinda  indicarei  os  meyos  para  fe  conferva- 
rem  fáudaveis.  Efta  mefma  razaô  me  obri^ 
gon  a  tratar  da  Confervaçaô  da  Saude  dos 
Soldados  ,  tanto  nas  guarniçoens  ,  como 
em  campanha  ,  e  como  o  Dominio  Por¬ 
tuguês  fe  eftende  nas  tres  partes  do  mundo 
foi  me  precifo ,  como  agradavel  tratar  com 
alguâ  diligencia  da  Confervaçaô  da  Saude 
dos  Marinheyros  ,  copio  dà  dos  nave¬ 


gantes. 

Na  mefma  confideraçaô  poderia  pre-* 
tender  o  Leitor  que  indicafie  nefte  Tra- 
fado ,  o  methodo  de  eftudar  a  Medicina  , 
p.çomo  deviaô  os  Médicos,  e  os  Chirur-. 
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gioens  aprendela  nas  Eícolas  ,  e  nas  Uni^ 
veríidades  ;  por  que  tanto  que  eftas  artes 
naô  contribuírem  a  Confervaçaô  dos  Po* 
vos  ,  he  força  que  lhes  feraò  fatais ;  os 
erros  das  mais  artes  ,  e  fciencias  raras 
vezes  arruinaô  mais  do  que  a  fazenda ;  mas 
quem  erra  na  Medicina  mata  ,  e  vem  por 
ultimo  efta  fciencia  mal  adminiftrada  a 
mais  perniçioza  de  hum  Eftado.  E  como 
naô  fomente  pertence  a  os  Magiftrados 
confervarem  afalubridade  dos  quatro  Ele¬ 
mentos  ,  mas  ainda  por  todos  os  meyos 
velarem  na  Confervaçaô  da  Saude  dos 
Povos ,  parece  fer  da  fua  obrigaçaô  orde¬ 
narem  o  mais  açertado ,  e  çffecHvo  me- 
thodo  para  que  os.Medicos  ,  e  os  Chirur- 
gioens  aprendaôacuraras  enfermidades. 

He  coufa  notável  que  nenhua  Republi¬ 
ca  confinta  que  official  algum  exercite  a 
fua  arte  fem  have-la  aprendido  ,  e  que  fo 
feja  licito  a  os  Médicos  exercitar  a  fua 
arte  fem  haverem  aprendido  a  curar  as 
doenças  !  Seis  ou  fete  annos  gaftaô  nas 
Univeríidades  orando  ,  e  argumentando, 
e  em  outros  exercícios  literários,  e  no  fim 
delles  ficaô  autorizados  a  tratar  toda  a 
forte  de  enfermidades ,  fem  haverem  dado 
provas  evidentes  que  fabem  curar  hum 
enfermo.  Comparou  Hippocrates  (  i  )  a 

(  i )  De  veteri  Medicina;  Sed.  XVII,  Edit.  Vai>. 
derlinden. 
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arte  Medica  a  arte  de  navegar ;  e  quem 
feria  taô  temerário  ,  e  taô  negligente  da 
fuavida,  quefe  entregaífeàdiípoíiçaôde 
hum  Piloto ,  que  jamais  tiveífe  navega¬ 
do  ?  ainda  que  foífe  o  mayor  Aftronomo 
conhecido  !  Seria  logo  na  verdade  mais 
decorozo  para  os  Médicos ,  e  mui  util 
para  os  Povos  ,,  que  a  Medicina ,  como 
taôbem  a  Chir urgia  ,  fe  aprendeffe  a  irni- 
taçaô  da  arte  Nautica  :  nefta  á  theoria  fe 
aprende  nomefmo  tempo  que  fe  adquere 
a  praftica.  Tanto  neceflita  o  Piloto  faber 
a  Cofmografia  ,  e  a  Aftronomia ,  como 
o  Medico  a  Anatomia ,  a  Phyfiologia  ,  e 
a  Pathologia  ;  mas  o  Piloto  no  mefmo 
tempo  aprende  a  prafHca  navegando;  fe 
o  Medico  defde  o  primeyro  dia  que  entraífe 
nas  aulas  ,  começaífe  logo  a  viíitar  enfer¬ 
mos  em  hum  Hofpital ,  e  ali  aprendeffe  a 
conhecer  os  feos  males ,  e  a  curallos ,  em 
quanto  aprendia  a  theoria  da  Medicina  , 
he  certo  que  por  efte  methodo  alcançaria 
mayores  conhecimentos  na  fua  arte  que 
aqueiles  que  hoje  fe  aprendem  nas  Uni- 
veríidades. 

Todos  fabem  que  a  mais  folida  bafe  de 
hum  poderofo  Eftado  coníiíte  na  multidão 
dos  fubditos ,  e  no  feu  augmento,  e  que 
defta  origem  refultaô  as  fuas  forças ,  po¬ 
der  ,  grandeza  ,  e  mageftade  :  nenhum 
recea  tanto  no  tempo  da  pas ,  como  da 
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guerra  difpender  a  mayor  parte  dos  feos 
reijdimentos  na  educaçaô  de  Theologos  , 
Jurifconfultos  ,  Militares  ,  e  Pilotos ;  e 
naô  tem  outro  fim  efias  immenías  difpezas 
do  que  ò  augmento  da  Religiaô  ,  a  fanti- 
dade  dos  coflumes  ,  e  a  confervaçaô  ,  e 
o  augmento  dos  bens.  Mas  como  poderá 
augmentaríe  fem  leis,  e  regramentos  a 
Coníervaçaô  daSaudedos  Povos ,  e  curar 
as  enfermidades  a  que  eftaô  expoítos  ? 

Admirome  muitas  vezes  do  exceffivo 
numero  de  Collegios  ,  Efcolas  ,  Acade¬ 
mias,  e  Univeríidadesque  íe  eítableceraô 
na  Europa  depois  do  Século  XVI ,  adon- 
de  íe  aprendem  naô  fomente  as  Letras  hu¬ 
manas,  mas  ainda  todas  as  Sciencias ,  e 
Artes  ,  que  fervem  para  a  defenfa ,  com- 
modidades  ,  e  ornato  da  vida  civil,  e  que 
nenhuâ  deitas  ate  gora  fe  fundafíe  de  pro- 
poíito  para  eníinar  a  confervar  a  Saude 
dos  Povos ,  e  a  curar  as  fuas  enfermida¬ 
des  ? 

Mas  he  ja  tempo  de  fatisfazer  à  aqueb* 
les  que  notaraô  as  faltas  deite  Tratado  : 
todos  ò  accufaraô  de  publicar-fe  em  huâ 
lingoa  fem  a  elegancia,  ornato  ,  e  magef- 
tade  de  que  he  dotada  :  todos  eítes  defei¬ 
tos  confeífo  ,  por  que  me  foi  impoílivel 
evitalos ,  por  muitas  caufas ,  que  naô  fa- 
tisfariaô  o  Leitor,  fe  as  relataffe  :  fe  ò  que 
adquiri  nas  Lingoas  eflrangeiras  compen- 
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far  de  algum  modo  os  defeitos  que  con- 
trahi  na  minha ,  ficaraô  ?  poderá  fer  ,  os 
meos  Cenfores  fatisfeitos :  mas  nem  ainda 
da  matéria  ?  que  trato  pretendo  efcrever 
fem  erros  ,  fem  embargo  que  tudo  o  que 
pude  indagar  a  efte  intento  procurei  em¬ 
pregar  nefta  obra ,  para  ver  fe  podia  hum 
dia  fatisfazer  o  dezejo  ,  que  tenho  de  fer 
util  a  huâ  terra  adonde  naci.  Naô  duvido 
por  tanto  que  muitos  louvaraô  efte  traba¬ 
lho  ,  por  que  a  douta  converfaçaô  ,  e  os 
grandes  conhecimentos  na  Fiíica ,  e  Ma- 
thematicas  de  Joze  Joachim  Soares  de  Bar¬ 
res  tem  a  mayor  parte  do  acerto  ,  que  lhe 
coníidero  ;  e  feria  ingratidaô  criminoza 
occultar  ò  que  benignamente  me  commu- 
nicou  efle  honrado ,  e  amorozo  patriota. 

Taôbem  me  accuzaraô  das  frequentes 
repitiçoins,  e  que  pellas  mefmas  palavras 
refiro  as  vezes,  os  mefmos  cazos  ?  e  ex- 
periendas.  Mas  naô  foi  defeuido  ,  foi  de 
propofito ,  por  naô  obrigar  ler  todo  efte 
Tratado  a  toda  a  forte  de  pefíbas,  para 
quem  ò  dediquei :  quis  que  cada  qual  achaf- 
fe  no  Capitulo  que  efcolhefíe  tudo  aquillo 
que  era  neceffario  para  comprehendello. 

Naô  me  perfuado  que  mereci  cenfura 
por  haver  traduzido  muitos  lugares  que 
contem  efte  Tratado  :  as  citaçoins  a  mar¬ 
gem  ,  me  ahfolveraô  do  crime  de  plagiá¬ 
rio  ;  como  na  Lingoa  Portugueza  naô 
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haja  Livro  ate  gofa  impreflb  deita  maté¬ 
ria  ,  naô  reparei  valerme  do  que  achei 
eícrito  deila ,  comprehendendo  em  hum 
volume  /  o  que  eltava  difperfo  em  muitos 
Autores :  e  como  preferi  com  Plinio  (  i  ) 
fer  mais  util  a  o  Publico  do  que  agfadar- 
Ihe  com  a  amenidade  do  eífilo  ,  e  pro¬ 
priedade  da  Lingoa  ,  efpero  achar  ainda 
algum  amante  do  bem  commun,  que  ap- 
provará  pelo  menos  o  trabalho  e  a  fatiga 
que  tomei  para  publicar  eíte  Tratado. 

(  i  )  Ego  ita  fentio ,  peculiarem  in  ftudiis  caufam 
eorum  eíle  ,  qui  difficultatibus  vi&is  ,  utilitatem  jü- 
vandi  pra?tulerunt  gratiae  placendi.  In  Prcefuione  Libri 
primi  Hifloria  naturalis •  , 
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DOS  POVOS. 


CAPITULO  PRIMERIO. 

Da  natureza  do  Ar. 


O  DOS  fabem  que  ninguém  pode 
viver  fem  Ar :  mas  poucos  fabem  que 
entra  no  noíTo  corpo  mifturado  com 
os  alimentos  >  que  fe  comunica  pel- 
los  bofes  ,  e  pelia  fuperíicie  delle  :  eftamos  ro¬ 
deados  do  Ar ,  que  nos  abraça ,  e  comprime  , 
como  a  quelle  que  eflivefle  de  bayxoda  Agoa : 
he  taô  neceffario  à  vida ,  e  tem  tanta  parte  nella, 
que  Hippocrates ,  taô  excellente  Medico  como 
Filofofo  ò  confiderou  como  o  foberano  Se¬ 
nhor,  e  arbitro  detudo  o  que  experimentava  o 
noíTo  corpo  de  falutar  ou  de  nocivo  (  i  ). 

He  o  Ar  hum  corpo  fluido ,  que  cerca  todo 


(  i)  Libro  de  Flatibus,  Arbuthnot,  An  EÍTay  concerning  Air* 
JLondon.  8Q.  pag.  146* 
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o  globo  terráqueo  :  he  tranfparente ,  Invlíivel  f 
elaítico  ,  e  fonoro.  Foi  creado  pello  Altiílimo 
para  que  quaíi  todas  as  operaçoens  da  natureza 
íe  fíreífem  com  fua  affiftentia.  Nenhum  vivente 
pode  confervar  a  vida,  que  por  alguns  inftan- 
tes.  Sem  Ar ;  nenhum  fogo  arde ,  nenhuâ  planta 
crece ,  nenhum  mineral  fe  augmenta ,  nenhum 
animal  fe  gera ,  crece  ,  ou  apodrece ,  nenhum 
vegetal  fermentafem  à  ajuda  deite  elemento. 

As  fuas  propriedades  faô  as  de  pe^ar  fempre 
para  à  terra, etaôbem  de  fer  daftico :  todos  fabem 
o  que  fe  entende  pella  gravidade  :  huâ  telha  , 
que  fe  defpega  do  telhado ,  cahe  com  impulfo  à 
terra.  E  eíte  ferà  tanto  mayor  quanta  mayor 
for  a  altura  de  donde  cahir  :  por  eíta  proprie¬ 
dade  he  que  o  Ar  penetra  todos  os  mais  ínti¬ 
mos  feyos  da  terra ,  pella  mefma  comprime  to¬ 
do  o  noífo  corpo  com  hum  pezo ,  e  com  huâ 
força  incrivel ,  fe  naô  fora  demonítrado  pellas 
experiençias  (  i ). 

(  I  )  O  pezo  do  Ar  fobre  o  noíTo  corpo  he  de  59900  ífe  ,  quand® 
o  barometro  eftà  a  30  polegadas.  Ninguém  fe  períuadirà  de  tal  fe 
®aô  comprehender  à  demonftraçaô  feguinte.  O  pezo  do  Ar  com- 
parado  como  da  agoa  he  como  I  a  5000  com  pouca  differença. 
Sabe-fe  que  opezo  de  hum  cylindro  de  Ar  da  altura  da  atmosfera  , 
e  de  huâ  bafe  determinada  he  igual  ahuui  cylindro  de  agoa  da  mef- 
ma  bafe  ,  e  de  altura  de  3  5  pes  IngleZes  ;  mas  cada  pe  cubico  de 
agoa  peza  76  arrateis  ,  ou  libras  Inglezas ,  e  hum  homem  de  huâ 
eftaturabem  proporcionada  tem  15  pes  quadrados  de  fuperficie  : 
logo  efte  homem  deve  íbfter  hnm  pezo  igual  ao  de  hum  cylindro 
de  agoa  de  1 5  pes  quadrados  de  bafe  ,  e  de  altura  de  3  5  pes  :  logo 
o  produdo  continuado  deftes  tres  numeros  3  5  »  15676,  nos  darà 
o  pezo  da  parte  da  atmosfera ,  que  efte  homem  fuftenta  igual  a 
39900 libras  Inglezas  ,  que  he  igual  ahua  columna  de  Mercúrio 
da  mefma  bafe ,  ou  fuperficie  ,  e  de  altura  de  30  polegadas. 

Mas  a  variaçaô  da  atmosferaindicada  pella  graduaçaô  do  barô¬ 
metro  he  de  tres  polegadas  Inglezas  com  pouca  differença  :  e  efta 

variaçaô  correfpondera  ahum  pezo  7—  da  dita  columna  de  Mer¬ 
cúrio  ;  ifto  he  ~  f-3-2  arrateis  ~  3990  arrateis  ou  libras 

Inglezas  ,  que  he  igual  a  differença  de  pezo  com  que  a  atmosfera 
«omprime ,  ou  carrega  fobre  o  noíTo  corpo  em  differentes  tempos. 

Naô  ftatimos  efte  pezo  porque  fomos  comprimidos  igualme^g 
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Temos  hum  arratel  delaâ  ,  ou  de  algodaô 
poítos  emíima  de  huâ  meia.  Comprimafe  qual¬ 
quer  deitas  matérias  com  huâ  taboa,  e  hum 
grande  pezo  emíima  ,  reduriríe  ha  o  feu  vo¬ 
lume  à  terça  parte  pello  menos  :  tiremos  lhe  o 
pezo  ,  e  deixemolas  na  fua  liberdade ,  adqui¬ 
rirão  por  íi  meímas  o  volume  que  tinhaô  antes 
de  comprimidas*  Eíta  virtude,  eíle  poder  de 
reítituiríe  aofeu  antigo  eítado  ,  he  o  que  fe 
ehama  elajlicidade :  eíta  virtude  tem  o  Ar  ;  po- 
defe  comprimir  como  alaâ  ,  e  deixado  em  li¬ 
berdade  ,  pode  por  íi  fo  adquirir  o  mefmo  vo¬ 
lume  que  tinha.  Quem  quizer  informarfe  ícien- 
tificamente  deítas^ropriedades  recorrerá  a  ex- 
cellente  obra  ,  Recreaçaô  Filofofica ,  tom  III* 
tarde  XIII.  e  feguintes.  Pello  Pe.  Almeida  ;  Lis» 
boa  em  8o. 

Eítas  propriedades  faô  as  conítantes  deite 
elemento ;  veremos  agora  as  variaveis.  Que 
chamaô  qualidades  :  eítas  conheçemos  pelias 
fenfaçoins  do  calor  ,  do  frio  ,  humidade  ,  e  fe * 
cura;  como  a  fua  origem  naô  procede  do  Ar, 
eíTa  he  a  cauza  porque  muitas  vezes  obferva* 
mos  exiítir  fem  alguâ  delias. 

portodo  o  noíTo  corpo  ,  da  mefma  forte  que  b  naô  fíntlmos  , 
quando  nos  achamos  dentro  da  agoa  :  logo  que  eíta  compreífaò 
falta,  ou  fe  exerce  deíigualmente  em  alguâ  parte  da  íuperficie 
do  noífo  corpo  ,  a  carne  fe  incha,  e  vem  vermelha,  como  fe 
ve  quando  fe  applicaô  as  ventozas  y  e  deíla  variedade  de  pezo  da 
atmosfera  provem  muitas  moleílias  aos  noífos  corpos  ,  principal- 
mente  aos  achacados  ;  mas  taôbem  provem  varias  utilidades  ,  o 
que  tudo  fe  exporá  neíte  tratado. 
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CAPITULO  IL 

Das  quálldades  do  Ar  e  dos  feos  ejjeitos. 

P  Elias  obíervaçoins  aflronomicas  fe  fabe 
que  aluz  defee  do  foi  a  te  a  terra  pello  tem¬ 
po  de  oito  minutos  com  pouca  differença :  pa- 
reçe  que  âluz  he  o  mefmo  que  aquelle  fogo  ele- 
mental  efpalhado  por  toda  à  atmosfera ,  e  por 
todo  o  globo  terráqueo,  e  os  corpos  que  fe 
contem  nelle ;  efla  luz,  ou  fogo  elemental  he 
aquelle  que  faz  mover ,  edj^atar  todos  os  cor¬ 
pos  ;  eíla  propriedade  he  tao  confiante  em  to¬ 
dos,  que  jâ  mais  fe  vio  varia vel :  o  efpirito 
de  vinho,  ou  agoa  ardente  nos  mezes  do  eflio 
occupaô  mayor  efpaço  que  no  inverno :  o  ferro 
em  braza ,  e  todos  os  metaes  na  fornalha  aceza 
adquerem  mayor  volume.  Pelo  contrario  ,  to¬ 
dos  os  corpos  com  o  frio  fe  encolhem  ,  e  occu¬ 
paô  menor  efpaço  ;  o  mefmo  Mercúrio  fendo 
taô  folido  ,  e  pezado  fe  encolhe  com  elle ,  do 
mefmo  modo  que  os  corpos  humanos,  os  ve- 
getaes ,  e  os  liquores  efpirituofos  (  i  ). 

Somos  dotados  de  mayor  calor  do  que  à  at¬ 
mosfera  :  quanto  mais  o  homem  eílà  perto  do 
nafeimento  mais  particulas  de  fogo  tem  :  hum 
moço  de  vinte  e  cinco  annos  naô  tem  tanto 
deíle  calor  elemental  como  hum  menino.  As 
aves  tem  mais  deíle  calor  que  os  homems  ;  as 
plantas  ,  os  metaes  ,  e  os  fais  temo  mefmo  ca¬ 
lor  que  o  da  atmosfera.  Confiderados  em  li 
mefnios  :  e  à  atmosfera  ordinariamente  nunca 
he  taô  quente  como  o  noífo  corpo  (  2  ). 

(  I )  Herman  Boerhaave.  Elementa  Chamtae.  tom  ,  I.  traít.  da 
igne  per  totum. 

(  2  )  Dijjfertations  fur  la  çhaleur  par  M,  Martçne  ,  traduites  d» 
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O  calor  que  íintimos  naô  he  amedida  do  calor 
da  atmosfera  :  nas  calmarias  de  bayxoda  linha 
equinocial  a  penas  podem  os  navegantes  refpi- 
rar  ;  vem  fracos ,  languidos  ,  e  naufeam  :  por 
tanto  na  quella  altura  o  calor  da  atmosfera  naô 
he  taô  grande  como  em  Peterburgnaô  obílante 
ficar  tanto  para  o  norte  a  quella  cidade  (  i  )  ? 
Eítejamos  no  tempo  do  eftio  aífentados  a  huâ 
Varanda  ;  fintiremos  o  vento  ,  ou  do  fui ,  ou 
do  occidente  frefco ,  e  mefmo  as  vezes  frio ; 
por  tanto  o  thermometro  que  eífiver  ao  lado 
naô  moftrarà  diminuição  de  calor  ,  ficara  na 
mèfma  altura  que  eítava  :  fe  íintimos  o  vento 
frio  ?  a  caufa  he  por  que  facudio  a  noífa  atmos¬ 
fera  ,  é  fe  applicou  immidiatamente  ao  noífo 
corpo.  A  baixo  trataremos  com  mayor  diílin-- 
çaô  o  que  he  a  noífa  atmosfera. 

Os  eífeitos  do  grande  calor  do  Ar ,  ou  dos 
lugares  taô  quentes  como  o  noífo  corpo  faô 
cauzar  enfermidades  ,  ou  doenças  :  diíiipaô  fe 
os  humores  mais  fubtis  ;  fahem  pella  tranfpira- 
çaô  ,  pello  fnor ,  e  pella  ourina  em  abundan- 
cia  :  fica  o  fangue  feco  ,  terreo  e  efpeffo  ,  ge- 
raô  fe  enfermidades  melancholicas ,  lepra ,  vo- 
mitos  pretos  ,  camaras  de  fangue  ;  e  febres 
ardentes  (  2  )  ;  fe  eíte  calor  demafiado  fe  ajun- 


VAnglois.  Parif.  1751.  89.  pag.  143 .  Ordinariamente  o  calor  da 
atmosfera  naô  excede  o  ealor  do  corpo  humano  :  eíle  he  de  9Ó  a 
98  no  thermometro  de  Fahrenheit.  Succedeo  que  o  calor  da  at¬ 
mosfera  chegou  a  103  graos  ;  mas  entaô  he  nocivo  ,  principal¬ 
mente  fe  o  Ar  eftiver  fuffocado  ao  mefmo  tempo. 

(  I  )  Journal  Britannique  ,  par  M.  Maty ,  1750  tom.  2o.  pag* 
444  ,  a  S.  Pererburg  a  óo  degr.  lat.  O  thermom,  de  Fahrenheit  t 
96  graos  de  calor.  Na  Ilha  de  Bourbon  ontre  os  tropicos  o  calor 
naô  excede  85  graos.  Vide  Mémoires  de  TAcadémie  des  Sciences  9 

1733  Pag-  580,  &  1734  pag*. 759* 

(  2  )  Relacion  hiílorica  dei  viage  a  la  America  Meridional  por 
D.  Antonio  de  Vlloa.  Madrid  1748  ,  tom.  I.  pag.  59  &  62.  Ali 
Cô  lè  que  em  Cartagena  a  gr.  9  latit.  os  calores  faô  infopportaveís; 

Aiij 
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tar  com  fuffocaçao  do  Ar  entaô  apodreçem  to¬ 
dos  os  humores  ,  e  pode  cauzar  melmo  a  pef- 
te  (  i  ). 

Efta  luz  ,  efte  fogo  elemental  que  conhece¬ 
mos  por  aquella  fenfaçaô-de  nos  alumiar.  E 
aquecer,  ja  diftemos  eftava  efpalhado  por  toda 
a  atmosfera.  E  todo  o  globo  terráqueo ;  mas 
os  vegetais  ,  os  fais ,  os  minerais  ,  e  os  ani¬ 
mais  tem  diferentes  graos  de  calor  :  a  terra  na 
fu  a  fuperfcie  ,  as  pedras,  os  metais  ,  e  os  ve¬ 
getais  ,  e  os  cadaveres  tem  igual  calor  a  o  da 

ali  começaraô  aquelles  febres  chamadas  ,»  vomito  prieto  ;  ea 
lepra  ali  he  çommua  »* 

(  I  )  O  P.  André  Pereyra  Mandarim  do  Tribunal  das  Mathe- 
«naticas  de  Pekim  eícreveo  ao  Exmo.  Bifpo  Polycarpo  de  Souza 
eftando  em  Macao  ,  a  carta  feguinte  datada  do  30  de  Julho  1 743  , 
aqual  me  communicou  o  mefmo  Exmo.  Bifpo  pella  remarcavel 
obfervacaô  que  contem.  Dis  elle,.  a  Providencia  Divina  livrou 
an  Exa.  de  experimentar  a  calamidade  que  neftes  dias  padece¬ 
is  mos  neíla  corte  por  caufa  dos  calores  exceflivos.  ...  os  calores 
s*  tem  o  unico  refrigério  das  chuvas  ,  que  ordinariamente  cahem 
9»  nefte  tempo  com  abundancia  j  eftas  porem  faltaraô  efte  anno  ; 
9»  epor  iffo  crecendo  cada  dia  mais  o  calor  ,  fe  accendeo  tanto  o 
9,  Ar,  que  parecia  queymava  ,  nem  havia  refrigério  em  lugar 
s,  algum  ;  o  calor  grande  começou  no  principio  de  Julho  ,  po- 
rem  dos  15  ate  os  2.5  foi  intolerável.  ...  o  peyor  foi  que  co- 
meçou  agente  amorrer  de  calor  :  aos  primerios  dias  poucos  , 
„  depois  innumeraveis  ,  que  cahiaô  mortos  pellas  ruas  ,  e  muito 
9»  mais  nas  cazas,  .....  e  da  corrupcaô  fe  levantou  taô  peftilente 
s)  cheiro  pellas  ruas  ,  que  acrefcentou  o  mal ;  e  aiflb  attribuoeu 

9,  a  mayor  parte  da  mortandade  que  houve . e  efte  he  o  mo- 

w  do  comquedava  efta  Epidemia,  íicavaô  logo  fem  fentidos  ,  e 

9,  poucos  depois  morriaô . denique  na  noite  do  dia  de  S. 

9,  Thiagopara  o  de  S.  Anna  de  repente  fe  levantou  hum  vento 
com  tal  furia  que  parecia  hum  tufaô  ,  etaô  quente  que  aftava  ; 
9>  mas  aforça  do  dito  vento  baftou  para  mover  o  Ar  ,  enomefmo 
s,  dia.  ....  çahiraô  alguas  poucas  pinguas  de  chuva  ,  erefrefcou 
9*  o  tempo,  ecomeçou  agente  a  refpirar  ,  elogo  ceífaraô  as  mor* 
S)  tes  ,  &c.  „  preferri  efta  veridica  ,  e  judicioía  relacaô  a  todas 
as^ue  li  nefta  matéria  j  e  confirma  tudo  o  que  ,  difíe  Profpero 
Alpino  das  doenças  do  Egypto  ,  e  que  ceflaô  logo  que  appare- 
cem  as  primeyras  pingas  de  chuva.  Defta  obfervacaô  fe  poderá  con - 
Jlderar  obemquefara,  Difparar  pecas  de  artelharia  no  tempo  das 
calmarias  debayxo  da  linha,  e  queymar  muita  polvora ;  repi- 
car  os  finos  quando  o  Ar  eftiver  inflamado  e  embichorno  :  0  façuv 
4ir  ,  e  agitar  0  Ar  fera  eptaô  0  mais  faudavel  remedio» 
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atmosfera :  nos  animais  porem  he  mui  different  J: 
os  infe&os  ,  e  os  peixes  tem  alguns  graos  mais 
de  calor  que  o  Ar.  O  corpo  humano  ordinaria¬ 
mente  fempre  tem  mais  que  o  da  atmosfera  , 
ainda  no  tempo  do  eítio.  Os  quadrúpedes  tem 
mais  calor  que  os  homems ,  e  mais  que  todos  , 
as  aves. 

Mas  o  que  he  mais  particular  na  natureza  he 
que  cada  corpo  retem  mais  calor  ,  ou  mayor 
frio  conforme  a  fua  deníicjade,  e  pezo.  O  mayor 
calor  do  eílio  conheçido  naô  excecedeo  a  te 
agora  ò  do  corpo  humano;  fe  exceder  cahirà 
enfermo.  A  agoa  poíta  a  ferver  adquere  o  calor 
dobrado  de  hum  homem  em  Saude  :  o  leite  fer¬ 
vendo  muito  mais  ;  o  azeite  ainda  muito  mais  ; 
hum  feixo  ,  o  chumbo  derretido  ,  o  Mercúrio 
fervendo  *,  adquerem  à  proporção  dos  feos  pe- 
zos  muito  mayor  calor.  E  omefrno  fucede  com 
o  frio  :  no  eílio  as  pedras  ,  os  montes  ,  e  as 
arvores  adquerem  mayor  calor  que  o  da  atmos¬ 
fera,  porque  as  pedras,  e  os  metais  faô  mais 
pezados  que  o  Ar  (  i  )  :  o  ferro  ex  poílo  agea- 
cla ,  o  chumbo  ,  e  a  prata ,  como  os  rochedos  , 
e  os  bofques  adquerem  mais  frio  do  que  pro¬ 
duz  a  quella  fefaô :  da  qui  vem  que  huâ  queima¬ 
dura  feita  com  agoa  fervendo  naô  he  taô  peri- 
goza  ,  como  fe  foííe  feita  com  leite  :  a  quella 

(  i  )  O  calor  da  atmosfera  nos  climas  temperados  entre  33  & 
45  gr.  lat.  no  thermometro  de  Fahr.  Na  primavera  he  ordinaria»- 
mente  de  50  a  65;  :  no  eílio  chegou  muitas  vezes  a  90  gr.  fe  crecer 
©  feu  ardor  cauzarà  doenças.  O  calor  do  corpo  humano  he  de  96 
a  98.  Os  mininos  o  fazem  fubir  a  99  e  ,  a  ioogr.  O  calor  da  agoa 
fervendo  muito  mais.  Quando  o  dito  thermometro  defcer  ao  grao. 
3ientaô  a  agoa  começa  a  gelar.  O  mayor  frio  na  Europa  Meridio¬ 
nal  foi  a  ó  gr.  do  dito  therm. :  o  mayor  conhecido  ate  gora  foi  de 
2  20  gr.  debayxo  o.  Eu  ò  fofri  de  gr.  abayxo  de  o. 

Vejafe  deita  matéria  Boerhaave  Chemia  ,  tom.  I.  traft.  de 
igne,  &  Martene  ,  EJfais  fur  la  chaUur,  Parif.  1751  >  defde  apag, 

Aiv 
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reita  com  azeite  ferà  peyor,  com  ferro  derre¬ 
tido  *  ou  com  chumbo  fera  muito  peyor ,  por 
que  aqueües  corpos  retem  o  fogo  a  proporção 
do  feu  pezo ,  eafim  -applicados  huma  ves  a  o 
noífo  corpo  produzem  majores  effeitos.  Vi  eu 
o  ferro  ,  e  a  prata  gelarfe  de  tal  modo  que 
quem  lhe  pegava  íintia  huâ  viva  dor  logo  na 
maô  ,  principio  da  gangrena  ,  à  que  fuccede  fe 
amaô  ficar  pegada  nas  quelles  metais  aííim  ge¬ 
lados  (  i  ).  Abaixo  daremos  o  uzo  deitas  leis  da 
natureza. 

Conhecidos  os  effeitos  do  calor ,  mais  facil¬ 
mente  fe  conhecem  os  do  frio :  com  eíta  quali¬ 
dade  do  Ar  todos  os  corpos  occupaô  menor  lu¬ 
gar  na  fua  maífa  ;  todos  perdem  o  movimento ; 
eítas  mudanças  continuas  ,  regradas  e  fuceílii- 
vas  de  calor  e  frio  daô  vigor  a  o.  noífo  corpo  : 
as  fubitas  e  as  grandes  mudanças  o  deítroem.  O 
homem  ex  pofto  a  os  rayos  do  foi  no  eítio  de 
pé  ou  deitado ,  ficará  ofendidp  até  morrer 
apoplético  :  pofto  à  fombra  naô  fofrerà  ametade 
do  c^lor  (  2  ) :  os  dias  entre  os  tropicos  quentes, 
fe  moderaô  pello  frefco  das  noites  ;  em  algums 
lugares  perto  das  altas  ferras  cobertas  de  neve, 
de  vaítos,  e  altiífimos  arvoredos.  Perto  de  la¬ 
goas  ,  e  rios  caudelozos  ,  ou  catadupas ,  as  noi¬ 
tes  faô  mais  frias  mais  húmidas  ,  o  orvalho  he 
abundante  ;  eítas  fubitas  mudanças  faô  as  per- 
nicxozas  fe  naô  houver  reparo  contra  ellas. 

(  I  )  Boerkaave  e  Mariene .  Nos  lugares  citados  aftima. 

(  2  )  M.  Maty  obfervou  quç  o  thermom.  de  Fahrenh.  a  8  de 
jr.es  de  Abril  em  Inglaterra  pofto  a  íbmbra  marcava.  .  58  gr* 

* . .  .  pofto  ao  foi . 67 

.  .  .  abrigado  do  vento  norte  contra  huaparede.  •  7 6 

Ea  19  do  mefmo  mes  od.  thermom.  pofto  a  fombra.  .  44  gr# 

. . ao  foi.  ...  50 

.....  abrigado  do  norte  junto  da  parede»  »  63 
Journal  ocçonomique  de  Parif,  Juin  1754  >  p.  l6l. 
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As  fubitas  mudanças  do  calor  para  o  frio  excef- 
íivo  ,  do  frio  para  o  calor  cauzaô  doenças  in¬ 
flamatórias,  efquinençias  ,  pleurifes ,  catarros  , 
e  reumatifmos  ;  e  na  índia  a  doença  Morde- 
chim. 

À  mayor  parte  do  noífo  globo  coníiíle  de 
agoa ,  que  conhecemos  pello  nome  de  Mar.  No 
interior  da  terra  exiítem  cavernas  ,  lagos,  e 
rios ;  em  toda  a  fuperficie  delia  à  obfervamos : 
nenhum  corpo  conheçido ,  o  mais  duro ,  o  mais 
feco  tratado  chimicamente  pella  diílilaçaô  fe 
izenta  deíla  lei :  quem  diífèra  que  do  tronco  do 
guaiaco ,  feco  por  muitos  annos ,  fahe  huâ  agoa 
volátil  azeda  pella  deíHlaçaô  (  1  )  ? 

Thales  ,  e  Helmontio  aíirmaraô  com  muitas 
provas  que  a  agoa  era  o  principio  univerfal  da 
geraçaô  :  he  certo  que  eíle  elemento  com  o 
fogo  elemental ,  ou  alus  faô  aqueles  agentes 
primários  da  geraçaô  ,  confervaçaô  ,  e  corrup¬ 
ção  de  todos  os  corpos  creados.  Nenhum  ha 
conheçido  que  naô  vapore ;  nenhum  que  naô 
exhale  (  2  ).  A  chuva  ,  e  o  orvalho  naô  faô 
mais  que  os  vapores  condenfados  em  mayor 
quantidade  ,  do  mefmo  modo  que  o  fumo  ,  os 
relampegos  ,  e  os  rayos  faô  as  exhalaçoins  que 
fayem  das  matérias  fulfureas ,  formadas  ordina¬ 
riamente  no  centro  da  terra',  ou  na  fua  fuper¬ 
ficie  pella  quantidade  de  matérias  que  apodre- 
çem.  Daqui  vem,  que  tanto  mais  húmidas  e 
bayxás  faô  as  terras  principalmente  cobertas 
de  arvoredos  ,  tanto  mais  frequentes  faô  as 
chuvas,  emais  abundantes  feficaô perto  de  al- 
taí  ferras.  No  Peru  naô  chove,  mas  em  feu 

(  I  )  B oerhaave  ,  Chemia  ,  tom.  I.  de  aqua.  EJfal  fur  Us  mon « 
tfi^nes  ,  par  Bertrand.  A  Zurich  ,  1754,  83.  cap.  14* 

(  a  )  Hijloirt  de  l' Acudi  des  Seiçnt,  1742  ,  pag.  I§, 
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lugar  as  exhalaçoins  no  centro  da  quellas  terras 
íaô  em  taô  grande  abundancia ,  que  cauzaô  ef- 
tragos  infinitos  pellos  contínuos  terremotos. 
Se  eítas  fe  communicarem  a  atmosfera  entaô  fe 
difíipaô  edefvanecem  por  relampegos ,  e  por 
rayos. 

Todos  os  vapores  e  exhalaçoins  fe  depoíitaô 
por  hum  certo  tempo  no  Ar ,  que  nos  rodèa  : 
cheyo  deíla  diveríidade  de  partículas  ,  entaô  he 
que  lhe  chamamos  atmosfera . 

Vejamos  agora  qual  he  a  cauza  da  elevaçaô 
dos  vapores ,  e  das  exhalaçoins. 

CAPITULO  III. 

Caufas  da  elevaçaô  dos  vapores  e  das  e xh ci¬ 
la  coins. 

j 

Vimos  que  a  lus  ,  ou  o  fogo  elemental  eftà 
efpalhado  por  toda  a  atmosfera ,  e  que  en¬ 
tra  na  compofiçaô  de  cada  corpo  ,  oufeja  feníi- 
vel ,  ou  infenfivel.  Efte  he  o  agente  primário 
de  todos  os  vapores  e  exhalaçoins  ,  como  taô- 
bem  os  ventos.  Edmundo  Halley  para  faber  a 
quantidade  de  vapores  que  fe  levanta ô  do  mar 
com  o  calor  do  eílio  fes  a  experiençia  feguin- 
te  (  i  )  ,  tomou  hua  certa  quantidade  de  agoa  , 
por  exemplo,  trinta  e  nove  arrateis  de  agoa 
cornmua,  desfes  nella  hum  arratel  de  fal$  por¬ 
que  fabia ,  que  40  arrateis  de  agoa  do  mar  dey- 
xaô  no  fundo  hum  arratel  deile  ,  depois  de 
evaporada  ,  à  pos  em  íima  do  fogo  na  quelle 
calor  do  mez  de  Julho,  regrado  pello  thermo- 

(  I  )  Philoíbphic.  Tranfaft.  nc.  189.  M.  de  Mairany  Dijertatiott 
fur  la  glace  ,  de  V Imprimerie  Royale  ,  cap.  2  ,  pag.  12  e  13. 
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metro.  Por  meya  hora  de  tempo  nem  fumo , 
nem  vapor  fe  obfervava  levantarfe  delia.  Me¬ 
dio  depois  eíta  agoa  ,  e  achou  que  em  24  ho¬ 
ras  que  evaporava  huà  polegada  cubica  de 
agoa  ,  de  des  polegadas  quadradas  que  tinha  a 
fuperíicie  da  agoa  falgada  ;  e  que  cada  pé  qua¬ 
drado  da  melma  fuperíicie  deveria  no  mefrno 
tempo  evaporar  hum  quartilho ,  ou  hum  arra- 
tel  com  pouca  diíferença.  Pelo  que  concluio  , 
calculando  a  fuperíicie  do  mar,  das  lagoas,  e 
dos  rios  ,  juntamente  o  calor  do  eíiio ,  com  o 
do  Inverno ,  que  fe  íevantavaô  tantos  vapores , 
que  baílavaô  para  abundar  a  terra  com  fontes , 
lagos  ,  e  rios. 

Eíla  lei  da  evaporaçaô  he  taô  univerfal  que 
a  te  a  mefma  neve  ,  ate  o  caramelo  evapora. 
Na  força  do  Inverno  quando  morrem  os  ani¬ 
mais  expoílos  a  o  frio ,  vi  eu  que  poílo  o  ca¬ 
ramelo  no  braço  de  hua  balança  e  no  outro* 
pezo  igual  para  ficar  em  equilibrio ,  des  arra¬ 
ieis  em  hua  noite  evaporaraô ,  hum :  por  tanto 
naô  eílava  expoílo  a  o  vento.  Era  hum  a  ca- 
mara  fechada  fem  fogo ,  nem  perto  o  havia  :  a 
neve  expoíla  a  o  Ar  livre  evapora  muito  mais: 
final  çerto  que  na  neve  e  no  caramelo  ainda  re- 
fide  o  fogo  elemental. 

He  çerto  que  no  centro  da  terra  exiíle  efte 
fogo.  Sabemos  que  no  fubterraneo  do  Obfer- 
vatorio  Real  de  Paris  ,  feito  de  propofito  para 
as  experiençias  da  Fifica  ,  o  thermometro  de 
Fahrenheith  fempre  fe  conferva  a  5  3  graos  ; 
nem  de  veraô  nem  de  Inverno  ha  mudança 
neíle  calor  ;  e  por  tanto  a  adega  naô  tem  mais 
que  oitenta  e  quatro  pes  de  profundo  :  eíle 
calor  he  femelhante  a  o  da  primavera  :  fe  a 
neve  ,  e  o  caramelo  evapora ,  quando  o  ther- 
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mometro  eíta  a  trinta  e  dous  graos,  quanto 
mais  evaporara  aterra,  as  agoas  das  cavernas, 
as  arvores  ,  e  os  bitumes  (  i  )  ? 

Que  a  terra  evapore  muito  mais  que  as 
agoas,  o  moílraô  as  experiençias  de  M .  Ba- 
%in  (  i):encheo  dous  vazos  de  igual  abertura 
de  boca  ,  hum  delles  com  agoa  ,  outro  de  terra 
ordinaria  :  cada  dia  lançava  partes  iguais  de 
agoa  pura  em  ambos  ;  em  poucos  dias ,  o  vafo 
com  agoa  naô  podia  conter  nenhuma  mais  , 
mas  a  quelle  com  terra  ,  podia  reçeber  agoa 
nova  fem  ficar  enfopada ,  nem  feita  em  lodo  : 
continuando  a  experimentar  o  mefmo ,  concluio 
que  a  terra  evaporava  muito  mais  que  a  agoa. 

Tantas  cavernas  fubterraneas  que  reçebem 
agoa  da  chuva,  das  neves,  e  os  orvalhos ,  tan¬ 
tos  rios  fubterraneos  daô  matéria  a  terra  para 
evaporar  por  meyo  do  fogo  elemental  que  nell^ 
exifle. 

Eílevaô  Hales  (  3  )  por  muitas,  e  varias  ex- 
periençias  concluio  que  todas  as  plantas  e  ar¬ 
vores  tranfpiravaô  a  proporção  do  calor  da  at¬ 
mosfera  ;  e  que  comparadas  com  a  tranfpira- 
çaô  do  corpo  vivente  achara  que  os  vegetais 
tranfpiravaô  duas  terças  partes  menos  do  que 
os  animais.  De  Gorter  (  4  )  depois  de  calcular  a 
tranfpiraçaô.infenfivel  nos  habitantes  de  ítalia, 

(  I  )  Dijfertation  fur  la  glace  de  M.  de  Mairan  de  V Imprimcric 
Moyale  ,  cap.  II  ,  pag.  57.  O  thermom.  de  Fahrenh.  ficou  a  55 
no  íubterraneo  do  obíervatio  real,  profundo  de  S4  pes.  E  nas 
minas  de  Alfacia  profundas  de  222  pes  o  mefmo  thermometro  mar¬ 
cava  78  graos  :  indicio  que  tanto  mais  fe  penetrar  na  terra  mavor 
ferà  ò  calor. 

(2)  Hijloirede  VAcadém.  Royale  des  Sciences  ,  1741 ,  pag.  17. 

(  3  )  Statical ,  EíTays  vol.  1 ,  London  1731 ,  8C.  cap.  I. 

(  4  )  De  perfpiratione  infeníibli ,  Lugd.  Batav.  1736  ,  4 Q.  cap.' 

2,  pag.  13.  Quotidie  corpora  perfpirant  in  ítalia  fb  V,  íive 
s,  uncias  fexaginta  j  in  Britanniaji  &  41  unçiasj  in  Hollandia 
inter  46  &  56 
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Inglaterra  e  Hollanda  achou  pello  menos  íer  de 
30  onças:  em  vinte  e  quatro  horas.  He  força 
que  em  Portugal  tranfpirern  muito  mais  os  ho- 
mems. 

Logo  hua  planta  ,  ou  huâ  arvore  de  igual 
fuperfície  a  de  hum  homem  tranfpirarâ  fendo  o 
calor  da  atmosfera  igual,  dès  onças  e  alguâ  cou- 
za  mais  no  mefmo  tempo. 

Naô  quaro  iniiílir  na  immenfidade  da£  ex- 
halaçoins  que  fe  levantaraô  continuamente  dos 
fais ,  bitumes  ,  e  minerais  ,  por  que  pella  fua 
natureza  mais  apta  para  evaporar  devem  fer 
mais  coníideraveis.  Devemos  logo  coníiderar  o 
Ar  como  o  almazem  univerfal  do  noífo  globo  , 
adonde  fe  depoíita  tudo  o  que  fe  exliala  delle. 
Vimos  afima  que  os  animais  tem  mais  calor  de¬ 
mentai  do  que  os  vegetais  ;  tranfpiraraô  logo  a 
proporção  do  calor  que  os  anima. 

§.  I. 

Da  tranfpiraçaô  infcnjivcl. 

Tantas  vezes  feremos  o  brigados  fallar  da 
tranfpiraçaô  infeníivel  dos  corpos  viventes, 
que  me  parece  neçeííario  dàla  a  conhecer  a  os 
leitores  fem  conhecimento  algum  da  Fiíica  ,  ou 
da  Medicina.  Se  hum  homem  moííb  e  robuílo 
depois  de  fazer  algum  exerçiçio,  mas  fem  fu  ar, 
fe  puzer  diante  de  hum  grande efpelho  concavo, 
que  augmentará  os  objeftos  feis  vezes  mais , 
vera  fahir  de  toda  a  fua  fuperfície  hum  fumo 

?[ue  fobe  em  ponta ,  como  alus  de  huâ  vela  : 
bbe  eíta  ,  e  achama,  por  que  o  Ar  contiguo 
fe  rarefas ,  e  adelgaça ;  a  quelle  que  eíta  mais 
diítante  he  mais  frio  e  pezado,  e  vem  acahir 
no  lugar  da  quelle  mais  ligerio,  e  quente ,  deíhí 
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modo  he  força  que  comprima  a  tranfpiraçaô 
pellos  lados  ,  e  que  fuba  para  donde  o  Ar  tem 
menor  reíiítençia ,  que  he  na  parte  íiiperior. 

Hum  homem  fuando  ponha  a  íua  maô  perto 
de  hum  pedaço  de  caramelo  ,  vera  fahir  delia 
hum  fumo  continuo  :  eíte  fumo ,  que  íahe  por 
toda  a  noífa  fuperficie ,  he  o  que  chamamos 
tranfpiraçaô  infenjivd .  O  bafo ,  ou  tranfpiraçaô 
do  Bofe  he  taô  coníideravel  como  a  quella  da 
pelle  :  de  Inverno  quando  o  Ar  eíta  mais  frio 
que  de  ordinário ,  a  vemos  fahir  em  forma  de 
nuvem  a  cada  expiraçaô. 

Eíta  tranfpiraçaô  e  bafo  faò  os  últimos  excre¬ 
mentos  do  noííb  corpo  :  faô  tantas  partes  po¬ 
dres  feparadas  do  fangue  ;  faô  acres  ,  falinas  , 
e  rodentes  ,  mais  ou  menos  conforme  a  natu¬ 
reza  de  cada  corpo.  Deite  modo  he  que  eítamos 
fempre  cercados  de  huâ  nuvem  de  exhalaçoins 
podres ,  e  fétidas  :  as  quais  fe  pello  Ar  naô  fe 
íacudiffem  e  alimpaíTem  ,  fe  naô  fe  depozitaf- 
fem  no  Ar ,  em  poucos  inílantes  íintiriamos  a 
perda  da  Saude. 

Mas  os  animais  quadrúpedes  tem  mais  calor 
do  que  os  homems  :  as  aves  ainda  muito 
mais  (  i  ).  Logo  he  força  que  tranfpirem  muito 
mais  ;  mas  a  quelle  fumo  ,  a  quelle  bafo  hade 
fer  mais  acre  ,  mais  podre ,  mais  contrario  a 
noífa  vida  ,  do  que  o  dos  homens.  Daqui  fe  po¬ 
derá  conje&urar  quanto  mal  fazem  a  quelles  que 
dormem  com  gatos ,  e  gozos ,  e  que  conçervaô 
no  apozento  a  donde  dormem  paífaros ,  bujios  f 
€  cains. 

(i  )  Martene .  Dijfert.fur  la  chaleur ,  pag.  iSS.  O  calor  humano 
no  thermom.  de  Fahrenh.  he  de  96  a  98  :  nos  caens  ,  nos  gatos  9 
carneyros  ,  bois  ,  e  nos  porcos  hedeioi  a  loi  ,  pag.  1890190. 

as  aves  faô  os  animais  mais  quentes  de  todos  ,  que  íe  conhecem* 
ij  tem  mais  calor  que  os  quadrúpedes  de  tres  aquãtro  graos 
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Taôbem  todas  as  matérias  apodreçendo,  ou 
podres,  como  faô  os  excrementos  dos  animais, 
e  as  fuas  partes  ,  todas  as  matérias  vegetais 
apodreçendo  ,  e  podres  ,  expoítas  a  o  Ar  livre 
tranfpiraô  continuamente ,  e  em  mayor  quan¬ 
tidade  do  que  as  fubftançias  incorruptas. 

Deffe  modo  vemos  que  todos  os  corpos 
tranfpiraô  mais  ou  menos  a  proporção  do  calor 
que  tiverem;  e  que  todos  eíies  vapores e  êxha- 
laçoins  ficaô  depoíitadas  na  atmosfera ,  que 
ferve  de  amazem  univerfal  a  o  noííb  globo. 

§.  II. 

Segunda  caufa  da  elevaçaô  dos  vapores  ,  e  cxha - 

laçoins . 

Os  ventos  alem  dos  muitos  benefícios  que 
cauzaô  a  todo  o  globo  terráqueo  faô  os  fegun- 
dos  agentes  daevaporaçaô  dos  liquidos,  e  dos 
folidos.  Pello  vento  conheçemos  hum  movi¬ 
mento  do  Ar  impetuozo ,  o  qual  dilatandofe  , 
paífa  de  hum  lugar  mais  apertado  ,  para  outro, 
a  donde  fe  eílende  com  mais  facilidade. 

Podemfe  contar  tantos  ventos  como  ha  de 
graos  no  Orizonte  :  em  favor  dos  marinheiros 
fe  determinou  ofeu  numero  a  trinta  e  dous : 
mas  como  neíle  tratado  os  coníideraremos  fa¬ 
voráveis  ,  ou  contrários  a  Saude  ,  feguiremos 
a  divifaô  dos  ventos  cardinais  :  faô  o  Oriente  , 
Sul,  Occidente  ,  e  Norte,  e  vulgarmente  Nor¬ 
te  ,  Sul ,  Eeífe ,  Oefte. 

Se  em  todo  o  noffo  globo  naô  houveffe  mon¬ 
tanha  alguâ ,  e  que  todo  foífe  coberto  de  agoa 
naô  haveria  mais  que. o  vento  Lefte  ,  ou  do 
Oriente.  Mas  onoífo  globo  tem  muitas  irregu¬ 
laridades  na  quella  medida.  Nelle  fe  levantaô 
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montes  ,  altas  ferras ,  rochedos ,  arvoredos 
dilatados ;  eíles  obítaculos  a  o  vento  do  Orien¬ 
te,  juntos  com  os  vários  terrenos,  e  exhala- 
çoins  ,  ou  da  terra ,  ou  do  mar  produzem  a 
varidade  de  ventos  *  que  obfervamos  *  e  que 
reduzimos  a  quatro  principais  para  milhorintei- 
ligençia  do  que  trataremos. 

Quando  qualquer  vento  paíTa  fobre  o  mar  y 
lago  ,  ou  rio ,  arvoredos ,  ou  outro  qualquer 
corpo  facode  ,  ebarre  as  fuas  atmosferas  parti¬ 
culares  :  como  cada  corpo  trans  pira  fempre  ,  e 
eítà  rodeado  de  particulas  húmidas,  ou  fulfu- 
reas  ,  que  o  vento  leva  comíigo  e  as  depõem 
no  Ar  por  ultimo ;  deite  modo  todos  os  corpos 
ou  fe  diminuem ,  ou  fe  alimpaô  por  eíte  movi- 
mentOiimpetuozo  do  Ar.  Quando  queremos  en¬ 
xugar  hum  pano  molhado  de  preífa  *  começa¬ 
mos  afacudilo  e  movelo  diante  do  fogo,  ou  a 
o  foi :  com  o  calor  fe  adelgaça  ,  e  rarefas  a  hu¬ 
midade  ,  e  com  agitaçaô  íe  diííipa  logo.  Mas  a 
quella  agoa  convertida  em  vapores  fica  depozi- 
tadano  Ar  :  do  mefmo  modo  vemos  fe  levanta 
a  poeira  nos  caminhos,  a  fua  cauza,  e  a  donde 
£ca  por  ultimo. 

O  vento  agitado  leva  os  vapores  e  exhala- 
çoins  para  lugares  mais  diítantes  da  quelles  de 
donde  fahiraô ;  a  fua  veloçidade  he  de  correr  o 
efpaço  de  24  pês  em  hum  fegundo  de  tempo  , 
quando  he  ja  baítante  mente  forte ,  que  vem  a 
ier  216  braças  em  hum  minuto.  Podefe  ver  a 
violençia  deíle  liquido,  e  quantas  particulas 
dos  vapores  ,  e  exhalaçoins  levará  configo. 
Abaixo  trataremos  da  cauza  dos  ventos  e  dos 
feos  eífeitos ,  mas  para  os  conhecer  melhor , 
neceííitamos  de  conhecer  toda  a  forte  de  vapo¬ 
res  e  de  exhalaçoins. 
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CAPITULO  IV. 

Da  podridão  dos  corpos  ,  e  dos  feos  effeitos . 

TR.es  graos  conheçemos  de  podridão.  Altera¬ 
ção  ,  podridão,  e  corrupção.  A  aiteraçaò 
he  oprimeiro  graò  da  deílruiçaô  de  qualquer 
corpo  ;  huâ  pèra  ,  huâ  maçaâ  alterada  *  ou  to¬ 
cada  ,  naô  eílà  podre  ,  mas  começa  a  apodre- 
cer.  A  podridão  he  o  fegundo  ;  hum  corpo  vi¬ 
vente  ou  vegetal  podre  perdeo  a  vitalidade  9 
mas  naô  eílà  corrupto ;  a  corrupção  preíiipoem 
a  deílruiçaô  da  forma  ,  e  a  geraçaô  de  outra  ; 
<lizemos  que  a  agoa  fe  corrompe  quando  nella 
obfervamos  infe&os  novamente  gerados  ;  a 
podridão  preçedeo  ,  continuou  com  vigor  *  e 
corrompeofe;  Neílefmtido  he  que  muitas  vezes 
fe  achará  neíle  tratado  eíla  palavra  corrupção , 
porque  fallando  com  propriedade  filofofica  de¬ 
via  íer  podridão. 

Pella  fermentação  e  podridão  fe  desfazem  9 
e  defvaneçem  todos  os  corpos  :  njas  a  fermen¬ 
tação  he  huâ  operacaô  puramente  do  artificio 
dos  homens :  a  podridão  he  ounico ,  inílrumem 
toda  natureza  pello  qual  fe  renovaô  as  obras 
delia  ;  quando  hum  corpo  apodreçeo  ,  a  cor¬ 
rupção  fe  fegue  ,  que  he  o  mefmo  que  dizer  9 
outro  fica  em  feu  lugar  (  1  ). 

A  podridão  he  hum  movimento  inteílino  para 
o  exterior  9  ou  peripheria  ,  pello  qual  fe  dif- 
folve  o  corpo  ,  e  as  partes  delle  mais  aflivas  , 
é  voiatis  ,  fe  defvaneçem  no  Ar  ,  gerandofe  o 
mao  cheyro ,  e  hum  fal  volátil  alcalino  çauf- 


(  i  )  Baco  de  Verulamiofylva  fylvar.  cent,  IV. 
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tico  ,  e  rodente  :  a  humidade ,  e  o  calor  feme - 
lhante  à  do  mes  de  Mayo  ,  faô  as  condiçoins 
neceíTarias  para  fe  gerar  a  podridão. 

Qualquer  corpo  vegetal  ou  animal  gelado 
ttaô  apodrece ,  mas  tanto  que  fe  degela  ,  ou  fica 
alterado  *  ou  podre.  As  carnes  fecas ,  fumadas  , 
ou  embalfamadas  nunca  apodrecem.  Os  Tárta¬ 
ros  fecándo  as  carnes  poíias  entre  a  íella  do  ca- 
vallo  a  fecaô  de  tal  modo ,  que  nunca  apodrece  ; 

o  Ar  de  Cufco  no  Reino  do  Peru  he  taô  feco  e 

+  ■ -9  * 

frio  que  feca  a  carne  comofe  foffe  pào,  e  deíie 
modopreparavaô  as  provifoins  de  guerra  como 
refere  GarcilaíTo  de  Ia  V ega  (  i  ).  De  baixo  de 
montes  de  area  feca  em  África  fe  confervaô  , 
como  as  múmias  ,  os  corpos  incorruptos  das 
caravanas  ,  que  nellez  perecerão  (2).  O  frio 
extremo  de  Spitzberg  afetenta  e  nove,e  oitenta 
graos  lat.  conferva  o  paô ,  eo s  cadaveres  in¬ 
corruptos  (  3  ).  No  vacuo  da  pompa  Boyleana 
nenhum  corpo  apodrece,  nem  metido  dentro 
do  mel ,  da  cera ,  do  azeite ,  ou  no  fundo  da 
terra  ,  ou  area  fequifíima. 

Ponhafe  a  o  Ar  hum  prato  de  fangue  ainda 
quente  fahindo  da  vea  do  animal  ,  untefe 
obranco  dos  olhos  com  elle ,  nam  fe  lintirá  dor 
nem  ardor,  fera  no  toque  femelhante  a  o  leite  : 
fique  expoíio  a  o  Ar  por  finco  ou  feis  dias  no 
mes  de  Mayo ,  ou  em  calor  femelhante  a  o  deíie 
*  mes ,  vem  falino  ,  acre ,  e  rodente  ;  fe  obranco 
dos  olhos  fe  untar  com  huâ  gota  deíie  fangue  os 
inflamará  ,  a  dor  fera  picante ,  e  violenta  ;  e  o 
cheyro ,  fétido  ,  e  ingratiílimo  :  deílilefe  eíie 
langue  fahe  hum  efpirito  ardente  que  íe  infla¬ 
ma  ,  e  hum  fal  volátil  alcalino. 

(  I  )  Hiftoria  dei  Peru  ,  tom.  T. 

(  2  )  Voyages  de  Shaw.  tom.  II  ,  pag.  79. 

í  3  )  des  V oyages  ciu  Nord.  Kousn  1716  ,  tom»  T* 
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Afbmefe  hum  boy  ,  fique  expoíto  a  o  Ar  do 
Ttiez  de  Abril  ou  de  Mayo ,  em  vinte  e  quatro 
horas  começerá  a  inchar  o  ventre,  em  poucos 
dias  rebentará.  Pouco ,  a  pouco  fe  vai  exhalan- 
do  toda  a  quella  corpulência  ,  fe  deívaneçe  no 
Ar,  efícaô  por  ultimo  algumas  partes  folidas , 
e  hua  pouca  de  terra ;  e  os  oílbs  por  ultimo  he 
tudo  que  «fcixaô. 

Mateíe  outro  boy,  e  degolcfe  exponliafedo 
mefmo  modo  ,  naô  apodreçerá  taô  de  preífa  ; 
a  podridão  que  contrahir  naô  fera  taô  fétida, 
nem  taô  acre.  Por  efla  razaô  todas  as  carnes 
deítinadas  para  as  provifoins  cleviaô  fer  bem 
fangradas. 

As  carnes  nos  fumeiros  perdem  toda  a  humi¬ 
dade  ,  exhalafe  com  o  fogo ,  e  com  o  fumo  das 
cheminés  ,  deite  modo  fe  confervaô  por  mui¬ 
tos  annos  em  quanto  fe  confervarem  aíilm  fe- 

cas. 

Todas  as  plantas,  arvores,  frutos,  femem 
tes  ,  encerrados  em  lugar  húmido  ,  quente  ,  e 
naô  ventilado  apodreçem  ordinariamente  :  a 
mefma  madeyra  molhada  muitas  vezes  e  outras 
tantas  fecandoa  vem  a  apodrecer  mais  depreíTa* 
O  feno  ainda  húmido  poíto  em  rolheyros  ,  bem 
acalcado  apodreçe  ,  e  por  ultimo  arde  ,  e  pega 
fogo.  As  mefmas  azedas  ,  limoins ,  e  laran¬ 
jas  bicais  ,  remedios  os  mais  foberanos  contra 
a  podridão  ,  fe  os  machucarem  ,  e  puzerem 
dentro  de  hum  barril  bem  tapado ,  apodreçe** 
raô. 

'  Do  referido  fe  ve  claramente  que  para  per- 
feverar  os  corpos  da  podridão ,  he  necefiario 
impedir  a  humidade,  e  o  accefo  do  Ar  livre, 
g  do  calor  femelhante  a  o  da  primavera  ;  feca- 
los  e  endurecelos  3  embalfatnalos  he  o  md? 
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certo  remedio  ,  e  íbbre  tudo  vintilar ,  o  Ar 
temperado  continuamente.  O  mefmo  fangue 
que  vimos  aííima  apodrecer  taô  depreíTa  *  fe 
logo  que  fahir  da  vea  fe  puzer  a  fecar  no  calor 
da  agoa  fervendo ,  diífipaífe  toda  a  humidade  , 
vem  duro ;  confervar  feha  incorrupto  por  mui¬ 
tos  annos  :  fe  o  mefmo  fangue  fe  desfizer  na 
agoa ,  e  fe  expuzer  outra  ves  a  o  Ar  livre  ,  apo- 
dreçerá  facilmente.  Aííim  a  humidade  he  o  agen¬ 
te  principal  da  podridão  :  por  eífa  razaô  naô 
vemos  que  os  metais  apodreçem  ,  nem  as  pe¬ 
dras  :  diífipaô-fe  e  disfazem-fe  pello  calor ,  e 
pello  pezo  do  Ar ,  efua  elaíliçidade ,  como  ve¬ 
remos  em  outro  lugar. 

Vimos  de  que  modo  apodreçem  os  viventes, 
e  como  desfeitos  em  exhalaçoins  fe  defvane- 
cem  na  atmosfera  :  veremos  agora  a  variedade 
das  fubítancias podres ,  fétidas,  e malignas  que 
taôbem  acabaô  do  mefmo  modo. 

Nas  minas  de  chumbo ,  cobre ,  e  de  carvaô 
exiíle  hum  vapor  taô  venenozo  que  mata  em 
hum  inítante  :  os  mineiros  experimentados  en- 
íraô  na  quelles  fubterraneos  fempre  com  huâ 
vela  a  ceia  ,  tanto  que  começa  a  encurtarfe  a 
flama  em  forma  de  globo  tornaô  para  tras  ,  fe 
temerariamente  vaô  a  diante  morrem  (  i  ). 

Do  mar  fe  levantaô  exhalaçoins  femelhan- 
tes.  Noanno  1630  perto  da  Ilha  Santorini  lançou 
o  mar  fora  hua  immeníidade  de  pedras  ponçes 
com  ruido  horrendo ,  e  fumo  taô  imíupporta- 
vel ,  que  muitos  morrerão  de  febres  peílilen- 
tes  :  a  prata  mudou  de  cor  ,  e  os  mais  me¬ 
tais  (2). 

O  Ar  no  fundo  des  poços  fujos  ,  e  principal- 

(  I  )  Joan.  Caii  de  Ephemera  Britanica  ,  Lond.  1724  ,  e  Abri^ 
Ijement  Philoídphical  Traníaft.  voi.  II  ,  pag.  37 j * 

(  2.  )  Tfavenot*  Voyagss  ,  tom.  I. 
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mente  perto  das  latrinas ,  vem  taô  peíKlente 
que  mata  a  quem  o  refpira  ;  milhares  de  cazos 
confirmarão  eílas  funeftas  experiençias  (  i  ). 

Em  muitos  lugares  da  Natolia  e  principal- 
mente  da  Italia  fahem  exhalaçoins  de  muitas 
fontes,  e  cavernas  que  mataô  todos  os  ani¬ 
mais  em  hum  inftante  ;  da  Grota  dd  canz  ,  e  de 
infinidade  delias  fe  poderá  ver  Leonardo  de  ca-» 
poa  no  feu  raro  livro  de  Mofete  (  i ). 

Todos  íabemque  os  habitantes  vezinhosdos 
campos  ,  a  donde  fe  deraô  batalhas ,  cahetn 
em  febres  peílilentes  ;  tanto  mais  de  preíía 
apodrecerão  os  cadaveres ,  quanto  os  calores 
forem  mayores  :  entaô  infettaraô  o  Ar  que  po¬ 
derá  cauzar  mefmo  a  peíle.  As  exhalaçoins  que 
fayem  quando  fe  abrem  as  fepultiiras ,  aquellas 
que  fe  fentem  quando  fe  paffa  pellos  lugares 
immundos  ,  cobertos  de  animais  apodrecendo, 
faô  as  mais  peílilentes  ,  e  os  feus  danos ,  e  a 
fua  quantidade  fe  veraô  por  todo  efte  tratado, 
e  taôbem  em  Arbuthnot  (  3  ), 

Temos  moítradoque  na  atmosfera  naô  fo  fi- 
caô  todos  os  vapores  que  fe  levantaô  da  agoa , 
mais  ainda  das  plantas  :  temos  moftrado  a  pro- 
digioza  evaporaçaô  da  terra,  a  tranfpiraçaô  da 
varia  forte  de  animais  ;  eftes  vapores ,  e  exha¬ 
laçoins  naô  faô  taô  noçivas  ainda,  em  quanto 
naô  apodreçem.  Mas  ja  moítramos  aquantidade 
de  corpos  que  fe  convertem  cm  exhalaçoins 
feitas  por  eílà  operaçaô  univerfal  da  natureza 
taô  contraria  a  confervaçaô  da  vida. 

(  i  )  Hiftor.  Acad.  das  Scienc.  1716.  Schenkius  ,  lib.  II,  obfer- 
vat.  cap.  de  íuffocatione. 

(  2.  )  Lezzione  intorno  alia  nature  de  Mofete  in  Napoli  B 

1683  ,  4o. 

(  3  )  John  Arbuthnot ,  an  EíTay  concerning  the  effeáls  c£Air 
ínhuman  bodies,  London ,  1733  *  PaS*  I7* 
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CAPITULO  V. 


Dos  vemos  ,  e  dos  feos  ejjeitos. 


Imos  aíííma  que  os  ventos  faô  huâ  das 


V  cauzaç  da  elevaçaô  dos  vapores,  e  das 
exhalaçoins ,  que  íícaô  na  atmosfera,  ali  vimos 
que  naô  faô  mais  que  hum  Ar  agitado  violenta- 
mente,  e  quam  rapidamente  correm  tantos  ef- 
paços.  Agora  trataremos  da  fua  natureza ,  e  ef- 
tekos  quanto  nos  for  neçeííario  para  compre- 
hender  a  íalubridade  do  Ar ,  e  os  feos  danos. 

Tres  fortes  de  ventos  conheçem  os  navegan¬ 
tes  refpeftivamente  a  os  diíferentes  tempos  do 
anno  ,  e  deíles  a  primeira  faô  os  ventos  conf¬ 
iantes  ,  e  uniformes  que  ventaô  fempre  do  meí- 
jnolado,  que  chamamos  ventos  gerais :  ventaô 
do  Oriente  para  oOccidente  entre  os  tropicos. 
Àfegunda  faô  periódicos ,  ventaô  feismezes  de 
huâ  parte  ,  e  feis  mezes  da  outra  como  fe  expe¬ 
rimenta  no  mar  da  Arabia ,  no  golfo  de  Ben¬ 
gala,  nos  mares  da  China  e  do  Japaô,  perto 
das  Ilhas  Moliicas,  e  da  fonda,  e  fe  chamaô 
Monfoins .  A  terçeira  faô  os  ventos  variaveis 
que  ordinariamente  fe  obfervaô  na  terra ,  pellos 
nomes  que  diífemos  a  fima  vento  do  Norte,  do 
Sul ,  de  Leíle,  e  de  Geíle. 

A  cauza  dos  ventos,  e  da  fua  irregularidade 
faô  ararefaçaô  do  Ar  cauzada  pelio  calor  do 
foi,  e  as  ferras,  rochedos  ,  e  arvoredos  que  fe 
Jevantaô  fobre  a  terra.  Ja  diífemos  a  íima  que 
fe  foííe  perfeitamente  esferiça ,  ou  hum  globo 
perfeito  de  agoa ,  que  fo  haveria  o  vento  do 
Oriènte*  Por  que  o  foi  aqueçendo  o  Ar.immidiaio 
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debaixo  delle  o  eflende  ,  e  o  adelgaça  :  o  Ar 
mais  frio,  e  mais  denfo  por  confequençia,  que  > 
fica  detrás  do  foi  vem  a  cahir  e  occupar  aquelle 
lugar  mais  quente,  e  mais  raro;  eíle  movimen¬ 
to  rápido  he  o  vento ;  e  como  o  foi  fe  move 
acada  inílante  rapidiíTimamente ,  da  qui  vem 
que  no  mefmo  tempo  tanta  parte  da  atmosfera 
ie  aqueçe  e  fe  adelgaça ,  e  que  igualmente  o  Ar 
menos  quente  vem  a  encher  aquelle  lugar  para 
fazer  o  equilibrio ;  por  que  o  Ar  he  hum  corpo 
fluido  como  a  agoa  ,  mas  mais  fubtil  e  ligeiro 
mil  vezes :  lançamos  huma  pedra  em  hum  tan¬ 
que  ,  perdeofe  a  igualidade  delle  pello  golpe; 
Movemfe  as  agoas  para  os  bordos  do  tanque  , 
que  vemos  caminhar  em  ondas  :  reíiílem  lhe  os 
me  imos  *ordos  ,  e  torna  a  agoa  a  cahir  na 
quelle  vazio  que  fes  a  pedra  ;  deíde  modo  com 
tiriuaô  ate  que  fique  toda  em  equilibrio  :  arde 
hum  forno  com  fogo  violento ;  fechefe  a  poria , 
e  fique  nella  hum  poíligo  aberto ,  veremos  que 
por  elle  entra  o  Ar  taô  violentamente  ,  comq 
fe  foífe  vento :  por  que  o  Ar  dentro  do  forno 
adelgaçado,  e  fubtiiizado  eílando  contíguo  a 
aquelle  fora  do  forno ,  que  he  frio  ,  pezado  e 
comprimido ,  vai  com  força  reílableçer  o  equi¬ 
líbrio  perdido  pello  calor  do  forno.  Abaixo  ve¬ 
remos  o  uzo  immenfo  deílalei  da  natureza  ;  por 
agora  baila  faber  que  do  mefmo  modo  que  en¬ 
tra  o  Ar  em  forma  de  vento  pello  poíligo  do 
forno  ,  aíimo  Ar  frio  da  atmosfera  vem  fem- 
pre  abufear  e  a  enchero  Ar  adelgaçado  e  quente; 
o  que  conheçemos  pello  nome  de  vento  011  vira- 

A 

çao. 

Os  ventos  entre  os  tropicos  faô  mais  conf¬ 
iantes  ,  que  nas  grandes  latitudes  do  Norte  ,  ou 
do  Sul,  Toda  adifferença  que  fe  obfervou  ate- 
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gora  nos  ventos  gerais  he  ventarem  do  Nord-Eít 
e  do  Sud-Eít.  Mas  os  navios  que  navegaô  perto 
da  coita  da  AfFrica  depois  do  deçimo  grao  de  la¬ 
titude  para  o  Norte  experimentaô  ordinaria¬ 
mente  calmarias  ,  e  ventos  taô  inconítantes 
que  em  hum  quarto  de  hora  obfervaô  toda  a 
forte  de  ventos  ,  que  chamamos  Tornados  ,  e 
que  quaíi  todas  as  naçoins  mercantes  adoptaraô 
eíte  nome.  Depois  dos  trinta  e  tres  graos  latitude 
do  Norte  ate  oitenta  e  quatro  os  ventos  faô 
mui  vários ,  e  geralmente  mais  violentos  :  por¬ 
que  aquelíe  vento  geral  do  Oriente  para  o  Oc- 
cidente  ,  achando  obítaculo  nas  montanhas , 
ferras  e  arvoredos ,  reflefte  para  a  parte  o  poita 
do  curfo  ou  corrente ,  que  levava  :  como  toda 
a  terra  eítà  formada  com  eítes  obítaculos  em 
iodas  as  dimençoins  ,  da  qui  provem  a  diver- 
íidade  dos  ventos  que  experimentamos  nella.  Ve- 
jaô  fe  os  Autores  allegados  abaixo  por  aquelles 
que  quizerem  inílruiríe  deita  matéria  mais  am- 
píamente  (  i  ). 

Veremos  agora  os  eífeitos  dos  ventos  tantos 
na  atmosfera  como  nos  corpos  particulares.  Vi¬ 
mos  a  fima  que  na  atmosfera  fe  contem  todos 
os  vapores  e  exhalaçoins  que  fe  levantaô  do 
noífo  globo  :  e  qup  cada  corpo  ou  vivente,  ou 
infeníivel  tem  a  fua  atmosfera  particular :  os 
ventos  ,  e  qualquer  Ar  agitado  barrem,  e  faco- 
dcm  aquellas  atmosferas  particulares ,  e  deite 
modo  renovandoíe  o  Ar  confervaô  o  feu  eítado 
todos  os  que  tranfpiraô. 

Todos  aífentaraô  ategora  que  o  movimento 
he  o  que  preferva  as  agoas  da  podridão  :  do 
mefmo  modo  que  a  çirculaçaô  do  fangue  no 

(  I  )  Philoibphic.  Tranfafh  nc.  297  e  3  21.  Dcjlandes  ,  Traitâ 

vinis  5  no  tom.  lí.  Traltés  de  Phyfifie  }  Parif,  1756  ,  tn  8®, 
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corpo  humano  ,  he  a  que  lhe  conferva  a  vida. 
Mas  he  falíb :  a  agoa  no  poraô  do  navio  he  agi¬ 
tada  continuamente  ,  e  por  tanto  apodreçe  :  fe 
hum  homem  tivefíe  a  cabeça  dentro  de  huma 
talha,  mas  taôbem  ajuftada  a  o  pefcoço  que  o 
Arda  quelle  vafo  naô  tivefíe  communicaçaô  al¬ 
guma  com  o  Ar  que  o  rodeava ,  he  força  que 
morrefe  em  mui  pouco  tempo  foflbcado ,  e  por 
tanto  morreria  antes  do  que  a  circulaçaô'  aca- 
baííe.  Eítevaô  Hales  (  i  )  oblervou  que  refpi- 
rando  com  a  cabeça  dentro  de  hum  vafo  que 
continha  íetenta  e  quatro  polegadas  cubicas  de 
Ar  ,  naô  lhe  baíiavaô  para  refpirar  fem  can- 
faílb  meyo  minuto ,  e  por  hum  inteiro  fem  pe¬ 
rigo  de  íoffocarfe. 

Deite  modo  fe  ve  claramente  que  o  movi¬ 
mento  das  agoas  naô  ferve  que  para  adelgaçar¬ 
as  partes  groífeiras ,  e  oleozas  para  evapora¬ 
rem  ,  e  exhalarem ;  o  Ar  agitado  ,  e  os  ventos 
barrem  e  alimpaô  aquella  tranfpiraçaô ;  e  aquel- 
le  Ar  embebido  com  ella  *  outro  puro  vem  em 
feu  lugar ,  e  neíte  movimento  continuo ,  e  mu¬ 
dança  da  tranfpiraçaô  he  que  confiíte  a  confer- 
vaçaô  dos  corpos. 

Do  mefmo  modo  o  homem  que  fe  foffoca 
dentro  da  quelle  vafo  naô  he  porque  lhe  falte 
a  circulaçaô  r  que  naô  ferve  mais  que  para  adel¬ 
gaçar  as  partes  que  haô  de  fervir  a  nutrição  e 
lançar  pello  bofe  e  pelíapelle  ofuperfluo,  mas 
porque  o  bafo  que  fahio  do  bofe  ficou  no  Ar , 
e  eite  o  refpira  muitas  vezes :  as  particulas  po¬ 
dres  ,  de  que  confiíte  o  feu  bafo  o  mataraô  ;  o 
Ar  refpirado  muitas  vezes  fica  incapaz  de  barrer 
ç  a  limpar  as  particulas  podres  que  fe  feparaô 
no  bofe ,  deite  modo  morre ,  e  naô  morrera  fe 

(  i  )  Statical  |  Effays  ,cap.  5  ,  pag.  283* 
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©  ventô  ,  ou  o  Ar  agitado  barrefle  aquelías 
partículas  ,  e  outro  frefco  e  puro  vieífe  no  feu 
lugar  para  continuar  na  mefnia  operaçaô  do 
pnmeyro. 

Logo  as  agoas  do  mar  fe  confervaô  incorru- 
tas  ,  naô  fo  por  aquelías  regradas  marés,  mas 
prinçipalmente  peílos  ventos ,  que  difTipaô  e 
áíimpaô  da  fua  íuperficie  immeníidade  de  ma¬ 
térias  podres,  e  de  exhalaçoins:tantos  animais 
mortos  neíle  elemento ,  tantas  exhalaçoins  ge¬ 
radas  dos  bitumes  ,  que  nelle  Te  contem  ,  tan¬ 
tos  e  taô  vaítííTimos  animais  que  tranfpiraò 
eontinuamente ,  fempre  mais  quentes  que  a 
mefma  agoa,  he  força  que  apodreçefem  fe  naò 
fe  defvaneçeífem  eftas  exhalaçoins  impcllidas 
dos  ventos. 

A  atmosfera  dos  lagos ,  charcos  ,  e  paules  , 
ou  feitos  por  enxurradas  dos  ct&idelofos  rios  ^ 
ou  pellâs  agoas  faígadas  do  mar,  fe  naô  foífe 
facudida  e  ventilada  peilós  ventos  caufariaô  a 
mayor  podridão.  Deite  modo  he  que  a  atmos¬ 
fera  vai  recebendo  toda  a  forte  de  vapores  e 
exhalaçoins  ate  que  nella  fe  ajuntaô  em  tanta 
quantidade  que  fe  defataô  em  chuvas ,  em  re¬ 
la  m  pegos  ,  trovoins  e  rayos.  O  que  determina 
mais  de  preífa  alimparfe  a  atmosfera  delles  faô 
os  montes,  e  os  arvoredos.  Eítes  fempre  retem 
mayor  calor  e  mayor  frio  que  a  atmosfera :  no 
eftio  as  montanhas  ,  e  os  rochedos  de  dia  tem 
mais  calor  que  o  Ar  junto  delles  :  de  noite  tem 
mayor  frio  taôbem;  chega  a  atmosfera  agitada 
pellos  ventos  ,  carregada  de  vapores  e  exhala¬ 
çoins  batem  contra  as  montanhas  e  arvoredos 
mais  frias  de  noite  do  que  oAr,  condenfaôfe, 
formaôfe  nuvens  ,  formaôfe  fumos  ,  e  fogos  , 
e  todos  eífes  fe  desfazem  em  chuvas  5  relampe- 
gos  j  e  rayos. 
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Mas  as  chuvas  alimpaô  o  Ar  e  o  depuraô  das' 
partículas  podres  ,  corno  também  os  relampegos 
os  trovoins  movendo  efacudindo  o  Ar  ,  o  puri- 
ííçaô  ,  deíle  modo  os  ventos  naô  fo  fervem 
para  barrer  as  partículas  podres  de  tudo  o  que 
fe  exhala  no  noííb  globo  ,  mas  taôbem  para  for¬ 
marem  as  chuvas  *  os  orvalhos  ,  os  relampe¬ 
gos  ,  e  trovoins,  que  confomem  e  diíTipaô  a 
podridão  do  Ar  :  elles  faô  cauza  deíle  circulo 
admiravel  pello  qual  fe  conferva  a  natureza. 

Ainda  que  por  fua  natureza  nenhum  vento 
feja  quente  ou  frio  ,  à  cada  hum  dos  quatro 
cardinais  damos  alguâ  deílas  qualidades.  O 
vento  que  vem  do  mar  fempre  he  húmido  :  no 
tempo  do  eílio  o  fintimos  frio ,  e  no  Inverno 
quente,.  Em  Lisboa  o  vento  do  mar  depois  do 
mes  de  Mayo  refrefea ,  e  comeca  aventar  de- 
pois  do  meyo  dia  :  no  Inverno  tempera  o  Ar  e 
o  fintimos  quente  e  húmido.  A  cauza  he  como 
ja  diííemos  que  no  tempo  do  eílio  a  terra  ,  e 
os  montes  confervaô  mayor  calor ,  do  que  oAr, 
e  a  agoa ;  os  vapores  que  fe  levantaô  então 
delia  pareçeraô  frios  a  quem  os  refpirar  no  con¬ 
tinente  :  do  mefmo  modo  no  Inverno  a  terra  e 
os  montes  faô  mais  frios  ,  que  o  Ar  e  agoa,  e 
os  vapores  que  deíla  fe  levantarem  fe  íintiraô 
quentes  por  aquelles  que  eílaô  na  terra.  Vimos 
a  íima  que  os  corpos  retem  o  calor  e  o  frio  a 
proporção  da  fua  deníidade. 

Todos  os  ventos  da  terra  faô  fecos  ,  de  ve¬ 
rão  os  fintimos  quentes,  e  de  Inverno  frios: 4 
as  mefmas  cauzas  a  fima  referidas  moílraô  a 
evidencia  deíles  eífeitos  |  da  terra  cuberta  de 
montes  pedras  ,  metais ,  e  outros  corpos  mais 
denfos  que  a  agoa  naô  fe  levanta  tanta  quanti¬ 
dade  de  vapores  3  como  da  fuperfiçie  do  mar : 
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os  ventos  que  levarem  eíles  vapores  pareçerao 
íecos.  Como  a  terra  he  corpo  mais  denfo  que  a 
agoa ,  e  o  Ar ,  hade  confervar  mais  calor  no 
tempo  quente ,  e  mais  frio  no  tempo  de  Inver¬ 
no  ;  da  qui  vem  que  experimentamos  em  Lis¬ 
boa  os  ventos  de  Caíiella  no  eítio  ardentes ,  e 
no  Inverno  frios. 

Aííim  os  ventos  tem  as  qualidades  dos  va  po¬ 
res  e  dos  lugares  por  donde  paííaô ;  e  conforme 
for  a  íituaçaô  afíim  conheçeremos  a  qualidade 
do  vento  (  i  ). 

Conheçemos  em  Portugal  o  vento  do  Sul 
quente  e  húmido  ,  por  que  vem  ,  como  aquelle 
do  Occidente  por  fima  do  mar.  O  vento  Nord- 
EÍI ,  e  do  Oriente  ,  por  feco  e  quente  ,  por  que 
vem  da  terra  :  mas  nas  comarcas  de  Pinhel ,  e 
de  Vizeo  o  vento  do  Sul  he  frio  e  feco  ;  paífa 
eííe  fobre  a  ferra  da  Eíírella  ,  todo  o  anno  co¬ 
berta  de  neve,  e  toma  a  fua  qualidade  :  aííim 
os  ventos  teraô  fempre  as  qualidades  dos  luga¬ 
res  pellos  quais  paliarem,  barrendo  as  exhala- 
çoinsque  delles  fe  levantaô  (  2  ). 

(  I  )  Refere  Thevenot  no  2o.  tomo  das  íuas  viagens  ques  os 
que  vaô  de  cayro  a  fuès  ,  ou  que  viajaô  pella  Arabia  ,  encon¬ 
trão  as  vezes  ventos  taô  ardentes  ,  e  taô  foffocantes  que  impe¬ 
dem  a  refpiraçaô  :  augmentafe  o  perigo  pella  immeníidade  de 
area  que  fe  levanta  em  nuvens  ,  e  que  fepulta  as  vezes  carava¬ 
nas  de  6000  homens  principalmente  da  quellas  que  vaô  a  Meca  : 
chamaô  a  eííe  vento  Samyel,  que  em  lingoa  Tartara  ,  ou  Períi- 
cana  ordinaria  ques  dizer  vento  peftilente ;  aííim  o  vento  leva 
coníigo  as  qualidades  do  terreno  por  donde  paífa. 

(  2  )  Levinus  Lemnius  de  miraculis  occultis  naturae  ,  1574  , 
Antuerpiae  ,  S°.  lib.  III  ,  cap.  3,  Tratou  efta  matéria  excel- 
lentemente. 
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CAPITULO  VI. 

Effeitos  da  temperatura  do  Ar  entre  os  tró¬ 
picos. 

ENtre  os  tropicos  eílaô  fitas  as  colonias  de 
Portugal  depois  das  Ilhas  de  Cabo  verde 
ate  a  China :  aquellas  mais  habitadas  faô  as  do 
Marahaô  ,  Brazil ,  coíla  da  Mina ,  Angola  , 
Moçambique  ,  ena  índia  :  neíles  fitios  o  calor 
he  continuo  ;  os  dias  faô  por  todo  o  anno 
quaíi  iguais  as  noites  ,  faô  cortados  por  caude- 
lofiííimos  rios ,  cubertos  de  altiííimos  arvore¬ 
dos;  bordados  todos  pello  mar  ;  as  vezes  fepa- 
rados  por  lagos  :  vefe  claramente  que  deve  fer 
a  fua  temperatura  a  mais  calida  ,  e  a  mais  hú¬ 
mida  ,  de  todas  aquellas  que  o  foi  allumea. 

Vimos  aíiima  quam  potente  feja  a  humidade , 
e  o  calor  para  gerar  a  podridão ;  logo  fera  facii 
perfuadirfe  que  na  quellas  terras  as  eníirmida- 
des  teraô  todas  a  origem  deíia  qualidade  ad¬ 
quirida. 

Perto  das  Ilhas  de  Cabo  verde  todos  os  na¬ 
vegantes  fabem  fe  gera  no  mar  huâ  forte  de 
erva ,  que  chamaô  SarguaJJb  em  taô  grande 
quantidade  ,  e  por  tanto  efpaço  ,  que  retem 
muitas  vezes  o  curfo  dos  navios ,  fe  as  velas 
naôfoííem  cheyas  de  vento  :  eíla  immeníidade 
de  vegetais  pellos  calores  continuados  vem 
por  ultimo  a  apodrecer  :  levantaôfe  delies  pef- 
tiferas  exhalaçoins  ,  que  fazem  taô  mal  fadias 
aquellas  Ilhas  :  e  fe  naô  foíTe  pellas  chuvas  con¬ 
tinuas  defde  o  mes  de  Abril ,  Mayo ,  e  Junho , 
mais  tarde ,  ou  fedo  7  fe  nao  fpffe  por  aquciles 


20  Da  Confervaçaô 

ventos  gerais  ,  que  v^ntaô  do  Sud-Eít,  a  o 
Nord-Eít ,  ninguém  poderia  viver  por  muito 
íempo  na  quellas  paragens  (  i ). 

Entra  pellos  dominios  de  Portugal  na  Ame¬ 
rica  hum  dilatado ,  e  coniideravel  ramo  da  ferra 
CorâilUra  na  altura  de  22  graos  lat.  Auítral  , 
continua  Sud-Eít  ate  quaíia  Capitania  do  Efpi- 
rito-Santo :  naçem  de  huâ  ,  e  outra  parte  dila- 
tadiííimos  rios ,  dos  quais  os  mais  famozos  con- 
heçidcs  faô  o  rio  da  Madeira ,  e  dosTocantins  : 
o  primeiro  vay  cahir  no  dilatado  rio  das  Ama¬ 
zonas,  e  o  íegundo  no  de  Guanapu  nos  Eíta- 
dos  do  Marahaô  :  os  dous  rios  que  naçem  no 
Brazil  de  huâ  e  outra  parte  deita  ferra  ,  hum 
he  o  de  S.  Francifco  que  corre  quafi  do  Sul  a  o 
Norte ;  e  o  outro  da  parte  oppofta  chamado 
Paraná,  levando  o  curfo  do  Norte  a  Sul,  e  en¬ 
tra  no  rio  da  Prata. 

Mas  infinidade  de  rios  menores  entraô  por 
todos  os  lados  nefies  principais  nomeados  : 
com  as  continuas  chuvas  depois  do  mes  de 
Março  todos  fahem  do  feu  alveo  ,  inundaô 
muitas  terras  a  roda  a  diítancia  muitas  vezes 
de  tres  e  quatro  legoas  :  alem  deitas  continua¬ 
das  chuvas  ate  o  mes  de  Agoíto ,  o  clima  he  in- 
conítante,  por  todo  o  anno  chove,  mefmo  no 
dia  mais  fereno  ;  o  ceo  tempeítuozo  com  tor- 
voins  ,  relampegos ,  e  rayos,  Mas  eítas  inun- 
daçoins  naô  faô  íimplefmente  de  agoa ;  como 
todas  levaô  comfigo  immeníidade  de  arvores  ; 
ficaô  nos  bordos ,  juntamente  com  immeníi- 
dade  de  peyxes  e  animais  terreítes  ,  quando  as 
agoas  entraô  no  alveo  dos  rios  os  campos  ficaô 
cheyos  de  charcos ,  com  o  calor  apodrecem , 

(1  )  Hifloirç  dçs  Voyages,  tom,  III  ,  pag,  146,  edicaó  da 
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morrem  nelles  os  peixes ,  com  os  corpos  dos 
mais  animais  e  vegetais;  geraôíeentaô imríien- 
fidade  de  infedos  ,  que  todos  vem  a  apodre¬ 
cer  ;  e  como  o  calor  he  quotidiano ,  mais  fe 
íubtilizaô  cada  dia  ate ,  que  tudo  convertido 
em  vapores,  e  exhalaçoins  podres  fe  defva- 
neçe  na  atmosfera  (  i  ). 

Delia  podridão  provem  aquellas  febres  pef- 
tilentes,  que  chamaô  carneyradas  nas  minas  do 
matto  groífo,  Cuyabá,  eGuayazes.  Da  mefma 
origem  vem  outros  males  taô  communs  a  todo 
o  Brazil ,  como  faô  os  infedos  mais  nocivos  a 
Saude  ;  e  outras  moleílias  vulgares. 

Na  coíla  de  Guiné ,  no  reyno  do  Congo ,  em 
Angola  atraveífaô  aquellas  terras  mulndaô  de 
rios  dos  quais  os  mais  caudelozos  faô  o  Quilla* 
o  Zaire ,  e  o  Qnança  :  chove  nellas  depois  do 
mes  de  Abril  ate  Agoílo ;  tudo  fe  inunda  de  huâ 
e  outra  parte  :  ficaô  as  dilatadas  prayas  cober¬ 
tas  de  infinidades  de  peyxes  ,  infedos ,  animais 
terreílres  ,  e  vegetais  ;  pellos  ardores  do  foi 
tudo  apodreçe.  He  tal  a  imrnenfidade  de  exhala¬ 
çoins  podres  com  que  a  atmosfera  eílà  carre¬ 
gada  ,  que  muitas  vezes  fe  obferyaraô  as  pri- 
meyras  chuvas  vermelhas,  e  os  orvalhos  taô 
corrofivos  que  geraô  bichos  nos  veílídos,  fe 
os  fechaô  antes  de  fecaremfe  ,  e  o  que  parece 
incrível,  fe  a  experiençia  quotidiana  o  naô 
enfmara ,  he  que  o  mefmo  orvalho  gera  bichos 
nos  corpos  da  quelles  que  dormem  defeubertos 
a  o  fere  no ,  e  taôbem  a  morte.  Aquelles,  que 
fe  expõem  nus  debayxo  da  linha  equinocial  as 
primeiras  chuvas  contrahemhuâ  forte  de  farna, 
com  comichão  intolerável.  Com  pouca  diffe- 

(  I  )  Guilhelmi  Pefonis  de  utriufque  Indi®  líbrl  IV.  Amíle- 
dami  ,.(©1,  lib,  1 2  d§  $..ere  {  aquis  &  Iceis  Braüliée ,  cap,  i» 
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rença  fe  obferva  a  mefma  podridão  em  Sofaía  J 
Monbaça  ,  e  na  Ilha  de  Java  ,  a  donde  a  humi¬ 
dade  cauzada  pellos  muitos  rios ,  e  charcos  ,  e 
pellos  calores  continuados  fe  gera  a  podridão 
da  atmosfera  (  i ).  Ainda  que  o  Egypto  fique 
fora  dos  tropicos  fe  obfervaô  pelas  inundaçoins 
do  Nilo  ,  e  os  calores  ardentes,  as  mefmas  en¬ 
fermidades  geradas  pella  mefma  cauza  (  2  ). 

Se  a  natureza  naô  tiraífe  delia  meírno  o  re- 
medio  feriaô  aquelles  lugares  inhabitavcis  , 
como  fe  perfuadio  a  antiguidade ,  fufpeiíando 
os  ardores  do  foi ,  mas  a  podridão  que  fe  gera 
cada  dia  feria  a  cauza  da  deftruiçaô  de  todos 
os  viventes  ,  fe  no  mefmo  tempo  naò  fe  difii- 
paífe.  As  grandes  e  continuadas  chuvas  ,  os 
abundantes  orvalhos ,  os  trovoins ,  relampegos , 
e  rayos :  os  ventos  confiantes ,  e  as  vezes  furio- 
zos,  e  a  immeníidade  das  exhalaçoins  aromati- 
cas  ,  faô  os  remedios  com  que  a  natureza  fas 
aquelles  lugares  habitáveis. 

Difcorramos  de  que  modo  produs  a  natureza 
efias  operaçoins ,  naô  fo  para  admirar  a  fumma 
Providençia ,  mas  taôbem  pafa  faber  imitalos , 
pois  que  tanto  contribuem  para  a  confervaçao 
do  Univerfo, 

Tanto  que  a  atmosfera  efià  carregada  de 
vapores  ,  pello  leu  proprio  pezo  os  vemos  ca- 
hir  na  forma  de  chuva ,  e  de  orvalho :  alimpafie 
defie  modo  o  Ar  da  podridão  que  tinha  :  alem 
defie  primeiro  modo ,  a  atmosfera  cheya  de 
exhal  açoins  ou  proçedida  das  matérias  fulfiireas, 
.  ou  podres  ,  pellos  ventos  faô  impellidas  contra 
as  montanhas,  e  os  arvoredos :  as  noites  entre 

í  I  )  Hijloire  des  Voyages  ,  tom.  VI  ,  p.  3 86. 

(  2)  Profper.  Alpinus  de  Medicina  u-Egyptior.  4$.  Lugd.  Ba- 
tev.  iib,  I ,  çap,  6  ?  &  fecj. 
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ôs  tropicos  como  faô  taô  longas  como  os  dias  , 
faô  frias  ,  e  húmidas  :  logò  as  montanhas ,  e  os 
arvoredos  o  feraô  muito  mais  que  a  atmosfera: 
tanto  que  chegar  perto  delias  ,  fe  condenfaraô, 
formaôfe  nuvens  que  fe  defataô  em  chuvas, 
formaôfe  relampegos,  trovoins,  que  fe  defataô 
em  rayos» 

Se  no  tempo  do  Inverno  puzermos  huâ  gar¬ 
rafa  tirada  na  quelle  inílante  de  huâ  adega  fria, 
em  huâ  camera  quente  veremos  logo  muitas 
gotas  de  humidade  a  roda  delia  :  por  que  no  Ar 
quente  da  camera  nàda  a  humidade  da  atmos¬ 
fera  ,  como  fempre  eítà  em  movimento  perpe¬ 
tuo  toca  a  garrafa  fria ,  e  ali  fe  apega  a  humi¬ 
dade  ,  hua  e  mais  vezes  ate  que  appareçe  em 
gotas  de  agoa.  Aííim  a  atmosfera  menos  fria  que 
as  montanhas  de  noite ,  agitada  e  movida  ,  ou 
pello  feu  proprio  movimento ,  ou  pellos  ven¬ 
tos,  chegando  a  elles  a  humidade  fe  condenfa, 
e  fe  formão  as  nuvens ,  e  as  exhaíaçoins  igual- 
mente  ,  e  deite  modo  fe  defataô  em  chuvas , 
relampegos,  trovoins  ,  rayos,  e  em  abundan- 
tiílimos  orvalhos  :  quanta  mayor  for  a  eleva- 
çaô  dos  vapores  ,  e  das  exhaíaçoins  ,  tanta 
mayor  ferá  a  quantidade  das  chuvas,  dos  re¬ 
lampegos  ,  e  dos  orvalhos.  EíTa  he  a  razaô  por 
que  entre  os  tropicos  as  chuvas  faô  taô  abun- 
dantiífimas ,  e  por  tantos  mezes  ;  igualmente 
as  trovoadas,  por  que  na  quelles  lugares  o  ca¬ 
lor  ,  a  humidade ,  e  a  podridão  he  exceíliva  : 
vemos  de  que  modo  a  natureza  procura  diílipar, 
e  alimpar  a  attnosfera ,  pellas  chuvas  ,  e  relam¬ 
pegos  ,  que  naô  faô  mais  que  exhaíaçoins  fei¬ 
tas  em  chama ,  como  os  rayos ;  mas  o  que  em- 
menda  o  Ar  mais  que  tudo  faô  os  trovoins  , 
jfecodem  delle  as  exhaíaçoins,  reftituifelhe  por 
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eíla  agitaçaô  violenta  a  elaíKcidade  que  fe 
perde  as  vezes  pellas  calmarias  ,  e  grandes  ca¬ 
lores. 

Somente  entre  os  tropicos  naçem  os  aromas  , 
e  toda  a  forte  de  efpeçiarias  :  he  admiravel  a 
Providençia  doAltifíimo  que  na  quelles  lugares 
a  donde  fe  gera  cada  dia ,  e  cada  hora  a  podri¬ 
dão  pello  calor  ?  e  humidade  exorbitante  ,  na 
quelles  fomente  fe  geraô  os  aromas  os  mais  fra- 
gantes  ,  e  na  mayor  abundançia  :  da  quellas 
arvores  como  mefmo  calor  quedifpoem  a  apo- 
dreçer  os  viventes  ?  e  ps  vegetais  9  o  mefmo 
fas  tranfpirar  as  plantas  e  as  arvores  aromati- 
cas  :  fabemos  por  experiençias  certas  que  os 
aromas  faô  hum  potente  correffivo  da  podri¬ 
dão  :  tantas  exhalaçoins  deíles  arvoredos  que 
daô  a  canela  ?  a  nos  nofcada  ,  os  balfamos ,  a 
almecega ,  e  outros  infinitos  corrigem  a  o  mef¬ 
mo  tempo  a  podridão  da  atmosfera. 

Abayxo  veremos  o  uzo  deftas  obfervaçoins 
nniverfais  de  que  modo  a  natureza  remedêa  a 
podridão  da  atmosfera. 


CAPITULO  VIL 


Dos  effeitos  da  atmosfera  alterada  ou  podre 

no  corpo  humano . 

O  Ar  nos  cerca  por  todos  os  lados  ;  entra 
no  eílomago  com  os  alimentos ,  entra  no 
bofe  para  alimpar  as  partículas  podres  que  fe 
feparaô  ali  do  fangue  ,  que  vemos  fahir  em 
forma  de  bafo ;  communicaffe  a  o  mais  intima 
do  noílb  corpo  pella  fuperficie  delle. 

Vejamos  primeiro  os  effeitos  do  Ar  puro  ncs 
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eitomago ,  de  que  modo  entra  ali  com  a  bebida 
e  a  comida.  O  Ar  entra  na  compoíiçaô  de  todos 
os  corpos ,  mas  exiíte  nelles  do  mefmo  modo 
que  exiíte  na  agoa  :  eítà  taô  fummamente  di¬ 
vidido  que  naô  íe  moítra  como  Ar ,  e  naô  tem 
delle  nenhuma  propriedade  :  fe  fe  meter  a  agoa 
na  pompa  Boyleana ,  faltandolhe  o  pezo  da 
atmosfera  aquelles  elementos  do  Ar  que  naô 
apareçiaô ,  começaô  a  unirfe  huns  a  os  outros  ; 
logo  que  muitos  eítaô  unidos  formaô  borbullas 
de  Ar  ,  fobem  pella  agoa,  comofe  ferveíTe.  O 
mefmo  fu  cede  com  huâmaçaa,  com  hum  nabot 
fahem  deites  frutos  immeníidade  de  Ar  :  mas  as 
fubítançias  animais  faô  aquellas  nas  quais  entra 
muita  mayor  quantidade  de  Ar  que  nas  preçe» 
dentes :  deite  modo  confideramos  que  em  todos 
os  corpos  exiitem  os  elementos  do  Ar,  naô 
como  o  Ar  que  refpiramos  ,  nem  com  as  fuas 
propriedades. 

Quando  maitigamos ,  o  Ar  exterior  que  ref¬ 
piramos  miíturaíe  com  os  alimentos  que  come¬ 
mos  ;  quanto  mais  maitigamos  mayor  quanti¬ 
dade  de  Ar  fe  amaíTará  com  elles ,  e  ferá  mais 
façil  a  defgeítaô  :  entraô  no  eitomago ,  mas 
nelle  o  calor  fempre  he  hua  terca  parte  (  ordi¬ 
nariamente  )  mayor  que  na  atmosfera.  SabeíTe 
que  o  Ar  fe  pode  dilatar  prodigiozamente  pello 
calor ,  como  vemos  fe  dilata  a  agoa ,  o  azeite , 
€  o  leite  :  logo  aquelle  Ar  amaífado  com  os  ali¬ 
mentos  fe  dilatará  no  eftomago  :  a  o  mefmo 
tempo  as  partes  dementais  do  Ar  que  compu- 
nhaô  os  alimentos  fe  dilataraô  taôbem  ;  faraó 
hum  movimento  do  centro  para  a  circonferen- 
çia  ,  como  fe  faz  na  fermentação ,  e  na  podri¬ 
dão;  aitim  aquelles  alimentos  no  eitomago  en¬ 
cerrados  fe  diíTolveraô  taô  intimamente ,  que 
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fe  converterão  em  huâ  nata  ,  igual ,  liquida  í 
e  efpirituoza  ;  eíla  he  a  que  chamaô  os  Médicos 
chylo  ,  eíla  he  a  que  nos  fuílenta ,  e  deíla  he 
que  fe  formaô  todos  os  liquores  do  noíTo  corpo , 
e  as  partes  folidas, 

Supponhamos  agora  que  hum  homen  viveffe 
em  huâ  adega  corn  portas ,  e  janellas  fechadas , 
o  pavimento  e  as  paredes  húmidas,  fem  lus  , 
nem  abertura  alguâ  por  donde  pudeíTe  entrar  o 
Ar,  he  certiííimo  que  feria  húmido,  fétido,  e 
podre ;  por  que  da  terra  e  das  paredes  ,  e  do 
corpo  do  mefmo  homem  fahiriaô  exhalaçoins 
continuas  ,  eílas  fe  depoíitariaô  no  Ar  :  fe  co¬ 
mer  eíle  homem,  eíle  mefmo  Ar  entraria  no  eílo- 
mago  com  os  alimentos :  mas  eíle  Ar  he  podre  ; 
a  fua  digeílaô  o  fera  taôbem  e  por  confequen- 
çia  o  chylo  ;  mas  deíle  fe  formaô  todos  os  hu¬ 
mores  ;  todos  os  feos  humores  por  ultimo  rete¬ 
rão  aquella  qualidade  :  fe  fe  tomar  huâ  linha  e 
fe  paífar  por  huâ  gema  de  ovo  podre  ,  e  fe  pu- 
zer  ern  hua  panela  de  caldo  no  calor ,  naô  digo 
do  eílomago  ,  mas  do  mez  de  Mayo  ,  apoclre- 
çerá  todo  ,  virá  fétido  ,  e  horrendo  a  o  goílo : 
taô  a&iva  he  a  minima  particula  de  qualquer 
fubílançia  podre  ! 

Entra  o  Ar  no  bofeacadainfpiraçaô,  e  ferve 
a  confervar ,  e  a  prolongar  a  vida  e  a  Saude* 
Eílevaô  Hales  (  i  )  obfervou  que  a  fuperfiçie 
interna  dos  bofes  he  muito  mayor  que  toda  a 
externa  do  mefmo  corpo  :  todo  o  fangue  que 
entra  nelles  fica  expoílo  as  impreífoins  do  Ar 
que  refpiramos :  alli  he  que  o  Ar  fas  dois  eífeitos 

(  I  )  Statical  ,  Efíays  ,  pag.  242.  „  Pello  que  a  foma  da  fa>* 
p  perficie  interna  dos  bofes  humanos  he  igual  a  41635  polegadas 
e»  quadradas  ou  a  2S9  pes  quadrados.  A  qual  he  mayor  dès  ve- 
,,  zes  do  que  a  fuperfiçie  de  hum  homem  ©rdinsno  »  que  fe 
to  ter  15  pes  quadrados 
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confideraveis  ,  pellos  quais  unicamente  vive¬ 
mos.  O  primeiro  he  de  comunicar  a  o  fangue 
aquelle  fogo  dementai ,  aquela  lus  ,  aquela  vi¬ 
talidade  com  que  anima  as  plantas  ,  e  os  ani¬ 
mais  ;  a  fegunda  abforber  ,  e  embeber  as  exha- 
laçoins  que  fahem  do  fangue  ,  do  mefmo  modo 
que  elle  abforbe  a  tranfpiraçaô  infeníivel  que 
íahe  pella  fuperfiçie  do  noífo  corpo  :  moítramos 
a  íima  que  a  tranfpiraçaô  faô  as  particulas  mais 
fubtis ,  mais  acres  ,  como  tantos  excrementos 
do  noífo  fangue  ;  pois  o  bafo  he  a  tranfpiraçaô 
do  bofe  ,  e  he  da  mefma  natureza  (  i  ).  He  ne- 
çeífario  para  viver  que  fe  fepare  do  fangue  eíta 
tranfpiraçaô  interna  do  bofe ,  e  da  pelle  :  eítes 
faô  os  effeitos  do  Ar  deítinado  à  refperiçaô  ; 
em  quanto  o  Ar  for  natural,  elaítico  com  hu¬ 
midade  ,  a  proporção  do  fogo  dementai ,  agi¬ 
tado  ,  e  facudido  pellos  ventos ,  e  fua  própria 
eiaítiçidade  fará  conítantemente  eítes  effeitos, 
e  confervarfe  ha  a  vida  do  vivente. 

Mas confideremos  o  Ar  encerrado,  húmido } 
cheyo  de  particulas  podres  ,  como  aquelle  de 
huâ  adega  ,  como  diífemos  aílima ,  ou  peyor 
ainda  ,  como  he  ò  de  huâ  enxovia :  nelle  entaô 
naô  exiítirá  aquelle  fogo  dementai ,  ou  lus  , 
porque  eítando  ençerrado ,  e  ja  mais  ventilado  , 
pellas  particulas  podres  e  húmidas  ,  que  fahem 
dos  corpos  viventes ,  ou  infeníiveis  fe  confome, 
e  apaga  :  vimos  que  huâ  vela  acefa  fe  apaga 
pellas  exhalaçoins  podres  das  minas  que  def- 
troem  a  eiaítiçidade  do  Ar  e  ençerrada  em 

fi )  A  matéria  do  bafo  he  taô  fubtil ,  e  taô  efpirituofa  que  fe 
abforbe  no  Ar,  como  o  fumo  ou  à  exhalaçaô  do  efpirito  de  vi¬ 
nho  em  flama  :  bafeje  hum  homem  fobre  hum  efpelho  bem  limpo  , 
turvar-fe  ha  logo  :  mas  em  poucos  inílantes  ficara  claro  como  de 
antes :  mas  fe  no  mefmo  efpelho  puzer  aponta  da  lingoa  ficara 
huâ  nodoa  nelle  que  naô  fe  diífipara  pella  agita çaô  do  Ar  ,  conta 
Í&  diílipou  o  bafo, 
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qualquer  vafo ,  logo  que  lhe  faltar  a  commu- 
nicaçaô  com  o  Ar  livre ;  cio  mefmo  modo  fe 
extinguira  no  Ar  encerrado  alus ,  aquelle  fogo 
dementai  que  nelle  exifie  naturalmente  :  fe 
hum  homem  refpirar  efte  Ar  ficará  privado  da 
quella  vitalidade  que  nelle  refide  :  como  o  mef- 
ino  Ar  efià  ja  corrupto  ,  cheyo  de  particulas 
podres  naô  abforberá  aquellas  cpie  fe  feparaô 
do  feu  fangue  ,  e  fícaraô  nelle  ;  mas  como  he 
obrigado  refpirar  para  viver,  tornará  a  infpirar 
o  mefmo  Ar  ja  cheyo  das  particulas  da  tranípi- 
raçaô  infenfivel  e  do  feu  bafo  ;  a  cada  infpira- 
çaô  logo  augmentará  a  corrupção  do  Ar  ,  e  a 
o  mefmo  paíTo  a  fua  mefma.  Da  qui  vem  aquel¬ 
las  ançias  mortais,  aquelle  cançaflb,  aquelle 
querer  refpirar,  e  naô  poder ,  aquellas  pungen¬ 
tes  dores  de  cabeça ,  aquellas  naufeas  fem  po¬ 
der  vomitar  :  eíles  faô  os  eífeitos  da  podridão 
do  fangue  no  bofe  ,  e  no  coraçaô  mefmo  :  aífim 
começa  a  pefie  ,  o  efcorbuto  ,  as  terçans  per- 
niciozas ,  as  febres  peílilentes  5  mais  ou  menos 
agudas  conforme  for  a  a&ividade  do  veneno  , 
que  he  o  mefmo  que  a  corrupção  do  Ar(  i  ). 

t 

(  I  )  Nas  differtaçoins  da  Academia  de  Edimburgo  fe  refera 
que  defceraô  alguns  mineiros  a  apagar  huâ  mina  de  carraô  de 
pedra  que  ardia ^  profunda  de  trinta  braças.  Sobem  logo  os  últi¬ 
mos  que  defceraô  ,  quafi  foffocados  ,  mas  la  ficava  o  primeiro 
que  defcera.  Reíolvemíe  os  companheyros  ir  bufcar  o  compa- 
nheyro,  que  trazem  com  trabalho  morto  nos  braços  ;  a  cor  da 
cara  era  natural ,  a  boca  aberta  ,  nenhum  final  de  vida  no  pulfo  , 
e  muito  menos  na  reípiraçaô.  M,  ToJJach ,  Chirurgiaô  deytafTe 
em  fima  delle  ,  comeca  a  aíToprarlhe  na  boca  ,  tapando  com 
foua  maô  as  ventas  do  naris  ,  para  que  por  ellas  naô  íahiííe  ò  Ar 
que  afloprava  ,  depois  de  alguns  minutos  comeca  a  obfervar  a 
pulfaçaô  das  artérias ;  entaô  manda  esfregar  todo  o  corpo;  co¬ 
meça  a  refpirar  ,  e  determinoufe  a  fangralo  ;  corre  ò  fangue  gota 
a  agota  continuaô  as  esfregaçoins ,  e  oafioprar  ;  entaô  o  enfer¬ 
mo  boceja  ,  veyo  afi  e  adquirio perfefta  Saude,  O  mefmo  fe  tem 
feito  com  os  afogados  na  agoa  depois  de  poucos  minutos  ,  as  ve¬ 
zes  com  bom  fucceííb.  Vide  Medicai  Eflays ,  tom,  V,  part»  II* 
pag.  605  ,  Edimb.  in  8?, 
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Naô  fomente  ferve  o  Ar ,  que  entra  pella 
boca  e  narizes,  para  refpirar  mas  ainda  para 
outras  muitas  açoins  da  vida.  Efpirrar ,  aiToar, 
tuííir ,  efcarrar  ,  fallar  ,  rir  ,  chorar  ,  forver , 
e  engolir  :  todas  eílas  feraô  viçiadas  e  diminu¬ 
tas.  Veremos  abaixo  que  fe  conheçe  o  bom 
terreno  pella  vos  clara,  fonora,  e  agradaveí 
dos  feos  habitantes  :  aquelles  que  vivem  nos 
lugares  húmidos ,  charcos ,  paúles ,  terras  al- 
lagadas  tem  a  vos  rouca,  pezada  ,  e  bayxa. 

O  Ar  entra  taôbem  pella  fuperfiçie  do  noífo 
corpo ,  naô  como  Ar ,  mas  attenuado  e  des¬ 
feito  pellas  particulas  húmidas  011  podres  de 
que  eíliver  carregada. 

Os  corpos  dos  animais  faô  tantas  efponjas 
viventes  que  lançaô  de  fi ,  e  reçebem  tudo 
aquillo  que  nada  na  atmosfera.  Quem  fe  per- 
fuadirá  que  o  ouro  ,  metal  o  mais  denfo ,  com- 
pa&o,  e  igual,  que  conheçemos,  tem  immen- 
íidade  de  poros  taô  grandes,  que  pode  por  el- 
íes  fahir  agoa  (  1 )  ?  Se  hum  vafo  cylindrico 
feito  de  ouro  eíliver  cheyo  de  agoa  ,  e  fe  com¬ 
primir  igualmente  com  acoberta  aforça  de  huâ 
imprenfa  ,  naô  fe  comprimirá  a  agoa  ,  mas 
fahirá  pellos  poros  do  vafo  em  forma  de  orva¬ 
lho  :  quem  fe  imaginaria  que  o  Mercúrio,  mais 
denfo ,  e  pezado  do  que  aprata  ,  poflo  dentro 
de  hum  vafo  deíle  metal ,  como  de  qualquer 
outro  ,  que  o  atraveíTará ,  e  que  fahirà  em  for¬ 
ma  de  orvalho  por  todos  os  lados  ?  Todos  os 
dias  vemos  o  Mercúrio  applicado  a  o  corpo  hu¬ 
mano  em  unçoins  mover  a  falivaçaô  ,  cauzar 
febre  violenta ,  e  inílamaçoins  :  os  emplaftrps 
de  cantharidas  produzem  ordinariamente  ar¬ 
dores  de  ourina.  As  folhas  do  tabaco  pizadas 

(  I )  Chambcrt ,  Cyclopaedia  j  verbo  Pore, 

C  xv 
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com  miolo  depaô  e  algumas  gotas  de  vinagre 
applicadas  na  boca  do  eílomago  cauzaò  vomi- 
tos.  Logo  o  noflb  corpo  todo  he  como  hum 
ralo ,  huâ  efponja  ,  e  pode  dar  accefo  a  muitas 
íubítançias  para  o  penetrarem  ate  o  mais  intimo 
delle. 

Todos  os  fais  tem  a  virtude  de  atrahirem  a 
humidade  :  ponhafe  hum  prato  com  fal  com- 
inun  bem  feco  >  outro  com  fal  tartaro,  dentro 
de  huâ  adega  fechada  ,  em  poucos  dias  o  fal 
commun  virâ  húmido  ,  e  o  de  tartaro  desfeito 
em  hum  licor  que  chamaô  oleo  de  tartaro. 
Aquelíes  homens  que  fe  exerçitaô  violenta¬ 
mente ,  como  faô  os  malhadores,  e  çegadores 
fazem  o  feu  fangue  falgado ,  e  da  natureza  da 
oiirinarvem  mais  acre,  mais  apto  para  atra- 
hir  a  humidade  :  fe  dormirem  a  o  fereno  atra- 
hiraô  mayor  quantidade  de  humidade  da  atmos¬ 
fera  ,  do  que  íe  eftiveífe  o  feu  fangue  no  eílado 
natural. 

A  humidade  da  atmosfera  tem  mayor  a£Uvi- 
dade  de  noite  que  de  dia  para  communicarfe 
a  o  corpo  humano :  hum  homem  expoílo  a  o 
foi  no  mes  de  Julho  fofrerá  o  calor  de  oitenta 
graos  :  ponha-fe  a  fombra  ,  o  calor  nella  ferá 
de  20  graos  menos :  de  noite  o  calor  ferá  ainda 
menor ;  fe  na  atmosfera  exifterem  muitas  exha- 
laçoins  >  e  vapores,  ja vimos  que  eítas  fe  com- 
deníaô  pello  frio  ,  e  que  de  noite  feraô  mais 
a&ivas  para  entrarem  no  noífo  fangue :  quanto 
inais  eftiverem  os  poros  abertos ,  quanto  mais 
de  noite  eftiver  o  corpo  efquentado ,  ficará 
mais  apto  para  abforber  aquelle  fereno  ,  e 
aquelle  orvalho.  Admiremos  o  inílinto  dos  na¬ 
turais  do  Brazil  para  fe  prefervarem  da  humi¬ 
dade  e  do  fereno  da  noite :  todos  ordinariamente 
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fe  perfuadem  que  os  tapuyas ,  e  naçolns  feme- 
Ihantes  dormem  nas  hamacas  fempre  com  fogo 
de  bayxo ,  e  pellos  lados ,  por  temor  dos  bi¬ 
chos  ,  e  ferpentes  venenozas  :  a  experiençia 
lhes  moítrou  que  fo  dormindo  levantados  da 
terra ,  com  fogo  continuo  podiaô  confervar  a 
Saude  diífipando  a  humidade  da  atmosfera ,  taô 
abundante ,  e  taô  confiante  em  toda  a  Ame¬ 
rica  Meredional :  em  Pekim  todos  dormem  em 
fima  do  forno  ,  ou  da  chiminé  a  donde  fazem 
a  cozinha  ;  os  lavradores ,  e  villoins  em  todo 
o  dilatado  Império  da  Ruííia  dormem  do  mefmo 
modo  :  por  efta  precauçaô  fe  livraô  de  muitas 
queixas  ,  e  na  China  da  pefie,  como  por  carta 
do  Iiluftrifiimo  Bifpo-Polycarpo  de  Souza  fui 
infiruido ,  porque  na  quelle  dilatado  Império 
nunca  fe  obfervou  efie  tremendo  flagello. 

MM.  Petit  (  i  )  fk  Reaumur  (  2  )  obfervaraô 
que  o  Ar  fe  abforbe  e  amaíía  com  a  agoa ,  e 
com  todos  os  liquores  ,  fe  forem  falinos :  fica 
entaô  nelles  como  parte  confiituente  :  fe  o  Ar 
for  podre  9  húmido ,  ou  dotado  de  algua  quali¬ 
dade  venenoza  ,  o  liquido  a  donde  entrar  he 
força  que  adquira  aquellas  qualidades. 

Éfievaô  Hales  (  3  )  obfervou  por  repetidas 
experiençias  que  as  plantas  embebem  e  chupaô 
de  noite  a  humidade  do  Ar.  Pellas  experiençias 
que  referimos  a  fima ,  na  pelle  humana  fe  obfer- 
vaô  poros  pellos  quais  fahe  a  tranfpiraçaô ,  e 
por  outros  lemelhantes  ,  chamados  dos  Médi¬ 
cos  veas  bibuias ,  entra  a  humidade  pura  ,  ou 
infe&ada  do  Ar  :  faô  taô  pequenos  efies  poros, 
que  Lewenhoek  obfervou  com  o  microícopio  , 

(  I  )  Hlfl.  Acad.  Scienc.  1731  »  page  premiere . 

(  2  )  Ibidem  *  Mémoires  ,1731,  p.  282  ,  &  anno  1743  ,  p. 

(3)Statical,  EíTays/cap.  5. 
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que  o  efpaço  da  pelle  humana  coberta  com  hum 
graô  de  area  ordinaria  ,  moílrava  çento  cin- 
coenta  mill  poros  :  por  efta  infinidade  he  por 
donde  fahem  as  exhalaçoins ;  e  de  noite  ,  ou 
quando  eílamos  mais  defcanfados,  como  no 
tempo  do  íbno  ,  entraô  em  forma  de  fumo  por 
clles  a  humidade  ,  e  as  exhalaçoins  da  atmos¬ 
fera. 

M.  Bouilíet  (  i  )  moítrou  a  cauza  de  muitas 
doenças  obfervando  fomente  as  varias  altera- 
çoins  do  calor,  do  frio  ,  e  do  pezo  da  atmos¬ 
fera,  confiderando  os  effeitos  que  produziaô 
nos  elementos  do  Ar  confiituentes  dos  noífos 
humores  :  efiesdilatandofe,  ou  comprímindoíTe 
altera ô  coníideravelmente  a  noíia  Saude  :  mas 
poucos  foraô  os  Médicos  que  confideraraô  os 
eífeitos  do  Ar  podre  e  fuffocado  no  qual  refpi- 
raô,  efe  movem  os  homems  :  deíle  trataremos 
agora  naô  fo  no  Capitulo  feguinte ,  mas  por  todo 
eíle  tratado. 

•  * 

CAPÍTULO  VIII. 


Da  influencia  do  Ar  corrupto  na  conflituiçao 
do  corpo  humano  ,  é  das  doenças  que 
vem  apadeçer . 


TOda  a  fuperfiçie  da  terra  de  altura  mefmo 
de  alguns  pés  coníla  totalmente  de  matéria 
podre :  tantos  animais  ,  e  vegetais  que  apodre- 
çem ,  e  apodreçeraô  defde  a  creaçaô  ,  todos 
ficaraô  nella.  Haíitios  que  exhalaô  tais  vapores 
que  mudaô  a  cor  da  prata  lavrada ,  e  do  eílanho; 
outros  a  donde  o  ferro  o  mais  polido  fe  enfer^ 

(  I  )  Hift,  Acad.  Scicnc .  174-* 
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mja  :  as  cores  vermelhas  ,  e  azuis  defmaijaô  , 
o  que  tudo  provem  da  diíferente  forte  de  fais 
que  nadaô  continuamente  na  atmosfera ,  e  que 
fe  levantaô  da  terra  :  aíim  cada  porçaô  delia  , 
cada  diílrito ,  cada  comarca ,  e  Reyno ,  tem 
fua  natureza  particular  :  da  qui  vem  a  complei- 
xaô,  as  inclinaçoins ,  a  forma  do  corpo,  as 
feiçoins  da  cara ,  e  da  fua  cor  ,  a  vivaçidade  , 
ou  à  eílupides  do  natural :  deitas  qualidades  do 
terreno  partiçipaô  os  ventos  :  levaô  comfigo 
os  vapores  e  exhalaçoins,  e  produzem  eífeitos 
diíferentes ,  da  quelles  ,  que  fe  podiaô  efperar 
dos  lugares  donde  chegaô  ;  Pekim  a  quarenta 
graos  latitude  do  Norte  he  fria  por  extremo 
quando  experimenta  os  ventos  do  Norte  :  paf- 
faô  eftes  por  terras  e  por  altiíTimas  ferras  co¬ 
bertas  de  neve ,  eievaô  coníigo  as  particulas 
frigoriferas.  Vejamos  agora  os  eífeitos  da  grande 
humidade  e  do  calor. 

Vimos  aílima  as  cauzas  da  podridão  :  agora 
veremos  os  eífeitos  que  produs  nos  corpos  :  a 
donde  houver  a  mayor  quantidade  de  humi¬ 
dade  ,  e  o  mais  preduravel  calor  ,  ali  ferá 
mais  violenta.  Temos  a  hiíloria  das  doenças 
ordinárias  da  IlhadeJava,  íita  debaixo  da  li¬ 
nha  equinoçial,  efcrita  pello  judiçiofo  Medico 
Bontius  (  i  )  como  taôbem  da  temperatura  do 

(  I  )  De  Medicina  Indorum  ,  lib.  II.  ,>  Aèr  in  circumvicina 
>♦  regione  hic  non  admodum  falubris  exiftit ,  tum  quod  calor  ac 
,♦  humiditas  ,  putredinis  effe&rices  ,  ac  genitrices  Phyíicis  di- 
„  oantcr  ,  tum  propter  ftagna  ,  ac  loca  paludofa  hic  frequentia  j 
»>  dum  ígitur  venti  e  montibus  fpirantes  ,  foetidos  accrafíbs  ,  ne 
M  dicam  propter  multitudinem  ínfeítorum  ,  venenatos  vapores 
tt  fupra  urbem  noftram  adigunt ,  ac  ita  aerem  inficiunt.  Itaque 
a  ventus  hic  e  Continenti  oriundus,  ferio  nobis  cavendus  eíl.  . 

a . propter  fubtilem  ac  penetrantem  quali- 

„  tatem  corpus  afficiunt.  .  .  .  hinc  gravedines  :  penetrabi- 

lis  aéris  natura  miferabilem  illam  Paralyfeos  fpeciem  produ- 
tt  cit,  quae  Beribery  „  ,  pag.  1S3  &  184,  Editiones  Lugd.  Ba- 
tav.  cunrPrgfperi  Alpinide  Med.  aEgyptior.  in  4?. 
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Ar ,  e  veremos  que  eonfirma  tudo  ò  que  temos 
relatado;  he  a  minha  intenção moílrar por  ella 
as  doenças  que  devem  reinar  em  toda  a  colonia 
do  Marahaô  ,  quaíi  na  mefma  latitude  taô  hú¬ 
mida  como  Java  ,  e  o  mefmo  fe  deve  entender 
de  todas  aquellashabitaçoins  que  bordaô  aquel- 
les  caudelozos  rios,  que  traveífaô  os  eílados 
do  Brazil.  Dis  Bontius  citado  que  aquella  Ilha 
he  extremamente  húmida  naô  íò  pellas  chuvas 
de  feis  meies  continuos  cada  anno ,  mas  taô- 
bem  pellos  muitos  rios  com  que  he  regada;  que 
os  calores  depois  das  nove  horas  faô  iníuppor- 
taveis  ,  e  que  ninguém  fahe  fora  de  caza ,  que 
de  tarde  ;  deite  modo  fe  gera  tal  podridão  ,  e 
a  atmosfera  adquere  tanta  corrofaô  *  que  os 
veítidos  fechados  apodreçem  ,  e  os  metais  fe 
enferrujaô.  Que  quando  ventaô  da  terra  certos 
ventos  alimpaô  a  atmosfera ,  e  a  fazem  fauda- 
vel ,  os  que  fe  lhe  faltafem  naô  feria  habitavel : 
que  o  terreno  da  Ilha  he  fértil ,  a  terra  negra , 
e  forte,  que  delia  fe  levaníaô,  como  de  todas 
femelhantes  ,  exhalaçoins  taô  acres  ,  que  fe 
manifeftaô  pellas  doenças  ,  que  nomearemos 
logo :  todo  o  anno  fe  divide  em  duas  feífoins 
huâ  que  contem  o  Inverno  que  confiíte  em  chu¬ 
vas  abundantiíiimas  :  o  reíto  faô  calores  ex- 
ceííivos  :  mas  as  manhaâs,  e  as  tardes  depois 
do  foi  poíto  faô  frias  *  como  as  noites**  os  or¬ 
valhos  abundantiííimos ,  e  noçivos ,  o  reíto  do 
dia  ardente. 

As  doenças  ordinárias  he  huâ  forte  de  parle- 
íia  que  chamaô  Bcribery  ou  Bereberium  :  a  caufa 
he  que  o  corpo  efquentado  ,  e  relaxado  a  o 
mefmo  tempo  pello  calor  foi  penetrado  fubita- 
mente  pello  fereno  da  noite ;  acomete  aquel- 
les  principalmente  que  íe  defcobrem  ,  e  que 
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Jormem  com  as  janellas  abertas ,  ou  expoílos 
a  o  fereno :  outra  infermidade  femelhante  reyna 
nosmeímos  habitantes ,  efpecie  de  catakpjis ,  que 
he  a  mefma  que  reyna  em  Goa  ,  e  em  todo 
aquelle  reyno,  aqual  chamamos  o  Ar :  provem 
da  mefma  cauza  :  fica  o  corpo  rígido  ,  e  immo- 
vel  como  hum  marmote ,  os  dentes  fechados , 
e  morrem  nefla  convulfaô  univerfal  ,  ou  tua* 
nos  dos  Gregos,  em  poucas  horas. 

No  tempo  dos  calores  as  diarrheas  e  as  dyfen- 
terias  appareçem  ,  e  faô  mortais  ,  e  quanto 
mais  a  fefaô  dos  calores  eíliver  avaníada  , 
mayores  eílragos  fazem  aquellas  doenças ;  por¬ 
que  os  ardores  do  foi  tem  apodreçido  ja  todas 
aquellas  matérias  das  enxurradas,  e  eflaô  ja 
todas  taô  fubtilizadas ,  e  efpalhadas  pella  at¬ 
mosfera  ,  que  ninguém  fe  podeprefervardafua 
violençia :  no  méfmo  tempo  reyna  aquella  ter¬ 
rível  e  funeíla  doença  cholera  morbus  na  qual 
os  doentes  em  poucas  horas  acabaô  a  vida 
purgando ,  e  vomitando  fem  ceifar  ate  morrer  : 
reynaô  taôbem  febres  intermittentes ,  mas  de 
natureza  taô  maligna ,  que  fe  terminaô  ordi¬ 
nariamente  por  hydropeíias  ,  e  eítas  com  a 
morte  ;  muitas  vezes  fe  convertem  em  febres 
ardentes  com  delírios ,  e  morrem  por  paroti- 
des-,  pintas  ,  e  carbúnculos. 

Na  mefma  Ilha  o  leite  das  molheres  brancas 
he  taô  acre  ,  e  a  margo  que  as  mays  faô  o  bri¬ 
gadas  dar  a  criar  os  feus  filhos  às  negras  ,  por¬ 
que  fo  ellas  tem  o  leite  oleozo ,  e  doçe  capaz 
de  nutrir  os  meninos  a  o  peito  (  i  ). 

No  Forte  de  S.  George  na  índia  oriental  na 
altura  de  quatorze  graos  de  latit.  naô  longe  de 
£oa  quando  o  vento  vem  dos  lados  do  Qcçi- 

(  i )  Hifi .  AçftíU  fíisnc,  I7Q7  »  p»  iQ* 
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dente  defde  o  mes  de  Abril  ate  o  fim  de  Juího  i 
o  Ar  vem  taô  ardente ,  taô  feco  ,  e  infuporta- 
vel ,  que  fe  naô  fora  pella  viraçaô  do  Sud-Eíl 
depois  do  Meyo  dia  ,  os  habitantes  naô  pode- 
riaô  viver  na  quelle  Ar  :  os  eífeitos  deíles  ca¬ 
lores  ,  fecando  o  fangue  ,  e  difiipando  ò  mais 
fubtil  delle ,  fazendo-o  apodreçer  por  naô  poder 
circular ,  nem  vintilarfe ,  faô  cahirem  no  cho- 
lera  morhus  *  febres  com  frenezis ;  na  doença 
da  terra  chamada  Bcribery  ;  defde  a  meyada 
de  Outubro  ate  o  principio  de  Dezembro  o 
vento  começa  ,  e  continua  entre  Norte  e  Eíl  : 
entaô  começaô  as  chuvas ,  e  nefta  fefaôhe  que 
reynaô  as  diarrheas  e  dyfenterias  :  o  reílo  do 
anno  o  Ar  he  temperado ,  e  as  infermidades  fe- 
guem  aquella  temperatura  (  i  ). 

Mas  a  cauza  mais  univerfal  e  a  mais  pefli- 
lente  das  doenças ,  e  Epedimias  faô  as  inunda- 
çoins  :  fe  efcreveííe  eíle  livro  fomente  para  os 
Médicos  poderia  relatar  a  qui  muitas  e  mui  par¬ 
ticulares  obfervaçoins ,  e  ainda  minhas :  bailará 
para  o  intento  deíle  tratado  afentar  na  univer- 
íalidade  deíla  cauza  ,  e  citar  no  lugar  conve¬ 
niente  os  Autores  que  fe  poderaô  ler  deíla  ma¬ 
téria. 

Tanto  em  Portugal ,  em  todos  os  lugares  que 
borda  o  Tejo,  em  Angola  a  donde  inundaô 
tantos  rios  aquelle  Reyno ,  como  em  toda  a 
America,  depois  das  inundaçoins  ,  logo  que  as 
matérias  das  enxurradas  começaô  a  apodreçer, 
o  Ar  fe  infe&a  ,  e  produz  femelhante  podridão 
nos  corpos  :  manifeílaífe  por  toda  a  forte  de 
febres  podres  ,  e  fobre  tudo  por  dyfenterias  ; 
terminaô-fe  em  fuores  frios ,  em  pintas ,  con- 

(  i  )  Arbuíhnot.  An  EÍTay  conçerning  the  effe&sof  Air,  pag* 
*39. 
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vulloins,  carbúnculos,  raras  vezes  em  paroti- 
das ,  e  bubons  que  fuppuraô  benignamente,  e 
muito  mais  raras  por  fuores  abundantes ,  e  uni- 
verfais  ,  que  efcapaô  a  vida. 

Temos  tratado  da  natureza  do  Ar,  fuás  qua¬ 
lidades  naturais  ou  adventiçiás ,  quanto  nos 
pareceo  bailava  para  aintelligençia  do  que  vou 
eícrever  :  naô  foy  o  meu  intento  eícrevertudo 
o  que  fe  podia  dizer  neíta  maíteria  ,  porque  de¬ 
terminei  dar  fomente  os  principios  neceíTarios 
para  uzar  dos  remedios  que  proporemos  contra 
a  corrupção  do  Ar.  Pareçeme  que  qualquer , 
ainda  que  naô  feja  inítruido  na  Fiíica ,  compre- 
henderá  pello  que  fica  dito  que  o  Ar,  alem  das 
qualidades  naturais  ,  de  quente ,  frio  ,  húmido, 
ou  feco ,  adquere  aquella  de  fer  corrupto.  Fa- 
çilmente  fe  comprehende  que  adquirirá  eíla  ul¬ 
tima  logo  que  ficar  ençerrado  ;  logo  que  a  hu¬ 
midade  e  ô  calor  for  exceííivo  ,  íem  ventos  , 
nem  ventilaçaô  da  atmosfera  :  vimos  os  eífei- 
tos  deita  podridão  naô  fo  em  todos  os  climas  , 
mas  particularmente  entre  os  tropicos  :  vi¬ 
mos  taôbem  que  do  mefmo  modo  o  globo  ter¬ 
ráqueo  tem  a  fu  a  atmosfera  ,  afim  como  cada 
corpo  vivente  ,  e  vegetai ,  ou  animal  tem  a  fua : 
e  que  a  podridão  delia  fabe  vencer  a  natureza 
pellos  ventos ,  pellas  chuvas ,  torvoins  ,  relam- 
pegos  ,  e  rayos ,  como  taôbem  pellas  exhaia- 
çoins  aromaticas  ;  e  que  nos  imitando-a,  como 
devemos  em  tudo  ,  devemos  confervar  a  noíía 
atmosfera  particular  pella  ventilaçaô  do  Ar  , 
pella  humidade ,  e  fecura  regrada  ,  e  por  todos 
os  meyos  que  fe  defcreveraô  neíte  tratado,  por¬ 
que  de  outro  modo  deyxando  a  apodrecer  cahi- 
remos  em  toda  a  forte  de  doenças. 
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CAPITULO  IX. 

Dos  fidos  mais  fachos  para  fundar  cidades  9 
e  mais  povoacoins „ 

POrque  me  pareçeo  que  ja  mais  fe  coníul- 
taraô  os  Médicos  ,  nem  pelio  Magiftrado, 
e  muito  menos  peílos  archite&os  para  fundar 
qualquer  povoaçaô ,  achei  feria  util  ajuntar  tu¬ 
do  aquillo  que  li  nos  Autores  allegados  abay- 
xo  para  evitar  os  danos  que  fe  obfervaô  em 
muitas  villas  e  cidades ;  perfuadome  que  Por¬ 
tugal  tem  mais  neceílidade  deííes  conheçimen- 
tos ,  do  que  outra  qualquer  naçaô  ;  porque  tendo 
cada  dia  occaziaô  de  fundar  novas  povoaçoins 
nos  feos  dilatados  domínios ,  poderá  fer  evita¬ 
ria  por  eíte  meyo  muitos  inconvenientes ,  que 
neceífari amente  redundaraô  na  perda  dos  feos 
vaífalios. 

Ariíloteles  quer  que  para  fundar  hua  cidade 
duas  couzas  fe  devem  attender.  A  primeira  a 
confervaçaô  dos  habitantes ,  e  a  fegunda  a  fua 
utilidade  (  1 ).  O  fitiomais  adequado  para  fatis 
fazer  eítas  intençoins ,  fera  aquelle  virado  para 
o  Oriente ,  a  donde  as  agoas  fejaô  vivas ,  e  cor¬ 
rentes  ;  íitio  que  tenha  muitas  entradas ,  pellas 
quais  poífaô  entrar  embarcaçoins  ,  e  carros  , 
tanto  de  veraô  como  de  Inverno ;  que  naô  feja 
húmido  por  extremo  ,  nem  árido  como  faô  os 
rochedos  :  que  feja  ventilado  antes  pellos  ven¬ 
tos  frios ,  como  faô  os  do  Oriente ,  e  do  Norte, 
que  pellos  do  fui ,  e  Occidente  ,  húmidos ,  e 
quentes ,  ordinariamente.  Porque  os  habitan- 

(  i )  PQlitiçoruin,lib,  YII ,  cap.  U. 

te  s 
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tes  pella  fabrica  das  cazas  ,  pellos  veftidos , 
exerciçio ,  e  fogo  façilmente  fe  defendem  do' 
frio  :  que  eítes  lugares  fempre  devem  fe r  pre~ 
feridos  a  os  quentes,  e  húmidos  por  extremo, 
porque  os  naturais  faô  fortes  ,  e  robuílos ,  ma¬ 
gnânimos  ,  e  induftriozos ;  em  lugar  que  os  na- 
çidos  em  climas  fuaves  faô  de  ordinário  oçio- 
zos  ,  negligentes ,  e  por  extremo  deliçiozos. 

Mas  fuccede  as  vezes  que  por  razoins  deEíta- 
do  he  neçeífario  fundar  huá  cidade  em  lugar 
menos  conveniente  à  confervaçaô  dos  habitan¬ 
tes  :  talvez  frio  pella  vezinhança  de  ferras  co¬ 
bertas  de  neve  por  todo  o  anno;  outras  em 
lugares  taô  áridos  que  nem  produzaô  alimen¬ 
tos  ,  nem  dem  agoas  para  o  commirn  uzo  da 
vida  :  taôbem  em  valles  dominados  de  ferras  , 
e  mais  frequentamente  em  lugares  bayxos  perto 
de  rios  *  e  lagos. 

Entaô  he  que  a  arte  deve  fuprir  eífes  deflei- 
tos  da  natureza  :  devem-fe  entaô  fabricar  as 
cazas  de  tal  modo  ,  que  os  ventos  frios  as  naô 
offendaô.  Por  eífa  razaô  as  ruas  naô  devem 
ficar  viradas  para  aquelles  lugares  cobertos  de 
neve  :  devem  as  cazas  reparar  os  ventos  que 
dali  afoprarem  :  como  taôbem  as  igrejas  ,  e  as 
praças  publicas  ;  na  intertçaô  que  naô  haja  in¬ 
terrupção  nas  funçoins  publicas ,  nem  no  tra¬ 
balho  dos  habitantes  (  i  ). 

Diífemos  afima  que  os  ventos  communicaô 
as  qualidades  dos  lugares  por  donde  paííaô.  Se 
for  preçizo  fundar  huâ  povoaçaô  perto  de  la¬ 
gos  ,  ou  campos  alagados,  com  agoas  enchar¬ 
cadas  devem  as  ruas  fer  viradas  com  tal  precau- 
çaô,  que  impidaô  os  ventos  que  paífaô  por 
aquelles  lugares  taô  mal  fadios,  Tanto  quanto 

(  i )  Yitruvius ,  lib,  I ,  cap,  6> 
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for  poílível  feja  a  cidade  de  tal  modo  conííruida 
que  fiqueamayor  parte  delia  expoíta  a  osrayos 
do  foi  do  meyo  dia,  Nos  lugares  áridos,  ou 
pello  terreno  fer  de  area  ,  de  cafcalho  ou  de 
pedra  viva  ,  devemfe  plantar  nelles  tantas 
quantas  arvores  permeíir  o  fitio  :  abrir  poços  , 
fazer  ciíternas ,  cafcadas  de  agoa  ,  fontes  de 
repuxo,  com  regos  ,  e  canais  pello  meyo  das 
ruas  como  fe  ve  em  Toledo. 

Mas  nenhum  fitio  he  mais  mal  fadio  que  & 
dos  valles  dominados  por  montes  ,  e  ferras  al¬ 
tas  :  as  chuvas  os  inundaô  ;  os  nevoeyros  naò 
fe  deílipaô ,  que  por  hum  ou  outro  vento  ; 
quando  qualquer  delles  ventar  ferá  violento ,  e 
tempeíluozo  ,  porque  leva  a  força  de  hum  li¬ 
quido  agitado  ,  como  fe  foífe  por  hum  cano. 
A  humidade  ferá  continua  :  os  veífidos  fechados 
fe  roem  pella  traça  :  as  fementes  nas  tulhas  ,  e 
felleiros  fe  perderão  pello  gorgulho :  as  carnes , 
e  peyxes  naô  fe  conçervâraô,  como  taôbem  o 
paô  ,  e  mais  comidas,  ou  pello  mofo  ou  bafio: 
naô  havendo  na  quelíes  lugares  a  confiante 
ventilaçaô  do  Ar  todos  os  vapores  ,  e  exhala- 
çoins  lhe  ficaraô  por  te&o.  Alem  deftes  incon¬ 
venientes  ,  outros  mayores  faô  muitas  vezes 
irremediáveis.  Raras  vezes  fe  vem  valles  dilata¬ 
dos  fem  que  fejaô  regados,  e  inundados  por 
rios  ,  que  em  çertos  tempos  tudo  alagaô ;  ficaô 
as  terras  cobertas  de  agoas  turvas  ,  podres  ,  e 
que  por  ultimo  vem  apodreçer ,  ou  nas  ade¬ 
gas,  ou  em  todos  os  lugares  deíiguais,  que 
fcordaô  aquellas  torrentes.  Raras  vezes  os  ven¬ 
tos  faô  puros  ;  ordinariamente  trazem  comfigo 
ou  as  particulas  da  neve  do  alto  das  ferras  ,  ou 
os  vapores  dos  lagos ,  e  terras  alagadas :  accu- 
tiuilaô  a  qui  os  ventos  tantas  qualidades  con-; 
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trarias  a  Saude,  como  nos  lugares  levantados 
jfe  diíTipaô  as  nocivas.  No  Inverno  eíles  íitios 
feraô  fempre  frios  ;  no  eílio  ardentes  pello  re¬ 
flexo  do  foi ,  que  vier  de  huâ  e  da  outra  parte 
dos  montes ,  que  dominarem  a  povoaçaô  :  da 
qui  mefmo  naçerá  o  Ar  foífocado ,  os  bichor- 
nos,  e  todas  as  doenças  mortais  que  produs 
huâ  tal  almosfera. 

Se  neíles  fitios  houver  bofques  efpeíTos ,  ar¬ 
voredos  altos  ,  à  humidade  ,  e  o  frio  ferá 
mayor  :  porque  os  ventos  traraô  comíigo  a  hu¬ 
midade  continua  que  evaporaô  ,  e  o  frio ,  que 
adquerem  mayor  fempre  ,  que  ò  da  atmosfera* 
Por  experiençia  fei  que  femelhantes  lugares  faô 
infeítados  cada  anno  com  febres  intermittentes 
da  peyor  forte  ,  com  febres  ardentes ,  e  peíli- 
lençiais.  Abayxo  indicaremos  os  remedios  con¬ 
tra  o  Ar  húmido  das  campinas  e  campos  razos, 
e  os  mefmos  poderão  fervir  a  emmendar  o  Ar 
corrupto  dos  valles. 

As  povoaçoins  plantadas  nas  vaftas  campi¬ 
nas  ,  fem  vezinhança  nem  de  montes  nem  de 
arvoredos ,  tem  taôbem  muitas  incommodida- 
des :  tanto  mais  húmido  for  o  terreno ,  mais 
difficilmente  fe  diífiparaô  os  vapores  delle :  por¬ 
que  faltando  os  montes,  e  os  bofques,  os  ventos 
regulares  faô  raros  :  taôbem  as  agoas  feraô  de 
ma  qualidade  ;  a  donde  naô  ha  montes ,  nem 
outeiros ,  as  fontes  faô  raras ,  e  fe  alguâ  exiíle 
naôhede  propriadades  louváveis  :  mas  as  agoas 
da  chuva  naô  tendo  corrente ,  ficaraô  encharca¬ 
das,  apodreçeraô,  e  naô  fendo  ventiladas  pel« 
los  ventos ,  a  atmosfera  ferá  fempre  húmida ,  e 
podre. 

A  corrente  das  agoas ,  e  os  fogos  continuadoi 
faô  os  únicos  remedios  que  podem  remediar  9 
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Ar  húmido  ,  e  os  nevoeyros  tanto  das  povoa- 
çoins  íitas  nos  valles  como  nas  campinas.  A 
corrente  das  agoas  fe  adquere  por  canais ,  ou 
fazendo  tais  reparos ,  a  os  rios ,  que  augmentem 
a  veloçidade  da  fua  corrente :  naô  fomente  re¬ 
dunda  em  utilidade  fumma  prevenir  por  elles 
as  inundaçoins,  mas  taôbem  purificar  o  Ar,  e 
fecar  o  terreno  :  diííemos  a  fima  que  o  Ar  fe 
miítura  e  fe  amaífa  com  a  agoa :  fe  eíia  for  cor¬ 
rente  ,  a  coluna  de  Ar  que  lhe  tocar  levará  o 
mefmo  curfo  e  por  eíte  movimento  fe  ventila 
e  fe  renova  ,  levando  comfigo  os  vapores  ,  e  a 
humidade  da  quelie  lugar.  Gerafe  pello  curfo 
das  agoas  hum  vento  artihçiai ,  que  he  tanto 
mais  fadio ,  quanto  elle  for  mais  rápido. 

AtraveíTa  o  rio  Sena  a  populoza  cidade  de 
Paris  ;  eítà  de  huâ  e  outra  parte  bordado  de 
dons  cais  fortiííimos ;  correm  as  agoas  forçadas 
com  tanta  veloçidade  como  fe  foífem  por  hum 
canal  :  os  fogos  de  huma  taô  populoza  cidade 
aqueçem  e  agitaô  a  atmosfera  delia  ;  e  como 
a  coluna  de  Ar  que  cobre  a  agoa  do  rio  he  mais 
fria  ,  he  força  que  íe  renove  a  cada  iníiante  , 
tanto  para  vir  fazer  o  equilíbrio  da  quelie  da 
cidade  ,  como  porfer  levado  pella  corrente  da 
agoa  :  deite  modo  no  meyo  de  huâ  cidade  taô 
habitada  exiíte  continuamente  hum  vento  arti- 
fiçial  que  ventila  e  renova  a  fua  atmosfera  e  he- 
cauza  em  parte  da  fua  falubridade. 

Se  faltarem  rios  neites  íitios ,  he  neçeííidade 
indifpenfavel  mandar  abrir  canais  para  dar  cor¬ 
rente  pello  menos  as  agoas  da  chuva  9  e  dos 
vzos  domeíticos  da  vida  :  ainda  que  o  terrena 
feja  feco,  quando  fe  abre  a  terra  a  certa  altura 
fempre  fe  encontrão  olhos  de  agoa ,  e  muitas 
rvezes  fontes  0  e  taô  abundantes  que  podem  íer» 
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vir  a  muitas  fabricas.  Por  eíle  artificio  a  Repu¬ 
blica  de  Hollanda,  Veneza  ,  e  Batavia  e  o  Im¬ 
pério  da  China  fizeraô  habitáveis  lugares  ,  pello 
feu  fitio  ,  perniçiofifTimos  a  Saude. 

O  fegundo  meyo  de  remedar  a  os  males  que 
cáuza  a  grande  humidade  faô  os  fogos  contí¬ 
nuos.  Todo  o  fogo  attenüa  ,  e  rarefas  o  Ar,  e 
aquelle  vizinho  mais  frio ,  e  mais  pezado  vem 
fazer  equilíbrio  com  elle  ;  deíle  modo  fe  agita 
continuamente  ,  e  fe  gera  hum  vento  artificial , 
que  diííipa,  e  ventila  a  humidade  tanto  dos 
veílidos,  como  dos  moveis  de  caza. 

Eílà  a  popolofiílima  cidade  de  Pekim  plan¬ 
tada  em  huâ  vaítiííima  campina  :  todas  as  cazas 
faô  terreás  ;  o  terreno  he  húmido  :  o  que  pre- 
ferva  eíla  naçaô  de  muitos  males  he  dormirem 
fempre  fobre  o  fogaô ,  ou  cheminé  a  donde  co- 
zinhaô  :  fecandoífe  cada  dia  os  veílidos,  diíH- 
pandoífe  a  tranfpiraçaô  infenfivel,  agitandofe, 
e  renovandofe  o  Ar  cada  dia  pello  menos  huâ 
ves  por  alguas  horas  emmendaô  a  má  qualidade 
do  terreno. 

Em  Ruíiia  o  terreno  coberto  de  neve  por 
oito  mezes  ,  e  de  dilatadifíimos  bofques  ,  he 
fummamente  húmido,  (  a  neve  evapora  muito 
mais  que  a  agoa  ainda  na  força  das  geadas  )  to¬ 
dos  os  habitantes  da  quelle  dilatado  Império 
vivem  em  cazas  terreas ,  ou  mui  baxas ,  por 
ferem  feitas  de  traves ;  rariííimos  faô  os  mon¬ 
tes  ,  e  contra  a  humidade  exorbitante  do  ter¬ 
reno  defendemfe  fomente  dormindo  de  veraô  e 
de  Inverno  fobre  as  chiminés  ,  feitas  como  os 
noílbs  fornos.  Saô  robuííos ,  vigurozos ,  e  raras 
faô  entre  elles  as  enfermidades. 

Poderia  fer  util  efta  introdução  na  America 
prinçipalmente  na  quellas  povaçoins  fituadas 
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junto  dos  grandes  rios ,  e  terras  bayxas,  mos¬ 
trando  lhes  ja  os  Tapuyas  o  exemplo  de  dormi¬ 
rem  nas  hamacas  fempre  com  fogo  debayxo. 

Sei  eu  que  na  Provinçia  de  Baku  em  Períia 
lita  a  o  Sud-Eít  do  mar  Cafpio  ja  mais  fe  vio  a 
peite  ,  fem  embargo  haver  devaítado  todas  as 
provinçias  circumvifinhas  :  todo  o  íeu  terreno 
eítà  cheyo  de  fontes  de  azeite  de  Bitume ,  que 
chamaô  Naphta;  muitas  cavernas  ardendo  con¬ 
tinuamente  ;  baíta  meter  hum  bordaô  na  terra , 
e  a  fincallo ,  perto  delias  ,  para  começar  a 
arder  como  fe  fe  puzeífe  em  huâ  formalha. 
Olearius,  e  Kemfer  que  vifitaraô  eítas  maravi¬ 
lhas  da  natureza  confirmaô  eíta  relaçaô(  i  ). 

Neítes  fitios  húmidos ,  aquofos  ,  e*alagados 
feria  neceífario  viver  em  cazas  altas ,  antes  no 
fegundo ,  e  terçeiro  andar  que  no  primeiro : 
evitar  a  morada  de  cazas  terreas  ,  nem  lagea- 
das ,  com  tijolo  ,  ou  pedra ;  fe  a  neçeífidade 
obrigar  feria  melhor  a  fobradada ,  com  o  fun¬ 
damento  de  oífos  queimados ,  ou  carvaô  feito 
empo,  e  area  groífa,  o  que  embebe  fortemente 
a  humidade  :  as  paredes  ,  quanto  mais  efpeífas , 
fempre  feraô  mais  húmidas  ,  fe  refiítem  mais 
a  os  ardores  do  foi ,  mais  diíEçilmente  fe  fecaô : 
as  janellas,  e  as  varandas  deviaô  ficar  viradas 
para  os  ventos  mais  fadios ,  que  feriaô  ali  os 
íecos,  e  frios. 

Ha  neíte  ponto  hua  regra  geral :  que  o  fitio 
a  donde  fe  hade  fundar  a  povoaçaô  naô  tenha 
qualidade  alguâ  com  exçeífo  no  calor ,  no  frio , 
na  humidade,  e  na  fecura  :  logo  que  houver 
exceífo  em  algua  delias  he  força  que  altere  a 
noífa  coníiituiçaô ,  gerada  com  tal  harmonia  , 

^  (  i  )  Vide  Kemfer,  Amcenitates  Exoticse  ,  fafcicul.  II*  Rela* 
itondu  voyage  d3 Adam  Olearius  ,  tçm,  I ,  lib*  IV* 
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que  rçaô  conlente  para  confervarfe,  exceíTos. 
Hippocrates  (  i  )  quer  que  as  povoaçoins  efle- 
jaô  viradas  para  o  Oriente ,  antes  que  para  o 
Norte ,  antes  para  o  Sul  que  para  o  Occidente : 
neítes  íitios  os  calores ,  e  os  frios  feraô  mode¬ 
rados  ;  alem  difto  as  agoas  expoílas  a  os  rayos 
do  foi  logo  que  naçe  le  depuraô ,  e  aclaraô  ; 
faô  mais  leves,  fuaves,  fem  fabor,  e  tranfpa- 
rentes  ;  a  qui  os  habitantes  faô  de  boas  cores  9 
de  bella  eftatura ,  à  vos  he  clara ,  e  entoada  : 
faô  mais  aòfivos  e  engenhozos,  do  que  aquelles 
que  vivem  expofíos  para  o  Norte  :  a  fecundi¬ 
dade  das  moiheres  he  mayor ,  e  parem  com 
menores  perigos, 

Leao-Baptifta  Alberti  (  z  )  pode  fer  o  mais 
judiciozo  Autor  neíta  matéria,  dis  que  hua  ci¬ 
dade  terá  toda  a  dignidade  e  formofura  fe  fe 
fundar  em  fitiomediocremente  levantado  ,  que 
poífa  fer  lavada  de  todos  os  ventos ,  que  íirva 
como  de  Atalaya  a  os  campos  ferteis  vizinhos ,  a 
donde  haja  agoa ,  e  lenha ;  e  que  para  fe  deter-* 
minar  o  feu  afento  duas  couzas  fe  devem  antes 
inveftigar ;  a  primeyra  as  qualidades  do  terreno  9 
e  a  fegunda  a  bondade  das  agoas. 

Coílumavaô  os  antigos  expor  os  fígados  dos 
animais  a  o  Ar  da  quelle  lugar,  naô  fo  para 
fundar  alguâ  povoaçaô,  mas  ainda  para  cam¬ 
par  :  expunhaô  a  o  rnefmo  tempo  os  fígados  dos 
animais  da  quelle  fitio  ;  e  quando  obfervavaô 
que  os  dos  naçidos  fora  delle  apodreçiaô  em 
primeiro  lugar  ò  mudavaô,  tendo  aquelle  lugar 
por  fufpeito  :  devefe  confiderar  taôbem  fe  a 
quantidade  de  infedos ,  e  a  fua  ma  qualidade 

(  i )  De  Aéribus  ,  aquis  &  locis  ,  fe£L  VIII ,  edit,  Vandgr- 
linden- 

(  2  )  De  re  éedificatoria ,  lib.  I  ,  cap.  4&  cap.  J.  Argento- 
«ti,  1541,  in  4o, 
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poderão  impedir  viver  com  fegurança.  Ja  íe 
vio  defpovoaremfe  Provinçias  e  Ilhas  inteiras 
pella  immenfidade  de  ratos  ,  de  formigas  ,  de 
íerpentes,  e  o  que  he  mais  de  admirar  pella 
immeníidade  de  coelhos,  Devefe  taôbematten- 
der  a  abimdançia ,  ou  a  falta  de  frutos ,  e  de 
lenientes  :  a  grandeza ,  e  belleza  dos  homens , 
como  taôbem  dos  animais ,  e  das  arvores  da 
quelles  contornos.  Ha  fitios  infeftados  com  ex- 
halaçoins  malignas,  que  affe&aônaôfoocorpo, 
mas  ainda  ò  animo  :  he  natural  a  muitas  Pro¬ 
vinçias  terem  amayorparte  doshomems  as  per¬ 
nas  tortas,  com  chagas,  inchadas,  ou  com 
côdeas  :  em  outras  como  em  Egypto  infinidade 
de  çégos  :  em  Cartagena  na  America  a  lepra  ; 
em  muitos  lugares  do  Norte  a  farna  ;  nos  Alpes 
papos  na  garganta  :  mas  o  que  he  mais  extraor¬ 
dinário  que  haja  fitios  que  indufaô  os  homems 
a  fer  cruéis  a  fi,  e  a  os  feos  femelhaníes.  No 
Japaô  pella  minima  a  ftonta  qualquer  femata. 
Ali  os  cafiigos  faô  os  mais  horrendos  :  houve  ja 
huina  Epidemia  na  qual  todas  as  moças  e  ra¬ 
parigas  fe  matavaô  fem  cauza  manifefia  (  i  ). 

Naô  convem,  dis  Baptifia  Alberti  (  2  )  cita¬ 
do  ,  fundar  taô  perto  do  mar,  cidade  ou  villa, 
que  pofia  reçeber  delle  o  menor  dano  :  pella 
violençra  dos  ventos  ficaô  as  vezes  as  prayas 
cheyas  de  limos ,  e  plantas  marinhas  ,  que  em 
breve  tempo  vem  apodreçer ;  augmentar-fe  haô 
os  damnos  fe  o  fitio  for  bayxo ,  todo  de  areal. 

Alem  deftes  inconvenientes  os  habitantes 
feraô  moíeítados  dos  olhos  :  o  reflexo  do  foi 


(  i  )  Plutarchus  ,  tom.  II ,  de  virtutibus  mulierum.  “  Mile- 
m  «as  virgines  quodam  tempore  atrox  animi  &  abíurda  inceííit 
>♦  perturbatio  ,  qua  de  caufa  incertum  ,  niíi  quod  putabatur  aeris 
temperies  veneno  infe&a ,  &  ad  infaniam  excitandam  parata 
(  2  )  Lib,  IV  ,  cap.  I  &  cap»  2. 
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dará  nas  janellas,  e  praças  expoílas  para  a  praya; 
todos  os  officiais  fofFreraô  eíle  damno  :  a  mef- 
ma  cautela  fe  deverá  ter  quando  for  neçeíTario 
fundar  povoaçoins  perto  dos  grandes  rios  ,  la¬ 
gos  ,  ou  tanques  dilatados. 

Succede  muitas  vezes  que  pcllas  inundaçoins 
dos  caudelozos  rios  ficaô  muitos  campos  ala¬ 
gados  :  fecaô-fe  no  mes  de  Julho  e  Agoílo ,  e 
íicaô  entaô  muitos  charcos,  formaô-íe  atoley- 
ros  immenfos ,  e  paúles  ,  entaô  apodreçem  ,  e 
geraô-fe  immenfidade  de  infe&os.  Se  difgraça- 
damente  fucçeder  que  as  agoas  do  mar  por  al- 
guâ  tormenta,  ou  outra  qualquer  cauza  vierem 
a  miíhirarfe  com  aquellas  encharcadas ,  ainda 
que  doces  de  antes ,  entaô  fe  formará  a  mais 
horrenda  podridão ,  infeílarâ  todos  os  habitan¬ 
tes  muitas  legoas  a  roda  com  febres  intermitten- 
tes  perniciozas  ,  e  febres  ardentes  da  mefma 
natureza.  Veja-fe  neíla  matéria  o  que  efcreveo 
a  quelle  doutiííimo  Fifico  morde  Clemente  XL 
Joaô-Maria  Lanciíi  (  1  ).  Mas  a  eíle  intento  ò 
que  fuccedeo  nas  prayas  de  Languedoc  he  mais 
digno  de  fe  fazer  mençaô. 

Devaílavaô  muitos  lugares  nas  prayas  do 
mar  de  Languedoc  toda  a  íòrte  de  febres  ,  prin- 
çipalmente  no  tempo  do  eílio  e  do  outono ;  M. 
Pitot,  obfervou  com  a  tenção  a  caufa ,  e  achou 
que  por  haverem  feito  cortaduras  na  quella 
praya ,  e  alguns  tanques  para  guardarem  peixe 
ie  tinhaô  feito  muitas  covas  :  fucçedia  que  as 
agoas  da  chuva  ,  e  dos  regatos  ficavaô  enchar¬ 
cadas  ,  e  que  as  agoas  do  mar  agitadas  as  vezes 
pella  violência  dos  ventos  vinhaô  miílurarfe 
com  as  mefmas  ,  e  detidas  pellas  cortaduras ,  e 

(  i  )  De  paludibus  ,  earumque  effluviis ,  lib.  I ,  cap.  5  ,  pagi 

,  edit,  Genevée  ,  in4ç. 
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deíigualdade  do  terreno  apodreçiaô  pellos  ca¬ 
lores,  que  faô  na  quellas  paragems,  exceííivos : 
o  remedio  que  fe  propos  foi  ó  que  experimen¬ 
tou  eíiicas  a  viila  de  Aigue-Morte  fazendo  hum 
canal  de  communicaçaô  com  o  mar  que  defe¬ 
cou  todos  os  campos  a  roda  ;  e  fe  continua  nos 
noílbs  dias  eíla  obra  digna  do  mayor  louvor. 
Vejaô-fe  as  Memórias  da  Academia  das  Scien- 
çias  de  Paris  anno  1746.  pag.  182. 

O  que  fe  deve  notar  de  mais  particular  nefla 
miílura  das  agoas  doçes ,  e  falgadas ,  he  que  a 
agoa  das  enxurradas  ainda  que  apodreça  ,  nem 
he  taô  depreíTa,  nem  a  podridão  que  cauza  he 
taô  horrenda ,  como  quando  fe  miílura  com  a 
agoa  falgada  ,  e  que  fica  encharcada  igualmen¬ 
te  com  à  doce  :  entaò  he  que  produzem  aquella 
peíliienre  atmosfera,  que  caufa febres  mortais, 
que  ou  mataô  logo ,  ou  fe  terminaô  por  quar- 
tans  perniçiozas  ,  por  Iflericias ,  por  hydrope- 
íias ,  e  por  curfos  de  fangue  mortais. 

Eíles  effeitos  devem  experimentar  e  experi- 
mentaô  aquelles  lugares  perto  de  Lisboa  ala¬ 
gados  pellas  agoas  doçes  dos  rios  que  fe  de- 
faguaô  no  Tejo  ,  como  faô  ode  zatas  perto  de 
Saivaterra ,  e  outros  muitos  de  huâ  e  outra 
parte  :  alagaôfe  aquelles  campos  no  Inverno 
e  na  primavera,  ficaô  as  agoas  encharcadas, 
e  miíluradas  com  as  falgadas  produzem  na  quelle 
deliçiozo  clima  as  mais  horrendas  febres  per- 
niçiozas  que  fe  experimentaô  em  todo  o  Reyno. 

A  viila  do  referido  procurefe  quanto  forpof- 
íivel  a  praya  a  donde  houver  penhafcos,  a  don¬ 
de  o  fundo  do  mar,  naô  for  mui  alto,  que  feja 
de  greda  ,  ou  de  area  viva  ;  a  praya  mais  le¬ 
vantada  que  bayxa ,  fem  rochedos  afperos,  que 
impedem  defembarcar  com  façilidade  :  que  na 
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quebrada  de  encoítados  montes  fe  levante  no 
meyo  delles  com  baítante  campo  razo  para 
nelle  fundar  a  cidade ,  ou  fortaleza  ;  que  naô 
fique  dominada  pellos  circomvezinhos  montes  : 
deite  modo  nem  as  vagas  do  mar  poderão  lan¬ 
çar  na  prava  ervas ;  nem  matérias  que  apodre- 
çaô ,  nem  os  vapores  que  fe  levantarem  das 
agoas  offenderaô  os  habitantes ,  porque  fe  diííi- 
paraô  antes  de  chegar  aos  edifficios.  Funeítas 
experiençias  monítraraô  que  ainda  o  mar  tem 
inconítançia  nos  feos  limites  :  muitas  prayas  e 
terras  vizinhas  foraô  alagadas  ,  como  fe  ve  hoje 
em  muitas  coitas  de  Bretanha  em  França,  e 
em  Hollanda,  e  em  outras  o  mar  fe  retirou,  e 
ficaraô  prayas  novas  ,  o  que  fe  ve  cada  dia  no 
Reyno  de  Sueçia.  Plataô  conheçeo  eítas  mu¬ 
danças  quando  a  conçelhava  fundar  as  cidades 
perto  do  mar  fempre  na  diítançia  de  quatro  le- 
goas. 

Como  nos  valles  tudo  faô  extremos  ,  ou  de 
humidade  ou  de  calor,  e  de  frio ,  afim  as  povoa- 
çoins  fundadas  nos  montes  tem  a  violençia ,  e  a 
variedade  dos  ventos  :  fe  nelle  ô  Ar  for  puro  , 
e  ventilado  ,  fe  nenhuma  enfermidade  cauzada 
de  podridão  fe  deve  temer ,  fe  naô  tem  a  mo- 
leítia  das  mofcas ,  mofcardos ,  lefmas  ,  fapos , 
e  ratos  com  exceífo,  como  faô  infeítados  os  lu-, 
gares  húmidos  e  bayxos,  tem  perigo  os  traba¬ 
lhadores  ,  e  todos  aquelles  que  vivem  fempre 
expoítos  a  o  Ar,  de  cahirem  eminfirmidades 
inflamatórias  ,  como  faô  ,  efquinençias  ,  pleu- 
rizes ,  e  todos  os  males  do  peito.  Ajuntarle  ha 
a  eíta  intemperança  do  Ar  frio ,  feco,  e  ventozo, 
a  infuportavel  moieítia  do  diffiçil  aceito  *  tanto, 
por  agoa  ,  como  por  embarcaçoins  ,  tanto  a  ca- 
yallo ,  como  por  carros. 
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Todas  as  naçoins  conheçidas  bufcaó  fempre 
os  bordos  dos  rios  para  fundarem  povoaçoins  : 
íiraô  os  homems  delles  o  fuífento;  poupaô  na¬ 
vegando  muita  fatiga ,  e  trabalho  :  conduzem 
para  a  fertilidade  das  terras  ;  e  he  certo  que  fe 
foubefTem  a  proveitarfe  de  femelhantes  íitios  9 
que  a  natureza  lhes  oífreçe  taô  íiberalmente  > 
tariaô  as  fuas  habifaçoins,  e  a  vida,  deliçiozas: 
mas  ordinariamente  pella  negíigençia  ,  e  igno- 
rançia  de  quem  os  habita,  íervem  os  rios,  e 
principaímente  os  caudelozos  ,  mais  para  a  fua 
ruina ,  que  para  a  íua  confervaçaô. 

Como  todos  querem  uzar  da  conveniençia 
dos  rios ,  todos  fundaraô  as  povoaçoins  em 
campos  razos  ;  fe  alguâ  villa  ou  cidade  tem  a 
fortuna  de  ficar  izenta  das  inundaçoins ,  ferá 
a  mais  bem  fituada ,  fe  efliveífe  virada  para 
o  Oriente  e  Sul ,  como  eílà  Coimbra  ,  e  o  rio 
ficaUe  do  mefmo  lado ,  os  ventos  Nortes  e  do 
Oriente  diflípariaô  os  vapores  delia ,  fem  ja 
mais  offenderem  gravemente  os  habitantes. 

Tem  taôbem  muitos  danos  as  povoaçoins  fi¬ 
tas  junto  dos  rios  :  corrompenfe  por  muitas 
cauzas  as  faas  agoas,  e  as  mais  ordinárias  faô 
as  feguintes ,  fc  à  corrente  for  taô  amena  e 
branda  ,  e  os  feus  lados  forem  taô  cobertos  de 
arvores  que  fafaô  fombra  a  todas  as  agoas  do 
rio,  ja  maisferaô  ventiladas  :  no  eífio  viraô  tur¬ 
vas  ,  e  por  ultimo  corruptas  :  neífe  cazo  feria 
necefTario  desbaílar  eíles  arvoredos  *  e  ter  lim¬ 
pos  os  lados  naô  fo  dos  troncos  e  raizes  po¬ 
dres  ,  mas  taôbem  das  agoas  que  ficarem  nelles 
retidas  e  encharcadas.  Todos  fabem  que  pellos 
mezcs  de  Agoílo,  e  Setembro  apodreçem  os 
juncos ,  as  canas ,  e  outras  plantas  aquaticas 
nos  bordos  dos  lagos  ainda  de  agoa  viva  5  como 
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dos  rios  ,  e  que  deíla  canza  as  agoas  vem  ver¬ 
des  ,  fétidas  ,  e  corruptas  e  que  íaô  cauza  das 
febres  do  outono  na  queJlas  povoaçoms,  mais 
vizinhas,  e  mais  çercadas  da  quellas  exhalaçoms* 
Neíle  mefmo  tempo  coíhimaô  os  habitantes 
pòr  o  linho  a  cortir  no  meyo  dos  rios  fazendo 
cie  propofito  no  meyo  delíes  huâ  elpecie  de 
tanques  ,  impidindo  a  corrente  por  reparos 
de  pedra  ,  ou  de  madeyra  :  ali  começa  a  apo¬ 
drecer ,  e  je  íe  vè  que  as  agoas  paftiçiparaô  da 
queile  viçio.  Difputaraô  muitos  Médicos  feeífa 
operaçaô  infe&ava  as  agoas,  e  íe  contribuiria 
para  infe&ar  a  atmosfera.  Joaô-Maria  Lanciíi , 
citado  (  i  )  depois  de  haver  examinado  muitos 
pareçeres  diíferentes  neíta  matéria  afentou, 
que  fe  ò  linho  fe  cortir  nas  agoas  correntes  a 
podridão  gerada  naô  leria  nociva ,  porque  logo 
íe  diííiparia  pella  fua  corrente ;  mas  fe  ò  linho 
ficar  em  tanques,  ou  covas  feitas  de  propofito 
em  agoas  encharcadas  e  mortas,  que  eíla  opera-' 
çaô  leria  perniçioza  a  Saude  dos  Povos  circum- 
vezinhos  ,  que  fempre  femelhante  modo  de  cor¬ 
tir  devia  fer  prohibido  por  autoridade  publica* 
Pello  que  vi  em  vários  lugares  obfervei ,  que  ja 
mais  ò  linho  fe  pode  curtir  em  agoas  correntes  ; 
he  neçelíario  que  fiquem  retidas,  e  o  mais  çerto 
para  cortilo  he  que  fiquem  encharcadas  :  Aíim 
feria  boa  precauçaô  íe  o  Magiílrado  prohibiíTe 
abfolutamente  eíla  operaçaô  perto  das  povoa- 
çoins ,  ou  nos  rios  que  lhe  daô  agoa.  Em  alguns 
lug  ares  de  Flandres  naô  fe  curte  ò  linho  na  agoa ; 
ò  lecaô  fomente  nas  relvas ,  eítendendo-o  fe- 
vera ,  a  fevera ,  ate  que  começe  a  abrandar- 
fe  ,  que  he  o  primeiro  graô  da  podridão,  e  com 
£Íla  operaçaô  fica  em  eítado  de  o  tafçarem  ,  e 

(i)  De  noxiis  paludum  eíEuviis  ,  cap.  S, 
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eípadanarem.  Se  os  juncos ,  as  ervas ,  e  troncos 
das  arvores  que  apodreçem  nos  bordos  dos  rios, 
como  taôbem  cortir  ò  linho  nelles,  faô  taô  no- 
çivos  a  Saude  ,  quanto  mais  o  íerá  mandar  lan¬ 
çar  as  immundiçias  das  villas ,  ou  das  çidades 
nas  prayas  e  nas  ribeyras  ? 

Naô  bailaria  hum  grande  volume  para  mof- 
trar  os  males  que  caufaô  as  inundaçoins  dos 
caudelozos  rios.  He  çerto  que  ja  mais  peíle ,  ou 
Epidemia  coníideravel  deiolou  cidade  ou  Pro- 
vinçia,  fem  preçederem  inundaçoins  extraor¬ 
dinárias.  Lca-íe  Thomas  Short  (  i  ),  Autor  In- 
glez ,  que  ajuntou  na  obra  citada  a  hiíloria  de 
todas  as  Epidemias  conheçidas ,  e  cada  qual  fi¬ 
cara  períuadido  do  referido.  Alem  deíle  vejaô- 
fe  os  Autores  çitados  abayxo ,  porque  com  efpe- 
çialidade  trataraô  eíla  matéria  (  z  )  os  males  que 
cauzaô  as  inundaçoins  naô  coníiftem  fo  na  hu¬ 
midade  ;  o  prinçipal  he  apodreçerem  as  agoas 
das  enxurradas  :  trazem  configo  os  rios,  quando 
fahem  fora  do  feu  alveo  ,  toda  a  forte  de  ma¬ 
térias  que  por  ultimo  apodreçem,  ou  fejaô  ve¬ 
getais  ,ou  animais ;  ficaô  pellos  campos ,  quan¬ 
do  orio  entrou  no  feu  cuítumado  curfo ;  o  peor 
he  que  fiquem  eílas  agoas  nas  adegas ,  nos  po¬ 
ços  ,  e  nas  ciílernas.  Ordinariamente  na  Euro¬ 
pa  as  inundaçoins  fucçedem  na  primavera  ate 
o  mes  de  Mayo :  aindaque  os  calores  do  mes  de 

(  I  )  A  General  chronological  Hiftory  of  Air  ,  "Weather  , 
Seaíbns  ,  &c.  London  ,  1749»  2  vol.  8Q. 

(  2  )  Profperus  Alplnus  de  Medicin.  iEgyptior.  Lugd.  Batav* 
in  4o.  lib.  I  ,  cap.  25. 

Lancifii  de  noxiís  paludum  ,  &  traftatu  de  nativis  &  adven- 
titiis  que  Cceli  Romani  qualitatibus.  Inter  ejus  opera  Genevar* 
I7í8. 

Vander  Mye  demorbis  Bredanis  ,  Antuerpiae  *  1627,  per  to- 
íum  in  4°. 

Kloekhof,  Opnfcula  medica.  Traje&i  ad  Rhenum  ,  1747  ^ 
in  88. 
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Junho  fejaô  grandes  ,  ainda  naô  fe  fente  a  po¬ 
dridão  ;  mas  continuando  pellos  mezesde  Julhõ 
e  Agoílo  evaporaô  pouco  a  pouco  ,  e  por  ul¬ 
timo  vem  a  apodreçer  todas  aquellas  agoas  en¬ 
charcadas  ,  e  o  que  neilas  fe  contem  ;  geraô-fe 
immenficlade  de  infe&os ,  cheyro  infupporta- 
vel,  as  agoas  vem  verdes,  turvas  ,  e  cada  dia 
augmentaraô  na  malignidade  quanto  mayorfor 
a  vehemençia  dos  calores  ,  entaô  aquelies  Po¬ 
vos  cahem  em  toda  a  forte  de  febres  principal¬ 
mente  intermittentes  perniçiozas,continuas  com 
dilirios ,  e  parotidas ,  que  raras  vezes  fuppuraô ; 
dyfenterias  ,  choleras,  quartans,  que  fe  termi- 
naô  ou  por  I&eriçias ,  ou  hydropefias.  Em  toda 
a  Hollanda  fe  obferva  o  referido  e  para  naô  ir 
mais  longe,  obfervemos  o  que  fe  paífa  nos  bor¬ 
dos  do  Tejo  na  Golegaâ,  Santarém,  e  os  luga¬ 
res  circumvizinhos  como  Salvaterra,  Beneven- 
te  ,  Coruche  ,  e  Çamora.  As  immdaçoins  do 
Tejo  e  dos  rios  que  fe  defaguaô  nelle  neíles  lu¬ 
gares  ,  alagaô  os  campos  ,  e  pello  outono  to¬ 
das  vem  a  apodreçer ;  fe  defgraçadamente  fé 
vem  a  miílurar  agoa  falgada  na  quelles  charcos* 
entaô  a  podridão  ferá  mais  intolerável ;  mas 
pareçe  que  de  fefenta  annos  a  eíla  parte  as  inun- 
daçoins  faô  mayores  da  parte  do  Alemtejo  ; 
porque  diminuindoífe  o  alveo  do  Tejo  pella 
quantidade  de  immundiçies  que  reçebe  cia  parte 
de  Lisboa,  he  força  que  as  agoas  debordem  do 
outro  lado  :  pode  fer ,  que  eíla  feja  a  cauza 
porque  as  febres  intermittentes  continuas  e  per- 
niçiozas  naô  fe  obfervaraô  em  Lisboa  fenaô  de¬ 
pois  da  quelle  tempo ,  como  hum  experimen¬ 
tado  Medico  me  diííe  em  Lisboa  no  anno  1725» 
Mas  continuarei  o  começado  ,  e  moílrarei 
Iodas  as  confequençias  das  inundaçoins  j  todos 
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obíervaraô  ate  gora  que  a  plebe  ,  e  os  mais  po¬ 
bres  delia  faô  os  primeiros  infeítados  com  as 
Epidemias ,  e  com  a  peite  :  vivem  ordinaria¬ 
mente  em  cazas  terreas,  a  donde  a  limpeza,  e  as 
conveniençias  da  vida  tem  a  menor  parte  :  faô 
eítas  as  primeiras  que  fe  alagaô ,  ficaô  húmi¬ 
das  ,  apodreçem  nelias ,  alem  das  immundicias , 
a  me  ima  agoa  ;  infe&aíeo  Are  faô  as  primeiras 
vi&imas  da  quella  corrupção.  A  grande  limpeza 
com  que  vivem  os  Chinas  he  huâ  das  cauzas  que 
os  preferva  da  peite. 

Poucos  fe  perfuadiraô  que  as  agoas  falgadas 
miíturandofe  com  as  encharcadas  ,  cauzàraô 
mayor  podridão ;  porque  todos  vivem  na  quella 
fe  que  ò  mar  tudo  alimpa  ,  e  purifica  :  a  expe- 
riençia  ,  e  a  chimica  enfinaraô  ò  contrario. 
Silvio  de  le  Boe  atribulo  a  peite  que  devaítou 
Leyde  no  anno  1660  à  agoa  do  mar  que  fe  mif- 
turou  com  as  agoas  encharcadas-dos  Canais  de 
Leyde  (  1  )  aquella  horrenda  Epidemia  de  Bois- 
le-Duc  em  Flandres  foi  pella  mefma  cauza  no 
anno  1742  (2  ).  Pella  chimica  fe  fabe  que  logo 
que  fe  miítura  o  efpirito  de  fal  commun  com  al¬ 
gum  licor  podre ,  vegetal  ou  animal ,  que  as 
particulas  fulfureas  em  hum  inítante  fe  defva- 
neçem  depois  de  huma  leve  efFervefçençia  : 
quando  a  agoa  do  mar  fe  miítura  com  as  agoas 
encharcadas,  he  verdade  que  as  depura;  mas 
a  podridão  que  tinhaô  fe  levanta  e  fica ,  na  at¬ 
mosfera  :  mas  neíta  reípiraô  os  viventes ,  e  fe 
naô  for  ventilada  por  ventos  fortes  poderá  cau- 
zar  a  peite  mefmo. 

Mas  naô  fomente  as  agoas  do  mar  faraó  eíte 

(  i  )  Praxis  medica.  Appendix  Traft,  X  ,  edit.  Amflelodanw 
in  4q. 

(  2  )  Pringley  Difeafes  of  the  Army,  Londçn  ,  1750  ,  in  8^. 

effeitq 
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Effelto ;  as  ágoas  minerais  frias ,  ou  quentes  fa* 
raô  o  mefmo;  yolatifaraô  a  podridão  das  agoas 
encharcadas  e  nunca  à  corrigirão.  Vejafe  Lan^ 
ciíl  nó  tratado  tantas  vezes  citado  (  i  )* 


m 


CAPITULO  X, 

P recauçoins  contra  os  danos  que  cairqaò  àS 
inundaçoins  ,  e  meyos  para  prevenilos * 

EM  muitos  lugares  cuftumaô  os  habitantes 
deixarem  covas  no  campo  aroda  das  po«* 
voaçoins  depois  de  arrancarem  pedra  *  ou  ca¬ 
varem  barro ,  ou  por  outra  qualquer  cauza  :  fó 
fe  alagarem  eftes  lugares  fe  feguiraô  os  damnos 
que  refirimos  :  pello  que  deveria  o  Magiílradó 
mandar  aplanar  aqüelies  deíiguais  teirrenõs  ,  0 
feria  melhor  fazer  os  reparos  contra  todas  as 
inundaçoins  nos  bordos  dos  rios.  Em  outro  lu-* 
gar  indicaremos  outras  mayores  precaüçoins. 

Dentro  da  cidade  a  donde  ficaraô  as  agoaã 
depois  da  inundaçaô  pellas  ruas  ,  logeas  *  ade-> 
gas  ,  e  pateos ,  deve  taôbem  o  Magiftrado  df- 
denar  efficafmente  fe  alimpem  cada  dia  as  ruas* 
que  fe  de  exito  e  curfo  as  agoas  ;  que  fe  alim¬ 
pem  os  poços,  as  adegas  ,  e  logeas,  ate  ficarem 
fecas ,  com  fumma  infpeçaô  que  naô  fiquem 
eftes  lugares  húmidos  nem  fujos :  no  mefmo  tem¬ 
po  fèriaô  obrigados  os  moradores  açenderem  £ 
e  confervarem  fogo  em  fuas  cazas  feito  de  pro- 
pozito  para  fecar ,  eventilar  o  Ar ;  perfumando^ 
as  com  loureyro  murta ,  e  alecrim ,  e  rofma- 
ninho ,  e  fobre  tudo  em  cada  quarto  queymaif 
hua  leve  porçaô  de  polvora.  O  fummo  Pontifi* 

s  (  ij'De  Qoxiis  paludum,  Epidem,  V  ,  pag.  334  &  fecj* 
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ce  Clemente  XI.  em  hua  inundaçaô  extraordi¬ 
nária  do  Tibre  ordenou  femelhantes  difpoíi- 
çoins  em  Roma  ;  como  fe  poderão  ler  nas  obras 
de  Lanciíio  (  i  ), 

$. 

Jdales  que  caufaô  as  agoas  ençharcadas  na  quelles 

lugares  a  donde  fe  cultiva  o  arrós  ,  e  meyos 
para  remcdealos . 

Temos  dado  a  conheçer  baflantemente  os 
effeitos  das  agoas  encharcadas ,  e  das  enxurra¬ 
das;  mas  aquellas  que  ficaô  nos  campos  depois 
da  cultura  do  arros  faô  as  mais  perniçiozas  ;  he 
confiante  que  neceílita  a  quella  planta  para  dar 
fruto  cobrirfe  de  agoa  ,  e  alagar  os  campos  a 
donde  eílá  femeada  fe  os  lavradores  naô  tive¬ 
rem  a  precauçaô  de  dar  curfo  a  eílas  agoas  , 
logo  que  íe  acabar  a  fementeira,  por  Canais, 
pontes  levadiças  ,  e  digues,*  entaô  ficaô  expof- 
tas  a  os  ardores  do  eílio  nos  mezes  de  Agoílo  e 
Setembro;  infedlafe  o  Ar,  o  que  pagaô  os  ha¬ 
bitantes  com  toda  a  forte  de  febres  que  fe  ter- 
minaô  ou  pella  moríe,  ou  doenças  que  duraô 
por  toda  a  vida  ;  e  iílo  mefmo  fuccede  nos  Efla- 
dos  de  Veneza,  em  Guilaô  em  Perfio  ,  e  no 
Reyno  de  Siaô  na  Afia  a  donde  fe  cultiva  o 
arros  em  abundanica. 

Nenhua  villa  ou  cidade  poderá  ja  mais  fer 
fadia  fe  nos  arredores  houver  paules ,  atoley- 
ros  ,  e  agoas  encharcadas;  porque  naô  fomen¬ 
te  a  atmosfera  da  quelles  lugares  ferá  fempre 
perniçioza  ,  mas  ainda  os  lugares  circumvizi- 
nhos  :  os  ventos  traraô  comfigo  a  quelhas  exha- 

(  i  )  Epidemia  Rheumatiça  ,  quge  Rpmse  pervagata  anna 
i7°9  >  Pa2-  ifa. 
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líiçoins  3  e  as  communicaraô  a  todos  os  lugares 
por  donde  paíTarem  :  e  as  villas  ou  cidades  fe- 
jaô  taô  molofladas  por  ellas ,  como  íe  eílivef- 
fem  fitas  junto  dos  paúles  ,  e  charcos* 

Os  remedios  certiííimos,  faô  fazer  as  agoas 
correntes  miílurandolhes  agoas  vivas,  abrindo 
canais ,  e  fazendo  os  reparos  neçeífarios  para 
impedir  as  inundaçoins  dos  Rios.  Por  exemplo, 
fe  fe  quizeífe  corrigir  hum  charco  ,  ou  paul , 
deviafe  abrir  hum  canal  que  começaíle  em  al¬ 
gum  ribeiro  ,  ou  fonte  abundante ,  e  que  atra- 
veífaííe  o  lugar  deítinado ,  terminandofe  em 
rio,  ou  lago  de  agoas  vivas ;  defte  modo  rezuí- 
tariaô  dous  bems  a  os  habitantes ,  e  faô  os  mais 
confideraveis  da  vida ;  o  primeiro  a  Saude  ,  e  o 
fegundo  a  fertilidade  da  quellas  terras  novas  y 
e  bordadas  por  Canais. 

Pedro  Salio  Diverfus  refere  que  na  Italia  ha¬ 
via  huâ  praça  de  armas  com  profundos  foífos  , 
que  cercavaô  as  muralhas  ,  cheyos  de  agoa  „ 
da  chuva;  que  pellos  ardores  dos  mezes  de  Ju¬ 
lho  ,  e  Agoíto  vinhaô  taô  fétidas  ,  e  taô  podres 
que  todos  os  habitantes  delia  cahiaô  em  febres 
peftilentes  :  felifmente  houve  quem  penfaífe 
pello  bem  publico  ,  mandando  fecar  aquelles 
foífos  :  e  foi  tal  o  effeito  que  jamais  na  quelle 
lugar  fe  obfervaraô  femelhantes  febres  (  i ). 

O  fegundo  meyo  he  mandar  entupir  as  co- 

(  I  )  De  febre  peíHlente  Tra&atus.  Francofurd.  I$S6,  in  S,<?, 
pag.  130.  “  Si  autem  vitiatus  faerit  (  Aer  )  a  fufceptis  intfa  fe 

„  pravis  exhalationibus . Si  occafione  aquarum  ítágnan- 

tium  h$  genita:  íint ,  vel  eis  fuperinducere  aquas  fimn tes  ,  vei 
eafdem  exficcare  ;  cujufmodi  confultum  fuit  in  patria  mea 
„  (  Faventia  ,  circa  cujus  mcenia  ftagnabant  aquag  in  foífis 
„  publicis  ;  unde  hae  aeítate  putrefcentes  erant  in  caufa  ,  ut  in 
„  fine  seftatis  &  autumni ,  plurimúe  fingulis  annis  vigerent  peftl- 
„  lentes  febres  ;  his  exficcatis  ,  experientia  &  rei  eventus  com- 
„  probavit  reffce  confiiium  fuiíis  j  c um  noa  amplius  ita  vigeaati  » 
*,  sec  vagentur ,,, 

Ei] 


T)a  Confervaçaô 

vas ,  e  lugares  defiguais  dos  campos  fujeitos  as 
enxurradas ,  ou  infefiados  com  charcos  ,  fazen¬ 
do  tranfportar  dos  outeyros  vezinhos  pedra  , 
e  terra,  para  aplanar  os  campos,  de  tal  moda 
que  poíTaô  dar  corrente  as  agoas  :  deite  modo 
remedeou  Clemente  XL  com  gaítos  immenfos 
a  campanha  de  Roma  deítruida  athe  o  feu  tem¬ 
po  com  charcos  e  paúles  pellareprelentaçaô  do 
feu  Phyíico  mor  Joaô  Maria  Lanciíi. 

Achaô-fe  campos  cubertos  combofques  de 
pinheyros ,  e  outras  fortes  de  arvores ,  mas  o 
fundo  taô  cheyo  de  troncos ,  e  plantas  que  fica 
impenetrável  :  a  os  rayos  do  Sol,  gerafe  nelles 
toda  a  forte  de  infe&os  no  tempo  do  eítio  , 
augmentando-fe  a  podridão  cada  dia  naô  sô  pello 
Ar  encerrado,  mas  taôbem  pellas  agoas  cor¬ 
ruptas  ,  fem  ventilaçaô  alguâ  nem  pellos  ventos, 
nem  pellas  chuvas. 

Agitoufe  a  queítaô  èntre  os  Naturaliftas  fe 
feria  mais  conveniente  para  fecar  femelhante 
terreno  cortar,  ou  arrancar  todas  as  arvores  > 
ou  deyxallas  atravefíando  canais  por  todo  elle: 
a  boa  Fizica  fundada  na  experiençia  a  confelhou 
a  refoluçaô  feguinte.  Naô  fe  devem  arrancar, 
nem  cortar  todas  as  arvores  da  quelles  terrenos : 
devemfe  cortar  parte  delias ,  de  tal  modo  que 
entre  huâ  e  outra  arvore  fique  o  terreno  taô 
expoílo  a  os  rayos  do  foi,  que  pofía  íintir  a  fua 
força  :  defte  modo  evaporará  o  terreno  ,  e  as 
arvores  que  ficarem  ferviraô  como  de  pompas  , 
que  levantaraô  a  humidade  fuperflua ;  obfer- 
vou  eítevaô  Hales  que  as  plantas  e  as  arvores 
embebem  pellas  raizes  quarenta  vezes  mais  hu¬ 
midade  para  feu  alimento ,  do  que  os  animais : 
de  tal  modo  que  huâ  arvore  de  igual  fuperfiçie 
no  tronco  ,  ram^s,  e  folhas,  a  fuperfiçie  dg 
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torpo  humano ,  atrahirá  quarenta  vezes  mais 
humidade  >  do  que  o  homem  tomar  por  ali¬ 
mento  :  a  comida  ,  e  abebida  de  hum  homem 
ordinariamente  he  de  oito  arrateis  em  vinte  e 
quatro  horas,  logo  huâ  arvore  de  igual  fuper- 
nçie  embeberá  trezentos  e  vinte  arrateis  de  hu¬ 
midade  pellas  raizes  no  mefmo  tempo.  Por  eíte 
meyo  fe  fecará  o  terreno  >  mas  nunca  virá  taô 
enxuto ,  nem  fadio ,  como  quando  ficaô  eítes 
campos  atraveíTados  de  canais  com  decida  baf- 
tantepara  dar  corrente  as  agoas. 

Quando  fe  defcobriraô  as  Ilhas  das  Bermu- 
das  eftavaô  todas  cobertas  de  efpeíTosbofques : 
começaraô  os  habitantes  a  cortar  fem  econo¬ 
mia  todos  elles ,  fem  ficar  arvore  algua ,  e  al- 
guas  da  quellas  Ilhas  vieraô  todas  hum  puro 
areal ,  o  que  cauza  fummos  calores ,  e  a  mais 
deferta  elferilidade  ,  o  que  fucçedeo  a  noíía 
Ilha  do  Porto  Santo  perto  da  Madeyra.  Se  o 
terreno  deflas  Ilhas  foífe  alagado ,  ou  paul ,  co¬ 
berto  com  arvores,  ainda  que  todas  ellas  fe 
cortaífem  ou  arrancaífem  o  terreno  ficaria  fem- 
pre  húmido  y  e  alagado ;  mas  o  feu  terreno  era 
firme,  e  de  terra  forte  :  faltandolhe  a  humi¬ 
dade  ,  que  confervaô  os  bofques ,  vieraô  pel- 
los  ardores  do  foi  areais.  Eítas  reflexoins  pode¬ 
rão  taives  fer  uteis  a  aquelles  habitantes  das 
colonias.  0 
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CAPITULO  XL 

Dos  bofqiies  c  dos  arvoredos  confíderados 
favoráveis ,  ou  prejudiciais  a  Saude „ 

POr  bofques  entendemos  hum  dilatado 
campo  a  donde  toda  a  íbrte  de  arvores ,  e 
plantas  nace  ,  mas  taô  juntas  huâs  das  outras  , 
que  o  foi  ja  mais  penetra  ateo.feu  tronco  ;  por¬ 
que  aquelle  efpaso  que  medêa  entre  huâe  outra 
arvore  eílà  coberto  de  tojos ,  e  carrafcos ,  e 
outras  plantas  :  da  qui  veimíicar  fempre  húmi¬ 
do  aquelle  terreno,  e  o  Ar  taô  difpoflo  a  apo¬ 
drecer,  Os  vapores  ,  e  exhalaçoins  que  fe  le¬ 
vantarem  deíles  bofques  he  certo  feraô  fempre 
húmidas  e  podres  ,  e  os  ventos  que  por  elles 
paífarem  teraô  as  mefmas  qualidades. 

Por  arvoredos  entendemos  hum  campo  , 
monte,  ou  ferra  da  qual  o  terreno  eílà  coberto 
de  arvores,  ou  de  fruto,  como  faô  as  olivey- 
ras ,  caílanheyros ,  &x.  ou  para  madeyra  , 
mas  com  tal  ordem  que  entre  huâ  e  outra  me- 
dee  hum  çerto  efpaço  expoílo  a  os  rayos  do 
íol ;  entaô  o  terreno  he  ja  feco ,  creçem  nelle* 
varias  plantas,  e  erva  para  paílo  de  diflerentes 
gados.  Eâes  arvoredos  nos  climas  quentes  , 
naô  fo  faô  fadios  mas  ainda  mui  úteis  a  os  Po¬ 
vos  ,  e  a  fu  a  plantaçaô,  e  confervaçaô  fe  devia 
promover  por  autoridade  publica. 

Naô  convem  logo  em  campos  rafos  mandar 
arrancar ,  nem  cortar  íotalmeníe  os  boíques  : 
huâ  aldea  you  hua  quinta  feria  fujeita  a  mil 
achaques  fe  foííe  fundada  entre  bofques  efpef* 
fos,  e  em  lugares  húmidos,  prinçipalmente 
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junto  dos  rios  ;  íituaçaô  que  S.  Bernardo  pro¬ 
curava  fempre  para  fundar  os  feos  Conventos  , 
na  intenção  de  fazer  os  feos  Religiozos  acha¬ 
cados,  para  fe  lembrarem  mais  a  miudd  da 
falvaçaô.  Mas  para  fatisfazer  o  intento  deíle 
tratado ,  huâ  tal  fituaçaô  fe  deve  evitar  abfo- 
lutamente.  E  fe  osbofques  ,  ou  arvoredos  fica¬ 
rem  a  huâ  çerta  diílançia  da  povoaçaô  fundada 
em  montes ,  ou  ramo  de  ferras ,  como  diífe- 
mos,  he  çerto  que  no  eífio  lhes  ferviraô  de 
refrigério,  e  no  Inverno  de  abrigo,  fe  ficarem 
para  a  parte  do  Norte. 

Na  campanha  de  Roma  fe  vè  hum  dilatado 
boíque ,  que  fe  eílende  pella  praya  do  golfo  de 
Afliira  ,  chamado  de  Ciílerna ,  e  Sirmineta. 
Determinou  o  Duque  Caetano  mandallo  cortar 
totalmente ,  como  feu  legitimo  Senhor ;  e  quqpi 
diíTera  que  o  Phyfico  mor  fe  havia  de  oppor  , 
por  fer  prejudiçial  a  Saude  dos  Povos  ?  Joaô- 
Maria  Lancifi ,  tantas  vezes  citado,  diante  de 
huâ  junta  de  Cardeais  delegados  para  dicide- 
rem  eíla  cauza  ,  moílron  que  o  dito  bofque  naô 
fe  devia  còrtar  totalmente ,  fe  naô  com  as  con- 
diçoins  que  propôs ,  e  foi  taô  poderoza  a  fua 
oppoziçaô ,  e  taô  piadozo  o  animo  da  quelles 
Eminentiflimos  Cardeais  pelio  bem  Commun 
que  çedeo  o  Duqüe  do  direito  que  tinha  fobre 
o  feu  bofque. 

Allegava  Lancifi  que  os  lugares  circiimvezí- 
nhos  do  bofque  eftavaô  alagados ,  e  cheyos  de 
charcos,  e  que  ficando. da  parte  do  Sul  fervia 
de  reparo  a  os  ventos  da  quella  parte ,  impe¬ 
dindo  as  exhalaçoins  das  agoas  "podres  :  que  o 
bofque  fomente  fe  havia  de  desbaílar  ,  fazendo 
cortaduras ,  ou  caminhos ,  que  ò  atraveífaíTcm 
para  que  o  terreno  flcaíie  enxuto  :  o  que  por 
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ultimo  fe  executou  ,  e  hoje  exifte  cortado  do 
podo  referido  :  vejafe  eÓe  notável  proceíTo , 
monumento  do  zelo  do  bem  Commun,  no  lu¬ 
gar  citado  abayxo  (  i  ), 


CAPÍTULO  XII. 

Vo  interior  das  cidades  ?  e  como  devem  fer 
os  feos  edifiçios  para  a  confervacaç) 

da  Saude » 


SO  as  naçoins  civilizadas  fundaraô  cidades  3 
naô  fo  para  fe  utilizarem  pella  foçiedade , 
mas  taôbem  para  fe  defenderem  das  injurias  do 
tçmpo  ,  e  dos  inimigos  3  mas  como  todas  as 
artes  uteis  a  vida  fempre  começaô  com  muitas 
faltas  ,  cauzadas ,  ou  pella  ignorançia ,  ou  pre- 
çipitaçaô  dos  que  as  exerçitaô  :  afim  as  primeis 
povoaçoins  partiçiparaô  de  muitos  deffei- 
tQS  ,  como  ainda  hoje  vemos  os  reílos  nas  mais 
üntiguas  cidades  da  Europa  ,  a  donde  as  ruas 
faô  mui  eftreitas  ,  fem  direção,  nem  termo  nos 
lugares  mais  frequentados  delia  :  fomente  de^» 
pois  de  trezentos  annos  começaraô  a  cobrir  as 
^uas  de  calçadas ;  nenhuâ  limpeza ,  nenhum 
aqueduílq  para  fe  evacuarem  as  agoas  ou  da 
chuva  ,  ou  do  ufo  dos  habitantes ;  as  cazas 
çraô  cobertas  de  colmo  ,  de  ramos  ,  ou  de  ta- 
boas  $  o.  que  tudo  contribuía  antes  para  infec¬ 
tar  o  Ar ,  que  para  confervaçaô ,  e  vigor  dos 
habitantes  :  eífa  era  a  cauza  das  frequentes 
peites  5  e  Epidemias  que  defolavaô  a  Europa 

^  i )  Joh*  Maria  Lanciíii ,  de  íjflva  Cifterne  &  Sirmineta 
yion  nifi  per  partes  excidendà  ,  çoníüiumt  Ad  tr^atM 

n^xiis  paludum» 
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Bte  o  fim  do  Século  pafiado ,  e  prinçipalmente 
nas  cidades  íituadas  nos  valles  ,  como  Marfe* 
lha  ,  parte  de  Gênova  ,  e  Florençia  ;  alem  dei¬ 
tes  deíFeitos ,  as  cazas  eraô  de  taypa ,  ou  de 
argamaça  outras  de  madeyra  encruzilhada  ;  a 
mayor  parte  delias  eraô  terreas  :  aquelles  que 
moravaô  no  primeiro ,  e  íegundo  andar  naô 
tinhaô  nem  claridade  nem  ventilaçaô  do  Ar, 
por  cauza  da  pequenhés  das  janelas ,  e  portas : 
e  deita  forte  de  edifiçios  uzaô  ainda  hoje  os 
Turcos  em  Conítantinopola ,  no  GraòCayro* 
e  na  mayor  parte  do  dominio  Mahometano,  a 
donde  a  peite  fas  horrorozos  eitragos  taô 
amiúdo. 

Mas  depois  que  nas  cidades  e  villas  mais 
cultas  começaraô  os  Magiítrados  a  reformar 
aquelles  deíFeitos ,  ordenando  fabricar  as  ruas 
largas,  e  direitas  que  fe  terminaô  a  grandes 
praças  ,  depois  que  as  mandaraô  cobrir  de  cal¬ 
çadas  coníiítentes ,  como  taôbem  as  cazas  de 
pedra  e  cal  com  telhados  taô  firmes  que  reíiítem 
a  chuva,  e  com  aljarozes,  e  aquedudos  para 
dar  fahicla  as  agoas,  juntamente  com  alimpeza 
das  ruas  ,  corregiofe  em  muita  parte  a  corrup^ 
çaô  do  Ar  das  cidades  ,  de  tal  modo  que  depois 
cie  cento  e  cincoenta  annos  raras  vezes  fe  obfer- 
vou  ò  eítrago  da  peite  na  Europa. 

Gontribuio  taôbem  para  purificar  o  Ar  das 
cidades  o  eítrondodos  carros,  e  prinçipalmente 
das  carroífas,  introduzidas  geralmente  de  cem 
annos  a  efta  parte ;  tantos  finos  que  dobraô,  e 
repicaô,  tantos  oíFíçíos  inventados  depois  da 
defcuberta  do  novo  mundo ,  que  neceílitaô  de 
fogo  dia  e  noite,  com  agitaçaô  dos  inftromen- 
tos  :  alem  diífo  augmentoufe  o  luxo  da  meza ,  e 
$  o  mefmo  paffo  o  fogo  conúnuo  ?  e  violentQ 
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das  cuzinhas ,  como  taôbem  em  cada  quarto 
para  defenderfe  do  frio  :  todos  eíles  eílrondos 
agitando  o  Ar  o  ventilaô,  e  augmentaô  a  fua 
elaíliçidade ;  os  fogos  ventilaô  o  Ar  cauzando 
a  cada  inílante  hum  vento  artificial. 

Bacon  de  Verulamio  (  x  )  obfervou  que  o  ef- 
trondo  dos  finos  rompia  ò  Ar  ,  e  diííipava  as 
trovoadas,  e  que  devia  diminuir  a  peíle  nas 
cidades  populozas,  agitando  o,  e  íacudindo-o 
violentamente.  Na  Hiíloria  da  Academia  Real 
das  Sciençias  de  Paris  fe  prohibe  tocar  os  finos 
quando  a  trovoada  apareçerem  fima  do  mefmo 
campanario  ,  porque  por  infauílas  experien- 
çias  fe  fabia  que  a  nuvem  fe  rompia  peilo  ef- 
í rondo,  lançando  de  fi  logo  o  rayo  :  pello  que 
fomente  deviaô  tocar  os  íinos  quando  a  pare- 
ceife  nmi  diílante  do  lugar  a  donde  fe  tocava. 

Eíles  faô  os  defeitos  mais  notáveis  das  cida¬ 
des  antigas,  e  as  ventagens  das  modernas.  Indi¬ 
caremos  agora  a  melhor  forma  de  huâ  povoa- 
çaô ,  ou  cidade ,  para  fer  a  mais  util ,  e  a  mais 
fadia;  e  quantas  menos  qualidades  tiver  das 
que  lhe  determinarmos  ,  mais  nociva  ferá  à 
Saude  e  à  confervaçaô  dos  habitantes. 

Ja  indicamos  a  fima  fundados  na  doutrina  de 
Vitruvio  e  de  LeaÔ-Baptiíla  Aiberti  que  as  ruas 
haviaô  de  fervir  naô  fo  para  confervar  o  Ar 
incorrupto  ,  mas  taôbem  de  reparo  contra  os 
ventos  que  infeílaíiem  aquelle  fitio.  As  vil  ias , 
e  as  cidades  fituadas  nos  lugares  bayxos  ,  e  hú¬ 
midos,  ou  nos  valfes  fempre  deveriaô  ficar 
viradas  para  o  Norte  ,  fe  da  quelía  parte  naô 
íicaífem  ferras  cobertas  de  neve  ,  charcos  ,  ou 
paúles  :  porem  fe  efliverem  plantadas  em  fitio 
elevado  ,  deveriaô  eílar  viradas  para  o  Sul  5 

(  i  )  Sylva  fylvarum  ,  cent.  II  ,  exper,  127^ 
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no  cazo  que  da  quella  parte  naô  houveíTem 
agoas  corruptas ,  ou  ferras  cobertas  de  neve. 

Os  Romanos  faziaô  as  ruas  ,  das  cidades  da 
mefma  largura  que  tinhaô  as  vias  militares ,  ou 
eílradas  reais;  terminavaô-fe  nas  portas  delias, 
ou  nas  praças  :  a  fegunda  forte  de  ruas  era 
mais  eílreita  ,  e  correfpondia  a  fua  largura  à 
dos  caminhos  de  traveíla ,  que  fahiaô  das  vias 
militares, 

He  huâ  villa ,  ou  cidade,  dis  Leaô-Baptiíla  , 
huâ  grande  caza  ;  e  huâ  caza  ,  huâ  pequena 
villa  ,  ou  cidade  :  neçeffita  efta  de  praças ,  co¬ 
mo  aquella  de  difpenías ,  vxarias  ,  felleiros  , 
adegas,  e  guarda  roupas.  As  praças  devem  fer 
os  lugares  para  guardar  ,  e  diftribuir  as  couzas 
neçeíiarias  a  confervaçaô  dos  habitantes.  De¬ 
vem  eftes  edifiçios  fer  fabricados  naô  fo  com 
mageílade  e  grandeza  proporçionada  à  povoa- 
çaô  ,  mas  taôbem  com  as  conveniências  neçeR 
íarias  a  os  cidadaens. 

Ponderaraô  muitos  Autores  fe  as  cidades 
deviaô  fer  fundadas  com  tal  termo ,  que  foífe 
prohibido  naô  exçeder  os  muros ,  ou  as  colu¬ 
nas  de  demariacaô.  A  refoluçaô  mais  bem  fun¬ 
dada  fe  achou  fer  aquella  que  determina  a  cada 
Reyno,a  cada}  Provinçia  e  a  cada  Comarca, 
huâ  Capital  proporçionada  a  os  habitantes  da 
quelles  territórios  :  porque  he  certo  que  o  Ar 
das  grandes  povoaçoins  fempre  he  contrario  a 
confervaçaô  da  Saude ,  e  a  o  augmento  dos 
Povos.  Thomas  Short(  i  )  concluio  pellas  lidas 
dos  enterros  das  freguezias  de  Londres ,  das 
aldeas ,  e  lugares  de  Inglaterra  ,  que  neítes  de 
cem  que  nafcem  nos  primeiros  dous  annos  mor- 

(  i  )  New  Obfçrvations  Natural»  &  PoUtiçal.  London  » 
i7jo ,  in  8?» 
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rem  de  vinte  a  vinte  e  oito  :  mas  em  Londres 
de  cem  crianças  no  mefmo  tempo ,  morrem  or¬ 
dinariamente  trinta  e  tres.  Peilos  livros  dos 
Cazamentos  do  mefmo  Reyno  concluio  que 
nas  aldeas  faô  mais  ferteis  ,  que  nas  cidades : 
deixo  outras  concideraçoins  politicas ,  alheas 
defte  tratado ,  que  todas  períuadiriaô  o  Magif- 
trado  ordenar  hum  certo  termo  de  fabricar  nas 
cidades  ou  villas;  como  taôbem  de  ferem  os 
edifícios  e  as  ruas  conformes  a  o  plano  que  deve 
eftar  depofitado  em  cada  caza  do  Senado,  ou 
da  Camara. 

Poderá  fer  muitas  vezes  obrigar  a  irregula¬ 
ridade  do  terreno  fabricar  as  ruas  ,  e  as  pra¬ 
ças  de  forma  diíferente  da  quella  que  refírimos: 
mas  todas  as  difficuldades  fe  devem  vençer  para 
que  as  ruas  que  atraveífarem  os  valles ,  ou  lu¬ 
gares  bayxos  da  cidade,  fejaô  mais  largas  do 
que  aquellas  plantadas  nos  lugares  levantados  : 
todos  os  obílaculos  devem  diííblverfe  para  que 
as  ruas  ,  e  as  praças  fejaô  cobertas,  de  boas ,  e 
firmes  calçadas,  como  todos  os  lugares  públi¬ 
cos  :  que  as  agoas  da  çhuva  >  como  as  que  fir- 
viraô  a  os  habitantes  ,  tenhaô  curfo  livre ,  e 
rápido  por  canais  e  cloacas. 

Naô  conheçeo  Dyonifio  HalicarnaíTo  (  i  ) 
a  grandeza ,  e  o  poder  do  Império  Romano  que 
por  tres  fortes  de  edifícios  dos  quais  todas  as 
naçoins ,  ainda  cultas  ,  fe  admiraraô.  A  pri¬ 
meira  da  grandeza ,  e  da  folides  dos  caminhos 
públicos  :  a  fegunda  dos  aquedu&os  ,  e  a  ter- 
çeira  das  cloacas  ,  das  quais  dis  Plinio  (  2  )  que 
podia  navegarfe  por  bayxo  da  cidade  de  Roma, 

(  I  )  Lib.  III ,  Antiquitatum  Romanar. 

(  2  )  Lib.  XXXVI ,  cap.  ij.  “  Cloacas  ,  operum  omniurn, 
v»  diétu  maximum  fuffoffis  montibus  ,  atque  ut  paulò  antç  rçti^-w 
t»  limus  }  urbe  peníili  íubter  navigata  M, 
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Levantaôfe  continuamente  vapores  da  terra  , 
como  vimos  aflima  bem  claramente.  Se  as  ruas  , 
e  as  praças  forem  cubertas  primeyramente  de 
cafcalho ,  greda  ,  carvaô  em  pó  ,  pedras  de 
cantaria ,  e  taô  grandes  que  poífaô  refiíHr  por 
muitos  annos  a  agitaçaô  dos  animais ,  e  a  ò  pezo 
dos  carros,  e  carretas,  impidiraô  quaíi  todas  as 
exhalaçoins  da  terra  ;  daraô  exito  as  agoas,  e 
fe  confervaraô  fecas ,  e  podemfe  alimpar  mais 
facilmente.  Nimguem  duvidará  da  neçeflldade 
que  tem  ainda  a  menor  villa ,  de  cloacas ,  e  de 
canos  que  dem  exito  a  toda  a  forte  de  agoas. 
Leaô-Baptifla  quer  que  fejaô  fabricados  de  tai 
modo  que  a  fua  abertura  fique  fempre  mais  alta  , 
do  que  os  rios ,  mar  ,  ou  valles  a  donde  fe  va~ 
ziarem  :  porque  de  outro  modo ,  refluirão  as 
immundiçias  ,  e  cauzaraô  nos  condu&os  a 
mayor  corrupção,  do  que  reffere  alguâs  fu- 
neíías  experiençias. 


CAPITULO  X II  L 

« 

Da  limpeza  necejjaria  nas  villas  e  cidades 
para  confervar  o  Ar  puro . 

POuco  firviria  todo  o  cuidado  do  Magiílra- 
do  na  fabrica  das  ruas,  praças,  aqueduc- 
tos  9  e  cloacas  ,  fe  naô  infiflifíe  no  quotidiano 
cuidado  de  confervar  a  Cidade  limpa  :  ja  os 
Jurifconfultos  concordarão  com  os  Médicos 
nefla  matéria  ;  para  ter  credito  com  todos  alle- 
garei  o  que  determinarão  Bovadilia  e  Dela- 
mare. 

Quando  aviflamos  de  longe  huâ  grande  ci¬ 
dade  começamos  a  obfervar  huâ  efpeíía  nuvem 
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que  à  cobre ,  e  taô  conílantemente  que  fica  vi- 
íivel  no  dia  mais  claro.  Seria  hum  admiravel 
objeto  para  quem  obfervaífe  nos  ares  à  atmos¬ 
fera  deita  povoaçaô.  Veria  levantarem-fe  im- 
meníidade  de  vapores  de  tantas  agoas  ,  limpas 
e  immundas  :  de  tantas  exhalaçoins  das  ortali- 
ças,  e  frutos  que  apodreçem ;  paifamos  por  húm 
mercado  de  Couves  ,  e  deímayamos  com  o 
cheyro  delias.  Veria  tanta  immenfidade  de  ex¬ 
halaçoins  dos  excrementos  de  tantos ,  e  taô 
differentes  animais ;  outras  de  naô  menor  po¬ 
dridão,  que  fahem  dos  corpos  viventes.  Mas 
as  mais  fétidas  feriaô  as  dos  cadaveres  ,  das 
prizoins ,  e  dos  hofpitais  ;  fe  deitaíTe  os  olhos 
para  as  exhalaçoins  que  fahem  das  cazas  dos 
tripeiros  ,  furradores  ,  tintureiros  ,  e  de  outras 
a  donde  fe  fabricaô  mil  fortes  de  artes  mecha- 
nicas  ,  fe  admiraria  como  pudeífem  viver  na 
quelle  lugar  tantos  homems  juntos.  Queixamo- 
nos  cada  dia  de  tantas  doenças  chronicas,  des 
tantas  mortes  fubitas  ,  como  vemos  nas  cida¬ 
des  ,  huas  vezes  acuzando  o  luxo  ,  outras  a  dif- 
foluta  vida ,  o  mais  cornmim  as  paixoens  vio¬ 
lentas,  e  ja  mais  pensamos  à  dar  por  cauza  de¬ 
ites  eítragos  o  Ar  infeftado  e  corrupto  que  ref- 
piramos  nellas  a  cada  infiante.  Períuadome  que 
fe  algum  Magiítrado  comprehender  eítes  da¬ 
nos,  que  decretara  leis  para  fe  conçervar  as 
cidades  limpas  por  todos  os  meyos  poíliveis. 

Devem-fe  confiderar  as  ruas  como  os  repo- 
íitorios  de  todas  as  immundiçies  ,ou  que  fahem 
dos  animais ,  ou  que  refultaô  das  artes  neçeífa- 
rias  a  vida  civil :  haveria  em  cada  cidade  ,  villa, 
ou  lugar  ,  ley  inviolável  que  cada  morador  ti- 
veíTe  limpa  cada  dia  peíla  manhaâ  a  fronteira 
daíua  caza,  com  tanto  rigor,  quenemhuâ  forte 
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de  edado  ,  nem  ainda  Ecclefiadico  fícaría  ifen- 
to  deda  o  brigaçaô  (  i  ). 

A  quelie  cifco,  lama,  ou  immimdiçies  bar¬ 
ridas  fe  deviaô  ajuntar  contra  a  parede  da  mef- 
ma  caza  :  naô  no  meyo  da  rua ,  ou  no  rego  9 
para  que  as  agoas  levando  as  configo  naô  en- 
tupiíTem ,  os  canos ,  ou  aquedu&os  da  cidade. 
Na  mefma  deveria  hum  official  autorizado  ,  e 
perpetuo  ter  à  ília  ordem  hum  certo  numero 
de  carros  feitos  ao  modo  de  coffres  para  nelles 
as  tranfportarem  fora  da  cidade  nas  covas  ,  ou 
lugares  bayxos  a  roda  :  o  que  feria  mais  façil 
do  que  tranfportaremfe  as  lamas  em  çeyroins  , 
noefpinhaço  de  machos  ,  e  defpejalos  na  praya 
como  fe  fazia  em  Lisboa. 

No  tempo  do  Edio  quando  os  calores  faô 
jnfopportaveis,  a  poeira  vem  a  fer  perniçioza 
aos  olhos  ,  e  a  os  bofes  ;  eda  hê  a  cauza  por¬ 
que  no  Egypto  ha  immeníidade  de  Cegos ,  e 
muitos  males  do  peito  ,  como  tem  aquelles  que 
lavraô  as  pedras ,  e  que  fazem  a  cal.  Por  evitar 
edes  danos,  que  faô  tanto  mais  funedos  ,  quanto 
menos  nelles  fe  cuida ,  feria  neçefíario  mandar 
a  cada  morador  depois  de  haver  limpo  a  fron¬ 
teira  da  fua  caza  ,  regala ;  e  fe  o  Magidrado 
achaíe  impoííibilidade  na  execução  ,  a  cuda 
do  publico  teria  carros  com  pipas  de  agoa  ,  que 
regadem  as  ruas  na  quelie  tempo  :  naô  sô  eda 
precauçaô  impediria  o  dano  da  poeyra  ,  mas 
ainda  refrefcariâ  a  atmosfera ,  que  naô  he  de 
taô  pouca  confequençia  em  Portugal  nos  mezes 
de  Julho,  e  de  Agodo. 

(  I  )  Hyeronimo  dei  Caítillo  Bovadilla.  Política  para  corri¬ 
gido  res  Midina  dei  campo  ,  1608  ,  z  vol.  in  foi.  tom.  II ,  lib. 
cap.  6 ,  pag.  128.  “  A  un  que  íean  .clérigos  ,  fe  puede  efto  execu- 

tr.r  en  fus  bienes  por  la  Jufticia  feglar 

Delamart ,  Traité  de  Police  ,  tom.  I  ,  pag.  ,  edit»  1713  , 
jn  foi. 
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Seria  prohibido  lançar  pellas  janellas  de  diâ 
ou  de  noite  agoa  mefmo  limpa ,  ou  immunda  » 
cifco,  ou  qualquer  outra  matéria  :  todos  feriaô 
obrigados  trazereítas  immundiçies ,  e  lançallás 
contra  a  parede  da  mefma  caza  ;  a  mefma  fe~ 
veridade  fe  devia  ter  com  aquelles  que  lançaf- 
fem  nas  ruas  eílerco,  cafcalho ,  calcinas ,  borras 
devinho ,  azeite ,  bagaços,  ou  outra  qualquer 
couza  fétida  e  hedionda ,  ou  que  cauzaíie  aíco* 
O  queymar  palha ,  trapos  ,  ou  que  cauzafíe 
fumo  ingrato  leria  prohibido  com  igual  rigor  2 
e  efta  mefma  limpeza  fe  devia  obíervar  com 
efpecialidade  nos  lugares  dos  mercados  ,  e  nas 
praças  publicas. 

Nenhum  ofício  que  caüzaffe  podridão  ou 
mào  cheyro  deveria  permiterfe  na  cidade ;  de- 
via-fe  determinar  nella  lugar  alto,  elevado  parã 
exerçitalos  :  os  carniçeiros  que  degollaô  ,  0$ 
tripeyros ,  cortidores  ,  os  que  fazem  vellas  de 
febo  ,  os  louçeyros  que  vidraô  louça  com 
chumbo ,  e  outros  minerais  peíHlentes  ,  os  que 
lavaô ,  e  trabalhaô  e  fabricaô  as  lans  ;  os  que 
Vendem  peyxes  falgados  ,  queijos ,  todos  eAes 
deviaô  viver  nos  arrabaldes  em  lugâres  deter** 
minados;  e  os  mais  altos  e  ventilados  da  ci¬ 
dade. 

Nenhum  animal  fe  devia  criar  deíitro  da  vil- 
la ,  ou  cidade  :  o  mais  perniçiozos  faô  os  bichos 
da  Seda  :  he  o  cheyro  o  mais  intolerável,  e  a 
fuâ  podridão  a  mais  a&iva  :  criar  pombos ,  por¬ 
cos,  e  permiti-los  dentro  das  povoaçoins  pel«? 
las  ruas  ,  coelhos ,  patos,  gado  de  laâ  ,  ou  de 
pelo,  ou  que  cada  noyte  fe  recolha  dentro  da 
villâ  ou  cidade  infe&aô  o  Ar,  e  as  exhalaçoins 
dos  animais  fempre  faô  noçivas.  Bem  fei  que 
houve  Meáiços  ignorantes  que  a  eonfelharaô 

entrar 
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ènífar  gados  nas  villas  e  nas  cidades  affliílas  de 
pefte ,  ou  com  epidemias  peílilentes  na  inten¬ 
ção  de  corrigir  o  Ár  delias  :  mas  he  erro ,  que 
naô  neceííita ,  para  ficar  convencido ,  que  ler 
ò  que  diíTemos  nos  principios  deíie  tratado. 

Sangraô  os  ferradores  os  cavalios  no  meyo 
das  ruas  *  daôlhes  fogo  nos  feos  males  :  nas  ef- 
quinas  confentemíe  calçeteyros  5  remendoins  ; 
he  notorio  quam  infopportaveis ,  e  hediondos 
fejaô  eíles  ofiicios  :  mereçia  bem  eíla  defordem 
remedearfe ,  determinando  os  felleiros  das  ca- 
zas  para  a  morada  deíles  5  e  certos  lugares  reti¬ 
rados  para  os  ferradores. 

Nos  mercados ,  e  praças  a  donde  fe  vende 
todo  o  comeftivel  os  peííimos  cheyros  que  fa~ 
hem  das  carnes  e  do  peixe  ,  e  das  ortaliças  he 
muito  mais  necêífaria  à  limpeza  :  todos  os  dias 
fe  deviaô  lavar  os  bancos  com  agoa  e  vinagre  ou 
pello  menos  com  agoa  a  donde  tiveííe  fervido 
cal  :  efla  he  o  mayor  corretivo  da  podridaâ 
tanto  do  peixe  como  das  mais  fubítançias. 

Em  cada  caza  exifíem  duas  origens  de  conti¬ 
nua  podridão ;  a  primeira  que  provem  dos  ex¬ 
crementos  dos  animais ;  e  a  fegunda  das  agoas 
da  cozinha ,  adegas ,  e  que  fervio  a  outros  uzos 
da  vida.  Tanto  os  Romanos  como  os  Françe- 
zes  obrigaraô  os  propriatarios  de  cada  caza 
fazer  latrinas,  com  tanto  rigor  que  por  autori¬ 
dade  publica  fefizeraô  a  cuRa  dosmefmos  pro¬ 
prietários  :  o  modo  de  fazer  eRes  depoíitos  taô 
neçeífarios  fabem  ja  os  architetos  :  devem,  fer 
comchiminés  fabricadas  a  o  lado  dofufpiro.  He 
verdade  que  vem  deíla  fabrica  infuportaveí 
cheyro  quando  fe  alimpaô ,  faltando  canos  reais : 
mas  o  dano  que  rezultará  de  lançar  nas  ruas  as 
immundiçies ,  he  muito  mayor  P  que  aquelle  d$ 
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alimpalas  huâ  ves  por  anno ,  podendofe  deter¬ 
minar  o  tempo  do  Inverno  para  eíla  operaçaô  9 
e  da  alta  noite,  circunílançias  que  diminuirão 
a  infecção  que  podem  catizar. 

As  agoas  corruptas  taôbem  fe  podem  gerar 
nos  poços  e  ciílernas  cheyas  de  lodo ,  e  de  ou¬ 
tras  matérias  excrementiçias  ,  ou  por  eílarem 
perto  das  latrinas  ,  ou  dos  cimiterios.  Taôbem 
nos  adegas  exiílem  muitas  vezes  agoas  ,  que 
por  encharcadas  fe  corrompem  ,  e  pello  Ar  en- 
çerrado  vem  peílilentes  :  vertem  muitas  vezes 
as  paredes  humidades  ,  e  agoas ,  pelía  má  fa¬ 
brica  delias  :  ha  terrenos  que  brota ô  agoa.  To¬ 
dos  eíles  defeitos  fs  deviaô  remedear  por  auto¬ 
ridade  publica ,  elegendo  o  Magiílrado  hum 
Architeflo  deílinado  a  viíitar  eíles  lugares 
íiibterraneos  ,  e  deveria  haver  fempre  nel- 
les  huâ  janella ,  ou  chiminé  que  communi- 
caífem  com  o  Ar  livre.  A  bayxo  veremos  os 
danos  que  rezultaô  do  Ar  húmido  e  ençerrado. 

Seria  aqui  o  lugar  de  tratar  da  neceílidade 
da  limpeza ,  que  cada  qual  he  obrigado  ter  do 
feu  corpo ;  e  moílrar  com  evidençia  os  danos 
de  viver  fe m  aííeo  ,  e  fem  agrado  :  mas  refer¬ 
vamos  eíla  matéria  para  quando  tratarmos  da 
limpeza  dos  foldados ,  e  como  devem  confer- 
var  a  Saude. 

He  em  fuma  o  que  determinou  Bovadilla  ( i)  e 
Delamare  (2)  neíla  matéria ,  e  fe  eílas  autorida- 
desnaô  forem  podei  ozas  no  animo  dos  que  lerem 
eílas  determinaçoins  ,  naô  zombem  dos  Médi¬ 
cos  pora  conçelharem  o  mefino ,  e  ainda  com 
mayores  particularidades.  Se  alguém  fe  quizer 

(  I  )  Tom.  II  ,  lib.  3°.  cap.  6 ,  pag.  Ií6  ,  Medina  dei  campo» 
260S. 

(  2.  )  Traité  dç  U  Police,  tçm.  I ,  pag.  $53  ,  edit,  infçl.  1715  i 
Partf*  ^  .  * 


da  Saude  dos  Povos*  §£ 

Inftruir  delias  lea  a  Joaô-Zacharias  Platner ,  ò 
Ceifo  de  Alemanha ,  e  Lente  de  Mediçina  na 
Univeríidade  de  Leipfick  (  i  ). 

He  couza  notável  que  nem  os  maos  fucceíTos 
podem  fazer  mudar  o  coítume ,  que  a  ignoran- 
çia,  e  os  maos  exemplos  introduzirão.  Tantas 
viiias  e cidades  devadadaspeila  immundiçie  das 
ruas  ,  e  das  cazas  ,  pella  negligençia  dos  mun- 
turos  j  pellas  agoas  encharcadas  *  e  naô  obdante 
vemos  que  rariííimas  vezes  ou  Magidrados  ré- 
medearaô  edas  defordens.  Aquella  Epidemia 
que  defolou  Lisboa  no  anno  1724  pelios  mezes 
de  Agodo  e  Setembro,  modrou  fua  violençia  nos 
lugares  bayxos  da  cidade  defde  a  rua  nova  ate 
o  Roçio  :  nos  lugares  altos  delia  raras  foraô  as 
familias  que  fentiraô  aquelle  flagelo,  He  noto^ 
rio  a  todos  a  immundiçie  e  a  edreiteza  da  quel- 
las  reas ,  e  quaô  mal  edificadas  fejaô  ali  as  ca^ 
zas  :  todos  attribuíaô  aquella  mortandade  a  o 
contagio,  e  a  outras  chimericas  caufas,  masnin** 
guem  penfou  na  corrupção  do  Ar  da  cidade  % 
e  dos  arredores* 


CAPITULO  XIV. 


Das  qualidades  das  agoas  faudaveis  y  e  como 
Je  devem  entreter  os  poços  >  os  nos  ?  e  o* 
portos  do  mar  para  a  confervaçaô  do  Ar 

SE  naô  podemos  viver  fem  Ar  que  por  alguns 
momentos ,  afim  mefmo  fem  agoa  naô  po¬ 
demos  viver  que  por  hum  ate  o  outro  dia.  Ta 
houve  quem  viveo  fomente  com  agoa  por  tres 

(  i  )  Opufcul.  tom.  I,  BiíTçrt^t.  111 ,  de  morbis  ex 
tipfi*  ,  1742  ,  in  4^. 
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femanas ,  e  ja  fe  vio  viver  huâ  molher  feíenía 
e  dous  dias  com  agoa  fomente  como  afirma 
Gafpar  dos  Reys  Franco  (  i  ) :  naô  he  eíte  o 
lugar  detratar  das  varias  propriedades  das  agoas 
falobras  ,  ou  falgadas,  &c.  conterme  ei  a  mof- 
trar  fomente  as  qualidades  que  as  fazem  fau- 
daveis. 

Todos  os  Autores  tanto  Médicos,  como  Eco- 
nomicos  com  Hippocrates,  Platner  (  *),  Colu- 
mella  (2)  ,  e  Palladio  (3  ),  preferem  as  agoas 
das  fontes,  as  agoas  dos  rios  ,  dos  poços ,  e  das 
ciíternas ,  com  tanto  que  naçaô  junto  dos  fi- 
tios  levantados,  em  terreno  afpero ,  ou  de  area  ; 
que  fejaô  agoas  vivas  ,  correntes  ,  claras ,  que 
cozidas  naô  fique  nos  lados  dos  vazos  a  donde 
ferverão  por  muitos  tempos  ,  nem  farro  bran¬ 
co  ,  nem  de  qualquer  outra  cor  :  que  fervidas 
naô  fique  pé  no  fundo  ;  que  naô  tenhaô  goílo  , 
nem  fabor,  nem  cheyro  ;  fem  cor,  fem  tés  na 
fuperfiçie  :  que  nella  naô  naçaô  inle&os,  fau- 
guefugas ,  nem  raizes  ,  nem  ervas :  conheçeífe 
taôbem  abondade  das  agoas  pellas  Saude  dos 
habitantes  ;  fe  forem  de  boa  cor  >  com  bons 
dentes ,  vos  clara ,  fem  ventre  túmido ,  fem  ma¬ 
les  dos  rins,  faô  indiçios  que  as  agoas  faô  boas* 
e  por  confequençia  ó  Ar  taôbem. 

Vimos  a  lima  que  ò  Ar  fe  communica,  e  a- 
jnaífa  com  a  agoa  ;  fe  eíte  for  puro  ,  lhe  com- 
municarà  a  mefma  bondade.  Eíta  hé  a  prinçipal 
cauza  da  íalubridade  das  agoas ,  e  por  iííb  aquel- 
las  que  faô  correntes  por  muito  efpaço  ,  expof- 
ías  a  ò  Ar  faô  as  milhores  :  a  cada  inílante  fe 
depuraô  ,  naô  sò  pello  que  ò  Ar  barre  delias* 

(  i  )  Elyfius  campus ,  quseft,  LVIÍI  ,  Bruxell.  l66l  ,  in  foi* 

(  *  )  Diífertat.  de  morbis  ex  immunditiis  Cltat* 

.(  2  )  De  re  ruftica  ,  lib.  I  ,  cap.  j. 

{  3  )  De  re  ruftica  ,  lib.  1 ,  titul.  4, 
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mas  taôbem  pello  que  reçebem  do  mefmo  ele¬ 
mento  :  já  fe  vé  que  as  agoas  dos  poços  ,  e  das 
cifternas  faltandolhes  eftes  requiíitos ,  fao  in¬ 
feriores  as  correntes  por  lugares  limpos  ,  e  de- 
figuais ,  como  faô  aquelles  cubertos  de  cafca- 
Iho  ,  e  de  feixos. 

Agitoufe  muitas  vezes  fe  os  canos  de  chum¬ 
bo  ,  ferro ,  ou  cobrè  poderiaô  communicar  as 
fuas  qualidades  as  agoas  que  correrem  por  elles. 
He  certo  que  as  agoas  puras,  ja  mais  poderão 
embeber ,  nem  desfazer  particula  algua  da  quel- 
les  metais ;  mas  he  impoííivel  que  eftejamos 
çertos  da  pureza  das  agoas  em  todo  ó  tempo  : 
poderá  em  certos  tempos  adquirir  fais  alcali¬ 
nos  ,  neutros ,  vitriolados ,  que  exiftem  na  terra, 
e  logo  que  eíti  verem  nella  poderá  mui  facil¬ 
mente  desfazer ,  e  rafpar  particulas  da  quelles 
metais  :  neíta  duvida  os  canos  de  pedra  fe  de¬ 
vem  preferir ;  em  fegundo  lugar  os  de  pào ,  co¬ 
mo  de  pinho,  e  de  carvalho;  em  terçeiro  de 
ferro ,  metal  o  mais  benigno  a  o  noflb  corpo  , 
porque  tem  vigor  baftante  para  desfazello  :  os 
de  chumbo  fempre  devem  fer  fufpcitos ,  eos  de 
cobre  muito  mais,  pello  temor  que  ó  verdete, 
que  fe  gera  taô  façilmente  fe  miíiure  com  a 
agoa. 

Pella  chimica  fe  podem  indagar  as  agoas ,  fe 
contem,  ou  naô ,  fais,  de  qualquer  natureza 
que  forem  :  mas  fempre  ficaremos  na  duvida 
fe  conterão  particulas  arfenicais,  para  o  co¬ 
nhecimento  das  quais  naô  temos  inílrumento. 
certo  que  as  poífa  indicar  (  i  ). 

(  i  )  DiíTolveíTe  hua  oftava  de  prata  finifíima  na  agoa  forte  ; 
quando  toda  eftiver  desfeita  ,  defte  licor  fe  deytaôduas  ou  tres 
gotas  em  hum  copo  da  quella  agoa  que  fequer  examinar  :  fe 
com  aquellas  pingas  mudar  de  cor  ,  e  vier  branca  como  fe  faa 
Pgoa  milturada  com  oleyte  ,  he  íinal  que  tem  algua  forte  d$ 
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Foi  notável  o  cuidado  ,  que  tiveraó  os  Ro* 
manos  ,  na  abundançia ,  na  pureza ,  e  na  bon¬ 
dade  das  agoas  ,  fundando  com  gaílos ,  e  tra* 
balho  immenfo  dos  feos  exerçitos  aquellas  ma¬ 
gnificas  obras ,  das  quais  ainda  hoje  arruinadas, 
confervaô  a  Mageftade  da  quelle  Império.  Nem 
huá  naçaô  neceííita  mais  de  imitar  nefta  mate* 
ria  a  Romana ,  que  a  Portugueza  :  as  naçoins 
de  quem  a  fua  bebida  ordinária  faô  varias  for¬ 
tes  de  Cerveja ,  agoa  miílurada  com  vinho ,  xà, 
caffé ,  continuamente ,  bebendo  agoa  cozida  , 
naô  neeeílitap  taô  grande  cuidado  na  eleição 
das  agoas  ;  mas  a  Portugueza  a  fua  bebida  or¬ 
dinária  he  efte  elemento  ,  e  por  eífa  razaô  de¬ 
vem  pór  todo  o  cuidado  em  procuraia ,  em 
abundançia  ,  e  a  mais  apurada. 

Quando  faltarem  as  fontes ,  a  agoa  dos  rios 
poderá  fuprir  eíla  falta  :  a  da  chuva  guardada 
em  çifternas  cada  anno  limpas  :  em  feu  lugar  a 
dos  poços  com  a  mefma  cautela  mas  feria  util 
antes  de  bebelas  ou  mandar  darlhe  huâ  única 
fervura ,  ou  ferem  paífadas  por  pedras  ponçes, 
como  fe  coíhima  em  Caítella  nos piloms,  Eílas 
cautelas  faô  eícuzadas  nas  agoas  das  fontes 
claras ,  e  correntes ,  como  faô  as  de  Lisboa ; 
^jnas  porque  fe  a  charaô  muitos  lugares  defti- 
tuidos  da  quelle  fmgular  benefício,  achei  a  pro* 
pofito  indicar  eftes  remedios. 

Pa  qui  fe  poderá  conjedurar  os  danos  que 
inezultaraô  lançar  todas  as  immundiçies  na  quel- 
les  rios  dos  quais  bebem  os  habitantes.  Todos 
fabem  os  perniçiozos  effeitos  de  beber  agoas 
encharcadas  :  e  naô  obílante ,  pouco  cuidado 

£>al  »  e  fera  nocivo  ò  bebela  :  mas  fe  naô  mudar  de  çor ,  e  fica# 
pomo  eftava  antes  da.  prpva  ,  he  pura.  He  verdade  que  íe  nellé* 
fxiílerem  efpiritqs  ^rfemc^is  que  naô  fe  manifeíUrao  por 
|?rova  i  fnas  farifhmas  vez@s  ff  açhaô  agoas  çom  flle§, 
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temos  de  mandar  a  limpar  frequentemente  as 
fontes ,  os  poços ,  e  principalmente  as  dilemas. 
O  lodo  que  fe  ajunta  no  fundo  adqlter  as  mef- 
mas  qualidades,  que  produzem  os  juncos,  as 
canas,  e  outras  plantas  aquaticas  que  naçem 
nos  bordos  dos  rios  ,  e  que  pellos  mezes  do 
eílio  apodrecem,  e  infe&aô  a  agoa.  No  lugar  a- 
legado  abayxo  (  1  )  fe  leraô  eíles  mefmos  da¬ 
nos.  Se  a  ignorançia  ,  e  a  indolençia  dos  mora¬ 
dores  for  cauza  da  immundiçie  das  agoas  ,  per- 
tençe  a  o  Magiílrado  com  todo  origor  mandal- 
ias  confervar  de  tal  modo  que  firvaô  a  fua  con- 
fervaçaô. 

Vimos  a  fima  que  fe  as  agoas  do  mar  fe  mif- 
turarem  com  as  encharcadas  ,  ja  podres  ,  que 
a  podridão  fe  exhalará  na  atmosfera ,  mas  que 
à  fará  perniçioza  ,  como  modramos  pellas  fu- 
neít  as  experiençias  do  Languedoc  em  França. 
E  naô  fe  eleve  efperar  a  mefma  infecção  fe  no 
mar  fe  lançarem  matérias  podres,  como  faô  as 
immundiçies  de  huâ  popoluíiííima  cidade ,  nas 
agoas  falgadas  ?  Vimos  taôbem  afima  que  as 
Ilhas  de  Cabo-Verde  faô  taô  doentias  por  apo- 
dreçerem  perto  das  coílas  tanta  immenfidade 
de  Sarguaífo,  com  que  ornar  eílá  coalhado.  He 
força  logo  que  todas  as  matérias  podres  fe  ex- 
halem  da  agoa  falgada ,  e  que  infe&em  a  at¬ 
mosfera,  Naô  quero  applicar  eflas  reflexoins  a 
certos  lugares ,  porque  cada  hum  perçeberá  o 
fummo  defeuido  que  tem  nelles  o  Magiílrado. 
Mas  devem  vence~lo  outras  confideraçoins  de 
mayor  importançia.  O  alveo  dos  rios  e  dos  por¬ 
tos  fe  entupe  cada  dia  pellos  eftercos ,  calçinas  , 
lodos ,  e  lamas  das  villas  e  das  cidades  que  de 
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(  i  )  Mémoires  de  VAcadêmk  Royale  des  Sciences ,  1733  >  Pa£«! 
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propozito  mandaô  lançar  nelles  :  da  qiú  vem  n 
laguarem-fe  os  campos  ,  deftruirem-fe  os  cul¬ 
tivados,  e  os  incultos  converterem-fe  em  char¬ 
cos  :  as  pontes  fe  entupem,  os  arcos  fe  fornem, 
€  a  ponte  por  ultimo  fe  arruina  ;  aquellas  inun- 
daçoins,  e  deftruiçoins  do  Mondego  naô  pro¬ 
vem  da  area  que  tras  configoorio;  a  mayor 
parte  faô  as  immundiçies  das  vilias ,  e  dos  lu¬ 
gares  que  ò  bordão. 

Mas  demos  que  pella  agitaçaô  das  mares 
aquellas  matérias  excrementiçias  naô  eníupaô 
o  fundo  do  porto  :  demos  que  naô  corrompaô 
a  atmosfera  ,  o  que  he  poíitivamente  faifo :  naô 
fee  força  que  tanta  matéria  faya  nas  prayas,  e 
que  ou  alague  campos  cultivados  ,  ou  que  con¬ 
verta  os  incultos  em  paüles  ,  e  em  charcos  ve- 
penofos  ?  Naô  feria  mais  util  que  as  immundi¬ 
çies  de  huâ  cidade  ferviffem  a  aplanar  o  terre¬ 
no  a  roda  e  fertilizar  os  campos  com  ellas  ?  Naô 
feria  efte  proveito  baílante  para  recompenfar 
q  gafto  que  fe  ffzeíTe  para  tranfpor talos  } 

CAPITULO  XV. 

'Da  pUTCzado  Ar  ,  e  da  limpeza  que  fe  deve 
guardar  nas  Igrejas • 

NEnhum  lugar  dentro  da  cidade  neceííita 
tanta  ventilação  com  ò  ardas  Igrejas.  Se 
çoníiderarmos  que  a  mayor  parte  do  dia  natu¬ 
ral  eítaó  fechadas ;  fe  confiderarmos  a  irnmen- 
fidadede  exhalaçoins  que  nellasficaôpella  mul¬ 
tidão  dos  que  as  frequentaô  ,  como  taôbem  da 
qpellas  das  fepulturas ,  façilmente  conçedere- 
$nos  que  nenhum  lugar  publico  contem  mayo^ 
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quantidade  de  exhalaçoins  ,  e  de  vapores  po¬ 
dres.  Naô  creyo  que  fe  augmentaraô  ja  mais 
pella  poeira ,  cifco  ,  ou  humidade  das  paredes  , 
ou  ruina  dos  teftos ,  porque  fei  quanto  cuidado 
tem  os  Parrochos  e  os  Prelados  da  limpeza ,  or¬ 
dem  e  ornato  deites  lugares  fagrados. 

A  Religião  Gentilica  toda  coníiítia  em  a£tos 
exteriores,  em  feitas ,  jogos  ,  e  jantares  :  todo 
o  miniíterio  dos  feos  miniítros  fe  reduzia  a  re¬ 
grar  eítas  funçoins  publicas  ,  inventadas  para 
ligar  os  Povos  na  foçiedade  e  obedeçerem  fem 
repugnançia  :  naô  fe  eítendia  a  obrigaçaô  do 
feu  cargo  a  eníinar  os  diítames  da  conçiencia , 
nem  a  regrala  ;  eita  imcumbençia  tinhaô  os  Phi- 
lofofos  ,  e  a  exerçitavaô  publicamente.  Péllo 
contrario  na  Religião  Chnítaâ,  todos  os  feos 
aftos  íaô  tantas  reílexoins  de  amar  o  Soberano 
Creador  ,  e  imitalo  confervandofe  a  fi ,  e  a 
todos  os  mais  da  fua  efpeçie :  na  meditaçaô  e 
exerçiçio  deftas  excellentes  maximas ,  como 
na  dos  feos  fantos  miíterios  confiíte  toda  a  fua 
eifencia. 

Como  as  Igrejas  faô  os  lugares  deítinados  a 
eítes  fantos  exerç:çios  ,  ja  fe  vé  que  todos  dif- 
poraô  o  entendimento  dos  fieis  à  tranquilidade , 
a  hum  recolhimento  de  animo,  ecompoítura  de 
accoins,que  rodas  as  potências  internas  da  alma 
ficarao  taô  activas ,  como  as  corporais  inertes ,  e 
foçegacb*  :  eíte  citado  he  o  primeiro  que  induz 
à  melais  iiolia ,  e  nelle  he  que  ò  corpo  ficará 
mais  fuicèpovcl  as  impreíToins  da  atmosfera, 
Eítas  coníioeraçoins  induziriaô  os  Médicos  a 
çonfe  har  o  Av  das  Igrejas  o  mais  claro,  e  o  mais 
ventila  io  ,  mandando  ter  abertas  fempre  as 
janelas ,  e  os  altos  das  abobedas. 

Por  lauto  vemos  que  os  Architeítos  affeítaè 
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fabricar  os  Templos  mais  efcuros  que  claros  % 
cs  mefmos  Saçerdotes  ,  e  Pregadores  tem  cui¬ 
dado  antes  de  adminiílrarem  aquelles  fantos 
exerçiçios  diminuírem  alus  dos  Templos ,  man¬ 
dando  fechar  as  janellas,  correr  as  cortinas  :  fe 
confiderarmos  a  moleília  que  fofrem  os  que 
ouvem  hum  fermaô  no  tempo  do  eflio,  as  ve¬ 
zes  de  miíTaò,  por  alguas  horas,  he  força  que 
feja  bem  coníideravel  em  prejuizo  da  Saude  : 
a  immenfidade  de  exhalaçoins  ,  que  fayem  dos 
feos  corpos  em  lugar  encenado  ,  taô  juntos, 
e  apertaçlos  ,  juntamente  com  aquellas ,  que 
fe  levantaraô  das  fepulturas ,  e  que  neçeíFaria- 
mente  devem  refpirar  aquelíe  Ar  por  tanto 
tempo,  naô  nos  admiraremos  de  ver  cahir  def- 
mayadas  muitas  vezes  as  peífoas  de  conílitui- 
çaô  delicada  :  o  calor  da  atmosfera  excitado 
portamos  corpos  juntos,  por  tantas  luzes  das 
velas  ,  e  lampadas ,  que  a  piedade  augmentou  , 
fará  exhalar  a  terra  com  mayor  exçeífo  ;  e  por 
eíle  circulo  de  exhalaçoins  continuadas  ,  eaug- 
mentadas  $  dos  vivos  e  dos  mortos  ,  ninguém 
fahiria  dali  com  vida,  fe  os  obflaculos  a  cor¬ 
rupção  do  Ar  que  ali  fe  achaô  ,  naô  remediaf- 
fem  tanto  dano. 

O  pavimento  das  Igrejas  de  grandes  pedras 
de  Cantaria  ,  ou  de  campás  às  fepulturas  impe¬ 
dem  muito  as  exhalaçoins  dos  cadaveres  :  os 
fuave-s  cheyros  que  fahem  dos  turibulos ,  e  ca¬ 
çoletas  corrigem  a  podridão  do  Ar  :  as  cupo- 
las ,  e  abobedas  altas  ,  ainda  que  edificadas 
fora  deíle  intento ,  fervem  para  refrefcar  o  Ar 
das  Igrejas  ,  fubindo  nelías  as  exhalaçoins  que 
íeíevantaôdo  fundo.  A  agitaçaô  do  Ar  conti¬ 
nua  pelío  canto  Gregoriano ,  pello  eílrondo 
dos  orgaons  9  pello  repique  dos  finos ;  agitao 
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o  Ar,  e  lhe  reílitue  a  fua  elaíliçidade  ;  e  fobre 
tudo  pello  continuo  fogo ,  com  que  ardem  as 
velas,  e  osíirios,  Naô  obílante  eítes  remedios, 
nacidos  da  devoção  ,  e  da  Religião  mais  conf¬ 
iante  ,  e  apurada  ,  he  certo  que  fica  bafiante 
matéria  de  exhalaçoins  e  vapores  podres  para 
mereçer  de  quem  tem  a  feu  cargo  a  Saude  das 
almas ,  diminuilas  pellos  meyos  poííiveis  e 
pra&icaveis. 

Duvidei  muitas  vezes  fe  devia  moftrar  nefie 
tratado  os  danos  que  cauza  à  Saude  enterrar 
nos  Templos ;  previa  o  coílnme  inveterado  , 
e  autorizado  pella  devoção  :  mas  confiderando 
que  tinha  por  mim  alguns  Conçilios  ,  e  deçi- 
ioins  dos  Emperadores  Chníiaôs  ,  atrevime 
a  propor  que  fe  prohibiíie  enterrar  nas  Igrejas, 
e  em  todos  os  lugares  lagrados ,  defiinados  a  o 
concurfo  dos  fieis  :  como  me  fundo  nas  autori¬ 
dades  que  copeo  abaixo  (  i  )  naô  receyo  fer 

(  I  )  Concilium  Bracarenfe  primum  currente  A  era  DCCIX, 
anno  tertio  Ariamiri  Regis  anno  Cbriíii  DLXI ,  in  torno  II 
coileflicnis  maximaa  Conciliorum  orr.ruum  Hífpaníae  ,  pag.  292, 
&  íeq,  ed.  Cardmalis  de  s^guirre  Rorr.cB. 

Canon  XVIÍl  «  item  piacmf  nt  corpora  deian&orum  millo 
í,  modo  in  Bafilica  San&orum  fepeliantur ,  íed  íi  neceífe  eíf 
,,  deforis  circa  mururn  Baüiicffi  ,  ufque  ade©  rioirabhorret.  R am 
5>  íi  firmiífmuim  hoc  privilegiam  ufque  nunc  manet  ó  itates  ut 
5,  nullo  modo  intrà  ambitus  murorum  cujuflibet  defun&i  corpus 
s,  humetur ,  quanto  magis  hoc  venerabilium  Martyrum  debebit 
»  reverentia  obtinere 

Ibidem  ,  pag.  298  ,  inter  variorum  notas  ,  n°.  35. 

“  Deforis  circa  murum.  Idem  ftatuit  Cencilium  Tiburienfe  9 
**  cap.  17  ,  de  Laicis  ,  ut  non  m  Eccleiia  ,  fed  in  communi  ccs- 

3,  miterio  ,  feu  dormitono  fepeliantur . Concilium  Mogun- 

tinum  cap.  52  excipit  Epifcopos  ,  Abbates  ,  &  dignoS  Presby* 
»  teros.  Pelagius  II  íic  ílatuit ,  ut  inter  alia  ejus  decreta  legi  in 
í»  libro  manufcripto  Biblipthecte  Dívi  Laurentii.  Item  placuit  , 
>»  ut  corpora  defun&orum  nullo  modo  intrà  Baíilicam  fepeliantur  , 
íed  fi  neceífe  eft  ,  foris  circa  murum  Baíilicse.  Hunc  morem 
„  Chriftiani  religiosè  fervârunt,  ut  in  cappellis ,  aut  in  muro 
s*  Eccleli®  ,  &  non  intrà  Eccleíiam  ,  humarentur  ,  quamvis 
5>eífent  próceres,  &  principes  viri  ,  ut  obfervatum  eíl  in  multis 
Bafihcis  Hifpanias.  Nunc  verò  tanta  omnes  homines  ambitio  & 
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ceníurado,  quando  o  animo  comque  efcrevó 
naô  he  mais  que  de  fer  ntil  a  o  publico. 

Nem  os  Gregos  nem  os  Romanos  enterraraò 
ja  mais  dentro  das  cidades  ;  alei  das  doze  ía- 
boas  ò  prohibe  claramente  «  intra  wbtm  mor - 
»  tuum  nc  fipdito  »  cuidaraô  aquellas  cultas 
naçoins  na  pureza  do  Ar  ,  e  na  conf  ervaçaô  da 
Saude  dos  Povos.  Introduzioíe  em  Roma  quey- 
maros  cadaveres,  lendoo  primeiro  ó  do  Dic- 
tador  Scilla  e  foi  baftame  efte  exemplo  autori¬ 
zado  para  fe  introduzir  univeríalmente,  impe- 
dindo-fe  pella  quantidade  de  aromas  com  que 
ardiaô,  todo  o  dano  que  podia  rezukar  das  ex- 
liaíaçoins  ingratas. 

Ate  o  tempo  do  Emperador  Conílantino  he 
certo  que  nenhum  cadaver ,  exçeptuando  aquel- 
les  dos  íaiitos  Martyres,  foi  enterrado  em  fa- 
grado  :  o  mefmo  Conílantino  ó  foi  íb  no  veíli- 
bulo  da  Igreja  de  S.  Pedro,  e  de  S.  Paulo  que 
tinha  edefícado:  correrão  os  tempos  ,  e  conçc- 
deo  fe  eíla  graça  fomente  a  os  Bifpos,  Abbades 
e  a  todos  aquelles  que  tinhaô  fundado  Igrejas, 
ou  que  tinhaô  fido  Prote£lores  delias  :  a  pie- 


sv  faíluscoepit ,  ut  lacera  corpora,  trunci ,  artus,  putres  foririae 
m  prope  Chriítí  Dei  veri  facramentum  adhibitis  marmoreis  ima- 
■p»  gimbus  ,  fuperbè  collocentur  „. 

Et  n°.  37,  ibidem.  Huic  planè  confonat  Concilium  Vafeníe 
citatum  cap.  praecipiendum  13  ,  qu.  2.  ,  vetans  intrà  Eccleíias 
*»fepultur$  mandari  Fidelium  cadavera ,  fed  vel  in  porticu  , 
w  ve!  in  atno,  vel  in  exedris  ,  quâ  vote  mtelliguntur  Eccleíia- 
,,  rum  contigua  loca  ,  qus  clauílra  vulgo  appellantur.  ...» 

. lib.  2  ,  cod.  de  íacro-fantis  Ecclef.  feriüs  in  Ec- 

„  çleíiarum  uíum  receptum  ei!  ,  ut  Fidelium  corpora  intra  Tem- 
*  plorum  ambitum  íepelirentur ,  prjeterquam  illorum ,  quos  Ec- 
vt,  clefia  cultu  publico  veneratur.  Reliquorum  enim  Fidelium  cor— 
pora  in  publicis  ccemiteriis  ,  aut  in  Templorum  atriis  conde- 
n  bantur ,  ut  in  facris  veílibulis  ,  Epiícopum  tamen,,  fi  Sazo- 
meno  fidem  habemu^,  lib.  II,  cap.  ultimo  in  ipíis  Eccleíiis 
5,»  tumulari  Epiícopum  mos  fuit ,  &c.  CabaQuúus  „. 

Taôbem  fe  pcderaôler  “  Lettres  furla  fépulturç  duns  VEglifc  c 
»MonJicur  le  C  **  Cain  >  1745 1  8S  »• 
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dade  dos  fieis  ,  e  o  ardente  zelo  de  reponzarem 
as  íuas  cinzas  nos  lugares,  a  donde  jaziaôas 
dos  Martyres  ,  prevaleçeo  para  introduzir  hum 
coíhune  ,  contrario  ,  na  verdade  ,  a  Saude 
dos  viventes,  mas  louvável  na  intenção* 

No  IX.  e  no  X.  Século  fe  introduzio  íem  dif- 
tinçaô  enterrarem  fe  toctos  os  fieis  nas  Igrejas; 
portanto  percebendo-ieem  ítalia,  e  em  França, 
ou  do  abuzo  ,  ou  dos  danos,  que  cauíava  eíle 
éoíhime  ,  ja  inveterado,  iembrando-fe  do  que 
muitos  Conçilios  ponderaraô  ,  e  prohibiraô 
neíla  matéria  ,  começaraô  neílas  partes  da 
Chriftandade  a  dcítruilos ,  'e  a  remedealos. 
Em  ítalia  depois  de  alguns  Séculos  a  eíla  parte 
depoíitaô  os  cadaveres  nos  lugares  fubterra- 
neos  das  Igrejas ;  e  depo’s  de  algum  tempo  os 
tranfportaô  a  certos  cimiterios ,  que  chamaò 
Campo-Santo  fora  das  cidades.  Em  França  de¬ 
pois  de  dois  Séculos  a  eíla  parte  raras  fiaô  as 
pefibas ,  fe  naô  forem  illuílres,  ou  pello  nafçi- 
mento  ,  ou  riquezas ,  que  fe  enterraô  nas  Igre¬ 
jas.  Vários  efcritos  contra  eíle  coflume  fe  pu¬ 
blicarão  neíle  Século ,  mas  ò  proveito  que  ti¬ 
rão  delle  as  fabricas  das  Igrejas  tem  fido  a  cauza 
deperfeverar  ainda  com  baílante  frequençia* 
Vários  arbitrios  fe  tem  dado  tanto  para  com- 
penfar  aquelles  emolumentos ,  como  para  oo 
correr  as  difficuldades  de  enterrar  fora  da  ci¬ 
dade  ,  como  faô  que  cuíle  mais  dinheiro  dobrar 
os  finos  :  que  a  roda  das  villas  e  cidades  em 
lugares  altos,  e  ventilados  dos  ventos  fe  erijaô 
cimiterios  cercados  de  muros  altos ,  depois  que 
na  Igreja  fe  fizeífem  as  exequias,  e  tudo  o  mais 
que  a  Santa  Madre  Igreja  ordena  com  os  cada¬ 
veres  ,  antes  de  ferem  enterrados  :  mas  eítes 
arbítrios  fò  çora  os  pobres  fe  exeçutaraq* 
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Afim  fe  verifica,  como  fe  ve  nos  íugãres 
ábayxo,  que  enterrar  nas  Igrejas  he  contra 
certos  Conçilios ,  e  eípeçialmente  contra  ode 
Braga  ,  e  as  Conftituiçoins  dos  Emperadores  : 
alem  de  fer  perjudiçial  a  todos  os  fieis ,  efpeçial- 
mente  he  mais  perniçiozo  a  os  Sacerdotes. 

A  podridão  dos  animais  quefe  íiiftentaô  com 
erva  naô  he  taô  a&iva  nem  taô  perniçioza, 
como  a  da  quelles  quefe  fuftentaô  com  carnes  2 
como  o  fuílento  dos  homens  coníiíle  muita 
parte  de  matéria  animal,  hc  força  que  a  podri¬ 
dão  ,  que  fe  gerar  delle  feja  a  mais  perniçioza 
de  todas  :  ja  vimos  que  tanto  mayor  for  o  calor 
da  atmosfera,  tanto  mayor  ferá  a  tranfpiraçaô 
da  terra :  o  Ar  das  Igrejas  fempre  he  mais  quente , 
que  o  exterior  :  ordinariamente  encerrado  ; 
ferá  ordinariamente  cheyo  de  particulas  húmi¬ 
das  ,  de  exhalaçoins  corruptiííimas ,  as  quais 
refpiraraô  os  viventes  por  muitas  horas  no 
mefmo  íitio.  Eítes  danos  faô  evidentes ,  e  para 
que  os  Ecclefiaílicos  tomem  a  fua  conta  def- 
íruir  ,  efte  abuzo ,  quero  mofirar  aqui  que 
elles  faô  aquelles  que  fofrrem  mais  por  efias 
exhalaçoins  que  o  refio  dos  fieis. 

Refere  Ricardo  Mead  (  1  )  doutifiimo  Me¬ 
dico  Inglês  que  tivera  em  feu  poder  hum  vafo 
cheyo  de  hum  licor  taô  claro  como  agoa  ,  mas 
mais  pezado  ,  taô  volátil  que  fe  defvaneçeria, 
pellos  ares  fe  ficaíie  aberto,  taô  corrozivo% 
que  à  rolha  comque  fe  tapava  fe  con fornia  : 
poíto  em  fim  a  de  huma  mêza  junto  da  lus  de 
hua  vela  ,  ò  vapor  que  fe  exhalava  era  imper- 
ceptivel,  e  todo  hia  parar  na  flama.  Dis  que 
fe  hum  homem  imprudentemente  fe  aífentaíTe 

( i  A  Mechanical  Account  ef  Poifons.  London ,  1745 ,  in  8%. 
pag.  22 jy 
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entaô  junto  da  vela  que  ficaria  envenenado, 
e  que  perderia  a  vida  lentamente  :  que  íabia  a 
compoziçaô ,  e  que  pello  bem  do  genero  hu¬ 
mano  à  fepultàra  no  eíquecimento. 

Carlos  Pringley  (  i  )  taôbem  Medico  Inglês 
refere  que  julgandofe  na  Relaçaô  de  Londres 
certos  prezos ,  que  tinhaô  fahido  da  prizaô  na 
quelle  inílante,  os  Juizes  que  eílavaô  aííenta- 
dos  diante  de  muitas  velas  acefas  ,  com  hua 
pequena  janela  detrás  para  refrefear  o  tribunal , 
que  quatro  delies  morrerão  em  poucos  dias  de 
febre  peílilente  cauzada  pello  cheyro  horrendo 
que  de  fi  exhalavaô  aquelies  prezos ,  detidos  de 
antes  em  enxovias ;  e  que  ò  reílo  dos  circon- 
ílantes  cahiraô  na  mefma  febre ,  da  qual  com 
muito  trabalho  efeaparaô  a  vida.  Aquelle  faga- 


ciííimo  Medico  ficou  perfuadido  fer  eíta  a  cauza 
da  morte  da  quelles  Magiílrados  por  ficarem 
junto  das-  velas ,  e  que  como  ali  eílava  o  Ar 
mais  quente,  por  confequençia  eílava  mais 
raro,  e  para  ali  vinha  dar  aquelle  mais  frio  ,  e 
cheyo  de  exhalaçoins  húmidas  e  podres  ,  as 
quais  moílraraô  a  fua  violência  na  quelles  que 
eílavaô  ali  aífentados. 

Se  as  exhalaçoins  que  fayem  dos  corpos  vi¬ 
ventes  faô  taô  venenozas,  queeífeitos  naô  pro¬ 
duzirão  aquellas  dos  cadaveres  ,  que  eílaô 
apodreçenclo  ?  Pois  aeílas  he  que  eílaô  fujeitos 
os  Ecclefiaílicos  que  adminiílraô  os  fantos 
Miílerios  do  Altar  :  ali  o  Ar  eílà  mais  quente  , 
ali  he  mais  ligeyro  ,  para  ali  hade  correr  de 
todas  as  partes  o  que  eíliver  a  roda  ,  e  eíle  he 
o  de  toda  a  Igreja  ,  a  donde  fe  enterraô  os  mor¬ 
tos  ,  a  donde  cada  dia  fe  abrem  as  fepulturas  , 


(  i)  Obfervations  ou  Nature  &  Cure  ©f  Hoípital  Ôc  Jayls, 
fever,  Londoa  ,  17J9 ,  ia 
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â  donde  entraô  tantas  peífoas  que  tranfpiraô  i 
e  que  podem  tranfpirar  exhalaçoins  taô  vene- 
nozas  como  as  da  quelles  prezos. 

Èem  fei  que  eíles  danos  foraô  previílos  em 
Portugal  porque  ordinariamente  ,  tanto  quanto 
me  lembro ,  coflumaô  lançar  cal  nos  cadaveres 
tanto  que  os  metem  nas  fepulturas  :  método 
excellente ,  fe  foíTe  eífa  operaçaô  feita  em  hum 
cimiterio  fora  da  villa  ou  cidade  expoílo  a 
todos  os  ventos  :  entaô  aquellas  exhalaçoins 
podres  que  fas  levantar  a  cal  depois  de  confu- 
mir  as  partes  mais  liquidas  ,  e  molles  fe  defva- 
neçeriaô  pellos  Ares ,  e  ja  mais  cauzariaô  o 
minimo  dano  a  os  viventes  :  mas  defgraçada* 
mente  confomenfe  os  cadaveres  à  força  de  cal 
nas  Igrejas  ;  a  cal  fe  he  o  corretiivo  da  podri¬ 
dão  naô  he  domando  a ,  nem  embotando  a ;  he 
fomente  diílipando  a  e  fazella  fubir  mais  de- 
preífa  nos  Ares ;  mas  eíla  fica  dentro  da  igreja 
encerrada.  Logo  eíla  precauçaô  naô  tem  todos 
os  requezitos  de  que  neceííitaô  aquelles  lugares 
fagrados.  Alem  diííb  nem  tudo  fe  diíTipa  com 
a  cal  9  ficaô  os  oífos  ?  e  as  cartilagens  que  pouco 
a  pouco  vaô  apodreçendo  :  mas  que  diremos 
da  quelles  cimiterios  fem  campas ,  junto  das 
Igrejas ,  com  cazas  a  roda  }  Que  diremos  da 
quelles  carneyros ,  ou  cazas  de  oílbs  ,  cerca¬ 
dos  de  moradas  de  cazas ,  e  as  vezes  dentro  dos 
moíleyros  ?  Naô  ficaô  nelles  baílante  matéria 
para  infedarem  os  lugares  a  roda  ?  Deíles  con- 
heçimentos  evidentes ,  autorifados  cornos  Con- 
çilios  ,  norma  das  noífas  acçoins ,  he  que  fahio 
ò  atrevimento  de  cenfurar  eíle  abufo,  ainda 
que  efcuzavel ,  por  ter  o  feu  fundamento  em 
buâ  piedade  exemplar. 
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CAPITULO  XVI. 

Da  neceffldade  de  renovar  o  Ar  frequente* 
mente  nos  Conventos  e  em  todas  as  com~ 

munidades é 


EM  quanto  as  ordems  Monafticas  naô  de* 
dicaraô  quaíi  todos  os  feos  Religiozos  a 
tomar  Ordens  Sagradas  ,  e  a  adminiílrar  os. 
fantos  Sacramentos ,  fimdavaô  os  conventos 
nos  campos ,  e  entre  bofques  ,  fempre  defvia- 
dos  do  povoado.  Como  o  feu  exerçiçio  con- 
íiília  na  oraçaô  ,ena  meditaçaô ,  e  muita  parte 
do  dia  no  trabalho  corporal  cultivando  a  terra 
eíles  eraô  os  lugares  qiie  eícolhiaô  para  em¬ 
pregar  aquella  fanta  vida,  Mas  depois  que 
quaíi  todos  vieraô  Sacerdotes  e  começaraô  a 
adminiílrar  os  Sacramentos,  foraò  preçiíados 
fundarem  os  conventos  nas  villas  ,  e  nas  cida¬ 
des  :  ordinariamente  poucos  fe  achaô  fundados 
favoráveis  a  Confervaçaô  da  Saude  :  raros  os 
que  pella  fua  ílruchira  interior  coníervaô  o  Ar 
feco  e  ventilado  ;  deííes  defeitos  refultaô  mui¬ 
tas  enfermidades  habituais ,  e  agudas :  mas  mui» 
tas  mais  poderão  cauzar  o  exceííivo  numero 
de  Religiozos  a  proporção  do  lugar  que  habi¬ 
tarem  ,#fe  naô  fuprir  a  arte  a  purificar  o  Ar  ca¬ 
da  dia ,  ea  renovalo. 

He  notorio  que  fe  nas  coitadas  fe  multiplicar 
a  caífa  com  exceífo  ,  que  morre  muita  parte 
delia  a  hum  certo  tempo ,  como  fe  a  peííe  de- 
folaííe  aquelles  animais  ;  he  o  que  fuccede  nas 
lebres,  coelhos,  e  veados  :  Duvidei  muitas 


yez.es  fe  naô  eraô  fuperfluas  todas  aquellas  ri 
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gurozas  penas  impoítas  pello  Magiítrado  contra 
aquelles  que  trefpaífaô  gados  das  terras  a  donde 
exiíte  mortalidade  neíles  :  Arazaô  ,  e  o  folido 
conheçimento  da  natureza  nos  moítraô  que  lo¬ 
go  que  em  hum  diítrí&o  ,  ou  comarca  houver 
tanto  gado  ,  que  as  fuas  exhalaçoins  chegarem 
a  infe&ar  o  Ar,  tanto  que  o  Ar  eítiver  taô  cor¬ 
rupto  delias  ,  que  os  meímos  animais  venhaô  a 
reípirar  as  fuas  exhalaçoins  ,  he  força  que  naça 
entre  elles  huâ  peite,  e  que  perfevere  até  que 
fe  diííipe  ,  e  ventile  a  quelle  Ar. 

Enaô  fe  enfoberbeçaô  os  homems ,  o  me  fino 
lhes  fucçederá  logo  que  viverem  tantos  juntos 
que  venhaô  a  reípirar  o  Ar  infetado  com  a  fua 
própria  tranfpiraçaô  :  a  bayxo  veremos  o  que 
íuccede  nas  prizojns  ,  nos  hofpitais ,  e  nos  na¬ 
vios  de  Guerra.  Nos  conventos  das  freyras  a 
donde  a  clauzura  he  mais  eílreita ,  que  a  dos 
Frades  ,  eítes  danos  faô  mais  confideraveis ,  a 
pezar  dos  mirantes  e  jardins  ,  ò  Ar  dos  dormi- 
torios  eítá  fempre  fuíFocado ,  e  muito  mais  o 
das  feilas ,  pello  eílreito  efpaço  e  pequenhez 
das  janelas  com  que  eítaô  edificadas. 

Obfervaô-fe  neíles  conventos  tantas  queixas 
habituais,  como  faô  os  males  hypochondriacos, 
hiílericos  ,  arthriticos  ,  e  rheumaticos  :  tantas 
enfermidades  originadas  das  obítruçoins  das 
glandulas  ,  como  íeirrhos  ,  cançers ,  febres  hec- 
ticas,  j&eriçias,  todos  accuzaô ,  a  clauzura, 
ordinariamente  as  payxoins  da  alma  ,  bufcaô 
mil  cauías  chimericas  ,  e  naô  vi  nem  li  author 
que  accuze  ó  Ar  encerrado  ,  e  corrupto  deites 
lugares.  Deveriaô  confiderar  aquelles  que  cu- 
raô  nelles  com  mayor  indigaçaô ,  como  na  quel- 
les  dos  Frades ,  fe  ó  Ar  húmido ,  e  encerrado  , 
fe  à  multidão  das  Rdigiozas  feria  a  cauza  da 
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infecção  do  Ar.  Quando  obfervafTem  que  a 
quarta  ,  ou  quinta  parte  das  que  ali  habitaô  ca- 
hiaô  na  mefma  enfermidade ,  ou  que  proçedem 
da  mefma  origem,  moftrandofe  por  differentes 
fymptomas ,  deveriaô  logo  ponderar  fe  a  infec¬ 
ção  do  Ar  ou  as  fuas  perniçiozas  qualidades  ad¬ 
quiridas  ,  feriaô  a  cauza. 

Se  o  Convento  naô  eíiiver  fundado  em  fitío 
alto  :  fe  for  dominado  por  outros  ediíiçios ,  ou 
por  arvoreoos  ,  montanhas  ,  lagos  ,  ou  terras 
alagadas  :  fe  os  dormitorios  naô  eíHverem  edi¬ 
ficados  de  tal  modo  ,  que  fe  terminem  em  ja- 
nellas  rasgadas ,  e  ficarem  abertas  por  alguas 
horas  ,  cada  dia ,  viradas  para  ó  Oriente ,  ou 
para  o  Norte ;  fe  os  Religiozos ,  ou  Religiozas* 
viverem  nos  quartos  bayxos  do  Convento  :  fe 
o  refeitório ,  clauítros ,  cozinhas  e  adegas  forem 
húmidas  ;  que  os  poços ,  ciífernas  ,  e  fontes  de 
repuxo  fejao  cauza  da  humidade  por  eílarem 
entre  paredes  que  impedem  a  ventilaçaô  do  Ar  : 
fe  as  paredes  dos  dormitorios  e  eípecialmente 
das  fellas ,  forem  húmidas ,  entaô  poderá  o  Me¬ 
dico  perfuadirfe  que  a  atmosfera  ,  ferá  a  cauza 
da  quelias  doenças ,  ou  que  pello  menos  às  fará 
rebeldes. 

Entramos  as  vezes  em  femelhantes  lugares  * 
naô  eftando  coíhimados  a  habitallos  ,  e  íinti- 
mos  logo  como  fe  nos  apertaífem  as  fontes  da 
Cabeça ;  íintimos  hum  naô  lei  que  de  aníiado 
na  boca  do  eílomago  ,  cuílanos  refpirar;  acu- 
zamos  logo  o  cheyro  de  huâ  rofa  ,  de  huâ  paf* 
tilha  ,  de  hum  lenço  com  agoa  de  ílor ;  mas  ja 
mais  peníamos  nos  effeitos  do  Ar  encerrado  e 
fuífòcado  por  tantas  grades  ,  tantas  portas  ,  tan¬ 
tos  ràlos  :  eífes  innumeraveis  impedimentos  à 
ventilaçaô  do  Ar  9  e  guardalo  puro  e  fe co  jun* 

G*  •  * 
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lamente  com  a  infecção  delle  cauzada  pellaã 
exhalaçoins  dos  viventes  taôbem  encerradas  9 
e  o  peyor  de  tudo  nas  felias  íaô  piquenas , 
e  taô  eílreitas  ,  e  bayxas ,  faô  a  cauza  que 
os  Conventos  vem  a  fer  por  fim  tantos  Hof- 
pitais. 

Deve  tanto  o  Medico  como  qualquer  Prela¬ 
do  ,  ou  AbadeíTa  ter  fummo  cuidado  das  agoas 
tanto  para  beber  como  para  cozinhar ,  como 
taôbem  dos  vazos  a  donde  fe  cozinha.  A  lim¬ 
peza  das  fontes  e  das  ciíiernas ,  hé  huâ  das  cir- 
cunílançias  que  fazem  as  agoas  confervar  a  bon¬ 
dade  natural ;  fe  lhe  falrar ,  he  o  mefmo  que 
beber  agoas  encharcadas  :  naô  lo  as  ciílernas 
fe  devem  mandar  a  limpar  nofim  de  cada  eílio 
antes  que  começem  as  chuvas ,  mas  taôbem  os 
telhados,  os  canos,  eos  aljarozes*  por  donde 
correm  ,  e  paífaô.  O  mefmo  fe  deve  entender 
da  Origem  das  a  goas ,  e  dos  canos  por  donde 
paífaô.  Lembrome  que  em  hum  lugar  perto  de 
Coimbra  devaílava  os  feos  habitantes  huâ  Epi¬ 
demia  mortal :  deípois  de  haverem  tentado  vá¬ 
rios  remedios  chamaô  por  ultimo  aquelle  cele¬ 
bre  Medico  de  Buarcos ,  Duarte  Lopes  :  infor- 
mafíe  da  cauza  da  Epidemia ,  tudo  examina  y 
tudo  pondera  ,  e  obfervou  que  a  fonte  da  qual 
bebia  todo  o  povo ,  naçia  a  ó  pe  de  hum  oitei- 
ro,  fobre  o  qual  eílava  fundada  a  Igreja  ;  íuf- 
peita  a  corrupção  das  agoas  pelía  infeção  que 
the  communicariaô  os  cadaveres  :  prohibio  que 
ninguém  bebeíe  da  quellas  agoas,  ou  que  fer- 
viífe  para  cozinhar  ,  e  em  poucos  dias  ceifou 
a  Epidemia.  Daqui  vemos  que  naô  ío  fe  devem 
ter  limpos  os  canos,  e  o  tanque  ou  arca  donde 
defcançaô  as  agoas  ,  mas  hé  neceflario  evitar 
que  naô  fe  infeélem  ou  peilas  latrinas ,  ou  çi- 
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miterlos  vizinhos  :  e  eíta  feriá  taôbem  hua  ra- 
zaô  demais  para  que  os  cadaveres  naô  fe  en¬ 
terrem  nas  Igrejas  junto  das  quais  houver  fon¬ 
tes  ,  ou  chafarizes. 

Os  funeítos  fuceífos ,  e  bem  frequentes ,  que 
experimentarão  muitas  communidades  e  cazas 
particulares,  em  toda  a  Europa, ou  por  cozinhar 
em  panelas  de  cobre,  oir  outra  qualquer  forte 
de  vazos  deite  metal ,  tem  fido  a  cauza  que  em 
Sueçia  por  autoridade  publica  naô  fe  cozinha 
nelles  :  em  França  vaife  introduzindo  cozinhar 
fomente  no  barro  e  no  ferro  :  tantos "efcritos 
contra  eíte  coítume  fe  tem  publicado  em  latim, 
Françes ,  e  Alemaô ,  que  acho  fuperfluo  çitar 
mais  que  hum  dos  primeiros  Autores  (  i  ).  A 
pezar  de  eítanharem  cada  mes  os  vazos  de  cobre, 
a  pezar  que  feja  o  cobre  amarello  ,  como  hé 
aquelie  das  noífas  caldeyras  ,  he  certo  que  fem- 
pre  communicaô  à  comida  qualidades  mui  no- 
çivas  a  o  noííb  corpo  :  mas  o  que  he  de  fummo 
perjuizo  he  ò  cozinhar  com  vinagre,  ainda  que 
feja  para  tempero  ,  neííes  vazos ,  ainda  mefmo 
eftanhados  ;  entaô  he  que  daô  qualidades  vene- 
nozas  a  coifflda  :  as  mefmas  daraô  as  comidas 
feitas  com  a  zeite ,  fe  as  deixarem  esfriar  nelles : 
gerar  fe  ha  verdete  ,  veneno  horrendo ,  que  cau¬ 
za  vomitos  até  morrer.  O  fazer  doçes  em  ta¬ 
chos  de  Cobre  pareçe  naô  tem  moítrado  quali¬ 
dade  perniçioza  :  mas-  defpois  de  feitos  fe  por 
ignorançia ,  ou  negligençiâ ,  os  deixarem  esfriar 
nelles  ,  certamente  que  o  a  fucar  ainda  que  fi¬ 
que  em  ponto  alto  atrahirá  partículas  do  co¬ 
bre  ,  que  naô  atrahia  em  quanto  fervia ,  porque 
o  fogo  as  diílipava  :  pello  que  feria  mais  feguro 
deíterrar  de  todas  as  cozinhas,  e  confeytarias 

(  I )  Schulze  Diííertatio  de  morte  In  olla.  Hals ,  in  4?» 
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€Íla  forte  cie  vafos,  ou  naô  deyxar  esfriar  os 
doces  nelles. 

Todos  uzaô  do  eílanho  fem  temor  ,  como  das 
panelas  vidradas,  deílas  para  cozinhar,  e  da 
quelle  metal  para  comer;  mas  tem  eílas  vaixe- 
las  feu  perigo  ;  o  eílanho  falfificafle  com  o 
chumbo ,  e  logo  que  ò  vinagre  ,  ou  fummo  de 
limaô  tocar  os  pratos  deíle  metal  falfificado 
cauzaô  muitos  males ;  no  eílanho  mefmo  que 
fahe  da  mina  fe  achaô  muitas  paríiculas  arfe- 
necais  (  i  ).  Quando  fe  cozinhar  em  panelas 
vidradas  com  vinagre ,  ou  fummo  de  limaô , 
formarfe  ha  no  fundo  hum  pé  que  terá  as  m ci¬ 
mas  qualidades  do  faí  de  Saturno  :  vidraô  os 
louçeyros  com  chumbo ;  ò  fal  delle,  ò  qual  fe 
fas  com  vinagre ,  he  venenozo  :  afim  fe  deviaô 
abfolutamente  deílerrar  das  cozinhas  eíla  forte 
de  vafos,  enunca  uzardelies  para  fazer  caldas, 
ou  falmouras  com  vinagre ,  fal ,  ou  fumo  de 
limaô,  porque  os  licores  açidos  faô  os  que  roem 
€  desfazem  eíles  metais  ,  e  communicados  afim 
produzem  coliças,  dores  de  eílomago,  afmas, 
e  outros  males  chronicos,  que  fe  moílraô  por 
flatos,  e  dores  de  todo  o  ventre,  ^'peito  ,  naô 
neçeííito  citar  Authores  para  provar  a  verdade 
do  que  digo  ;  toda  a  utilidade  confiíliria  em 
a  temorizar  os  ânimos  dos  Leitores  lendo  os 
funeílos  eífeitos  deíles  metais  nas  cozinhas  ,  e 

(  i  i  Differtatio  de  circunfpe&o  ufu  vaforum  ítanneorum  ad 
potuum  ,  ciborumque  ,  fpeciatim  ex  ovis  conficiendorum  ,  prae- 
parationem  neceíf&rio.  A.  Elia  Bucnero.  Hals  Magdeburgicae  9 
I753  ,  in 

Nefte  efcrito  fe  lem  muitas  obfervaçoíns  que  moítraô  o  perigo 
de  Cozinhar  ,  ferver  o  caldo  ,  ou  ovos  com  vinagre  e  fal  em 
vafos  de  eílanho  ,  ou  fazer  falleiros  deite  metal ,  ainda  mefmo 
©leite  fervido  nelles  ,  adquere  qualidades  venenofas  :  e  tenhaô 
todos  por  certo  que  nenhum  vafo  de  eílanho  he  fem  miítura  de 
shwnbo  ,  ou  de  regulo  de  anumonio ,  com©  fe  fas  em  Ingla«  * 
Um» 
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«JefHnados  a  guardaremfe  nelles  fal mouras ,  ef- 
cabeches ,  e  ervas  a  cortir  com  vinagre  ,  como 
faô  pimentos,  ameyxas,  azedas,  e tomates. 

Ficaraô  ,  creyo  Convençidos  os  Prelados, 
e  as  Abadeífas  da  necefiidade  de  ventilarfe  o 
Ar  cada  dia ,  e  renovarfe  tanto  nos  dormitorios, 
coro ,  clauftros ,  capellas,  e  oratorios,  como 
em  cada  íelia  :  quando  o  Convento  for  edifi¬ 
cado  em  lugares  bayxos ,  e  húmidos,  e  que 
pellos  ventos  naô  fe  poífa  renovar  o  Ar,  entaô 
íe  deve  fazer  artifiçial  peilo  meyo  do  fogo ;  ea 
o  mefmo  tempo  cada  dia  mandar  abrir  as  janel- 
las  das  fellas,  expor  nellas  as  camas,  naô  fo 
para  fecalas  do  fuor ,  e  tranfpiraçaô ,  que  fem- 
pre  fica  nos  lançois  ,  mas  ainda  para  renovar 
o  Ar  de  toda  a  roupa. 

O  milhor  meyo  para  fazer  hum  vento  arti¬ 
fiçial  he  o  fogo  :  deveííe  em  cada  cÔrredor , 
ou  dormitorio  fazer  huâ  cheminé  da  qual  da¬ 
remos  abayxo  (.1  )  huâ  circonílançiada  difcrip- 
çaô,  e  nella  confervar  fogo  de  veraô ,  e  de 
Inverno  peilo  menos  pellas  manhaâs  por  alguas 
boras.  Em  fua  falta  fe  devia  mandar  ferver  vi¬ 
nagre  em  hum  grande  alguidar  de  barro ,  fem 
íer  vidrado  pofto  em  fima  de  hum  grande  foga- 
reyro  de  fronte  das  janelas  dos  dormitorios  , 
coro  ,  ou  lugares  encerrados ,  ficando  abertas 
em  quanto  ferveífe  o  vinagre.  Abayxo  no  lu¬ 
gar  citado  daremos  a  razaôdefta  operaçaô  quo¬ 
tidiana,  de  Veraô  e  de  inverno,  Se  dentro  das 
fellas  fe  íintir  bolor  ,  ou  mao  cheyro ,  ou  naô 
tiver  fido  habitada  por  muito  tempo  fe  devia 
fazer  o  mefmo ,  ou  mandar  queymar  polvora 
dentro  porque  o  feu  fumo  corrigednais  depreda  , 
e  com  mayor  efficaçia  que  o  vinagre.  O  mefmo 

{  I  )  No  Capitulo  que  trata  da  reuovaçaô  do  Ar  nos  Hoípitaie» 
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fe  deve  entender  mas  enfermarias  dos  Co n* 
ventos. 

Taôbem  contribue  muito  para  a  falubridade 
do  Ar  mandar  barrer ,  facudir ,  e  esfolinhar 
cada  dia  os  fobrados  ,  paredes  ,  e  te&os,  tanto 
dos  dormitorios  e  felías  ,  como  dos  mais  luga¬ 
res  encerrados  ,  obfcuros ,  e  fem  ventilaçaô 
do  Ar  ,  ainda  cjue  naô  pareça  neceífario  ;  por 
aquellas  operaçoins  repetidas  cada  dia,  fecaífe 
o  Ar ,  agitaífe ,  adquere  a  fu  a  elaíliçidade  :  e 
efíe  cuidado  deve  ler  mayor  nas  felías  ,  e  de 
bayxo  das  camas ;  por  eílar  ali  o  Ar  mais  en~ 
çerrado ,  húmido ,  e  infe&ado  pella  tranfpira- 
çaô  de  quem  ali  habitar ,  que  em  outra  quab 
quer  parte. 

Sucçede  muitas  vezes  que  as  felías  a  donde 
morrerão  Freyras  Tificas ,  ou  com  cançers ,  ou 
outros  Aales  contagiozos ,  como  faô  as  bexi¬ 
gas  j  e  as  febres  peílilentes  ,  ficaô  fechadas 
para  fempre  :  vários  defumadouros  fe  inven¬ 
tarão  ;  taôbem  renovar  as  muralhas  de  cimento  9 
e  mandalas  cayar  de  novo  muitas  vezes  ;  mas  o 
mais  fegiiro  e  efticaz  remedio,  naô  fo  neftes 
cazos,  mas  para  purificar  qualquer  habitaçaô, 
naô  habitada  por  muito  tempo>5  heofeguinte. 

Se  fucçedeíTe  que  Religiozo,  ou  R.eligioza 
inorreífe  na  fua  felía ,  ou  quarto  pequeno ,  a 
donde  o  Ar  fempre  ficava  fuffocado ,  todos  os 
moveis  delíe ,  e  tudo  de  que  fe  compufeffe  a 
cama  fe  devia  pendurar  em  cordas  ,  atraveífa- 
das  pelío  quarto  :  as  janelas  deviaô  fecharíe  de 
tal  modo  que  por  ellas  naô  podeffe  fahir  nem 
entrar  o  Ar  :  logo  depois  fe  devia  meter  dentro 
hua  panela  dê  ferro  ,  ou  caldeyra  forte  do 
mefmo  metal  com  hum  arratel  de  enxofre  feito 
f,m  pp  9  e  pòr  dentro  hua  bala  de  artdharia  * 
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ou  hum  pedaço  de  huâ  barra  de  ferro  ,  feita  em 
braza,  e  fechar  immediatamente  a  porta,  fa- 
hindo  fora  por  temor  de  naô  fuffocarfe  pello 
fumo,  e  tendo  antes  cuidado  de  pòr  a  panela 
de  ferro  em  tal  lugar,  que  naô  pegaíle  o  fogo 
aroda  :  eíle  difumadouro  fe  poderia  repetir 
trcs  e  quatro  vezes  ,  por  tantos  dias  continua¬ 
dos,  ate  que  dito  lugar  fe  podeífe  habitar  e 
uzar  dos  moveis  do  defunto ,  fem  receyo.  Bem 
iei  que  por  lei  publica  fe  queymaô  as  camas  e 
os  veílidos  dos  que  morrem  de  mal  contagiozo 
na  cidade  de  Lisboa ;  mas  naô  chegou  abon- 
dade  deíla  lei  mandar  corregir  a  infecção  do 
apozento  a  donde  morreo  ò  enfermo,  nem  a 
purificar  os  moveis  delle. 

Devaílava  a  pefte  a  cidade  de  Gênova  pel- 
los  annos  de  1 6  5  6  :  queymavaôfe  os  veílidos  , 
e  as  camas  dos  que  morriaô  delia  ,  e  o  mefmo 
tempo  fe  cometiaô  mil  roubos ,  o  que  augmen- 
tava  mais  o  contágio.  Ninguém  confiderava 
purificar  os  moveis  ,  nem  os  apozentos  empef- 
tados  ,  e  da  qui  refultava  efpalharfe  mais  a  in¬ 
fecção.  Hum  Frade  Capucho  chamado  Fr.  Mau- 
ricio  de  Tolon  inventou  hum  difumadouro  com 
ó  qual  purificava  tanto  os  moveis,  como  os  vef- 
tidos ,  e  camas ,  de  tal  modo  que  naô  era  neçef- 
fario  queimalos.  A  o  mefmo  tempo  fe  depura- 
vaô  os  apozentos ,  e  as  enfermarias ,  e  foraô 
taô  poderozos  aquelles  difumadouros  que  aba- 
teraô  aquelle  íerrivel  flagello  (  1  ).  Abayxo 
quando  tratarmos  dos  Floípitais  daremos  o  uzo 
e  a  compoziçaô  delle,  e  ali  fe  poderão  ver  as 
precauçoins  que  fe  devem  ter  para  que  naô 
cauze  incêndio. 

( i )  Tratato  Político  da  pratticarfe  ne  tempi  de  la  pefte  Ge*; 
nova,  1Ó61,  in  4S, 
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Naô  decidimos  que  as  camas  ,  colchoins  ,  ê 
colchas  ,  da  quelles  que  morrerão  de  mal  con- 
tagiozo  ficariaô  purificadas  com  os  difumadou- 
ros  do  enxofre ,  fem  primeiro  mandar  lavar 
a  lam,  e  elpalhala  em  forma  de  velo,  e  pendu- 
rala  íbbre  cordas ;  entaô  devia  fer  perfumada 
com  as  cobertas  e  lançois;  todos  os  vertidos  de 
lam,  e  de  algodaô  faô  mais  aptos  para  reterem 
a's  partículas  podres  da  infeçcaô  ,  do  que  as 
de  linho  ,  ou  de  feda;  e  por  efía  razaô  fe  des¬ 
via  ter  mais  cuidado  na  fuadepuraçaô. 

Se  o  Ar  encerrado,  e  fiiffocado  dentro  dos 
Conventos  he  taô  nocivo ,  igualmente  ò  ferá 
aqueíle  mais  húmido  ,  fe  nelles houver  cercas  , 
ou  jardims  com  muitas  agoas ,  e  arvoredos , 
de  tal  modo  que  fe  fmtaô  os  effeitos  da  humi¬ 
dade  ;  nertes  íitios  húmidos,  e  bayxos  naô  con¬ 
vem  fontes  de  repuxo ,  tanques  ,  arvoredos  taô 
altos  ,  e  efpertbs  ,  que  fejaô  mais  bofques  que 
pomares  :  nos  lugares  altos  ,  fecos  ,  lavados 
dos  ventos  podem  fer  uteis ,  e  os  regatos  de 
agoas  vivas ,  e  tantas  arvores  que  firvaô  de 
refrigério  ,  fem  ficarem  húmidos  com  excerto. 

Nas  queyxas  chronicas  que  os  Médicos  tra- 
taô  com  remedios  a  margos ,  roborantes ,  e 
mollientes,  e  antifepticos  feria  neceíiario  man¬ 
dar  mudar  de  enfermaria  ,  ou  de  fella  a  ertes 
enfermos  ;  huâs  vezes  para  os  lugares  mais  al¬ 
tos  ,  outras  para  donde  houvefíe  milhor  virta , 
e  ventartem  os  ventos  mais  frios,  ou  quentes, 
comforme  foífem  favoráveis  às  enfermidades ; 
na  intenção  de  mudar  de  Ar ,  e  de  adquirir  pella 
fua  mudança  vigor  ,  e  diverfidade  de  obje&os 
o  enfermo  :  naô  he  derte  lugar  propor,  e  intro¬ 
duzir  nos  Conventos  das  Religiozas  muitos  exer- 
çiçios  honeílos  para  curar ,  e  prefeveraremfe 
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de  muitas  enfermidades  :  perfuadome  da  capa- 
çidade ,  e  da  experiençia  dos  Médicos ,  que  te¬ 
rão  introduzido  os  mais  íaudaveis  ,  e  que  per- 
mettir  o  eítado  da  Clauzura.  Nao  caliarei  hum 
deites  mui  vulgar ,  e  tido  por  inútil ,  e  he  mon¬ 
dar  as  ervas  nos  jardims  ,  cavar  a  terra  ,  con¬ 
forme  as  forças  com  inílrumentos  de  ferro  fei¬ 
tos  a  propozito  nas  queixas  aílhmaticas  ;  alem 
do  exerçiçio  moderado ,  e  de  reçeber  o  bofe 
aquelie  efpinto  vital  da  terra  (  que  nao  dv,ve 
fer  eftercada  de  novo  )  o  animo  fe  diítrahe  ,  e 
fe  recrea  na  nova  applicaçao  e  deveríidade  dos 

objetos. 


CAPITULO  XVII. 

Da  necejjidade  de  renovar  0  j4r  frequente* 
mente  nos  Hojpitais  ,  e  da  Limpeza  9  que 
nellesfe  deve  confervar . 

Ainda  que  os  Hofpitais  gerais  de  todas  as 
cidades  da  Europa  fejaô  a  fundaçaô  a  mais 
necefíaria ,  e  a  mais  piadoza,  para, a  confola- 
çaô  e  confervaçaô  dos  habitantes  pobres  ,  ve¬ 
mos  por  tanto  na  fua  fundaçaô ,  e  regramentos 
muitos  defeitos  ,  nao  tirancTo  delles  o  Eítado  o 
proveito  ,  que  fe  podia  efperar  da  caridade  ,  e 
piedade  dos  feos  fundadores,  e  bemfeitores. 
He  verdade  que  eíta  inítituiçaô  he  digna  do 
nome  Chriítaô ,  ainda  que  a  fua  geral  introdu¬ 
ção  foífe  fomente  no  Século  XII  :  porque  ate 
aquelie  tempo  a  Europa  fe  governava  do  modo 
que  hoje  fe  governa  Polonia  :  em  quanto  nao 
houve  mais  que  duas  condiçoins  de  vida ,  quf1*^ 
dizer  de  Senhor,  oude  efcravo ,  nao  havia  Hoí- 
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pitais  gerais  :  cada  Nobre  tinha, cuidado  de  cu¬ 
rar  os  ieos  eícravos  ,  porque  cada  Nobre  era 
foberano  da  fua  villa  ou  aldea  que  lhe  perten¬ 
cia.  Mas  depois  que  os  Reys  pouco  a  pouco 
deraô  a  liberdade  a  os  Povos,  depois  querecla- 
maraôos  bens  Eccíeíiaílicos  paraloccoirer  apo- 
breza  ,  introduziraôfe  geralmente  os  Hofpitais 
gerais,  e  em  Portugal  mais  piadozamente  que 
em  Reyno  algum  da  Chriílandade ,  pellas  cazas 
da  Miíericordia  eilabaleçidas  nas  villas ,  e  nas 
cidades. 

Eftaô  ordinariamente  fundados  no  meyo  das 
cidades,  ou  peíla  façiüdade  de  tranfportarem 
ali  os  enfermos,  ou  porque  augmentanáoíe  o 
numero  dos  habitantes ,  o  edifiçio  que  eftava 
antiguamente  nos  arrabaldes,  fe  acha  hoje  no 
meyo  delias  :  pella  commodidade  dos  enfer¬ 
mos  eílaô  fundados  perto  dos  rios ,  ou  em  fitios 
bayxos  :  as  vezes  com  taô  pouca  precauçaô  , 
que  as  agoas  que  paífaraô  a  o  lado  do  Hoipita! 
vem  a  fervir  toda  a  cidade. 

Mas  a  fua  vaflidaô  he  o  defeito  mais  coníi- 
deravel  :  e  por  coníequencia  o  numero  dos  en¬ 
fermos  deíde  a  fua  entrada  nelles  ate  a  cabarfe 
a  vida  ,  ou  a  enfermidade.  Todos  perçebem  os 
danos  deíles  defeitos.  Entramos  em  hum  Hof- 
pital ,  logo  o  ingrato  cheyro  nos  oífendé ,  logo 
íe  fente  huâ  leve  naufea ,  huâ  leve  dor,  ou 
pezo  de  cabeça  :  fei  por  experiençia  certa  que 
todos  os  Médicos ,  Chirurgioins  ,  e  Enfermei¬ 
ros  ,  que  vivem  dentro  nos  Hofpitais  ,  todos 
nos  primeiros  feis  mezes  cabem  em  febres,  e  as 
vezes  mortais  :  fe  efeapaô  ,  vivem  por  muitos 
annos  fem  moleília  :  porque  coíhimado  o  corpo 
a  ò  eíHmulo  venenozo  y  naô  fica  fenfivel  a  os 
feos  novos  *effeitos. 
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Vimos  afima  a  immeniidade  das  exhalaçoins 
que  fahem  do  noffo  corpo,  e  quam  nocivas 
feiaô  fe  as  refpirarmos  muitas  vezes  .  pon  - 
remos  aeora  quanto  mais  noçivas  ferao  aquel- 
las  que  exhalaô  os  enfermos  ,  nao  ío  com  fe¬ 
bres  ,  mas  de  feridas ,  de  dyfentenas  dc  cha- 
eas  e  outras  doenças  de  infeção.  Dt.may, 
mos  muitas  vezes  aodefatar  hua  chaga  ,011  gan¬ 
grena  com  offos  podres  ,  e  nem  a  força  de 
cheyrar  vinagre  podemos  fupportar  o  fendo  da 
queílas  exhalaçoins  :  mas  todas  eftas  ficao  en¬ 
cerradas  na  quelles  efpaçtozos  edeficios  ;  e  na 
quelle  Ar  comem,  bebem,  refpirao,  e  dor¬ 
mem  os  enfermos  :  he  força  logo  que  adquira 
nos  Hoí pitais  á  podridão  o  degrao  mais  acre  , 
mais  aftivo ,  e  o  mais  permciozo.  . 

Naô  fomente  fe  infefta  o  Ar  pello  demaziado 
numero  dos  enfermos,  mas  taobem  pello  nu¬ 
mero  dos  que  o  fervem.  Tanto  quanto  pude 

calcular  entre  o  numero  dos  enfermos , ,  e u, 
peffoas  deftinadas  a  o  fervico  interior  de  hum 
Hofpital  achei  que  a  cada  quatro  ouçmco  enfer¬ 
mos  correfpondia  hum  fervente  delle  ,  contan¬ 
do  defde  o  Confeffor  ate  ultimo  que  lava  ,  e 
barre  ,  ou  na  Cozinha ,  ou  na  Enfermaria  ,  e 
bõtica  Deite  modo  à  cada  m.l  enfermos  cor- 
refpondem  duzentas  a  duzentas  e  ç.ncoenta 
peffoas ,  deftinadas  a  fervillos  dia  e  noite.  A  - 
l'e  augmenta  ainda  mais  a  corrupção  do  Ar  aa 

flUHecertiffima  obfervaçaô ,  que  quantos  mais 
enfermos  eftiverem  em  hum  I-Lolpital  mmtos 
mais  morrerão  :  e  que  quanto  mais  os  Ho  p  ais 
forem  pequenos ,  muito  mais ,  proporção  guar 

dada ,  íe  curarao  nellc.  #  ,  rr*  / 

No  Hofpital  Real  de  Panz  ,  chamado  Hotel 
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de  Dieu ,  ha  conífantemente  1300  camas  o e- 
cupadas  :  no  eípaço  de  hum  anno  entraô  nelle 
ordinariamente  de  18000  a  20 :  000  enfermos  : 
commumente  morre  a  quarta  parte  deite  nu¬ 
mero  ,  quero  dizer  de  quatro  mil  e  quatro  çen- 
tos  :  a  cinco  mil  enfermos. 

O  Hofpital  dos  Frades  de  S.  Joaô  de  Deos 
da  mefma  cidade  tem  conftantemente  fefenta 
camas  occupadas :  no  efpaço  de  hum  anno  en¬ 
traô  ordinariamente  nelle  de  2200  a  2300  en¬ 
fermos  :  commumente  naô  morre  mais  que  a 
oitava  parte  ,  quero  dizer  de  275  a  duzentos  e 
noventa  e  hum  enfermos.  Da  qui  fe  ve  que  as 
mortes  nos  Hofpitais  fe  augmentaô  a  proporção 
do  mayor  numero  dos  enfermos.  Huâ  taô  gran¬ 
de  difFerença  naô  provem  de  outra  cauza  do  que 
da  mayor ,  ou  da  menor  corrupção  do  Ar  ; 
porque  os  Chirurgioins  fabem  evidentemente 
que  podem  curar  nas  cazas  particulares  da  ci¬ 
dade  feridas  da  cabeça  ,  e  chagas  das  pernas,  e 
que  ja  mais  as  curaraô  nos  Hofpitais  gerais  ,  e 
fe  fucçede  as  vezes  he  com  grandiíiima  difficul- 
dade. 

Se  Pariz  a  donde  fe  contaô  quafi  hum  milhaô 
de  habitantes  neçeffita  de  dois  Hofpitais  públi¬ 
cos  que  contém  1360  camas  he  certo  que  fe  ò 
Hofpital  Geral  de  Lisboa  neceífitar  taôbem  de 
1300  camas,  que  lhe  íeraô  neceífarios  ,  entre 
aííiítentes  ,  e  enfermeiros  de  200  a  250  :  he 
força  logo  que  cada  anno  pereça  nelle  a  quarta 
parte  dos  enfermos ,  pouco  mais  ou  menos. 

He  diffiçil  mudar  os  coílumes  introduzidos  , 
porque  a  mayor  parte  dos  homens  vivem  imi¬ 
tando  o  que  viraô  depois  da  mais  tenra  idade  , 
e  mui  poucos  faô  aquelles  dotados  do  genio  a 
refle&ir  no  que  vem  introduzido  ;  fem  embargo 


da  Saude  dos  Povos .  í  1 1 

da  oppoíiçaô  que  encontrará  o  que  vou  a  pro¬ 
por  ,  períuaclome  que  aviífa  dos  danos  que  pa¬ 
tenteo  ,  concorrerá  a  meíma  piedade  que  fundou 
os  Hofpitais  a  remedeallos. 

O  Hoípital  ja  eííableçido  na  villa ,  ou  na 
cidade  devia  ier  como  o  porto  a  o  qual  haviao 
de  abordar  todos  os  enfermos.  Logo  que  as  luas 
doenças  foíTem  examinadas,  à  entrada  haveria 
neíle  a  defpoziçaô  feguinte.  Ou  a  doença  re¬ 
quer  ímmediato  íocorro  ,  ou  ella  poiie  cus  arfe 
com  mais  vagar.  Huâ  queda  mortal ,  hua  ferida > 
fradlura  ,  diílocaçao ,  apoplexia  ,  febre  conti¬ 
nua  ,  pleuris  ,  queymadura  grave ,  e  outras 
doenças  que  chamaô  agudas  ,  deviao  ier  trata¬ 
das  no  Hoípital  da  cidade  que  fuppomos  ja  fun¬ 
dado.  Porem  fe  a  queyxa  foífe  chronica  ,  como 
as  hydropefias ,  febres  intermittentes ,  quartans , 
chagas  ,#e  todas  aquellas  que  o  Medico  julgaíle 
podiaô  curarfe  fem  ímmediato  íocorro ,  deviao 
ier  mandados  a  hum  fegundo  Hoípitai  foia  da 
cidade. 

Naô  fo  aquelles  enfermos  que  che-gaô  com 
queyxas  chronicas  a  o  Hoípital  da  cidade  de- 
viaô  fer  tranfportados  a  o  fegundo  Hoípital 
ditto ,  mas  todos  aquelles  curados  no  Hoípital 
prinçipal,  dos  quais  as  queyxas  fe  convertefem 
cm  chronicas.  Por  exemplo :  cahe  hum  homem 
enfermo  de  hum  pleuris ,  he  levado  a  o  Hofpi- 
tal  da  cidade  :  requer  cura  immediata  a  fua 
queyxa  :  curafe  ali  mefmo  :  mas  eíle  pleuris  ter- 
minoufe  em  abfceífo  do  peito ,  que  ameaça 
morrer  tiíico  i  neíle .cazo  paílados  os  vinte  e 
hum  dias  da  doença  aguda  no  vinte  e  dous  ,  ou 
vinte  e  tres  da  doença  devia  fer  tranfportado 
a  o  fegundo  Hoípital  fora  da  cidade  ,  com  o 
feu  numero  ?  e  a  relacao  da  doença  feita  pello 
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Medico  ;  e  da  mefma  forma  devia  fazer  o  ChD 
nirgiaô  nas  queyxas  de  Chirurgia  :  chegado  a 
enfermo  a  aqueüe  fegundo  Hoípital  ali  devia 
fer  curado  ate  o  /empo  que  determinaremos 
logo.  Efcrevo  effa  matéria  no  intento  que  poíía 
fer  entendida ,  e  comprehendida  dos  bem-fei¬ 
tores  dos  Hoípitais  9  e  naô ,  lb  para  os  Medkos 
e  ChirurgiomSo 

Ja  confidero  as  difficuldades  que  me  oppo* 
raô  ,  e  prinçipalmente  quando  vou  a  propor  ò 
terçeyro  Hoípital  5  fora  da  cidade ,  diíferente 
da  quelle  fegundo  ,  deílinado  fomente  para  os 
convalefçentes.  Nefte  íe  deviaô  receber  os  em 
fèrmos  dos  dois  Hoípitais  por  exemplo  :  curoufe 
hum  enfermo  de  pleuris  com  que  entrou  no 
Hofpital  da  cidade  :  entrou  noeífado  de  conva- 
lefçente  no  vinte  e  dous  ou  vinte  e  tres  dias  9 
havia  fer  logo  mandado  para  o  terçeyro  Hofpi- 
tal  dos  Convalefçentes,  determinado  fora  da 
cidade  :  do  mefmo  modo  aquelle  enfermo  cu¬ 
rado  de  queyxa  chronica  no  fegundo  Hofpital  9 
v.  g. ,  huâ  iáeriçia,  entrou  no  eíladoda  conva- 
leíçença  devia  fer  tranfportado  a  o  Hoípital  dos 
Convalefçentes. 

Deveria  haver  neffes  tres  Hofpitais  hum  re¬ 
gimento  exa&amente  obíervado  ,  o  que  feria 
façil  :  naô  feria  permitido  a  os  dois  Hofpitais 
fora  da  cidade  receber  enfermo  algum  fem  fer 
mandado  pelio  Hoípital  da  cidade;  mas  o  Hof¬ 
pital  dos  Convalefçentes  havia  de  reçeber  os 
enfermos  tanto  do  mefmo  Hoípital  da  cidade  9 
como  do  fegundo  ,  deílinado  a  curar  as  quey¬ 
xas  chronicas  :  defle  modo  feria  o  Hofpital  da 
cidade  ó  porto  ,  ou  a  porta  da  quelles  dous 
Hofpitais  nomeados  tantas  vezes. 

s, 


<■ 
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fuas  utilidades  para  os  enfermos  ,  para  obem 
publico  y  c  para  os  benfeitores ♦ 

Se  os  Médicos  fbíTem  confultados  pellos  fun¬ 
dadores  ,  e  bemfeitores  dos  Hofpitais  he  certo 
que  evitariaô  accumular  muitos  enfermos  em 
hum  mefmo  lugar.  Os  danos  faô  patentes ,  e  faô 
os  feguintes  :  a  infecção  do  Ar  lempre  he  taô 
grande  como  o  numero  da  quelles  que  o  refpi- 
raô  no  mefmo  lugar :  daqui  vem  que  morre  ame* 
tade  mais  em  hum  grande  Hofpital ,  do  que  em 
hum  pequeno :  vejamos  agora  os  danos  que  fof- 
frem  aquelles  mefmos  que  efcapaô  :  todas  as 
queyxas  chronicas  tratadas  cm  hum  Hofpital 
ate  o  fim  delias  he  força  que  augmentem  o  nu¬ 
mero  ,  e  que  occupem  o  lugar  da  quelles  en¬ 
fermos  de  queyxas  agudas  >  ou  que  fejaô  obri« 
gados  deytarem  dois?  e  tres  na  mefma  cama  , 
ou  dormirem  por  terra  fem  cama  apropriada  „ 
e  com  muito  dezaranjo  :  convalefçerem  no  mef¬ 
mo  Hofpital  he  a  mayor  deíiruiçaô  da  vida  dos 
doentes ,  e  dos  cabedais  dos  bemfeitores :  cu^ 
raíTe  em  hum  Hofpital  geral  hum  pleuritico  „  a 
quem  fangraraô  por  exemplo  nove  vezes  :  fica 
exhaufto  e  fraco  :  fica  convaliecente  depois  de 
duas  femanas ;  mas  como  hade  convaleçer  en- 
çerrado  em  hum  vaílo  Hofpital  a  donde  as  ex- 
halaçoins  caufaô  outra  fegunda  enfermidade  ^ 
Como  recuperará  as  fuas  forças  ?  E  no  cazo  que 
as  recupere  ferá  por  muito  tempo:  daqui  mayor . 
gafio  :  occupa  pella  fua  demora  a  cama  que 
outro  poderia  occupar. 

Mas  demos  que  faya  efte  enfermo^ 
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tal ;  chega  a  íua  caza,mas  he  obrigado  on  a  tra¬ 
balhar  para  viver ,  ou  deftituido  dos  focorros 
humanos ,  com  a  minima  defordem ,  cauzada 
forçozamente  pella  miferia,  recahe  :  e  que  fuc- 
çede  ?  He  tornar  a  o  Hoípital  :  todos  labem  as 
confequençias  das  recaídas  ,  por  ultimo  vem 
acabar  a  vida  ,  que  poderá  efcapar  com  menor 
cufto  do  Hoípital,  e  proveito  do  Eífado;  fican¬ 
do  por  eíle  meyo  fruílada  a  intenção  do  fun¬ 
dador. 

Mas  eftes  naô  faô  os  mayores  danos  dos  Hoí- 
pitais  gerais : os  mayores,  e  os  mais  mortais  he 
a  febre  peílilente ,  e  o  efcorbuto ,  ou  mal  de 
Loanda  que  fe  gera  nelles  pella  corrupção  do 
Ar  refpirado  pellos  enfermos ,  e  eheyo  das  luas 
exhalaçoins :  poucos  Médicos  conhecerão  eítas 
duas  doenças  e  a  fua  cauza :  e  por  iíTo  poucos 
procuraraô  o  remedio  conveniente :  quero  aqui 
tratar  deíla  matéria  ,  porque  tenho  delia  toda  a 
experiençia  ,  como  enfermo ,  e  como  Medico. 

,  Naô  mexreaô  fomente  pello  que  digo,  mas 
leâô  a  Joaô  Pringley  ,  Doutiílimo  Medico  In- 
glez ,  e  veraô  quanto  as  fuas  experiençias  con- 
cordaô  com  as  minhas  (  i  ). 

Digo  pois  que  nos  Hofpitais  gerais,  prinçi- 
palmente  no  tempo  do  Eílio,  ou  do  Outono  os 
enfermos  entraô,  por  exemplo,  com  hua  febre 
intermittente,  com  huâ  ferida,  com  hua  frac¬ 
tura  e  que  depois  do  quinto ,  ou  feptimo  dia  que 
vivem  no  Hofpital  nafce  nelles  huâ  febre  ^  da 
qual  os  fymptomas  faô  os  feguintes. 

Começa  eíta  febre  fem  outra  mayor  molef- 
•  tia ,  que  queixarfe  o  enfermo  de  arripioá  vagos  : 
huâ  fenfaçaô  de  frio ,  outras  de  calor ,  ou  íava- 
redas ,  mas  paífageiras ,  e  inconifantes  :  no 

{  I  )  Difeafes  of  the  Army,  London  ,  175 í  ,  in8°.  pag.  idS. 
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pulfo  nenhuâ  febre  :  masobfervaôfe  nasmaôns 
hum$ leves  tremores,  os  braços  vem  pezados  „ 
e  taô  fracos  que  apenas  os  podem  levantar;  ou¬ 
tras  vezes  naô  os  fentem  ,  ainda  que  os  poílaô 
mover :  tem  fummó  faítio ,  dores  de  cabeça  nas 
fontes.  Mas  de  noite  o  calor  he  acre  *  o  pulfo 
frequentiííimo ,  pequeno,  e  profundo;  de  dia 
nenhuâ  febre  appareçe :  queixaôfe  de  hum  naô 
fei  que,  o  que  fo  indicaô  pelías  ançias  ,  can- 
faífo  na  refpiraçaô ,  pezo  na  boca  doeílomago^ 
como  fe  apertaífem  o  coraçaô  :  alingoa  no  prin¬ 
cipio  he  branca  ,  depois  a  mareia ,  com  gretas , 
os  dentes  e  beyços  com  codéas  negras  :  quando 
moítraô  a  lingoa  fe  obferva  tremula ,  e  fahe  de 
hum  ,  ou  do  outro  lado  :  a  fede  he  tolerável ; 
deite  modo  paífaô  os  primeiros  çinco  *  ou  fette 
dias ,  nos  quais  o  Medico  nem  conhece  a  quey- 
xa  nem  o  enfermo  coníidera  eítar  doente  :  por¬ 
que  muitas  vezes  fe  levanta  ,  e  naô  podendo 
applicarfe  pello  canfaffo  a  couza  alguâ  ,  dei- 
taífe  na  cama  ,  e  neítas  alternativas  paífa  al¬ 
guns  dias :  eíte  he  o  primeiro  citado  deita  fe¬ 
bre. 

Augmentaôfe  todos  eítes  fymptomas  equívo¬ 
cos,  e  todos  de  huâ  ves  fe  moitraô  aílim  :  o. 
faitio  he  mayor  ,  tem  naufeas :  dores  de  cabeça 
mais  vivas  e  continuas ,  prinçipalmente  na  teita.: 
o  juizo  turbado  de  ncyte ,  delirão  levemente  ; 
perguntados  refpondem  a  propoíito  ,  mas  logo 
cahem  na  quella  demençia  ;  os  tremores  das 
maônsfaô  mayores  quando  fe  lhes  toca  o  pulfo 
retiraô  o  braço  ,  o  pulfo  entaô  he  mais  fre¬ 
quente,  mais  duro,  mais  pequeno,  e  mais  fu- 
mido  :  as  ourinas  pouco  differentes  das  do  eítado 
de  Saude  ,  fe  naô  he  no  fim  da  doença  ,  quando 
appareçem  turvas  ,  e  com  fedimento  feme* 


íl6  Da  Confervaçaô 

lhante  a  polme  de  farinha ,  mas  eífes  fynipto 
mas  faô  mayores  depois  das  onze  da  noyte  ate 
a  madrugada  :  fuaô  de  meyo  corpo  :  os  olhos 
faô  turvos ,  e  vermelhos.  Ordinariamente  o 
Ventre  no  prinçipio  he  conílipado ,  e  quando  a 
doença  he  mortal  acabaô  por  dyfenteria  feti- 
diííima  y  o  que  indica  a  gangrena  dos  inteíii- 
nos. 

Como  eíla  febre  dura  muitas  vezes  ate  os 
trinta  e  cinco  dias  ,  os  fymptomas  augmentaô 
pordegraós  :  univerfalmente  a  pelle  he  afpera , 
dura  ,  e  ardente  :  quem  apertar  com  toda  amaô 
todo  o  pulfo  do  enfermo  (  naô  por  alguns  mi¬ 
nutos  )  fentirá  hum  calor  ardente  ,  e  adurente  ; 
nas  polpas  dos  dedos  por  algum,  tempo ,  o  que 
jaobfervou  Galeno  (  i  ).  Se  o  delirio  for  con¬ 
tinuo  entaô  as  façes  vem  vermelhas  ;  e  fe  a 
dyfenteria  começar  ,  entaô  os  fuores  faô  pro- 
fufiííimos  ,  e  fétidos ,  levanta-fe  pello  corpo 
como  brotoeja,  e  huâ  forte  de  farampaô :  entaô 
a  cara  he.caclaveroza  e  morrem  plaçidamente  : 
fe  eíles  fymptomas  naô  faô  taô  mortais  efca- 
paô  por  i&eriçias ,  por  fuores  de  todo  o  corpo , 
e  por  excreçoins  erifipelatofas. 

Como  vi  e  tratei  eíla  febre  nos  Hofpitais 
muitas  vezes ,  como  eu  mefmo  a  tive,  e  que 
efcapei  por  huâ  i&eriçia  chronica  ,  fui  mais  di- 
fufo  na  fua  defcripçaô.  Lamentei  muitas  vezes 
que  os  enfermos  que  entravaô  feridos  nos  Hof¬ 
pitais  ,  fem  outra  queixa  alguma,  outros  fo¬ 
mente  com  febres  íimples ,  cahiaô  neíla  febre 

(  1  )  Lib.  Progn.  in  medio  Comment.  II.  “  Carterüm  convenit 
*  immorari  diutiüs  attre&ando  omnem  manum  ,  non  folüm  cor- 
»  pussgri,  fed  etiam  fuperiores  partes  diligenter  animadverten- 
t>  t es  ,  íi  non  folúm  acriorem  ,  fed  etiam  fubílanti^  copiam  ,  una 
»>  fecum  &  quidem  corpulentam  reportet ,  veluti  flamulam  quam- 
M  dam  pervadentem  cutem  tusmanüs,  quâ  cutem  «egri  coatin^ 
D  gis  ,  leque  iníinuantem  perfpicuè  in  profundum  >»* 
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podre ,  C  que  chamaô  maligna^)  depois  de  cinco 
ou  fete  dias  :  ignorei  por  muito  tempo  a  cauza  , 
fc  ò  acazo  naÔ  mo  eníinaíTe :  havia  no  campo 
de  Azof  tantos  feridos  que  no  Hofpital  nao  ha¬ 
via  ia  lugar  para  admitilos  :  propus  mandar 
oitenta  delles  com  hum  bom  Chirurgiao  para 
hum  lugar  duas  legoas  diftante  do  campo  prin¬ 
cipal  :  cada  dia  tinha  a  relaçaô  deftes  enfermos , 
álguàs  vezes  os  vifitava ,  e  em  tres  lemanas  de 
tempo  todos  fecuraraô  a  excepçao  de  dois  que 
morreraô  pella  grandeza  das  feridas ,  que  erao 
de  bala.  Conçiderei  logo  que  erá  força  que  no 
Hofpital  naçeffe  aquella  febre  podre  ,  e  que  le 
gerava  pella  corrupção  do  Ar ,  independente¬ 
mente  ,  das  doenças  ,  comque  entravao  os  en¬ 
fermos  no  Hofpital.  .  . 

Outra  doença  maisfe  gera  nos  Hoipitaiscau- 
fada  pella  podridão  do  Ar,  e  vem  a  feroefcor- 
buto  que  nos  chamamos  mal  de  Loanda ,  doença 

mais  conhecida  dos  navegantes  (  1  )  que  dos  que 

habitaô  em  Portugal.  Nefta  doença  apodreçen* 
as  gingivas ,  e  beyços  ;  todo  o  corpo  he  fraco  , 
apareçem  nodoas  royxas  nas  pernas  ,  no  peito  ; 
querem  fempre  dormir,  naô  tem  febre,  nem 
fede  ,  mas  eftaô  torpidos ;  morrem  por  fluxos 
de  fangue  ,  por  dyfenterias  ,  e  pella  gangrena 
da  boca.  Em  todos  os  Hofpitais  que  vi ,  fem 
limpeza ,  fem  renovaçaô  de  Ar  ,  obfervei  efla 
doença,  as  vezes  com  fymptomas  horrendos, 
como  faô  a  contractura  dos  tendoins  dos  joe¬ 
lhos  ,  e  dos  braços  ficando  eftropeados ,  as  vezes 
por  toda  a  vida  :  mas  nos  climas  do  Norte  efta 

enfermidade  he  mais  terrível.  ,  .  . 

Eftes  faô  os  danos  que  rezultao  dos  Holpitais 

gerais  a  donde  fe  accumulaô  muitos  enfermos, 

(1)  Abayxo  faltaremos  outras  ves  nefta  matéria.. 


1 1 8  Da  Confervaçaô 

Vejamos  agora  as  utilidades  da  feparaçaô  dcííes 
mefmos  enfermos  em  tres  Hoípitais ,  do  modo 
que  propuzemos  aílima. 

Quando  o  Hofpital  da  cidade  foíTe  como  porto 
a  donde  todos  os  enfermos  haviaô  de  tocar*  e 
que  fo  nelle  fica  ff  em  aquelles  que  requerem  fb- 
corro  immediato  he  força  que  o  numero  havia 
de  fer  menor,  e  que  feriaô  mais  bem  curados  , 
porque  os  Médicos  e  Chirurgioins  adqiiiririaô 
conheçimentos  mais  determinados  e  çertos  por 
aquella  praflica  confiante  das  queyxas  agudas  i 
a  confuzaô  feria  menor  :  o  Ar  mais  puro  ,  a  or¬ 
dem  mais  bem  obfervada  ,  porque  tudo  com 
mayor  façilidade  fe  poderia  ver  ,*e  obfervar. 
Eíla  he  a  primeira  utilidade  que  tiraria  o  mefmo 
Hofpital  e  o  Ellado  ,  que  íe  redus  a  falvar  a 
vida  a  muitos  enfermos ,  e  ferem  curados  mais 
depreíía, 

Quando  fora  da  cidade  houveffe  hum  Hofpi¬ 
tal  deílinado  unicamente  para  curar  os  ma  es 
%h  roniços  naô  fo  rezultariáô  as  mefmas  utilida¬ 
des  que  no  da  çidade  ,  mas  ainda  as  feguintes  : 
todos  fabem  que  o  Ar  do  campo  he  mais  pro- 
prio  para  curar  as  enfermidades  chronicas  do 
que  o  das  povoaçoins  :  naô  haveria  tantos  en¬ 
tre vados ,  pouparia  o  Hofpital  tantos  gaílos ,  que 
faô  hoje  inevitáveis  nos  Hofpitais  gerais :  os 
Médicos  e  Chirurgioins  vivendo  em  huâ  aldea, 
como  de  duas  legoas  fora  da  cidade  naô  fe  def- 
.Irahiriaô  por  outra  praflica  que  pella  do  Hofpi¬ 
tal  :  e  çomo  eíles  enfermos  ordinariamente  faô 
os  mais  mal  atendidos  dos  Médicos *  tanto  por¬ 
que  a  fua  praftica  lhes  leva  a  mayor  parte  do 
tempo  como  por  preverem  naô  haver  perigo 
prèfentaneo ,  daqui  vem  que  muitos  feriaô  nefte 
leguftdp  Hofpital  çurados  ?  que  feria  impofiveí 
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curallos  no  primeyro  :  aqui  naô  íe  geraria  ja 
mais  infecção  ,  e  eftes  enfermos  fe  ficaffem  no 
Hofpitalda  cidade  he  certo  que  a  geranao  peüo 
feu  numero  ,  e  pellas  fuas  doenças. 

O  terçeiro  Hofpital  deftinado  fomente  para 
os  convalefcentes  pouparia  muitas  defpezas ,  e 
falvaria  muitas  vidas.  Quando  iahiffem  deite 
Hofpital  feriaò  em  eílado  de  trabalharem  ,  e 
prover  às  neceffidades  da  vida,  evitando  as  re¬ 
caídas  ,  que  tantos  por  ellas  acabao  a  vida : 
nefte  Hofpital  haviaô  de  convalelçer  todos  os 
que foffem  curados,  no  da  cidade,  e  na  que  e 
donde  fe  curariaô  as  enfermidades  chromcas  : 
todos  ficaraô  perfuadidos  quam  mais  façilmente 
convalefeeriaô  aqui  os  enfermos  ,  e  quam  de- 
preífa ;  cónfiderando  viverem  no  Ar  do  campo; 
dentro  do  Hofpital  fem  maos  cheyros ,  com  ali- 
.mentos  apropriados;  em  lugar  que  os  conva¬ 
lefcentes  nos  Hofpitais  de  hoje  cometem  mil 
defordens  ;  porque  o  amigo,  a  molher ,  a  r- 
máa,  e  a  May ,  levaô  nas  aljabeyras  alimen¬ 
tos  ,  e  doçes  para  confolar,  e  alimentar  o  con- 
valefcente ,  que  1'empre  fe  queyxa  da  tome :  el- 
tandono  campo  efte  Hofpital  ficava  preleryado 
defte  mayor  dano.  Outras  muitas  conçulera- 
çoins  deixo  ,  porque  qualquer  ínftruido  dosHol- 
pitais  as  poderá  confiderar.  Com  tanto  que  nefie 
ultimo  Hofpital  naô  pudeífe  entrar  convaleí- 
çente  algum  fem  haver  paffado  Pell°?.  d“s.,oi' 
tais  nomeados,  com  tanto  que  le  , 

arrabaldes  da  cidade  huâ  legoa  de  diítançia  he 
certo  que  o  gaílo  feria  muito  menor,  e  que  ame 
tade  dos  que  hoje  morrem  poderíaô  falvar  a  vida 

POrMÍammay;r  utilidade  feria  de  prefervaffe 

da  ouella  febre  originada  nos  hofpitais ,  e  Q 

1  H  iy 
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efcorbuto.  So  fundando  os  tres  ditos  hofpitais 
he  que  fe  pode  confervar  ó  Ar  puro  e  ventila¬ 
do  :  por  todo  efte  tratado  veremos  os  efieitos 
do  Ar  podre ,  e  corrupto  nas  prizoins ,  nos  na¬ 
vios  *  e  nas  Cazernas ;  para  ali  deixo  de  referir, 
e  mortrar ,  o  que  aqui  fuprimo  :  refpondamos 
por  agora  fomente  às  diíficuldades  que  me  fa¬ 
raó  os  fundadores  e  Bemfeitores  dos  Hofpitais. 

Diraô  que  erta  idea  de  tres  Hofpitais,  ainda 
que  com  dependençia  tal  que  fazem  hum  com¬ 
porto  ,  he  chimerica  :  porque  em  nenhuá  parte 
da  Europa  fe  pratica  :  diraô  que  os  gartos  feraô 
exçertivos  para  fundar  tres  Hofpitais,  quando 
as  rendas  delles  faô  dertinadas  a  favoreçer  os 
pobres,  e  naô  a  fazer  edifiçios,  e  a  furtentar  Cap- 
pellains  ,  Médicos ,  Chirurgioins  Boticários , 
Cozinheiros ,  e  Enfermeiros :  em  fim  que  noflbs 
Pays  fízeraô  affim  :  e  tudo  o  mais  que  fahe  derte 
penfamento. 

O  que  fe  propoem  he  para  fer  ponderado  por 
pertbas  que  naô  vivem  porimitaçaô  do  vulgar: 
quanto  a  os  gartos  de  fabricar  ainda  dons  Hof- 
piíais  he  terror  pânico  :  qualquer  quinta  velha, 
ou  Convento,  qualquer  palaçio  nos  arredores 
da  Cidade  poderá  fervir  :  no  que  toca  a  os  fal- 
larios  dos  Médicos  ,  Boticários,  he  de  taô  pou¬ 
ca  confideraçaô  erta  defpeza,  coníiderando  o 
proveito  de  tantos  como  efcaparaô ,  que  naô 
Síiereçe  reparo  :  Alem  dirtb,  eu  me  perfuado 
que  fefe  fizer  bem  a  conta ,  ertes  tres  Hofpitais 
regrados  como  devem  fer  haviaô  curtar  menos 
Bua  quarta  parte  cada  anno  do  que  curta  o  ac- 
tual  Geral ;  naô  incluindo  o  primitivo  garto 
dos  dois  novos  edifiçios ,  ou  das  reparaçeins 
que  feriaô  neçeíTarias  para  conçertar  os  çdifi* 
cios  velhos  çteftmaáos  a  efte  fim* 


_  # 
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Porem  confiderando  o  curfo  das  cotizas  hu¬ 
manas,  e  que  he  mais  diffiçd  íntroduzirfe  hua 
couza  util ,  do  que  trinta  que  fervem  de  perda 
aobem  da  foçiedade ,  porei  aqui  aquelles  meyos 
que  pareçem  efficazes  para  confervar  o  Ar  pu¬ 
ro  ,  e  ventilado  nos  Hofpitais  gerais  do  modo 
que  hoje  exiílem ,  ou  pello  menos  para  que  nel- 
les  fe  naô  origine  aquella  febre  peílilente ,  e  o 

cfcorbuto. 


CAPITULO  XVIII. 

Remedios  para  emmendar  o  Ar  dos  Hofpitais  y 
e  corregit  a  infecção  dos  moveis  evejlidos • 

A  Dificuldade  de  corregir  e  renovar  o  Ar 
dos  Hofpitais  gerais  confiíle ,  que  como 
efiaô  fitos  no  meyo  das  Cidades  ,  e  que  o  Ar 
defias  fempre  eílá  carregado  de  particulasmu- 
midas  e  podres,  ficará  incapaz  para  abíorber 
e  ventilar  aquelle  dos  Holpitais  ja  por  fi  podre 
pelías  exhalacoins  dos  enfermos.  Por  tanto  ie 
o  edefiçio  for  tal  como  indicaremos  que  pello 
fogo  ,  fornos,  ou  chimines,  fe  inventar  vento 
artifiçial  dentro  de  cada  enfermaria  ,  então  le 
poderá  efperar ,  que  aquella  febre  peílilente  , 

e  o  efcorbuto  naô  tenha  lugar. 

Logo  todo  o  cuidado  do  Archite&o  deve 
fer  quando  edificar  hum  Hoípital  fazello  perfpi- 
ravel ,  e  areado  por  todos  os  lados ,  e  pellas 
janelas  principalmente  das  entermarias  :  he  ja 
fuperfluo  determinar  o  fitio,  depois  que  trata¬ 
mos  afima  do  melhor  das  Cidades  :  deve  ie 
com  mayor  Cuidado  iecar  o  terreno  dos  Ho  pi¬ 
tais  j  e  ao  meírno  tempo  por  Canos  3  canais  3 
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e  cloacas  dando  corrente  asagoas  tanto  da  chu¬ 
va  como  às  que  firviraô  a  ò  uzo  do  Hofpitat 
para  confervalo  fempre  feco.  Tanto  quanto 
permetir  o  íitio  ,  todas  as  janelas  e  eícadas  de¬ 
viaô  íer  claras  ,  e  correípondentes  para  que  ó 
Ar  e  ò  vento  pudeíTe  entrar  por  hum  lado  ,  e 
iahir  pello  outro  :  tendo  por  maxima  prinçipal 
fieíles  edifiçios,  afalubridade  do  Ar  para  a  con¬ 
fervaçaô  da  Saude ,  aqual  deve  fer  preferida 
nelles  à  elegançia  ,  ornato  ,  e  fumptuo  fidade. 

Mefmo  aquelles  Hoípitais  ja  fabricados  fe 
poderão  remedear  no  cazo  que  nelles  o  Ar  fi¬ 
que  ençerrado,  pella  mà  architedhira  das  ja- 
mellas,  eícadas,  e  portas.  As  janeíias  das  enfer¬ 
marias  ,  e  efpeçialmente  dos  corredores  princi¬ 
pais  ,  deveriaô  ler  rafgadas ,  e  taô  altas ,  que 
deveriaô  chegar  a  o  teéto  da  enfermaria  :  cada 
dia  pella  manhaâ  os  poíligos  mais  altos  deviaô1 
abrirfe ,  e  taóbem  os  correípondentes  das  ou¬ 
tras-  janeíias  para  que  ó  Ar  barreífe  as  exhala- 
çoins  delias  :  as  janeíias  nos  Hoípitais  deviaô 
ler  abertas  mui  differentemente  que  nas  cazas 
particulares  ;  neílas  íaô  para  dar  claridade  ,  e 
ver  o  que  fe  paíTa  nàs  ruas  ,  as  dos  Hoípitais 
haó  de  íer  sò  para  dar  claridade ,  e  que  a  ius  * 
e  o  Ar  frio  naô  oífenda  os  doentes  quando  eíli- 
verem  deitados  ,  ou  aíieníados  na  Cama  :  por 
iffo  deviaô  fer  mais  altas  do  fobrado  até  a  iua 
abertura. 

O  primeiro  ,  e  o  fegundo ,  e  pode  fer  o  ter- 
ceyro  andar,  deviaô  íer  deílinados  para  os  en¬ 
fermos  :  todos  os  quartos ,  e  a  pozentos  terreos, 
ou  a  o  primeiro  ferviço  da  Caza ,  a  donde  cíiaô 
as  cozinhas  5  a  botica,  a  caza  de  lavar,  devia 
ler  deítinado  para  habitarem  as  peíToas  deftina- 
das  a  o  ferviço  do  Hoípitai  ;  ja  repetimos  tan- 
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tas  vezes  que  tanto  mais  ofitio  paia  habitar  foi 
alto  ,  mais  puro  ,  e  mais  elaítico  fera  o  Ar  e 

por  confequençia  feco. 

Cada  enfermaria,  ou  a  pozento  grande ,  e 
alto  feria  deílinado  à  bua  forte  de  doenças  :  por 
exemplo  ,  hum  as  febres , outro  as  dyfenterias; 
outro  à  os  males  chronicoS  :  eíla  ditfnbuiçao 
convem  muito  a  os  Médicos ,  e  Chirurgioms  , 
e  os  enfermos  fe  curaô  mais  facilmente  :  mas 
como  o  noífo  intento  naô  he  efcrever  regra- 
mentos  para  hofpitais,  deixaremoseíla  maté¬ 
ria  aquem  pertençer  :  o  que  prometi,  íao  indi¬ 
car  os  meyos  de  confervar  ò  Ar  puro  neiies  , 
e  prevenir  aquella  féure  peíliíente. 

Todos  os  dias  fe  deviaô  mandar  barrer  as 
falias  das  enfermarias ,  e  esfolinhar  as  paredes, 
e  os  teflos ,  ainda  que  pareçeffe  fu  per  fluo  pella 
limpeza  da  quelles  lugares  :  eíle  trabalho  faz 
mover  ó  Ar  ,  agitando-o  ,  fas  lhe  adquirir  a 
elafliçidade  que  perde  por  ficar  encerrado  :  lo¬ 
go  depois  deviaô  todas  as  iallas  ,  e  enfei manas 
tanto  de  veraô  como  de  Inverno  ferem  borri¬ 
fadas  com  a  metade  agoa  ,  e  a  metade  vinagre. 
£  a  o  mefmo  tempo  no  tempo  quente  abrir  to¬ 
dos  os  poftigos  das  janellas  correfpondentes ,  e 
no  frio  os  poíligos  de  fima ,  em  ,  quanto  ar¬ 
dem  dois  grandes  fogareyros  diante  de  Cada  ja- 
nella  alguns  paííos  dentro  da  enfermaria  ,  lo- 
bre  os  quais  eílariaô  alguidares  de  barro  cheyos 
de  vinagre  branco  fervendo  :  o  vento  ,  e  o  Ar 
frio  entrando  pella  janella  lançaria  ò  vapor  do 
vinagre  por  toda  a  fala,  e  corrigiria  os  vapo¬ 
res  ,  e  exhalaçoins  delia  ;  e  como  pello  fogo  fe 
geraria  hum  vento  artifiçial,  nao  ha  duvida 
que  fe  renovaria  ,  e  ventilaria  o  Ar  :  em  todas 
as  feias  dos  Hofpitais  eílas  precauçoins  íao  nç- 
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ceifarias  :  mas  faô  inevitáveis  nas  falas  cios 
feridos,  dos  dyfentericos  ,  e  dos  febricitantes. 

Mas  no  tempo  de  Inverno  faô  os  frios  as  ve¬ 
zes  taô  penetrantes  que  feria  temeridade  man¬ 
dar  abrir  as  janellas  cada  manhaâ  ainda  com 
fogareiros  acefos  :  por  eífa  razaô  indicarei 
aqui  a  invenfaô  de  M.  Duhamel  para  purificar, 
e  renovar  o  Ar  dos  conventos  ,  Hofpitais ,  pri- 
íhins ,  e  todos  os  lugares  a  donde  fe  neçeíílta 
do  Ar  puro ,  e  feco.  E  confiíle  na  machina  fe- 
quinte  que  he  de  pouco  cuíto  (  i  ). 

Supponhamos  huâ  enfermaria  comprida  de 
feffenta  pafTos  e  larga  de  dez  :  em  hum  canto 
delia  fe  fará  huâ  cheminé ;  e  fe  for  mais  exten- 
fa  do  dobrado  ,  no  canto  correfpondente  do  la¬ 
do  mais  comprido  ,  fe  fará  outra.  As  chemines 
ordinárias  fe  abrem  na  parede ,  e  o  feu  canu¬ 
do  ,  ou  abertura  vai  fubindo  até  fahir  fora  do 
telhado,  pello  meyo  da  parede  :  mas  eftas  che- 
tninés  que  propomos ,  como  pompas  do  Ar  in- 
íeéto  haô  de  fer  feitas  do  modo  leguinte.  Na 
quelle  canto  ja  determinado  fe  levantaraô  duas 
ombreiras  feitas  de  ladrilho  defde  o  fobrado 
àté  o  te&o  da  enfermaria  da  largura  de  dous 
até  tres  palmos  e  meyo  5  e  que  fiquem  pegadas 
a  parede.  Seraô  juntas  por  outra  ombreyra  de 
ladrilho  de  altura  de  tres  palmos ,  e  que  che¬ 
gara  a  o  te£fo,  ficando  deíle  modo,  como  fe 
foffe  huâ  grande  cheminé  de  cozinha  de  cam¬ 
panha.  Todo  aquelle  efpaço  do  teéfo  que  fí- 
calfe  comprehendido  por  eftas  ombreiras  fe  ha¬ 
via  de  Cortar  e  ficar  aberto  :  e  fobre  os  quatro 
lados  levantar  hua  pirâmide,  ou  canudo  de  la¬ 
drilho  quadrado  até  fahir  fora  do  telhado  ,  al- 

(  i )  Hiftoire  &  Masioircs  de  V  Acad,  Royaie  des  Sciences ,  174^ 

p.  M ,  &  p6  1. 
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íura  de  huâ  vara  :  bem  fe  ve  que  efte  Canudo 
ou  abertura  ferá  mais  larga  tres  ou  quatio  ve¬ 
zes  ,  que  os  canudos  das  chemines  ordinárias. 
Aquella  abertura  do  teflo  da  enfermaria  íena 
fechada  com  hum  alçapao  a  regiífros,  na  in¬ 
tenção  de  podello  abnr  mais  ou  menos,  con¬ 
forme  foíTe  neçeífario ,  refrelcar  o  Ar  da  en¬ 
fermaria.  r .  , 

Dentro  deíla  cheminé  ,  no  iobrado  ,  que  le¬ 
ria  entaô  coberto  de  pedra ,  ou  com  hua  taboa 
de  ferro ,  junto  da  parede  fe  poria  hum  torno 
de  ferro  :  o  qual  fe  deveria  açender  pelia  parte 
de  fora ,  fazendo  hua  janella  ou  abertuia^  na. 
parede  da  enfermaria  ,  que  correi  ponde  ífe  a 
boca  do  forno  \  por  efla  abertura  fe  meteria  a. 
lenha ,  ou  o  carvaô  ;  e  o  canudp  de  ferro  pello 
qual  havia  de  fahir  o  fumo  feria  podo  de  fron¬ 
te  da  porta ,  e  deveria  fer  tao  alto  que  fubiííb 
pelia  abertura  quadrada  da  cheminé  até  fahir 
por  ella  fora  do  telhado  de  altura  de  duas  va¬ 
ras  ,  e  mais  que  o  canudo ,  ou  abertura  de  la¬ 


drilho  ,  huâ  vara.  #  . 

Vejamos  agora  os  effeitos  deíla  chemine,  e 

deíle  forno.  Nenhum  fe  perfuadirá  que  hum  for¬ 
no  acezo  refrefcará  o  Ar,  e  que  fara  as  falas  9 
ou  enfermarias  tao  frias  as  vezes  ?  que  íera  ne- 
çeífario  mandallo  apagar.  O  Ar  da  quella  nova 
cheminé,  ou  pompa  fe  aqueçerá ,  virá  mais  li- 
aeiro  ,  e  mais  raro ;  entaô  o  Ar  das  enferma¬ 
rias  e liando  mais  frio  e  mais  pezado ,  he  força 
que  venha  todo  dar  ali  :  mas  o  Ar  do  te&o  da 
quella  cheminé  ainda  eílará  mais  quente, pello 
calor  do  canudo  de  ferro  que  fahe  do  forno,  e 
que  leva  o  fumo  ,  logo  o  Ar  quente  fubira  por 
efta  razaô  ,  alem  da  quella  ,  que  o  Ar  quente 
fempre  fobe  ;  como  eíte  canudo  de  ferro  fobc 
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até  o  telhado ,  até  la  o  Ar  eftará  quente  a  roda  $ 
logo  o  Ar  das  enfermarias  irá  íubindo  até  lê 
defvaneçer  nos  ares.  Defte  modo  fe  gerará  hum 
vento  artiíiçial ,  mefmo  no  tempo  do  eftio  ;  e 
fera  neçeíTario  as  vezes ,  ou  no  inverno  mandar 
fechar  hum  ,  ou  dois  poftigos  do  grande  alça- 
paô  que  tapar  a  grande  abertura  do  teélo  da 
cheminé. 

Por  efte  meyo  mefmo  no  inverno  fem  difu- 
madouros ,  nem  abrir  as  janellas ,  fe  poderá  re¬ 
novar  o  Ar  cada  dia  ,  e  mefmo  de  noite  :  eftas 
cheminés  feriaô  neçeífarias  nos  dormitorios  dos 
Conventos ,  prinçipalmente  das  Freyras  ,  e  fe» 
ria  o  melhor  remedio  contra  tantas  queyxas 
chronicas  que  padeíTem  ordinariamente  :  Po» 
diaô  fe  introduzir  nos  felleiros  de  trigo ,  e  fe» 
mentes ;  nos  afmazems  das  armas  ,  e  das  fardas, 
e  taôbem  das  provifoins  de  mar  e  guerra ;  e  em 
todos  os  lugares  bayxos ,  húmidos  ,  e  terreos  ; 
diííiparfe  hia  a  humidade  ,  e  as  particulas  po¬ 
dres  que  fe  geraô  continuamente  como  os  infe- 
étos  na  queilas  matérias. 

Mas  vejo  ja  quantas  dificuldades  me  faraó 
os  Governadores  dos  Hofpitais  ,  os  Provedores 
dos  almazems  ,  e  os  rendeyros ,  e  fobre  tudo  as 
Abadeftás.  E  que  fabenios  nos,  diraô  elles ,  de 
fornos  de  ferro,  ou  de  canudos  de  ferro  ?  íífo 
faô  couzas  de  Eftrangeiros.,  e  sò  ell.es  podem 
uzar  delias.  Aoque  fe  refponde  que  he  muy  fa- 
çil  haver  em  Lisboa  deites  fornos  ,  mandando- 
os  vir  de  qualquer  porto  de  Franca  ,  ou  de  Hol- 
landa,  pollosem  feu  lugar,  e  coníervallos  a  ce- 
zos  ;  porque  eftou  certo  fe  acharaô  em  Lisboa 
duas  mil  almas  pello  menos  ,  que  faberaô  mof- 
trar  efte  íimpies  artificio. 

Perfuadome  pello  que  fica  referido  da  natu- 
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reza  do  Ar ,  que  todos  os  que  dezejarem  con- 
fervar  a  Saude  das  peíibas  em  commimidadc, 
que  introduzirão  nos  lugares  referidos  as  ditas 
cheminés,  taô  façeis  de  fazerem-fe,  e  de  taô 
pouco  cullo  para  le  confervarem  :  mas  para 
que  com  mayor  promptidaô  ,  e  animo  as  man¬ 
dem  fazer  ,  quero  fazerlhe  comprehender  obem 
conçideraveí  que  cauzaô. 

Entramos  em  hum  Hofpital,  enfermaria,  ou 
lugar  ençerrado  com  muita  gente  logo  fmtimos 
hum  cheyro  ingrato  ,  huâ  aníia ,  hum  naô  fei 
que  nos  impede  refpirar  :  fuba  hum  homem  por 
huma  efcada  de  maô  até  o  te&o  delia  ,  e  íà  no 
fimojraô  poderá  fofrer  o  maô  cheyro ;  e  fobre 
tudo  o  calor  ;  e  quantò  mais  alto  for  o  apo- 
zento  ,  ou  a  falia  ,  mais  fétido  fera  o  cheyro  e 
mais  quente  :  final  certo  que  os  vapores  ,  e  as 
exhalaçoins  fempre  fobem^Seja  afaltado  hum 
homen  de  repente  com  huâ  violentiíiima  dor  9 
ou  com  hum  defmayo ,  a  natureza  bufca  refri¬ 
gério,  deitaífe  logo  por  terra,  e  deitaífe  de 
modo  que  todo  o  feu  corpo  a  toque,  e  à  abraçe; 
porque  o  fobrado  ,  e  a  terra  fempre  eftaô  mais 
frios  do  que  o  lugar  fuperior.  Eíla  he  a  razaô 
porque  as  abobedas  nas  Igrejas  ,  e  nos  grandes 
edifíçios  faô  taô  faudaveis  ;  fervem  de  pompa 
às  exhalaçoins  ,  e  às  particuias  podres  que  fem¬ 
pre  faô  mais  leves ,  e  quentes  e  na  quellas  al¬ 
turas  ficaô  ,  livrando-fe  o  Ar  inferior  deíle  mo¬ 
do  da  infeção. 

Logo  eílas  chcminés  podas  no  canto  das 
grandes  falias  ,  enfermarias  ,  ou  dormitorios 
haô  de  attrahir  todos  os  vapores ,  e  exhala¬ 
çoins  que  nelias  houver;  e  o  lugar  comprehen- 
dido  por  ellas  edando  quente  hé  força  que  to¬ 
adas  ali  venhaô  dar ,  e  por  ultimo  diíFiparem- 
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fe ,  e  defvaneçerem-fe  pella  abertura  que  fahe 
pello  telhado. 

Pode  fer  que  eíteja  introduzido  nos  Hofpi- 
tais  Gerais  de  Portugal  lavarem  e  purificarem 
as  camas ,  os  leitos ,  os  veítidos  e  meímo  os 
quartos  ,  ou  apozentos  a  donde  morrerão  ,  ou 
viverão  enfermos  com  males  de  chagas ,  can- 
cers ,  carbúnculos,  e  outras  femelhantes  quey- 
xas  :  naô  digo  de  Galico  ,  por  laber  naô  fe 
cura  nelles  eíta  queyxa  ;  fe  com  razaô ,  deci- 
daô  a  humanidade ,  e  piedade  Chriítaâ. 

Em  cada  Hofpital ,  ou  em  cada  communida- 
de  a  donde  houveífe  enfermaria  ,  haveria  hum 
quarto  determinado  para  purificar  as  camas  , 
os  leitos ,  os  veítidos ,  e  os  mais  moveis ,  ou 
dos  defuntos  ,  ou  dos  que  padeçeraô  males  pe- 
ítilentes  9  ou  contagiozos. 

Vimos  afima  como  por  hum  difumadouro 
inventado  por  hum  Frade  Capucho  fe  abateo 
a  peite  de  Gênova,  e  taôbem  ò  modo  de  pu¬ 
rificar  :  abayxo  daremos  a  compoíiçaô  defte 
difumadouro  (  i  )  que  confiíte  a  mayor  parte 


(  I  )  R  E  CEITA  dos  pÒS 
para  purificar  ò  Ar  corrupto,  e 
os  veftidos,  camas,  mercancias 
na  quarentena  ,  quartos  ,  e  fal¬ 
ias  a  donde  eftiveraô  enfermos 
de  males  contagiofos. 

Tomaô-fe 

De  Enxofre  doze  arrateis. 

Renna  de  pinho 

Folhas  de  tabaco 

Pimento  feco 

Cuminhos 

Bagas  de  zimbro 

Gimgibre 

Incenfo 

Rais  de  erva  bicha,  ou  de 
ariftolochia  redonda. 

De  cada  hum  deftes  fimples 
hum  arratel , 

Sal  ammoniaco  meyo  arratel , 
Fagaffe  tudo  em  pó* 


Correção  dos  dittos 
pòs  ,  e  de  menor  cufio. 

Tomaô-fe 

De  Enxofre  doze  arrateis»; 
Folhas  de  tabaco 
Pimento  em  pó. 

De  cada  hum  tres  arrateis  , 

Folhas  de  alecrim  quatro  ar* 
rateis  , 

FaçaíTe  tudo  em  pó* 


da  Saude  dos  Povçs *  X 

de  enxofre,  e  fimples  antifeptkos.  Logo  que  o 
Medico ,  ou  Chirurgiaô  tiverem  determinado 
a  natureza  da  doença  e  que  neçeffitaô  de  puri- 
ficarfe  a  cama ,  e  os  veílidos ,  da  quelle  enfer¬ 
mo  ,  ou  defunto  ,  deviaô  todos  fer  tranfporta- 
dos  a  camara ,  011  a  pozento  deílinado  a  efía 
funcaó  :  eftender  fobre  cordas  penduradas  tõ- 
das  as  cobertas ,  roupa  de  linho  ,  colchóins  9 
(depois  de  lavados  )  e  do  mefmo  modo  o  leito, 
e  cortinas  :  fechadas  as  janellas  ,  que  por  ellas 
naô  pudeífe  entrar  nem  fahir  Ar  ,  fe  poria  hua 
caldeira  de  ferro  forte  em  fima  de  hum  foga- 
reyro ,  fem  fogo  ,  para  que  ficafie  bem  fegura 
fomente ,  e  que  naô  tocaífe  o  fobrado  :  dentro 
fe  meteriaô  dous  ou  tres  arrateis  dos  pos  ditos 
para  o  difumadouro  e  fobre  eíla  caldeyra  fe 
pendurariá  huâ  ordinaria,  ©u  baçia  ;  mas  mui¬ 
to  mayor  ,  com  abertura  inclinada  para  a  pri¬ 
meira  na  altura  de  hum  covado  ( logo  veremos 
o  uzo  defía  fegunda  Caldeyra,  ou  baçia  )  ao 
mefmo  tempo  devia  huâ  baila  de  .artelharia  , 
huâ  relha  ,  ou  hum  pedaço  de  barra  de  ferro 
eflar  feita  em  braza  em  hum  fogareiro  a  poria 
do  apozento  :  efte  ferro  em  braza  fe  lançaria 
dentro  da  caldeira  a  donde  ^diveíTem  os  pos  , 
immediatamente  devia-fe  fechar  a  porta ,  por 
temor  de  naô  foffocarfe  pello  fumo  ;  elles  cau- 
zaô  flama  ,  e  para  que  naô  fe  communicaífe  a 
o  te&o  fe  mandou  pòr  por  íima  aquella  grande 
caldeyra,  ou  baçia  pendurada  na  altura  cie  hum 
covado  ,  ou  quatro  palmos.  Depois  de  vinte  e 
quatro  horas  fe  abrirá  eíle  a  pozento  ;  e  con¬ 
tinuará  o  difumadouro  ,  ainda  por  duas  vezes 
e  fe  fufpeita-fe  que  ò  mal  pello  qual  fe  pu¬ 
rifica  era  contagiofo  deveriaô  difumar  por 
iete  dias  e  continuados,  os  ditos  moveis,  rou^ 
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pa  e  vertidos ,  pendurados  do  modo  que  dif- 
femos. 

Se  ertes  difumadouros  fe  introdufiffem  nos 
portos  do  mar  na  quelles  lugares  a  donde  fe 
fazem  ,  taô  inadvertidamente ,  as  quarentenas , 
fefe  fizertem  nos  vertidos  dos  que  morrem  tiíi- 
Cos ,  nos  apozentos  a  donde  viverão ,  e  em 
todos  os  feos  moveis ,  tudo  por  autoridade  pu¬ 
blica  5  poderia  fer  forte  fuperfluo  mandallos 
queymar  :  he  certo  que  nenhum  infe&o  refirte 
a  força  defte  difumadouro  ,  nenhum  veneno 
pertilente  ,  nem  vapor,  nem  ainda  ò  da  perte  : 
todo  o  ponto  eftà  que  o  vertido  ou  movei  fique 
embebido  9  e  penetrado  derte  fumo  :  fe  o  ficar 
he  importivel  que  conferve  a  mínima  partícula 
de  infecção ,  ou  de  veneno  vaporozo. 


CAPITULO  XIX. 

*  •  ,  *••  •  *  * .  \  j 

Do  fumnio  cuidado  que  fe  deve  ter  nas prifoins 
para  purificar  o  Ar  delias  ?  e  renovallo 

cada  dia . 

MUitas  leis  tem  cada  ertado  para  cartigar 
os  delinquentes ,  e  mui  poucas  para  pre¬ 
venir  os  crimes  :  daqui  vem  a  neçefíidade  das 
prifoins  publicas ,  e  a  montoaremfe  neílas  in¬ 
finitos  prezos ,  ou  pella  multidão  dos  delitos  y 
ou  pella  forma  longa  ,  e  enfadonha  de  proçef- 
far  as  cauzas  eiveis  ,  e  criminais  ainda  que  neh 
las  haja  lugares ,  mais  commodos,  e  mais  artea- 
dos  ,  em  todos  o  Ar  ertà  ençerrado  ,  e  a  limpe¬ 
za  fempre  he  pouca  :  como  hé  preçizo  tapar  as 
aberturas  por  donde  havia  de  entrar  ó  Ar  pu¬ 
ro  ?  e  a  lus  ,  todos  fe  çonyençeraô  da  miferia  d$ 
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qucllc  eflado  :  eílaô  ordinariamente  as  prizoins 
no  meyo  das  viilas ,  e  das  cidades ,  ou  para  faP 
íar  mais  çerto  fempre  perto  dos  Tribunais  ,  ou 
por  commodo  dos  Juizes,  ou  peila  íegurança 
da  fua  guarda  ;  a  Archite&ura  naô  falta  neíla 
parte  de  fazer  o  editiçío  o  mais  mal  fadio  :  as 
paredes  faô  groífas  ,  as  janellas  pequenas ,  os 
teclos  bayxos  ,  e  de  abobcda  ;  e  naô  fallemos 
das  enxovias  ,  a  donde  nem  ha  a  piedade  de 
mandarem  lagear  o  terreno ,  nem  iecalo. 

Se  confideramos  a  limpeza  da  quelles  luga* 
res  admirome  que  na  Chriílandade  fe  tolere 
tanta  tyrania.  Naô  quero  reprefentala  ,  coníi* 
dere-a  quem  entrou  na  quelles  lugares ,  ou  pof 
obrigaçaô  ,  ou  por  piedade.  Vivem  os  prezos  * 
e  ainda  nos  Aljuves ,  fepultados  no  Ar  corru¬ 
pto  ,  fétido  ,  fem  lus ,  fem  refrigério  ,  e  faltos 
as  vezes  com  que  poffaô  fuftentar  aquelía  vida 
de  cadaver  vivente,  Muitos  dell.es  feriaô  bailam 
temente  caíligados  fomente  por  viverem  neítas 
prifoins  ,  e  portanto  Jeroniínio  Caílillo  de  Bo- 
vadilla  dis  delias  o  fequinte  «  y  íiendo  la  car- 
»  cel ,  como  regularmente  es  ,  para  guarda  j 
»  feguridad  de  los  prezos  ?  y  no  para  grave  toi> 
»  mento  ,  y  pena  ,  no  deven  fer  metidos  en  ca« 
»  laboífos  foterraneos  ,  ò  mafmorras  efcuras  9 
»  lôbregas  y  fétidas  5  corno  le  previno  el  Em- 
»  perador  Conílantino  (  L.  I,  de  cuílodia  Reo- 
»  rum  )  privados  de  lus ,  y  en  occafion  de  en- 
»  fermidades  (  i  )  »,  E  que  differentemente  faô 
tratados  os  prezos  hoje?  Antes  de  ferem  julga¬ 
dos  9  ja  faô  caíligados  com  à  perda  da  Saude  ? 
•  muitas  vezes,  com  a  vida.  Muitos  Jurifcon- 
íukos  condemnaraô  o  tirano  uzo  dos  tratos  ?  e 
em  alguns  Potendados  da  Europa  ja  eflaô  abQ* 

(  i  )  Loco  sitato  |  tom,  II ,  lib.  3  ,  pag,  411. 
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lidos :  mas  que  tratos  mais  cruéis  que  viver  m 
immundiçie ,  refpirala ,  e  miíhirada  com  os  mi- 
feraveis  alimentos  ,  ou  agoa  fétida  ?  Aquellas 
febres  peílilentes  nacidas  no  Limoeiro  de  Lis¬ 
boa  ,  que  cauzaraô  a  morte  ainda  a  muitos  ha¬ 
bitantes  vizinhos  da  quelia  prizaô ,  naô  tive- 
raô  outra  cauza  que  o  Ar  podre ,  ençerrado  9 
cheyô  das  exhalaçoins  da  quelles  cadaveres 
viventes  :  como  nos  Hofpitais  fe  gera  aquella 
febre  peftilente  que  vimos ,  mui  diíferente  das 
doenças  comque  entraô  ,  aííim  nas  prifoins 
pella  mefma  cauza  fe  geraô  a  mefma  forte  de 
febres  contagiozas. 

Francifco  Baco  de  Verulamio  (  í  )  dis  que  no 
feu  tempo  naô  fo  os  Juizes  que  julgaraô  certos 
prezos  em  Inglaterra  morrerão  da  infecção  que 
exhalavaô  ,  mas  ainda  muitos  circumílantes  : 
Citarei  abayxo  as  palavras  do  Arifloteles  do9 
noífos  tempos,  para  que  pello  menos  fejaô  os 
Juizes  mais  cautos  tratar  com  aquelíes  taô  de- 
femparados  da  humanidade  ,  e  com  Bovadilla 
poífo  dizer,  da  juítiça(i).  Vimos  aíima  no 
capitulo  que  trata  de  renovar  o  Ar  das  Igre¬ 
jas  de  que  modo  morrerão  os  Juizes  que  julga- 
yaô  na  Relaçaô  de  Londres  os  prezos  que  ti- 
nhaô  fahido  de  antes  da  prizaô  publica  ,  o  que 
tudo  confirma  o  perniçiozo  Ar  da  quelles  luga¬ 
res  ,  fendo  fuperfluo  indagar  a  cauza  deíla  in¬ 
fecção  por  fer  patente  ,  e  notoria. 

(  I  )  Sylva  fylvar.  Centur.  X  ,  exper.914.  “  Perniciofiffimus 
9»  eíl  fcetor  carceris  ,  qai  captivos  diu  ,  ar&è  &  fqualidè  habuit  : 

experientia  apud  nos  bis  ,  terve  notabili  ,  neque  íupra  memo- 
h  riam  meam  ciim  tam  Judicum  nonnulli  ,  qiii  cárcere  confede- 
9,  rant  ,  quamplurimi  ex  iis  ,  qui  negotio  intererant ,  aut  ex  fpec- 
s*  tatoribus  ingruente  morbo  exceíTerunt  è  vita  ;  quare  prudenter 
&  omninò  talicaíu  carcer  ventilaretur  ,  antequam  captivi  produ* 
p  cerentur 

{  2  )  ibidem  loco  modo  citato* 
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Leaô-Baptifta  Alberti  (  1  )  dxs  que  na  meíma 
prizaô  haveria  tres  lugares  differentes  para  as 
tres  fortes  de  prezos ,  mais  remarcaveis  ,  o  pri¬ 
meiro  feria  deílinado  para  os  crimes  contra  os 
coílumes.  O  fegundo  feria  para  os  cpie  por  di¬ 
vidas  mereçem  caíligo  publico.  O  terçeyro 
para  os  malfeytores  peíles  vivas  da  fociedade  «. 
mas  que  feria  tyrania  ,  e  injuíiiça  dar lhes  a  pri- 
faô  por  tratos  ,  e  caíligo  :  que  deviaô  ier  tra¬ 
tados  com  humanidade  ,  e  commodidades  tais 
da  vida  ,  que  poífaô  coníervar  as  forças  ,  eo 
vigor,  que  fe  hade  empregar  hum  dia  no  fer- 
viço  do  commun  :  que  contra  o  frio  devmo  ter 
fogo  ,  contra  o  calor  refrigério ;  fem  maô  chey- 
ro  ,  ou  corrupção,  ou  cauzado  pellas  immundi- 
çies,  ou  pellas  exhalaçoins  dos  feos  corpos. 

Seria  loucura  ridicula  propor  de  que  modo  fe 
devia  conftruir  hua  priíaô  publica ,  a  o  mefmo 
tempo  com  as  condiçoins  de  coníervar  nella  o 
Ar  puro  ,  e  ventilado.  A  piadade  ,  e  o  amor  do 
bem  commun  que  devem  ter  aquelles  aquent 
eíKverem  as  prizoins  a  cargo  poraô  em  execu¬ 
ção  ,  pelio  menos ,  o  que  fe  fez  em  Londres  na 
prizaô  publica  da  quella  cidade  ,  chamada 
gate ;  tudo  coníiíte  em  coníervar  o  Ar  puro ,  e 
ventilado  ,  com  a  fegurança  publica  a  o  mefmo 
tempo. 

Confiderando  o  Senado  de  Londres  a  mrec- 
çaô  da  prifaô  publica ,  como  vimos  afima ,  con- 
fultou  o  Medico  Joao  Pringley ,  e  o  excellente 
Filozofo  ,  Eítevaô  Hales  de  que  modo  fe  deve¬ 
ria  purificar  habitualmente  i  viíitarao  eífes  dous 
Filozofos  aquelle  lugar  :  aífentaraô  em  fabricar 

(i)Dere  *dificat.  lib.  V  ,  cap.  13.  “  Sed  nos  Veterum  mo- 

.  res  fecuti . carcenbus  adelfe  oportere  uba  ventri  pa- 

j)  reant ,  ut  foco  refocillentur  abíque  funvi ,  &  faetons  injuria 
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hum  moinho  de  vento  em  fima  do  telhado ,  com 
tal  artiíiçial  que  por  hum  cano  entralíe  o  Ar  da 
cidade  movido  pello  moinho ,  e  pello  outro  fa- 
hiífe  o  Ar  corrupto  das  enxovias  ,  e  de  cada 
lugar  da  prizaô  íahiíTe  hum  canudo  de  metal,  e 
atraveíTando  os  teflos ,  e  fobrados  vieffem  a 
terminarfe  em  hum  grande  cano  no  telhado : 
eíle  era  de  madeyra  ,  e  fe  communica  a  o  moi¬ 
nho  de  vento  :  a  o  lado  deíle  eílà  outro  o  qual 
aíreveíTa  todos  os  fobrados  ate  as  enxovias: 
logo  que  o  moinho  de  vento  rodea ,  o  Ar  entra 
por  hum  cano  ate  as  enxovias e  fahe  por  to¬ 
dos  os  outros  canos  menores ,  terminados  no 
niayor,  por  donde  fahe  o  Ar  podre  miíhirado 
com  o  puro  que  entrou  pello  dito  cano  :  por 
eíla  circula çaô  fe  conferva  a  Saude  da  qtielles 
prezos.  Eíla  machina  naô  he  mais  que  ò  vzmU 
íador  inventado  por  Ettévaô  Hales  referido  , 
c|iie  publicou  a  ftia  difcripçaô  em  Inglês ,  e  fe 
ncha  traduzido  em  Françes  (  j  )  ,  ajuníandoihe 
o  moinho  de  vento. 

Feito  eíle  moinho  com  o  ventilador ,  e  con- 
tinuandofe  ja  a  alimpar  ,  e  a  renovar  o  Ar  da 
prizaô  ,  fuccedeo  que  o  carpinteiro  que  traba¬ 
lhava  na  boca  do  canudo ,  que  trazia  o  Ar  cor¬ 
rupto  das  enxovias,  cahio  em  huâ  febre  mali¬ 
gna  ,  que  fe  communicou  à  fua  familia  ,  com 
tanta  violência  que  alguns  delles  morrerão.  O 
Do£lor  Pringley  teve  particular  cuidado  delles , 
€  publicou  a  Hiíloria  nas  Tranfaçoins  Philofò- 
ícas  (  z  )  ali  fe  poderá  ver  com  energia  ,  e  a 
mais  viridica  Fiíica  e  Mcdçcina  a  natureza  do 

(  I  )  Defçriptiçn  du  Ventilateun,  par  le  moyçn  duqucl  on  peut  rc - 
yifi uveller  L’air  des  Mines,  des  Prifons  ,  des  Hôpitaux  ,  &c.  pap 
M*  Plale? ,  traduit  de  PAnglois .  Paris,  çhez  Poirion ,  17443 
Í9#°. 

(z)  Vel*  XiVIII  j  part.t  ,  art.  6,  pag.  4J, 
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peftilente  Ar  das  priíbins ,  e  quam  pouco  os  Ma- 
eiítrados ,  tanto  feculares  como  Ecclefiaflicos , 
penfaraô  ate  agora  na  falubndade  delias. 

He  certo  que  para  renovar  o  Ar  dos  Hofpi- 
tais  aquelle  moinho  de  vento  junto  com  o  ven¬ 
tilador  he  o  mais  efficas :  mas  prevendo  as  diffi- 
culdades  de  mandar  vir  de  Inglaterra  obreyros 
para  fazerem  efta  machina ,  prevendo  que  he 
neceílario  reparalla  muitas  vezes ,  penlei  que 
em  Portugal  lerá  difficil  a  fua  introdução :  pello 
que  imaginei  que  feria  mais  façil  introduzir  o 
forno ,  ou  fogaô  de  M.  Suton  Inglês  para  puri¬ 
ficar  ,  e  renovar  o  Ar  da  quelles  lugares  :  fe  o 
Magiílrado  for  taô  amante  do  bem  publico  e 
quizer  prefervar  parte  de  Lisboa  da  quellas  fe¬ 
bres  do  limoeyro ,  eítou  certo  que  mandara  fa¬ 
bricar  o  fogaô  ,  do  qual  darei  a  defcnpçao  ; 
e  mais  particularmente  quando  tratarmos  abay- 
xo  da  pureza  e  ventilaçaô  do  Ar  dos  Na-, 

Naô  temo  fer  notado  de  prolixo  fe  me  demo¬ 
rar  em  fazer  comprehender  de  que  modo  o 
forno  que  vou  a  deferever  a  limpara  o  Ar  cor¬ 
rupto  das  prifoins  ;  fe  cada  Magiílrado  ,  Juis  , 
e  mefmo  o  carcereyro  naô  ficar  perfuadido  da 
fua  efficaçia ,  e  de  que  modo  operara ,  receyo 
que  ò  tratem  de  chimenco  e  de  invenção  eí- 
tranoeyra ,  imprópria  para  fe  vzar  delia  nas  pn- 
foins  do  Reyno  :  permitaô  me  os  leitores  que 
lhe  renove  a  memória  como  o  fogo  produs  hi  a 

forte  de  vento  ou  agitaçaô. 

Diziamos  afimaque  quando  arde  hum  tomo, 
por  exemplo ,  de  cozer  paô ,  fe  fe  lhe  tapar  a 
boca  ,  e  fedeyxarhumpoítigo  ou  buraco  nella, 
que  o  Ar  entrará  por  elle  com  zomdo  como  fe 

foíTe  vento.  A  razaô  he ;  porque  o  Ar  dentro  do 
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forno  eflando  ardente  vem  mais  raro ,  e  mais 
ligeiro  ;  que  fuccede  ?  O  Ar  defora  ,  e  pelíos 
lados  do  forno  fica  frio  ,  e  pezado ,  pello  me¬ 
nos  fempre  muito  mais  ,  do  que  aquelle  dentro 
do  forno  ;  entaô  o  Ar  pezado  vai  cahir  no  lugar 
a  donde  ò  Ar  eíliver  mais  leve ,  e  com  tanta 
força ,  quanto  mais  quente  eíliver  o  Ar  dentro 
do  forno  :  daqui  vem  que  entra  pello  poíligo 
afoprando ,  e  fazendo  hum  eítrondo  como  fe 
fbífe  vento  verdadeyro. 

E  deíle  modo  he  que  fe  alimpa  e  purifica  o 
Ar  da  humidade  ,  e  das  particulas  podres  :  que¬ 
ro  fecar ,  por  exemplo ,  o  Ar  de  huâ  adega  que 
eíleve  fechada  por  muitos  anncs ;  quero  tirar- 
lhe  o  mao  cheyro  e  a  corrupção  que  nella  fe 
gerou  :  o  que  devo  fazer  he  mandar  fazer  huâ 
cheminé  nella ,  do  modo  ordinário :  mando  acen¬ 
der  fogo  vivo ,  e  com  lenha  feca  que  faffa  flama 
continuamente  ,  com  as  janellas  abertas  :  que 
fuccede  ?  O  Ar  dentro  da  cheminé,  e  dorefpiro 
ate  o  telhado  virá  taô  quente,  como  edava 
aquelle  do  forno  aíima  :  logo  o  Ar  da  adega 
mais  frio  hade  ir  a  cahir ,  e  encher  aquelle  lu¬ 
gar  a  donde  eíliver  mais  leve,  e  raro  ;  mas  eíle 
fe  aqüeçerá  logo  ;  pois  logo  virá  o  Ar  do  meyo 
da  adega  a  compenfalo;  e  deíle  modo  geran- 
doze^  hum  vento  artifiçial  do  Ar  daquelía  ade¬ 
ga,  todo  virá  a  fahir  peílachiminé :  mas  feche¬ 
mos  as  janelas ,  e  as  portas  deíla  adega  de  tal 
modo  que  por  elía  naô  poífa  entrar  hum  a  fopro 
de  vento  :  neíle  cazo  logo  que  ò  Ar  da  adega 
eflivertaô  quente  como  o  que  eíliver  dentro  da 
cheminé,  fe  apagará  o  fogo,  porque  ja  o  Ar 
eílará  igualmente  quente  em  toda  a  parte  :  fup-* 
ponhamos  que  fe  abra* hum  poítigo  de  fronte  da 
cheminé  entaô  entrará  por  elle  o  Ar  çom  tanta 
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força  como  fe  foíle  vento,  irá bufcar  o  Ar  leve 
da  chiminé  ,  e  íiibirá  pello  fofpiro  ;  e  deite 
modo  fe  fecará  por  ultimo ,  e  ficará  à  adega 
fem  cbeyro  algum. 

Pois  o  forno  de  ferro ,  ou  fogaô  que  defcre- 
veremos  fas  o  mefmo  effeito  que  a  chiminé.  No 
felleyro  da  prizaô  o  mais  folido ,  perto  do  telha¬ 
do  tres  ou  quatro  varas  fe  havia  de  por  huâ 
cayxa  de  ferro  quadrada ,  como  faô  os  fogoins 
dos  Navios.  O  vaô  deite  fogaô  devia  fer  fepa- 
rado  por  huâ  grelha  de  ferro  fobre  aqual  havia 
de  arder  o  carvaô ,  ou  lenha :  no  íimo  teria  hum 
canudo  alfas  largo  pello  qual  fahiria  o  fumo  , 
como  pello  fufpiro  de  huâ  cheminé. 

Aquelíe  fogaô  havia  de  ter  duas  portas  de 
ferro  bem  ajuítadas :  a  primeira  feria  taô  grande 
como  a  ametade  da  abertura  da  grelha  para 
fima  :  a  outra  taô  grande  como  a  abertura  da 
grelha  para  bayxo  ,  que  he  o  lugar  a  donde 
cahem  as  cinzas  :  com  eftas  duas  portas  abertas 
acendaíle  fogo  na  quella  grelha  ,  arderá  pouco : 
fechefe  a  porta  de  íima ;  que  fuccedera  ?  O  Ar 
mais  frio  e  mais  pezado  do  feileiro  vira  com 
força  occupar  aquelle  vazio ,  e  ligeiro  dentro 
do  fogaô  ,  entrará  pelia  porta  aberta  do  lar ,  fu- 
birá  pelia  grçlha ,  arderá  o  fogo  violentamente  , 
e  todo  o  Ar  do  feileiro  ainda  que  eítiveífe  podre 
e  húmido  fe  mudaria ,  e  alimparia ,  e  fahiria  com 
violençia  ,  atraveíTando  a  grelha,  e  o  fogo* 
fahiria  pelia  chiminé. 

Pois  no  fundo  deite  fogaô ,  a  donde  cahem 
as  cinzas  ,  neíte  lar  que  íupomos  ferá  huâ  boa 
taboa  de  ferro,  faífo  quatro  buracos  do  diâme¬ 
tro  de  duas ,  ou  tres  polegadas  ,  e  lhe  meto  a 
cada  hum  canudos  de  cobre,  ou  de  chumbo, 
#ias  t£Ô  longos ,  que  atraveílem  os  fobrados  do 
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edeiiçio  ate  as  adegas  ,  ou  enxovias.  Poííos 
eíles  canudos  bem  ajuítados  à  cada  canto  do 
lar,  cerro  a  porta  da  grelha  para  bayxo,  do 
ineímo  modo ,  que  eílá  cerrada  a  porta  da  gre¬ 
lha  para  íima;  que  fuccederá  he  força  que  ò  Ar 
entre  pelía  boca  da  quelíes  canudos,  e  que  ve¬ 
nha  a  occupar  aquelle  lugar  vazio  ,  e  quente  do 
fogaô;  he  força  que  fuba  das  enxovias,  e  de 
iodos  os  quartos ,  e  falias  a  donde  fe  terminarem 
aquelles  quatro  canudos,  ou  de  mayor  numero 
fe  tantas  aberturas  eítiverem  no  lar  a  donde  fe 
terminarem.  Huâ  ves  que  ó  Ar  deíles  lugares 
bayxos  fubir  ,  do  que  naô  ha  duvida ,  em  quan¬ 
to  houver  fogo  no  fogaô ,  levará  comfigo  as 
particulas  podres  ,  a  humidade  ,  e  as  exhala- 
çoins  dos  prezos ,  e  eíle  Ar  fe  renovará  pello 
Ar  da  cidade  que  entrara  pellas  portas  ,  e  jane¬ 
las,  ainda  que  com  grades,  da  prifaô  :  por  eíle 
artiíiçio  façil,  e  pouco  cuílozo,  fe  faivará  a 
vida,  e  a  Saude  dos  prezos ,  dos  Juizes  ,  e  taô- 
bem  da  cidade ,  porque  naô  fe  gerará  a  febre 
do  limoeyro.  Deos  queyra  que  ha^a  tanta  pie¬ 
dade  com  os  prezos  das  prifoins  civis  e  Eccle- 
fiaílicas  de  todo  o  Reyno  que  queyraô  enten¬ 
der  os  eííeitos  defla  machina  taô  fimples,  e  que 
cada  dia  vemos  e  experimentamos  na  cozinha 
do  mais  pobre  ruílico. 

Bem  lei  que  me  oppo^aô  o  cuílo  dos  canudos 
de  cobre ,  ou  de  chumbo  que  atraveífaraô  defde 
o  felleyro,  a  cada  falia  ,  ou  enxovia  ;  bem  fei 
que  me  opporaô  o  cuílo  do  fogaô  ,  do  carvaô  , 
e  da  lenha ,  cotidiano  :  mas  a  piedade  exem¬ 
plar  dei  Rey  Dom  Manoel ,  fundando  as  Mize- 
ricordias  em  cada  viila  e  cidade,  naô  reparou 
nos  gaílos  para  foccorer  os  Povos  :  e  eíle  cuílo 
de  confcryar  o  Ar  das  prifoins  fadio  he  para 
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falvar  as  vidas  de  muitos  fubditos,  as  vezes  ino¬ 
centes  ,  ainda  que  preíbs.  ^  .  A  .  . 

Naô  fo  nas  pníoins  fe  deviao  introduzir 

eíles  fogoins,  fnas  ainda  nos  Hofpitais  nos 
Conventos  ,  e  mefmo  nas  Igrejas  que  fao  pi- 
quenas  e  mui  frequentadas :  e  em  Portugal  a 
donde  o  clima  he  mais  quente  pella  mayor  parte 
do  anno ,  he  que  fe  requer  eíte  refngeno  con* 

tinuo.  „  .  ,  , 

Ja  fe  poderá  confiderar  ofummo  cuidado  que 

fe  deve  ter  na  limpeza  das  priíoins ,  e  lobre 
tudo  na  conftruçaô  das  latrinas ,  ou  cloacas  ; 
ou  tais  canos  que  dem  corrente  as  tmmundiçies , 
mandando  cada  dia  lançar  agoa  nellas  paraelte 
effeito :  abayxo  fallaremos  de  que  modo  devem 
fer  fabricadas.  Seria  neceffario  haver  em  cada 
prizaô  huâ  conílante  ordem  da  limpeza ,  o  bri¬ 
gando  a  barrer  cada  dia  os  lugares  a  donde  ha- 
bitaffem  os  prezos  ,  borrifar  o  íobrado  com 
asoa  e  vinagre  ,  e  o  milhor  feria  com  vinagre 
puro  :  pendurar  em  cada  falia  panos  molhados 
nelle  ;  e  nas  entradas  de  fronte  das  grades  quei- 
marfe  cada  dia  fem  intermiflaô  ceita  porção 
de  polvora,  para  que  o  fumo  penetrafle  ate  à 
prizaô  :  faô  eíles  difumadouros  fáceis  e  pouco 
cuítozos  ,  e  os  effeitos  faudaveis  ;  fao  tao  efh- 
caces  que  podem  prefervar  a  Saude  dos  pie- 
zos  e  dos  vezinbos.  Perfuadome  que  havera 
tanta  piedade  para  confervar  o  Ar  puro  das  pn- 
foins ,  e  livre  dos  maos  cheyros ,  como  le  exer¬ 
cita  com  os  prezos ,  fuílentando-os ,  e  veltxn- 

clo-QS. 
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CAPITULO  XX. 


Da  pureza  do  Ar  que  fe  deve  confervar  nas 

carpis* 


DEpols  que  fe  defcobriaô  as  índias  Orien¬ 
tais  ,  e  fe  renovaraô  as  fciencias ,  e  as 
artes  pella  deftruiçaô  do  Império  Grego ,  co¬ 
meçarão  os  habitantes  da  Europa  a  mudar  parte 
do  eítado  de  vida  ,  que  tinhaô  confcrvado  por 
muitos  feculos.  Alargaraô  as  ruas  das  cidades  , 
que  nos  tempos  antiguos  eraô  mui  eftreitas  : 
eraô  na  quelle  tempo  tantos  atoleyros ,  como 
ainda  hoje  fe  vem  em  Polonia  ,  que  remedea- 
raô  com  calçadas ;  as  cazas  de  pobres  choupa¬ 
nas  ,  vieraô  a  fer  de  dois  e  tres ,  e  ainda  mais 
andares  :  de  taypaque  eraô,  cobertas  de  palha, 
e  de  taboas  vieraô  cazas  de  pedra ,  capazes  de 
reziítirem  a  o  frio,  a  o  calor,  e  à  chuva  :  os 
te&os  naô  fo  faô  de  telhas  foítidas  com  cimen¬ 
to  ,  mas  ainda  cobertas  de  lagens  :  crefçeo  a 
induítria  ,  as  artes ,  e  o  comerçio,  e  crefçeraô 
íaôbem  as  riquezas ;  daqui  fe  feguio  viverem 
os  homens  com  mayores  conveniências,  epor 
confequençia  com  mayor  limpeza  :  o  fexo,  e 
ainda  os  míticos  ufaô  ,  e  mudaô  mais  frequen¬ 
temente  de  roupa  de  linho  que  nos  tempos  an¬ 
tigos  ;  em  parte  compenfa  hoje  a  Saude ,  que 
cauzavaô  os  banhos  públicos ,  dos  quais  uzou  * 
toda  a  Europa  até  quazi  o  feculo  XIV, 

De  todas  eítas  cauzas  provem  que  raras  ve¬ 
zes  fe  obferva  hoje  a  peite  na  Europa ,  em  lu¬ 
gar  que  eíte  flagelio  deítruia  cada  vinte  e  fin¬ 
co,  ou  trinta  amios  a  oitava,  ou  decima part^ 
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dos  habitantes  ate  os  feculos  XIV,  e  X\I  : 
como  na  dominaçaô  Mahometana  eíle  moao 
de  fabricar  as  cazaS ,  e  entreter  as  ruas  ,  he 
ainda  a  antigua,como  feve  em  Conftantinopo- 
la ,  e  no  graô  Cayro  ,  daqui  fe  ve  na  quelíes 
lugares  e  outros  muitos  da  quelle  dilatado 
Império ,  deftruir  à  pefte  taô  amiúdo  muita  par- 

te  da  quellas  naçoins.  t 

Alem  da  milhor  fabrica  dos  eciinçióS ,  e  de 
limpeza,  os  habitantes  mais  civihlados  da  Eu¬ 
ropa  ,  ou  por  luxo  ,  ou  por  habito  tem  mudado 
a  dieta  quetinháô  os  feos  antepaííados ,  paia 
outra  mais  fadia,  e  menos  fujeita  a  corrupção. 
Porque  a  arte  da  cozinha  prepara  os  alimentos 
de  tal  modo  que  fe  digerem  mais  facilmente . 
introduziraô-fe  tantas  bebidas  quentes  ,  como 
faô  ò  Xa  ,  ò  caffe  e  ò  chocolate  ,  a  donde 
ò  a  fucar  ferve  de  adubo  abundante  ,  tanta 
variedade  de  doces  :  e  como  por  experiên¬ 
cias  certas  fe  fabe  hoje  que  ò  a  fucar  rehtte 
á  podridão  dos  noffos  humores ,  daqm  provera 
em  parte  que  raras  vezes  obfervaô  aquellas  ter¬ 
ríveis  epidemias  de  febres  peftilentes. 

Naô  obftante  eftas  ventagens  do  feculo  em 
<me  vivemos  he  certo  que  os  Magiftrados  nao 
decretaraô  até  gora  todas  aquellas  leis  que  lao 
neceffarias  para  a  confervaçaô  da  Saude  dos 
Povos.  Por  eífa  razaô  exporemos  aqui  o  que 
acharmos  fer  neçeífario  para  quejiua  caza  nao 
cauze  doenças  agudas,  ou  chronicas  ,  e  que 
cada  qual  faiba  o  que  lhe  convem  para  con- 
fervar  no  feu  domicilio  a  Saude. 

Naô  achei  na  antiguidade  concelho  mais 
acertado  para  conítruir  huâ  caza  do  que  ò  de 
Sócrates  ,  e  que  relata  Xenophonte  (  1 ).  Dizia 

( i )  De  faíUs  &  «U&is  Socçat,  lib*  III  >  edit,  Stephan,  pag.  532.» 
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elle ,  quçm  quizer  conílruir  huâ  caza  deve  coíi** 
liderar  duas  couzas  na  íiia  conftrnçaô ;  a  pri¬ 
meira  que  fejaô  uteis ,  e  a  fegunda  a  grada veis  ; 
coníiíle  a  utilidade  que  no  eftio  feja  frefca  9  e 
de  inverno  quente ;  o  que  fe  alcançará  fe  ò  edi- 
£çio  eftiver  virado  para  o  meyo  dia ;  porque 
de  inverno  ò  foi  as  aquece,  e  no  eftio  ficaô  5 
a  fombra  ;  mas  o  edifício  deve  fer  mais  alto  do 
que  ó  da  quellas  que  eftiverem  viradas  para  o 
Norte  :  firva  a  caza  peíía  alegria  ,  e  peila  vifta 
delia ,  de  divertimento  ,  e  de  recreo  ,  a  donde 
pofta  contentarfe  com  todo  ò  eftado  que  lhe 
oífereçer  a  fortuna.  Ainda  que  os  Architeftos 
cuidaô  fo  da  conftruçaô  de  huâ  caza  *  raras 
vezes  houve  tais  que  nos  feos  edifíçios  coníi- 
derafíem  o  que  deviaô  fazer  para  confervar  à 
Saude ;  fe  eftivefíem  inftruidos  nos  importan¬ 
tes  avizos  que  nos  deixou  Leaô-Baptifta  Alber- 
ti  fatisfariaô  a  utilidade  ,  e  a  eíegançia  da  Ar- 
chiteâura  (  i  )  quer  efte  autor  que  as  paredes 
fejaô  de  ladrilho  feco  a  o  foí  por  dois  annos ,  e 
que  naô  fejaô  calfetradas  de  jeífo  porque  offen- 
de  o  bofe  5  e  a  cabeca  :  pello  menos  ninguém 
devia  habitar  caza  novamente  fabricada  ,  e  an¬ 
tes  que  as  paredes  calfetradas  com  o  cimento 
feito  de  cal  e  area  ,  ou  de  jeífo  ,  e  os  te&os  das 
cameras,eftiveífem  fecos  :  fabeífe quantos  ma¬ 
les  cauzaraô  as  exhalaçoins ,  e  os  vapores  da 
cal  e  particularmente  do  jeífo.  Viraô-fe  parle- 
fias  ,  ftupores  ,  apoplexias  :  e  eu  mefmo  vi  ca- 
hir  a  huâ  molher  fam  e  robufta  em  huâ  lepra 
por  haver  habitado  em  hua  caza  novamente 
fabricada  ;  e  poderá  fer  que  daqui  fahio  o 

(  I  )  De  re  sediicator.  lib.  X  ,  cap.  14  ,  pag.  163.  «  Parles 
9»  omnium  erit  comrnodiüimus  valetudini ,  qui  fiet  crudo  latera 
9»  per  bienninm  ante  exflccato  ,  cruíla  ex  gypíò  induta  aerem  &£ 
52  pulnagnibu*  &  cerebro  ,  n9xiumredd.it ,}, 
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Provérbio  Português  ,  ca^a  feita  ,  PtZa  morta • 
As  paredes  das  cazas  ou  de  ladrilho  ,  ou  de 
boa  pedra  devem  fer  mediocramente  eípeílas  : 
as  mui  eftreitas  nem  defendem  do  calor ,  nem 
refiftem  a  fucçeííaô  do  tempo ,  as  mui  efpeíias 
como  muralhas  deCaftello,  faô  ordinariamen¬ 
te  frias  ,  e  fe  naô  forem  mui  ventiladas  fao  hú¬ 
midas  :  a  mais  fadia  tapeífaria  he  de  madeyia 
fempintura  ;  depois  à  de  panos  de  lam  elinho  ; 
a  peyor  de  panos  ençerados,  as  cazas  cayadas 
por  fora  faô  mais  frefcas,que  as  de  Cantaria  • 
pintadas  de  Negro,  ou  amarelo;  e  devem-fe 
confiderar  eftas  circunítançias  para  habitalías 
conftantemente  deverão  ,  ou  de  Inverno. 

Cuftumaô  em  Portugal  em  algumas  partes 
do  Reyno  ou  por  diliçia  ,  ou  por  neceííidade 
conílruirem  quartos  bayxos  nas  entradas  das 
cazas  ,  tanto  para  habitarem  ,  como  para  evi¬ 
tarem  os  ardores  do  foi.  O  milhor  feria  fempre 
a  o  primeiro  andar  :  mas  quem  nao  tiver  com- 
modo  para  viver  que  nos  quartos  bayxos  man- 
deos  conftruir  peilo  menos  de  modo  feguinte. 

O  fobrado  delles  feja  fempre  forrado  de  Ma- 
devra  :  íerià  milhor  que  de  bayxo  houveffe  hua 
a  bobeda  que  cubrifle  huâ  adega  :  fe  à  naô  hou¬ 
ver  feia  o  primeiro  affento  de  olfos  queyma- 
dos  ou  de  carvaô  de  altura  de  hum  palmo  , 

'  depois  area  das  bordas  de  rio  ,  e  huâ  camada 
por  lima  de  Greda  ou  de  barro  amaííado  ,  cu- 
berto  taôbem  com  area,  e  por  ultimo  o  fobra¬ 
do  de  madeyra.  O  peyor  pavimento  para  a 
Saude  he  aquelle  que  fas  pó  ,  e  poeira ;  often- 
de  avifta ,  e  o  bofe  ;  o  íegundo  he  de  lagens , 

ou  pedra  de  Cantaria.  f 

Que  em  caza  alguma  naô  haja  adega  lem 

fufpiro  alfas  grande  para  que  por  elle  poffa  en- 
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trar ,  e  fahir  o  Ar ;  que  nenhuâ  feja  húmida  jj 
nem  tenha  vertente  ;  que  nellas  fe  conferve  a 
limpeza  ,  e  a  fecura  do  Ar  :  ha  adegas  com  tal 
propriedade  que  fempre  fazem  tornar  o  vinho 
de  mil  modos  ,  e  convertelos  com  menos  mal , 
em  vinagre  :  outras  como  taôbem  as  cazas  a 
donde  apodreçem  todas  as  carnes  falgadas : 
mettefe  o  bolor  no  paô  ,  e  nas  mais  comidas  9 
e  poucos  reparaô  no  iitio  ,  na  humidade  ,  e  na 
renovaçaô ,  e  pureza  do  Ar ,  fendo  a  negligen* 
çia  delias  á  que  fas  perder  aqueiies  bens. 

Poucas  cazas  fe  vem  nas  provinçias  fem  tu- 
lhas ,  ou  felleiros  para  confervar  as  fementes  t 
raros  faô  aqueiies  nos  quais  fe  conferva  o  tri¬ 
go  ,  a  Cevada,  as  ervilhas  ,  por  dois  annos , 
daremos  aqui  o  methodo  de  os  guardar  por 
muito  tempo  fe  os  poífuidores  quizerem  exe¬ 
cutar  o  que  aqui  exporei  tirado  de  vários  Au* 
thores ,  e  da  minha  experíençia. 

Nenhuma  forte  de  fementes  poderá  ja  mais 
criar  infe&os,  ou fer  comida  de  gorgulho,  como 
taòbem  a  farinha ,  e  as  carnes  falgadas ,  fem 
humidade  fuperflua  ,  e  fem  calof  femelhante  a 
o  do  mez  de  Mayo.  Deííe  modo  todas  as  femen¬ 
tes  que  fe  devem  guardar  devem  fecarfe  bem  , 
como  a  farinha ,  naó  fomente  antes  que  fe  re- 
colhaô  nas  tuíhas  ou  felleyros  mas  ainda  de¬ 
pois  de  eftarem  encerrados.  Por  artifiçio  po- 
.  deífe  fecar ,  e  diííipar  a  humidade ,  para  pre¬ 
venir  a  corrupção  das  fementes  :  mas  nenhum 
feria  baíiante ,  como  todos  fabem  ,  para  im¬ 
pedir  os  calores  do  eílio. 

Vários  modos  fe  achaô  nos  Autores  que  tra- 
trataô  da  economia  para  impedir  a  corrupção 
do  Ar  das  tulhas  e  dos  felleyros ,  ou  renovando 
9  Ar ,  ou  purifiçando-o  j  aqui  porei  t-aôbem  al¬ 
guns 
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# uns  â  O  mefmo  intento.  Confiftem  que  a  hu* 
miclacle  que  contrahem  as  fementes  ençeiradaâ 
fe  diftipe  ,  e  que  haja  conmiunicaçaô  entre  Q 
Ar  dos  felleyros  e  o  Ar  exterior. 

O  íobrado  da  tulha  ou  felieiio  devia  ler  ferm 
pre  ou  de  ladrilho  ,  ou  de  lagens  :  taôbem  pode 
ler  de  madeyra  ,  mas  requer  mais  circunfpeçaô 
a  lua  labrica  :  devia  nelles  haver  huâ  iepara- 
çaô  por  hum  taboado  entre  a  parede  ,  e  o  duo 
taboado  ,  quelerviria  de  andar  :  devia  lempre 
haver  hum  lugar  na  quelle  lelleyro  vazio  para 
ali  le  volverem ,  joeyrarem  ,  e  repaffarem  as  fe¬ 
mentes  :  antes  que  le  uzafe  deites  lugares  de- 
viaô  eftar  bem  íecos ,  e  logo  depois  untallos 

com  a  miftura  leguinte. 

Tomaffe  huâ  grande  quantidade  de  ounna 

que  le  meterá  em  huâ  talha  ou  tonel  ate  apd- 
dreçer ,  quando  eftiver  podre  entaô  felhe  dei¬ 
tara  dentro  cinco  maós  cheyas  de  lofna  piza- 
da  \  pimento  em  po  hum  arratel  ,  ou  pimentos 
vermelhos  feitos  em  pedaços  o  mefmo  pezo  t 
bua  duzia  de  cabecas  de  alhos  machucados , 
leis  maôs  cheyas  de  arruda  pizada  >  tudo  fica¬ 
rá  por  alguns  dias  coberto,  e  depois  le  lhe 
ajuntaraô  borras  de  azeite  parte  igual  da  ourina 
podre  ;  e  com  efta  miftura  le  lavará  todo  o  fü- 
brado  ,  e  todo  o  efpaço  que  tiver  a  tulha  ou 
lelleyro  untando  a  parede  até  a  altura  de 
hum  homem  ;  o  que  le  fará  cada  mes  contan¬ 
do  delde  o  prinçipio  de  Abril  ate  o  mes  de  No¬ 
vembro  ,  na  quelles  lugares  que  naô  eftiverem 

occupados  pellas  fementes*  , 

Efta  miftura  impede  que  le  naô  gerem  írtieC- 
tos  ,  como  laô  o  gorgulho  ,  e  outros.  Mas  a  o 
mefmo  tempo  le  requer  bandejar  e  mover  as 
fementes  paffando-as  de  hum  lugar  para  o  ou* 
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tro  :  pello  menos  cada  femana  no  tempo  dos 
calores  aíima  ditos  :  he  verdade  que  movendo 
aíim  o  trigo  a  poeyra  fe  levanta  ,  e  a  mayor 
parte  delia  vem  outra  ves  a  cahir  nelle  :  por 
eíTa  razaô  cuíhimaô  em  FXanca  fazer  huâ  forte 
de  joeyra  plana  e  inclinada  compoíta  de  fios 
de  ferro ,  taô  juntos  que  deitandoífe  o  trigo 
com  a  pá  em  fima  naô  paífa  para  bayxo ;  pafía 
fomente  o  pò  que  cahe  em  hum  faco  de  couro 
pregado  a  os  caibros  da  ditta  joeyra ,  e  o  trigo 
pouco  a  pouco  vem  deçendo ,  e  efcorregando 
até  cahir  no  mefmo  felleyro  a  donde  eítà  o 
mais ;  deite  modo  o  pó  fe  fepará  do  trigo ,  e 
fica  ençerrado  no  faco  ?  do  qual  fe  lança  fora 
façilmente. 

Bem  fei  que  fera  diffiçil  comprehender  efià 
forte  de  joeira  aquem  nunca  vio  aquelles  ral- 
los  nos  quais  os  jardineyros  e  ortelains  joeiraô 
a  terra ,  ou  os  pedreyros  a  cal ;  quem  conçe- 
ber  eíte  modo  taô  facil  de  confervar  as  femen- 
tes  fem  poeira  as  guardará  incorruptas  por  mui¬ 
tos  annos ,  fe  uzarem  delle  a  muido  como  dif- 
femos. 

Cuftumaô  brear  as  pàs  com  que  bandejaô 
as  fementes  *  do  modo  feguinte  :  tomaô  qua¬ 
tro  ou  cinco  arrateis  de  pès  e  o  poem  a  der¬ 
reter  em  huâ  caldeyra  :  entaô  ali  metem  as 
pontas  das  pas  ate  o  meyo  :  quando  aquella 
untura  eítiver  feca  entaô  começaô  a  padejar  , 
ou  bandejar  as  fementes  :  todas  eítas  precau- 
çoins  concorrem  para  prefervallas  dos  infe&os* 

Mas  o  mais  certo  modo  de  prefervar  os  fel- 
leyros  da  podridaô  feria  abrir  nelles  huâ,  ou 
duas  chimines  de  M.  Duhameí ,  das  quais  de¬ 
mos  a  defcripçaô  quando  tratamos  da  pureza 
$íq  Ar  dos  Hoípitais  *  ou  o  forno  com  canudos 
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«ofto  no  felleyro  perto  do  telhado  ,  com  ellas 
chlmines  ou  fogoins  fe  renovaria  o  Ar  dos  fel- 
leyros  ;  quando  fe  paffaria  ,  e  bandejaria  o  tri¬ 
go  ,  o  pó  fahiria  por  ella  :  feriao  tao  necefla- 
rias  eftas  chemines  como  he  necelTano  guar¬ 
dar  fempre  as  janellas  e  as  portas  da  quelles  lu¬ 
gares  fechadas  ;  e  muito  piais  efficazes  feriaô 
para  prefervalas  fe  ho  alto  delles  fe  mandaffe 
fazer  fogo  no  forno  que  defcrevemos  na  quelle 

lugar.  . 

Deve  comprehender  quem  quizcr  guntcicU? 

os  feos  felleyros ,  fem  corrupção  ,  e  fem  infec¬ 
tos  que  ò  Ar  que  Uca  entre  as  fementes  ?  fe 
fenaô  mover  e  expuzer  a  ò  Ar  livre ,  feco  ,  e 
puro ,  que  entre  elles  apodrecerá  ;  e  apodre¬ 
cendo  ja  fe  ve  que  alterará  as  fementes  ,  e  que 
nellas  fe  geraraô  infeâos  :  pello  que  deve  por 
todos  os  meyos  cuidar  que  aquelle  Ar  fe  mude 
c  fe  renove  ^  e  que  o  po  que  fe  geia  nas  tuíhas 
e  felleyros  que  cada  dia  fe  augmenta ,  e  que 
eíle  levando  configo  humidade  podre  altera  as 
fementes  :  aquella  miftura  prevem  que  fe  naô 
gerem  infeôos,  mas  nao  he  baflante  para  im¬ 
pedir  a  alteraçaô ,  ou  o  principio  da  podridão  ; 
por  iffo  he  neceffario  movello  ,  expolo  aoAr 
puro  ,  e  para  renovarle  ,  ficando  as  janellas  fe¬ 
chadas  ,  fe  requerem  aquellas  chemines  que  dil- 

femos.  . 

Outro  modo  ha  mais  facil  de  prefervar  as 

fementes  do  gorgulho ,  dos  ratos ,  e  outros  in¬ 
fetos  ;  he  enxofralo  ,  ou  difumalo  como  ditie- 
jxios  afima  fe  deviaô  purificar  os  veftidos  e  as 
camas  dos  enfermos  nos  Hofpitais,  Mas  he  ne¬ 
ceffario  faber  que  Eftevaô  Hales  (  x  )  oblervou 

(1)  Expêrlences  Phyfiquès  traimt  de  VAnglois.  Paris,  1741* 

inS^chezRolUn  fUs.  Diltoat.  UI  ,  p*g.  uy  .. 

Jx  1) 
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que  as  fementes  defumadas  com  enxofre  qu& 
perdem  a  vertude  de  produzir  :  femequ  trigo  , 
fevada  ,  avea ,  e  outras  fe  mentes  que  tinha  de 
antes  defumado  com  enxofre  ;  femeando  -  as 
depois  ,  nenhuá  naçeô ;  da  qui  concluio  com 
razaô  que  aquelle  que  quizer  femear  que  naò 
deve  enxofrar  as  fementes  do  modo  que  diíle- 
mos  :  mas  no  cazo  que  as  queyra  mandar  fazer 
em  farinha  que  poderá  feguramente  defumalas 
haâ  e  muitas  vezes  com  enxofre  fem  lhe 
cauzar  a  minima  alteraçaô  ,  porque  o  paô 
que  delia  fe  fizer  ferá  taô  bom  como  outro  qual¬ 
quer. 

Com  eíla  advertência  quem  quizer  defumar 
com  enxofre  huâ  tulha  ou  felleyro  pode  uzar 
do  modo  que  diíTemos  afima  fe  purifícavaô  os 
veílidos  dos  enfermos  >  naô  fendo  mais  necef- 
fario  que  por  dentro  da  caldeyra  de  ferro  o  en¬ 
xofre  em  pó  ,  e  meter  dentro  huâ  bala  de  arte- 
lharia  ou  hum  grande  ferro  em  braza  ;  fechar 
portas  e  janellas,  taô  cerradas,  que  ò  vapor 
do  enxofre  penetre  por  tudo  :  tendo  cuidado 
de  fahir  quanto  antes  da  quelle  lugar  para  naô 
íuffocarfe,  peíio  fumo  referido  (  1  ). 

(  I  )  Depois  de  eitar  efcrito  eite  tratado  li ,  no  Journal  de  Ver - 
duti ,  que  fe  publica  cada  mes  em  Paris  ,  na  pag.  2S1  e  282  ,  da 
quelle  que  fe  publicou  no  mes  de  Outubro  1755»  ò  que  commu- 
nicou  a  ò  publico  M.  Revel  cura  de  Ternay  contra  os  danos  que 
cauza  o  gorgulho  :  le-fe  no  lugar  citado  ,  que  quando  as  tulhas  , 
ou  felleiros  eítiverem  vazios  ,  depois  de  limpos  ,  fe  devem  jun¬ 
car  com  baílante  quantidade  des  ramos  ,  e  folhas  da  arvore  Buxo  , 
ç  deyxallas  aííim  íicar  ate  o  tempo  de  enche-las  :  entaô  fe  amon- 
toaraô  a  o  longo  das  paredes  ,  pendurando  das  traves  ,  caibros  , 
e  portas  muitos  ramos  da  mefma  arvore,  e  entupir  as  fifgas  e 
buracos  das  paredes  com  as  folhas  verdes  :  as  fuas  exhalaçoins  , 
jnaôfomataô  ò  gorgulho  ,  mas  ainda  prefervaô  as  tulhas  delle  : 
o  Autor  afíirma  que  por  feis  annos  tivera  experiencia  deite  ef- 
feftivo  remedio  ,  e  que  naô  neceífitara  de  outro  para  confervar  o 
feu  trigo  ifento  deites  infeétos.  Devefe  renovar  cada  anno  os  ra¬ 
mos  e  folhas  da  dita  arvore  ,  e  que  fiquem  fempre  na  tulha  ou  fei^ 
hyw  cbeyo  ,  ou  vazio* 
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M.  Delamare  (  i  )  tras  os  decretos  que 
obrigaô  os  proprietários  de  cada  caza  em  Paris 
a  fazer  latrinas  e  outros  mais  para  que  ninguém 
deite  das  ianellas  immundicie  algua ,  nem  agoas 
fujas  He  taô  neceffaria  ,  e  taÔ  util  a  limpeza 
em  cada  caza  que  naô  neceffitana  o  Magirtra- 
do  cuidar  nefta  matéria  fe  cada  Pay  de  fami- 
lias  cuidaffe  tanto  na  Confervaçao  da  Saude 
da  fua  como  em  governala.  Quaifquer  in¬ 
convenientes  que  efta  limpeza  tenha  fao 
muito  mayores  aqueUes  de  perder  a  Saude  , e 
o  viffor.  Quem  tiver  a  peito  a  fua  con.ervaçao 
e  da°fua  familia  deve  mandar  fazer  latrinas  em 
fnn  caza  *  qualquer  pedreiro  as  fabera  fazer  , 
alverúnJporem  <pe  fcjaõ  feitas  <1= 
que  delias  fe  levante  hum  canudo  quadrado 
feito  de  ladrilho  e  que  fuba  ate  o  telhado ,  para 
quefirva  defufpiro,  como  huma  chimme,  nao 
fô  para  fahir  por  elle  ò  mao  cheyro  ,  nias  tao- 
bem  para  fe  a  limpar  ;  e  o  modo  he  mui  facih 
Quando  huâ  tal  latrina  for  conftruida  com 
fufpíro ,  ou  cheminé  que  faya  do  lugar  mefmo, 
e  que  fuba  até  o  telhado  ,  nao  ha  mais  que  lan¬ 
çar  dentro  da  quelle  lugar  a  donde  fe  ajuntao 
as  immundicies  hum  bucho  de  carneiro,  ou 
dois  ,  cada  dois  ou  tres  dias  ,  ou  pello  menos 
cada  femana  :  toda  aquella  matena  fe  converte 
em  poucos  dias  em  exhalaçoins  que  falurao 
pella  cheminé ,  e  defte  modo  fe  confervara  qua- 
íi  limpa  por  todo  o  anno  :  quem  confidera  qu 
os  excrementos  dos  Carneynos  ,  detidos  ainda 

•  A  a  a  tripiQ  mie  erva  ,  nao  total-» 

nac  triuas  nao  lao  mais  que  uva, 

mente  ^alterada  pello  animal , 

dofe  com  matena  podre  que  ha  de  feiver  log  ^  , 

e  fubtilifarfe ,  conceberá  facilmente  que  tudo 

( I )  Traiti  de  la  Police ,  tom.  I ,  pag.  53o-  ^  ... 
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fe  diífipará  em  exhalaçoins  :  mas  a  expenençia 
he  aque  decide  ,  e  por  experiençia  he  que  me 
a  trevo  a  eícrever  eíla  notiçia. 

Se  a  Academia  Reai  das  Sciencias  naô  con- 
íiderale  a  utilidade  immenfa  que  retira  o  pu¬ 
blico  da  limpeza  ,  e  da  pureza  do  Ar  naô  man¬ 
daria  imprimir  o  que  M.  Duhamel  íòçio  iiluílre 
delia  lhe  communicou  neíla  matéria  ,  que  pa¬ 
recera  a  os  ignorantes  indigna  de  nomearíe* 
No  lugar  citado  a  bayxo  ^  i  )  fe  veraô  as  pre- 
cauçoins  que  fe  devem  ter  quando  fe  manda¬ 
rem  conftruir  as  latrinas  :  tudo  confiíle  que  ò 
baraço  do  aífento  delias  naô  correfponda  em 
linha  direita  com  a  cova  :  que  a  cova  hade  ter 
dois  buracos ,  ou  commiinicaçoins  ;  hum  com 
o  buraco  do  aífento  ,  e  que  ha  de  fer  mais 
eítreyto  do  que  ó  outro  que  communicará  com 
a  cheminé  que  fahir  da  méfma  cova.  Defte 
tnodo  ó  mao  cheyro  naô  fe  fará  fentir,  nem 
moleííará  ja  mais  aquem  habitar  mui  perto. 

He  impoííivel  que  obom  ou  mào  Ar  de  huâ 
eaza  naô  contribua  para  a  boa  ,  ou  ma  faude  : 
deve  ter  tantas  janelías  ,  chemines ,  e  portas 
que  poífa  no  eílio  fazer  a  caza  prefpiravel ,  e 
no  Inverno  agazalhada  :  ordinariamente  em 
Portugal  poucas  fao  as  falas,  e  as  camaras  com 
çheminés  ,  confiderando  os  Archite&os  naô  fe¬ 
rem  neceílarias ,  quando  o  clima  he  taô  tem-» 
perado  :  mas  he  engano ,  ellas  naô  fo  podem 
fervir  para  aqueçer,  mas  taôbem  para  refref- 
car  e  renovar  o  Ar  :  no  graô  Cayro ,  clima  ar¬ 
dente  nao  ha  caza  fem  huâ  forte  de  chiminé 
para  renovar ,  e  refreícar  o  Ar  ,  de  outro  modo 
*e  foffocariao  os  habitantes  ;  ja  diífemos  para 
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«ue  lado  de  viaô  eftar  as  janellas  viradas  para 
fer  a  caza  quente  ,  ou  frei  ca  :  ja  diffemos  que 
S?  conveS,  eftarem  viradas  para  .a»,»«^ 

Kl«  <10  foi  <10  «os  olhos  dos  mo, adoras , 
o  que  fas  grande  prejuízo  a  viita. 

Ordinariamente  as  camaras  para  dormir  ,  e 
habitar  naô  faô  proporcionadas  as  ‘  ^ 

dos  por  fe  repararem  contra  o  ,no  as  querem 
pequenas  e  bayxas  :  o  que  he  nocivo  ;  por¬ 
que  ò  frio  ja  mais  pode  cauzar  tanto  mal  com 
o  Ar  foffocado  :  devem  fer  as  camaras  princt- 
Itaeme  par»  dormir  alias  efp.coaas o >  P'°: 
imrf  aô  das  falias ,  e  com  o  teüo  a  proporção 

da  grandeza  do  quarto  :  fe  forem 
teao  bayxo  ,  he  impoffivel  que  o  Ar  nao  le 
lorromp7»  ,  principalmen.e  "o  .«mpodedoerr, 
ca  ou  fe  nellas  habitar  muita  gente. 

Ç  A  caza  que  for  continuadamente  habitada 
o  Ar  feránella  mais  quente,  mais  puro  ,  e  ma  s 
?eco  do  que  feonaô  foffe;  em  quanto. fe  ha¬ 
bita  huâ  caza  os  habitantes  fazem  fogo  nella, 
a  humidade  fe  diffipa;  a  limpeza  hemayor,° 
Ar  femore  fe  move ,  facode ,  e  renova ,  ou  pei  a 

limpeza  ou  pellas  janellas ,  portas  e 
abertas  :  ja  fe  ve  quam  erradamente  taxem 

aquelles  que  entraô  em  hua  .Ca,za  f  •  por 
por  algum  tempo  cerrada  ,  ainda  q  {  P 
Lâ  1'emana ,  fim  primeiro  »™»J»  »  JX 

tóaçaô e  fupperficie  do  corpo  fe  common.quem 
eftas  perniçiozas  qualidades.  f 

Tanto  mais  permcioza  fera  hua  c  q 
eftevc  ençerrada ,  quantas  mais  a  >P 
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ciílernas ,  tanques  ,  fontes  de  repuxo  e  arvore¬ 
dos  tiver  dentro  ou  perto  delia  :  aquelles  que 
ícip  quintas  íeni  piecauçao  algua  vaô  morar 
nelías  na  intenção  muitas  vezes  de  reftableçer 
e  fu  a  Saude  .  e  ordinariamente  nellas  ganhaô 
febres  intermittentes ,  e  outros  males  ,  fendo 
a  cauza  o  Ar  corrupto  da  quellas  cazas  ou  pa¬ 
ia  cios.  Se  tiveífem  a  precauçaô  de  mandar 
abrir  todas  as  janellas  de  dia  ;  mandalas  a  lim¬ 
pai  defde  as  adegas  até  os  últimos  quartos  ;  ef- 
folmhar  paredes,  e  os  teéfos,  lavar  os  íobra- 
doj ,  e  esfrega  los ,  mandando  acender,  fo^o 
por  todo  odia  nos  lugares  a  donde  fé  ptideífe 
acender ,  ou  queymar  pulvora  cada  dia  em 
cada  quarto ,  ou  perfumaías  com  enxofre,  he 
certo  que  naô  cleviaô  temer  os  certos  damnos 
que  cauzarao  tem  eflas  preçauçoins. 

Servem  as  quintas  para  devertimento  e  de- 
z^n» ado,  e  por  cita  razao  fe  edificaô  fempre  com 
negligencia  para  çonfervar  a  Saude  :  como 
tenha  varandas ,  eirados,  jardxms  com  tanques, 
fontes  dc  repuxo  ,  e  cafcadas  ,  como  efteja  cer¬ 
cada  de  boíqites ,  de  pomares,  de  mattos  para 
a  caça  ;  como  tenha  rios ,  e  lagos  nos  quais  fe 
poíla  pefcar ,  ou  ver  pefcar  das  varandas  ;  eíla 
quinta  paífara  por  delicioza  ;  ena  verdade  o 
íera  ,  fe  as  dilicias  contnbiiiíTem  igualmente 
para  a  Saude  :  mas  vimos  afima  quando  falía¬ 
mos  dos  íitios  mais  aptos  para  fundar  vilías,  e 
cidades ,  quam  perniciozas  fejaô  eftas  venta- 

ai  tmeiais^  ou  aa  natureza  par  a  preíervarfe  * 
de  doenças. 

Refere  Cheyne  (  i  )  que  pafleando  Guilhel* 
mo  terceiro  Rey  de  Inglaterra  em  hua  delicioza 

Trato  ps  de  infírmorum  fanitatç  tuçjidâ.  ^pndini  4 1724  * 
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quinta  na  Haya  em  Hollanda  fua  patria ;  difiera 
para  o  feu  Medico  chamado  Ratheff  ,  olhando 
para  hum  dilatado  canal  de  agoa  todo  coberto 
de  arvores  pellos  lados ,  que  aquelle  ütio  era  o 
mais  admiravel  do  mundo  :  c  que  o  Medico 
refpondera  «  fe  en  tora  o  Senhor  como  vos  9  a 
„  via  de  mandar  cortar  aquellas  arvores  deitalas 
»  dentro ,  entupi»  o  canal ,  e  fazer  delle  hum 
„  bom  jardim  ».Fallava  o  Rey  como  quem  nao 
penfava  mais  que  no  devertimento  ,  e  o  Me¬ 
dico  como  quem  fo  tinha  a  peito  a  Saude. 

Defte  modo  fe  poderá  refponder  a  todos 
aquelles  que  amarem  as  quintas  por  diliçia ;  e 
com  razaô  porque  a  primeyra  da  vida  he  a  Saude 
viporoza  :  fem  ella  que  fervem  nao  fo  as  quin¬ 
tas  dos  noífos  tempos ,  mas  ainda  aquellas  ca- 
zas  de  campo  de  Luculus ,  Craífus ,  e  Cícero . 

Temos  ate  agora  moítrado  aquelles  meyos 
com  os  quais  fe  pode  confervar  o  Ar  puro  das 
villas  ,  das  cidades  ,  das  Igrejas,  dos  Conven¬ 
tos  ,  dos  Hofpitais  ,  prifoins  ,  e  das  cazas  par¬ 
ticulares  ;  que  he  omefmo  que  tratar  do  prin- 
cipal  ponto  da  confervaçaô  da  Saude  dosPovos 
no  tempo  da  pàs  :  mas  como  o  legiflador  deve 
dar  leis  a  os  feos  fubditos  com  que  fe  poffao  go¬ 
vernar  ,  e  fuílentar  tanto  no  tempo  da  pas  como 
no  da  guerra  ,  affim  o  Medico  como  legiílador 
do  corpo  humano  deve  indicar  os  meyos  mais 
efficaces ,  mais  fáceis  para  confervar  a  Saude 
dos  feos  compatriotas  no  tempo  da  pas  e  no 
tempo  da  guerra  ;  ainda  que  hum  eftado  viva 
muitos  annos  fem  eíle  flagello  do  genero  hu¬ 
mano  ,  deve  fempre  eftar  preparado  como  íe 
a  tiveffe  :  porque  a  defenfa  he  de  todo  o  tempo_, 
como  a  precauçaô  ,  para  naô  cahir  no  precipi¬ 
to  ;  por  eíla  razaô  tratarei  de  que  modo  ie  deva 
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confervar  a  Saude  dos  Soldados,  tanto  nas  guar* 
niçoins,  como  em  campanha. 


CAPITULO  XXL 

JDa  cau^a  das  doenças  dos  Soldados . 

A  Vida  dos  Soldados  tanto  em  campanha  l 
guarniçoins  ,  ou  nos  quartéis  fempre  he 
differeníe  da  dos  mais  yaíTaíios  de  hum  eftado. 
Geralmente  ou  eftaô  expoftos  as  inciemençias 
do  Ar  ,  ou  vivem  juntos.  Deitas  duas  cauzas 
procedem  as  doenças  que  os  deflroe  9  a  pri¬ 
meira  queprodusos  males  cauzados  pellas  alte- 
raçoins  do  Ar  ,  e  a  fegunda  as  febres  do  conta* 

Sio- 

Ja  que  tive  baflante  experiençia  da  vida  mi¬ 
litar  como  Medico  permitafeme  que  feja  mais 
diínfo  relatar  os  perigos  delia  :  ou  porque  fofri 
parte  delles,  ou  por  humanidade.  Verei  fe  poíTo 
indicar  os  meyos ,  que  os  faífa  mais  toleráveis ; 
e  eftou  certo  que  os  Médicos  ou  Diredores  dos 
Hofpitais  ,  e  fe  me  permitirem  os  mefmos  Ge¬ 
nerais  ,  acharaô  aqui,  fe  naô  o  remedio  dos 
males  que  virem  ,  e  experimentarem  ,  pello 
menos  as  advertençias  de  os  evitarem. 

A  temperatura  do  Ar  que  reyna  ordinaria¬ 
mente  na  primavera  em  quafi  toda  a  Europa  he 
quente  e  húmida  :  pella  manhaâ,  eaó  pór  do 
foi  ordinariamente  fria  :  daqui  provem  as  doen¬ 
ças  inflamatórias ,  rheumatifmos  ,  febres  inter- 
mittentes  inflamatórias ,  e  efquinençias.  As  mu¬ 
danças  continuas  do  Ar  quente  e  húmido  pello 
efpaço  de  vinte  e  quatro  horas  fazem  augmen- 
tar ,  e  fupprimir  no  meímo  tempo  a  tranípira- 
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çaô  dos  corpos  humanos.  Como  o  Ar  na  quelia 
quadra  do  anno  eíta  cheyo  de  vapores,  como 
os  Soldados  eítaô  dia  e  noite  expoftos  a  elle  , 
nas  fmtinellas  ,  nas  guardas ,  nas  rondas  ,  e  nas 
patrulhas  \  como  as  barracas  fempre  eítao  húmi¬ 
das  ,  ainda  mefmo  as  camas  nos  quartéis,  ou 
cazernas ,  daqui  vem  que  eítas  continuadas  al- 
teraçoins  tanto  do  Ar  como  dos  corpos,  preci- 
pitaô  os  Soldados  em  doenças  inflamatórias. 

Daqui  fe  fabe  quanto  mais  fedo  fahir  hum 
exercito  em  campanha  ,  tantos  mais  enfermos 
havera  nelle  ate  os  fins  de  Mayo  ,  ou  meada 
de  Junho ;  que  quanto  mais  tarde  começar  mais 

raros  feraô  os  enfermos. 

A  fegunda  temperatura  do  Ar  que  experi- 
mentao5 os  Soldados  continuamente  he  aquella 
depois  dos  principios  do  mes  de  Mayo,  ate 
quaíi  os  fins  do  mes  de  Julho  :  os  calores  entaa 
faô  continuados  ;  as  noites  por  piquenas  nao 
faô  frias :  neftafefaô  nunca  fe  obfervaô  nevoey- 
ros  :  os  orvalhos  faô  moderados  ,  e  aquelles 
cjue  cayem  entaô  naô  faô  ordinariamente  noci¬ 
vos  ;  o  calor  naô  he  mifturado  com  humidade 
notável ,  nem  podridão.  Daqui  vem  que  neítes 
mezes  os  exercitos  faô  os  mais  fadios ,  mais  ca¬ 
pazes  de  fatigas ,  e  de  fofrer  todos  os  trabalhos 
da  guerra  :  por  accidentes  extraordinários  , 
como  fe  eftes  mezes foflem  frios,  011  chuvoíbs  , 
poderá  haver  mais  doenças  do  que  refinmos  : 
como  taôbem  fe  camparem  em  lugares  alaga¬ 
dos,  perto  de  paúles ,  ou  agoas  encharcadas, 
ou  de  bayxo  de  bofques  ,  he  certo  que  a  atmos¬ 
fera  adquirirá  qualidades  nocivas. 

As  doenças  neítes  mezes  fao  ordinariamente 
febres ,  rheumatifmos  ;  mas  fem  malignidade 
ç  fe  os  enfermos  forem  tratados  com  methoáo 
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e  fciençia  pouco  fe  podem  temer  os  maos  fu- 
ceíTos. 

Os  grandes  calores  ,  como  os  grandes  frios 
fempre  começaô  depois  dos  folíiicios :  os  gran¬ 
des  calores  ,  ou  grandes  frios  continuados  por 
íi  íos  na  o  íao  tao  nocivos  como  fe  cré  vulgar- 
mente;  mas  rariííimas  vezes  fe  obfervaô,  fem 
ferem  acompanhados  de  humidade  coníidera- 
vel :  por  eira  razao  os  mezes  de  Agoílo,  Setem¬ 
bro ,  e  em  Portugal  os  princípios  de  Outubro  , 
faô  os  mais  doentios ,  e  fatais  a  os  exercitos. 

As  noites  dos  mezes  Agoílo  ,  Setembro  ,  e 
Outubro  fao  ja  mayores,  que  as  de  Junho;  faô 
mais  frias  e  húmidas  à  proporção  do  calor  dos 
dias  da  quelles  mezes  :  em  vinte  e  quatro  horas 
fofre  o  Soldado  hum  calor  ardente,  relaxafe  o 
corpo;  e  com  a  humidade  ,  íereno,  e  orvalho, 
e  frio  depois  de  por  fe  o  iol  ate  amadrugada , 
fuprimife  atranfpiraçaô. 

Vimos  afima  quando  falíamos  das  qualidades 
do  Ar  que  duas  couzas  eraô  potentiííimas  para 
gerar  a  podridão  :  a  primeira  o  calor  taô  inten- 
io  como  o  do  corpo  humano ;  a  fegunda  a  hu¬ 
midade.  Eílas  duas  cauzas  vemos  conílante- 
mente  juntas  em  hum  exercito  neíia  quadra  do 
anno  em  campanha  :  todos  fabem  os  ardores 
que  experimentao  entaô  os  Soldados  ;  mas  pou¬ 
cos  a  humidade  que  reyna  nas  barracas ,  os  va¬ 
pores  ,  e  exhalaçoins  que  fe  levantaô  da  terra 
cuberta  delias ;  eíla  humidade ,  com  a  tranfpi- 
raçaô  que  faye  dos  corpos  dos  Soldados  , 
íica  detida  e  encerrada  na  mefma  barraca  :  mas 
ò  Soldado  he  obrigado  dormir  e  refpirar  aquelle 
rnefmo  Ar. 

.  Muito  peyor  fera  fe  o  Soldado  fuado  ,  e  fa- 
fcgado  fe  dey tar  em  fima  das  relvas  a  fombra  j 
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e  muito  peyor  com  a  cabeça ,  e  o  corpo  ex¬ 
porto  a  o  foi :  vimos  afima  que  a  terra  e  prin- 
cipalmcnte  com  erva ,  tranfpira  hua  terça  paite 
mais  do  que  a  agoa  exporta  a  o  mefmo  ca  01  a 
atmosfera.  Em  quanto  os  campos  conlervarem 
a  verdura  ,  e  as  arvores  folhas  verdes ;  em  quan¬ 
to  os  rios,  as  fontes  ,  e  os  lagos  ,  ou  a0oas 
confervarcm  agoas  frefcas  ,  e  fem  lerem  altera¬ 
das  pellos  infeftos ,  ou  podridão  ,  fempre  *e  e* 
vantaraô  affas  de  vapores  que  laffao  a  atmos¬ 
fera  húmida  ,  e  o  calor  da  quella quadra  do  anno, 
naô  difporá  os  corpos  a  apodrecer.  Os  fitios  le¬ 
vantados  os  montes  ,  e  as  ferras  a  donde  oídt- 
nariamente  reynaô  os  ventos  ou  pella  manhaa  , 
ou  depois  do  meyo  dia  ,  poderão  diminuir  em 
parte  as  imprefíbins  que  fazem  nos  coipos  u- 
manos  os  ardores  do  foi  com  à  atmosfera  hú¬ 
mida.  Logo  que  faltaô  os  ventos ,  logo  que  os 
bichornos  comecaô,  a  penas  podemos  refpirar, 
íintimos  huâ  grande  fraqueza ,  fendo  a  cauza 
que  a  atmosfera  naô  fe  ventila ;  então  comecao 
os  nofíbs  humores  a  apodrecer  ;  aparecem  en- 
taô  pellos  fins  de  Julho ,  ou  princípios  de  Agoíto 
febres  intermittentes  ,  febres  ardentes ,  cio  tra. 
morbus  ,  dyfenterias  ,  doenças  ,  todas  filhas  da 

podridão  dos  humores. 

A  fectira  do  clima  ,  junta  corn  os  ardores  do 

foi ,  neftes  mefmos  mezes  do  Eftio  caufao  ou¬ 
tros  males  mais  violentos ,  mas  que  fao  lempre 
acompanhados  com  a  podridaô  dos  humoies. 
Se  os  campos  vierem  fecos ,  fe  a  terra  fe  abrir 
com  gretas  taô  profundas  as  vezes  ,  como  fe 
vem  no  Alentejo  ,  que  parecem  abiímos  ■  to¬ 
das  as  arvores  íem  tolhas ,  ou  tao  ieca^ ,  com 
fe  foliem  torradas  ;  fe  o  terreno  for  de  area  » 
rochedos ,  fem  ladeyras ,  nem  montes ,  nos , 
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nem  lagos ,  entaô  os  ardores  do  foi  focam ,  o 
deítroem  a  fabrica  dos  noífos  corpos,  diíTipaíTe 
o  mais  fubtildos  humores,  vem  acres,  apodre¬ 
cem  por  ultimo ,  muitas  vezes  fo  iuffocaô  em 
hum  inílante ,  ou  fo  fazem  congeíloins  mortais 
no  cerebro  e  nos  bofes  :  cada  dia  fo  vem  defaf- 
tres  nos  cegadores ,  e  malhadores  que  fo  deitaô 
a  dormir  expoífos  a  o  foi :  morrem  apopíe&icos , 
ou  com  huâ  inílamaçaô  violenta  do  bofe.  Nos 
defortos  da  Arabia  ,  e  em  algums  lugares  do 
Golfo  da  Perfia  faô  os  ardores  do  foi  taô  adi- 
vos  que  fo  gera  hum  Ar ,  ou  vento  taô  adurente 
que  mata  em  hum  inflante ;  os  habitantes  lhe 
chamaô  Samíil ,  ou  vento  peílilente :  como  to¬ 
dos  aquelíes  lugares  faô  focos  áridos  ,  a  mayor 
parte  areais ,  naô  recebe  delles  a  atmosfera  a 
humidade  neceífaria  à  refpiraçaô  falutar  do 
corpo  humano. 

Ou  que  o  exerçito  íitie  hua  praca  ,  ou  que 
cíteja  campado,  ou  ainda  mefmo  em  guarnicaô 
neíta  quadra  do  anno  he  força  que  fo  gere  muita 
corrupção  no  Ar ,  e  por  confequencia  doenças 
c  enfermidades. 

Ja  vimos  os  eíFeitos  do  calor  e  da  humidade 
da  atmosfera  ’9  como  cada  dia  fo  vai  augmen— 
tando  ate  os  fins  de  Agoífo  a  podridão  fera 
mayor  :  as  agoas  por  fo  haver  delias  evapora¬ 
do  o  mais  fubtil  vem  turvas  ,  iimoías ,  com  os 
excrementos  da  roupa  que  fo  lava  nellas,  e  ou¬ 
tra  infinidade  de  matérias  animais  que  nellas  fe 
ajuntao ,  como  fao  o  reíto  da  comida  de  hua 
armada,  os  animais  mortos,  os  feos  excre¬ 
mentos  ;  todo  o  terreno  cuberto  de  barracas , 
a  donde  o  Ar  fempre  he  impuro ,  daqui  vem 
que  cada  dia  fo  augmenta  a  podridão  ,  a  o  paíTo 
que  os  calores  acharem  a§  difpofiçoins  que  re¬ 
latamos. 


ia  Saude  dos  Povos ,  !  59 

Neíle  tempo ,  quero  dizer ,  pellos  finis  de 
Âgoílo  ou  princípios  de  Setembro  todas  as 
doenças  que  reynaô  fao  cauzadas  da  podridão 
dos  humores ;  as  fendas  as  fraôuras  e  diíloca- 
çoins  vem  mortais  porque  os  humores  do  cor¬ 
po  ou  eílaô  ja  fummamente  alterados,  ouquaíl 
podres :  neíle  tempo  digo  a  mortandade  de  hum 
exercito  fempre  he  mayor  :  neíle  tempo  poderá 
calcular  o  General  que  tera  pello  menos  a  de¬ 
cima  parte  enferma  e  incapas  depelejar  :  as 
vezes  fe  vio  mais  da  quarta  parte  de  todo  a 
exercito. 

A  quadra  do  anno  mais  fatal  para  hum  exer¬ 
cito  he  a  do  outono.  Começa  defde  os  fins  da 
mes  de  Agoílo  ate  os  princípios  de  Novembro. 
Neíle  tempo  os  dias  e  as  noites  faô  com  pouca 
differença  iguais :  daqui  vem  que  as  noites  faa 
fempre  mais  frias  que  os  dias  :  a  o  paíío  que 
os  dias  faô  mais  quentes ;  o  fereno ,  e  os  orva¬ 
lhos  faô  a  proporção  mais  frios  ,  e  abundantes: 
os  nevoeyros  as  vezes  fe  ajuntao  a  augmentar 
a  humidade  e  a  podridão  da  atmosfera ,  pnn— 
çipalmente  fe  ó  exerçito  eíliver  campado  nos 
bordos  bayxos  dos  rios  ,  junto  de  lagos  ou  agoas 
encharcadas ,  em  campanhas  razas ,  e  longe  de 
montes  ou  ferras ,  de  bayxo  ,  ou  junto  de  bof- 
ques. 

As  chuvas  moderadas  por  hum  dia ,  011  ou¬ 
tro  refrefcaô  o  Ar  e  prinçipalmente  depois  de 
algua  trovoada  ,  renovafe  e  purificafe  :  mas  as 
chuvas  continuadas  augmentaraô  mais  a  podri¬ 
dão  dos  humores.  A  humidade  das  barracas, 
dos  veílidos ,  dos  fapatos ,  dormir  ,  e  eílar  ex~ 
poílo  a  o  fereno,  e  a  os  orvalhos  ,  as  vezes 
obrigados  os  foldados  dormirem  por  terra,  hu- 
j$ida;  e  molhada  ?  todas  eflas  alteraçoins  aug- 
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mentaraô  as  enfermidades  e  doenças  que  diíTe* 
mos  aííima. 

Poderá  coníiderar  o  Medico  do  exercito  a  fa* 
cilidade ,  ou  difHculdade  que  tera  para  curar  as 
feridas  pella  diípofiçaô  que  teraô  os  humores 
para  apodreçer  :  quando  obfervar  calores  con¬ 
tinuados  por  tres  mezes  com  humidade  exce¬ 
dente  ,  e  podridão  da  atmosfera ,  pello  terre¬ 
no  ,  agoas  9  bofques  ,  charcos  ,  paules  ,  ou  falta 
delles  ,  entaô  poderá  calcular  naô  fo  o  numero 
dos  enfermos  que  terá  neíle  tempo  ,  mas  a  dif- 
íiculdade  ou  facilidade  de  os  curar. 

Poucos  foraô  os  Autores  que  efcreveraô  com 
applaufo  da  Confervaçaô  da  Saude  dos  exer- 
çitos  9  e  da  cura  das  doenças  que  os  deítruiô. 
Muitos  Médicos  efcreveraô  da  febre  Hungari- 
ca  ,  ou  das  doenças  que  deítruiraô  os  Exércitos 
Imperiais  ,  que  militaraô  contra  os  Turcos  na 
quelle  Reyno.  Mas  fomente  Joaô  Pringíey  Fi- 
fico  mordo  Exercito  Inglês  na  Guerra  de  Flan- 
dres  em  1742.  Foi  aquelle  que  deíla  matéria 
com  fu  rumo  proveito  do  genero  humano  efcre- 
veo  o  livro  citado  a  bayxo  (  1  ). 

He  notorio  a  todos  aquelles  que  militaraô 
em  Hungria,  Ruília  ,  Flandres,  e  em  Italia  que 
a  mayor  parte  dos  exerciíos  pereçem  depois 
do  meyada  de  Agoílo  ate  os  principios  de  Ou¬ 
tubro  pellas  febres  ardentes ,  tercans  dobres , 
perniciofas  e  dyfenterias ,  e  que  o  numero  def- 
tas  doenças  fempre  excede  de  ametade  a  aquel¬ 
les  dos  mortos  na  guerra,  e  dos  feridos.  Ate 
gora  foi  opinião  confiante  dos  Officiais  Gerais, 
e  mefmo  dos  Médicos  militares ,  que  os  frutos 
verdes  ,  ou  maduros  ,  a  grande  quantidade  de 
yinho  e  de  agoa  ardente ,  de  que  uzavaô  os 

(  I  )  Difeafes  cí  the  Army,  London,  1751 ,  in  8°, 
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Soldados  eraô  a  cauza  da  quella  mortandade  ; 
o  que  he  engano  manifefto  ;  e  que  a  experien- 
çia  me  fez  yer  evidentemente. 

Se  confiderarmos  attentamente  na  natureza 
e  effeitos  dos  frutos  do  outono  T  faô  antes  con~ 
ira  a  podridão  dos  humores  que  para  produzi- 
la  ,  principalmente  comidos  com  paô.  Eu  vi  no 
anno  de  1736  no  íitio  de  Azoíf  cahir  em  dyfen- 
terias  *  e  febres  remittentes  mortais  a  terça  par¬ 
te  do  exercito  Ruífo  fem  haver  comido  na 
quelie  deferto  o  minimo  fruto  do  outono.  Sei 
que  nas  duas  campanhas  pellos  bordos  dos  rios 
Niepper  e  Neiíler  ate  quafx  os  bordos  do  ma. 
Negro  ,  que  fizeraô  os  Ruífos  9  mais  da  terça 
parte  dos  Soldados  ,  ou  morrerão  ou  adoece¬ 
rão  de  dyfenterias  mortais ,  fem  haverem  to« 
cado  fruto  algum  do  outono. 

He  falfiííimo  que  o  vinho ,  e  a  agoa  arden¬ 
te  ,  nem  ainda  bebida  com  exceífo  cauzem  dy¬ 
fenterias  ,  e  febres  caílrenfes  :  eífas  bebidas  to¬ 
madas  com  moderaçaô  faô  o  milhor  remedio 
contra  ellas  ;  e  fe  com  exceífo  íe  beberem  po¬ 
derão  cauzar  outros  males ,  mas  ja  mais  dylen- 

terias  ,  e  febres  podres. 

Augmentará  a  mortandade  dos  Soldados 
nefte  tempo  do  Outono  camparem  no  mefmo 
lugar  por  muitas  femanas ;  e  muito  mais  pro** 
longar  a  campanha  ate  começarem  as  chuvas  , 
e  as  noytes  frias :  fendo  huâ  regra  geral  para  a 
coníervaçaô  dos  exercitos  fahir  em  campanha  o 
mais  tarde ,  e  acabala  o  mais  fedo ,  quero  dizer 
pellos  fins  de  Setembro, 

Naô  confideraremos  o  Inverno  pella  quadra 
do  anno,  mas  sò  pello  tempo  que  o  exercito  fi¬ 
car  nos  quartéis  9  eftendeífe  ordinariamente 

depois  dos  quinze  dp  Outubro  >  ate  os  quinze 
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de  Março  ou  de  Abril.  A  temperatura  entaô  do¬ 
minante  do  Ar  he  fria  e  húmida  :  mas  faudavel 
fe  for  moderadamente  fria  e  feca ,  fendo  a  hu¬ 
midade  dominante  em  todas  as  fefoins  a  quali¬ 
dade  mais  contraria  a  Saude  dos  Soldados. 

As  enfermidades  nefle  efpaíTo  de  tempo  faô 
geraimente  inflamatórias ;  mas  miíhiradas  com 
as  enfermidades  do  Outono  ;  muitas  faô  recai- 
das  das  febres  intermittentes  ou  quartans.,  que 
apparecem  no  Inverno  de  bayxo  da  forma  de 
diarrheas ,  i&ericias  e  hydropefias  :  deílas  duas 
fortes  de  doenças  ,  quero  dizer  agudas  5  quais 
faô  os  pleurizes,  efquinencias  9  toíTes  e  catai- 
Thos  inflamatórios ,  e  chronicas  eítaô  os  Hof- 
pitais  militares  occupados  entaô. 

Terminaô  fe  ordinariamente  eítas  doenças 
por  fuccefíbs  funeflos  ,  ou  eflendemfe  ate  o 
mes  de  Mayo.  Aquelles  enfermos  com  dyfente- 
rias  ,  febres  ardentes  ,  e  febres  intermittentes , 
que  efcaparaô  no  Outono  ^  íicaô  fempre  dif- 
poflos  arecahirem  no  Inverno  logo  que  fe  es- 
friaô  fubitamente ,  ou  que  fe  expuzeraô  a  o 
vento  e  a  chuva ;  entaô  apparecem  eflas  doen¬ 
ças  complicadas  de  inflamaçaô  cauzadas  do  frio 
e  de  podridão  que  ficou  adormecida  com  a  mu¬ 
dança  do  Ar  do  Inverno  :  entaô  fuccedem  toíTes 
continuas  que  fe  terminaô  em  fuppuraçoins  do 
bofe  ,  em  hydropefias  >  as  vezes  em  febres  in¬ 
termittentes  ,  que  apparecem  pellos  fins  de  Fe- 
vereyro ,  e  fe  curaô  as  vezes  pello  vigor  da  na¬ 
tureza  j  com  ò  calor  confiante  da  primavera  por 
todo  o  mes  de  Abril  e  Mayo. 

Temos  mofirado  a  que  doenças  eítaô  fujeitos 
os  Soldados  em  todas  as  quadras  do  anno ,  ou 
elles  efiejaô  em  campanha  ,  ou  em  quartéis. 
Agora  veremos  as  doenças  a  que  eflaô  expoftos  > 
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c  que  fe  geraô  por  eílarem  juntos  tanto  nos 
quartéis ,  como  na  campanha  em  barracas ,  e  por 
ultimo  nos  Hoípitais. 

Vimos  afima  que  o  Ar  ,  que  huâ  ves  foi  refi 
pirado  por  hum  animal  ,  fica  deílituido  daquella 
vitalidade  que  tem ,  e  que  ferve  para  prolongar 
a  vida.  Vimos  que  fe  hum  homem  refpirar  dem 
tro  de  hua  talha  taô  tapada  pelio  pefcoço  que 
naô  de  accefo  a  o  Ar  exterior  que  naô  refpi- 
rãrá  fem  aníia  por  hum  minuto  de  tempo :  fe 
continuar  a  refpirar  o  mefmo  Ar  morrerá  fuffo- 
cado  em  dois  ou  tres  minutos.  As  experiencias 
relatadas  de  Eftevaô  Hales  confirmaô  o  que  ve¬ 
nho  de  dizer. 

Morre  o  homem  fuífocado  por  duas  caiizas*' 
a  primeira  porque  o  Ar  huâ  ves  refpirado  fica 
deílituido  da  quelle  fogo  elemental  que  eílá  ef- 
,  palhado  por  toda  a  atmosfera.  A  fegunda  que  o 
Ar  que  foi  huâ  ves  refpirado  trouxe  configo  o 
bafo,  trouxe  configo  aquellas  partículas  podres 
que  fe  feparaô  no  bofe,  de  tal  modo  que  fica 
incapàs  de  prolongar  a  vida  a  o  animal  ,  fe  o 
refpirar  fegunda  ves  :  morre  porque  o  fangue 
no  bofe  naô  fe  depura  dos  hálitos  podres  que  a 
cada  pulfaçaô  fahem  do  bofe :  morre  porque  no 
•Ar  ja  naô  haaquelle  eípirito  de  vida  qite  vivi¬ 
fica  os  animais  :  morre  porque  as  particulas  po¬ 
dres  comque  eílá  o  Ar  embibido  augmentáo  a 
podridão  do  animal  quando  as  torna  a  refpirar. 

Quizera  fem  commoverme  por  diante  dos 
Médicos ,  dos  Chirurgioins ,  e  fobre  tudo  diante 
dos  Generais  o  eílado  imminente  da  morte  a 
que  eílaô  taô  fujeitos  os  Soldados  ,  ainda  mui 
longe  do  inimigo  :  mas  corno  o  vi  e  lamentei 
rnuitas  vezes,  perdoeme  quem  ler  eíle  capitulo 
fe  nelle  tiver  mais  parte  a  humanidade  do  que  a 
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fciençia.  Confideremos  des,  vinte,  e  as  vezes 
hua  campanhia  enteyra  de  Soldados  dormindo 
em  hum  apozento ,  ou  cazerna ,  com  as  por¬ 
tas  ,  e  janellas  fechadas  ;  confideremos  os  há¬ 
litos  e  vapores  que  fe  levantaraô  da  quelles  cor¬ 
pos  ,  ordinariamente  moíTos  ,  robuílos  ,  com 
camizas  fujas ,  meyas,  com  çapatos  mblhadôs  , 
e  as  vezes  os  veítidos ;  que  infoportavel  ferá 
o  cheyro  por  toda  a  noyte  ;  que  hediondo  polia 
manhaâ  logo  que  fe  abrem  as  janellas  ? 

Confideremos  na  campanha  des  ou  doze  Sol¬ 
dados  encerrados  em  hua  barraca  abotoada  , 
em  lugar  taô  eftreito  ,  que  cada  hum  toca  a  o 
outro ,  depois  de  haver  cumprido  de  dia  as  obri- 
gaçoins  de  Soldado ,  cheyo  de  fuor ,  de^poeira, 
íem  mudar ,  nem  defcubrir  parte  alguâ  do  feu 
corpo,  conlideremos  o  Ar  da  quella  barraca  j  e fi¬ 
tará  cheyo  de  exhalaçoins  fetidifTimas ,  ingra¬ 
tas,  e  que  faraó  naufear  ainda  aquém  eftiver 
cufíumado  a  femelhante  vida. 

Mas  o  mais  lamentável  he  ver  e  tratar  os  Hof- 
pitais  tanto  nos  quartéis  ,  como  da  campanha  : 
eíles  faô  fempre  com  exceílb  infinito  mortife- 
ros  ,  fe  nelles  houver  muitos  feridos ,  e  reyna- 
rem  dyfenterias.  Quem  vio  mil  enfermos  meti¬ 
dos  em  quatro  ou  cinco  falias ,  fem  limpeza  do 
fuor ,  com  fangue  coalhado  das  feridas ,  de  ma¬ 
téria  ,  e  das  matérias  podres  delias,  as  vezes 
mifturada  com  os  excrementos  de  todo  o  corpo , 
quaíi  todos  febricitando ,  íem  mudar  nem  de 
fitio ,  nem  de  cama ,  nem  de  Ar ,  enjoando  a 
cada  inílante  ,  he  força  que  confidere  que  na 
quelle  lugar  para  acabar  a  vida  ,  naô  fe  necef* 
fita  de  outra  doença  ,  que  refpirar  aquelle  Ar. 

Quem  confiderar  attentamente  que  o  Ar  huâ 
y qz  refpirado  fica  naô  íb  inçapas  de  continuar 
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a  vida  de  quem  o  refpira ,  mas  que  alem  da 
quelle  defeito  ,  tem  outro  que  he  fazer  apo¬ 
drecer  tudo  o  que  tocar  ,  vera  logo  como  os 
humores  dos  Soldados  eftaô  expoítos  por  eíta 
unica  caufa,  mais  facilmente  a  apodrecer,  que 
pellas  fatigas,  pellos  ardores  dq  foi,  e  pellas 
neves,  e  chuvas.  Lamentei  muitas  vezes  que 
naô  tinha  palavras  affas  energicas  para  perfua- 
dir  eíte  dano  de  dormirem  ,  e  comerem  mui¬ 
tos  juntos ,  fechadas  as  portas  e  as  janelas  :  la¬ 
mentei  que  naô  apprendiaô  evitar  eítes  danos 
pellos  funeítos  fuceffos ,  que  fempre  attribmam 
a  outras  cauzas  ,  por  exemplo  que  a  farinha  era 
podre  que  opaô  era  mal  cozido;  que  as  mar¬ 
chas  fopaô  forçadas ,  ou  pellos  calores ,  ou  pel¬ 
las  neves  :  he  certo  que  delias  cauzas  poderão 
rezultar  muitas  doenças  ;  mas  nenhuma  tem  , 
nem  terá  ja  mais  a  malignidade  do  Ar  refpirado, 
do  Ar  ja  podre ,  que  fas  apodrecer  o  mais  íu 
til,  e  o  mais  aflivo  dos  noffos  corpos ,  <e  vive¬ 
rem  em  quartéis ,  barracas  ,  ou  Hofpitais  como 
vivem  ordinariamente  os  Soldados.  _ 

Do  Ar  refpirado ,  do  Ar  deílituido  da  vitali¬ 
dade  ,  do  Ar  embebido  do  bafo  e  vapores  do 
bofe  como  do  fumo ,  ou  tranfpiraçaq  que  fahe 
de  toda  a  pelle  humana ,  das  partículas  podres 
que  fe  levantaô  das  fendas ,  e  pnncipalmente 
dos  excrementos  dos  dyfentericos  ,  e  gera 
aquella  indomável,  e  mortífera  febre  de  conta¬ 
gio  ,  do  qual  demos  a  hiítoria  no  capitulo  como 

fe  devia  corregir  o  Ar  das  prifoins. 

O  que  fas  perecer  tantos  Soldados  delta  febre 
he  o  naô  fer  conhecida  pellos  Médicos ;  entra 
no  Hofpital ,  por  exemplo  ,  hum  Soldado  com 
huâ  tercaâ ,  obferva  o  Medico  dois  accefios 
delia  ,  regulares  ,  e  conforme  a  fua  natureza  ; 
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applicalhe  os  remedios ,  que  lhe  convem  ,  e 
depois  do  quinto  ou  fexto  dia  repara  que  eífe 
enfermo  eílà  mui  abatido,  que  delirou  ,  e  naô 
dormio  ,  que  começa  a  tremer  ,  penfou  o  Me¬ 
dico  em  febre  contagioza  ?  Naô.  Cuida  que  he 
Jiuâ  febre  intermittente ,  que  aquelles  fympío- 
mas  moílraô  fer  perniciofa ,  e  que  naô  mudaô 
a  primeira  indicaçaô  ;  miferavel  enfermo  ?  En¬ 
trou  com  hua  febre  benigna,  e  o  Arcomrpio 
do  Hofpital  ?  do  campo  ,  ou  da  prifaô  ,  proclu- 
zio  nelle  em  quatro  ou  cinco  dias  outra  febre 
difíerente  da  primeyra,  e  taô  differente,  como 
elía  he  mortal ,  e  a  primeira  benigna. 

Aílim  entraô  os  feridos  íem  perigo  de  vida  % 
mas  no  Hofpital  o  vem  adquirir  por  eíla  febre 
contagioza  cauzada  peílo  Ar  refpirado  e  podre  2 
depois  dos  primeyros  dias  cahe  na  febre  da  pri- 
íaô  ou  contagio ,  vem  a  morrer  delia  ,  e  o  chi- 
rtirgiáô  e  ò  oíBcial  acuza  a  letalidade  da  ferida» 
He  verdade  que  as  feridas  neíles  Hofpitais  a 
donde  refide  eíla  febre ,  facilmente  cayem  em 
gangrena  ;  os  oííbs  defcubertosdopericraneo, 
ou  do  periofieo  ,  como  os  íendoins  fe  cariaô  em 
poucos  dias  ;  parecem  feridas  ervadas  ,  e  prin¬ 
cipalmente  aquellas  de  tiros  de  bafa,  porque  o 
Ar  refpirado ,  e  podre  tudo  converte  em  po¬ 
dridão. 

Pareceme  que  qualquer  ficará  perfuadido  do 
fummo  dano  que  cauza  o  Ar  refpirado,  podre 
e  encerrado  para  viverem  nelíe*  e  convalecc- 
rem  os  Soldados  ou  nos  quartéis  ou  na  campa¬ 
nha  :  e  fe  univerfalmente  no  moral  heverda- 
deiro  o  judiciofo  reparo  de  Plínio  (  1  )  com 
niayor  rezaô  fe  pode  dizer» Meo  Dcos  quantps 

(  *  )  At  Hercules  honúni  plurima  eK  homine  funt  mala  !  lib« 

VII  s  prdefatione. 
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„  males  provem  a  o  homem ,  nafcidos  do  mef- 
»  mo  homem  »! 

::;  •  - . ~ . 

CAPITULO  XXII. 

Meyos  para  prevenir  as  doenças  referidas. 

HE  fupperior  a  toda  a  precauçaô  regrar  hu  a 
multidão  de  homems  ,  ainda  na  mais  el- 
trifta  difciphna  ,  fem  que  nelles  haja  doenças  , 
e  enfermidades.  O  que  fe  pode  pretender  he  que 
pellos  meyos  mais  a  propoiito ,  executados 
E  poder  da  difciphna  militar  ,  a  mayor 
oarte  delles  fique  izenta  dos  mayores  males  » 
ou  da  morte.  Naô  lerá  ja  mais  baftante  toda  a 
dilmençia  e  capacidade  dos  Médicos  ,  e  Chi 
rurfioins  fe  ò  exercito  naô  tiver  regramentos 
de  guerra  determinados  a  efte  etieito ,  como  ti¬ 
nha  ô  os  Romanos  e  tem  hoje  alguas  nacoins  que 
conheco  (  i ).  Nem  eftes  baftarao  feos 

Canitains  Generais  nao  mfiftirem  na  obler 
vancia  ;  confiderando  que  nenhua  empreza  po¬ 
derão  intentar,  ou  confeguir  ,  íem  o  v 
dos  Soldados  ;  fem  conhecer  em  que 
em  que  clima  ,  em  que  fitio  ,  tera  o  exercito 

mais,  ou  menos  combatentes. 

Ja  todos  os  Oíhciais  militares  tem  cuidado 

naô  fo  de  evitarem  o  ardor  do  .lo1  d*P0,s d 
nove  horas  da  manhaâ,  ate  as  cinco  da  tarde, 
mas  ainda  ò  ordenaô  a  os  Soldados  :  por  effa 
razaô  exercitaô-fe  ,  e  marchao  depois  de  naR 
cer  o  foi  ate  que  feja  molefto  o  feu  calor,  e  a 

(  X  )  OrSonnT  f 

taux  militaires  ,  du  I  Janvier  1747*  rans  »  uc  1  ^ 

1747, mliS.  L  iy 
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mefma  temperatura  de  Ar  obfervaô  de  tardei! 
Ja  caíHgaô  levemente  a  aquelles  que  fe  deitaô 
nas  marchas  pellos  caminhos ,  ou  nas  relvas  , 
ou  que  dormem  fora  das  fuas  barracas.  Copia¬ 
rei  Vegecio  (  i  )  ,  Autor  taô  inílruido  das  leis 
militares  de  Roma ,  como  judiciozo ,  nefía  parte 
pertencente  a  confervaçaô  da  Saude  ,  mais 
commentando-o  neíle  tratado,  do  que  tradu¬ 
zindo-o. 

Mas  os  ardores  do  foi  ainda  que  fofridos  por 
poucas  horas  fempre  faô  mais  infuportaveis  nas 
marchas  que  no  campo  :  o  pezo  das  armas  , 
bandoleyras ,  e  mochila  ,  efquenta  ,  e  fatiga 
tanto  o  Soldado  como  o  Ar  do  mes  de  Abril  ou 
de  Mayo  :  todo  o  cuidado  entaô  coníifle  que  o 
Soldado  naô  fe  esfrie  de  repente  :  ja  fe  fabe  o 
dano  que  caúfa  beber  agoa  fria,  e  mefmo  o 
vinho ,  fuando  ,  fe  immidiatamente  deixar  de 
caminhar  ou  exercitarfe  violentamente  ;  por 
precauçaô  a  certada  feria  melhor  naô  beber  na 
quelle  eílado ,  mais  do  que  algua  colher  de 
agoa  ardente ,  ou  miílurada  com  agoa :  abayxo 
fallaremos  mais  largamente  da  bebida  dos  Sol¬ 
dados. 

Parar  de  repente  ,  defabotoar  os  veftidos  , 
expor  todo  o  corpo  cuberto,  ou  defcuberto  a  o 
vento  e  Ar  frefco  *  vindo  fatigado  e  fuado ,  he 
taô  nocivo  como  beber  frio  na  quella  poftura. 
Mas  o  que  fucçede  cada  dia  a  os  Soldados  nas 
marchas  he  de  igual  prejuízo  a  fua  Saude.  Che- 
gaô  a  hua  villa  daô  lhe  obilhete  de  quartel  3  ja 

(_l)Nunc  ....  «  quemadmodum  fanitas  cufíodiatur  exer- 
íi>  citüs  admonebo  ;  hoc  eü  ,  locis  ,  aquis  ,  tempore  ,  medi». 

cinâ  ,  exercitio  ....  Ne  aridis  ,  &  fine  opacitate  arborum  » 
**  eampis  ,  aut  collibus ,  non  fine  tentorii?  ,  aeftate  ,militçs  com» 
m  morentur.  Ne  tardiüs  egrcfli ,  &  calore  folis  ,  &  fatigatione 
»*  itineris  contraijant  morbum  ,  fed  potiús  in  seftate ,  luce  ,  ccepto 
w  íUnere  ad  dçfinata  perveniant Lib.  ÍII ,  cap.  3.» 
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e  patraô  nomeado  ó  aceita ,  ja  vai  requerer  do 
Juis  a  fua  preeminençia ,  ou  immunidade  ,  ja 
por  valia  muda  obiihete  entregue ,  e  da  outro 
a  os  Soldados ,  em  lugar  do  quartel  em  primeiro 
lugar  aíignado. 

Por  todo  eíle  tempo  eílá  o  pobre  Soldado 
deytado  ou  aíTentado  na  rua ,  canfado  ,  fati¬ 
gado  ,  e  fuado ,  ordinariamente  a  o  lereno  por 
huâ,  e  as  vezes  mais  horas ,  em  quanto  o  patrao 
prova  que he  nobre,  e  que  deve  ficar  izento  da 
paffagem  :  o  que  fuccede  he  que  ò  miferavel 
Soldado  ganhâ  huâ  febre  diaria  pello  menos  , 
as  vezes  huâ  febre  continua ,  e  outras  hum  rheu* 
matifmo. 

Vi  eu  taôbem  em  outro  Eflado  que  logo  que 
da  Capital  da  Provincia  fe  ordenava  a  o  Juiz 
do  lugar  ,  villa  ,  ou  cidade  a  quartelar  por  huâ 
ou  duas  noytes  ,  hum  ou  dous  Regimentos  com 
tantos  Soldados  ,  e  Officiais  ,  que  o  Juis  era 
obrigado  dous  dias  antes  de  chegarem  efcrever 
em  cada  porta  principal  de  cada  caza  com  hum. 
pedaço  de  greda  branca  o  numero  dos  Soldados 
e  dos  Oficiais ,  que  fe  aquartelariaô  nelias ,  com 
o  nome  do  Regimento.  Entrava,  na  villa  ,  ou 
cidade  o  Regimento  ,  ou  Regimentos  mar¬ 
chando  ,  e  fem  desfilar  hiao  entrando  tantos 
em  cada  caza  ,  como  eílavao  efcntos  nas  por¬ 
tas  ,  e  do  mefmo  modo  os  Officiais.  Deíle  modo 
fe  poupava  a  Saude  ,  e  o  tempo  ,  do  pobre  e 

fatigado  Soldado.  .  .  ,  . 

Tanto  quanto  o  ferviço  militar  o  permitir  fe¬ 
ria  conveniente  que  todo  o  trabalho  militar  co*- 
jneçaífe  antes  de  nafcer  o  lol :  aquelle  frefco  da 
manhaâ  fortifica  o  corpo,  ja  relaxado  no  dia 
antecedente  pello  calor.  Todo  ò  trabalho  entaò 
ainda  que  penozo  ferá  mais  fupportavel  que  no 
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reílo  do  dia.  Efla  íer á  pode  fer  a  razaô  porque 
diíparaô  hua  peça  de  artilharia  ,  e  foaô  a  alvo¬ 
rada  a  o  romper  da  alva  nos  campos  militares. 

Como  nos  climas  feptentrionais  fe  mudaô  as 
íintinellas  cada  quarto  de  hora  nos  rigores  do 
Inverno,  aííim  feria  neceífario  mudallas  taô 
amiúdo  nos  climas  aufirais ,  como  faô  os  das 
Efpanhas ,  e  de  Italia  meridional,  quando  os 
calores  faô  intenfos. 

Como  taôbem  nos  mefmos  climas  frios  daô 
capotes  as  fmtinellas  contra  a  inclemência  do 
frio,  aííim  taôbem  feria  neceífario  dar  tais  cha- 
peos  forrados  de  barretes  de  couro,  ou  feitos 
cie  papel  branco  em  paíta ,  que  firviífem  de  caf- 
quete;  o  que  defende  a  cabeça  admiravelmente 
dos  rayos  ardentes  do  foi. 

Naô  he  fo  por  honra  que  os  Orientais  cobrem 
a  cabeca  com  aquelle  avultado  turbante  branco : 
he  taôbem  para  defendela  dos  ardores  do  foh 
Hum  homem  veílido  deíla  cor  naô  fente  tanto 
calor  ,  como  aquelle  que  eíliver  veílido  de  ne¬ 
gro  ou  de  outra,  qualquer.  Os  rayos  do  foi  fe 
efpaihaô  na  cor  branca  ,  e  na  negra  fe  concen- 
traô. 

O  Soldado  de  fmtinella  que  eíliver  parado  9 
e  irnmovel  íi ntirá  os  ardores  do  Sol  com  muito 
mayor  dano  da  Saude  ,  doque  paífeando  ou 
caminhando.  Nenhua  forte  de  veftido  defende 
mais  o  corpo  do  exceífivo  calor  doque  ò  cou¬ 
ro  ,  ou  pelles  cortidas ;  todos  fabem  quam  eíti- 
mados  faô  para  efle  eífeito  os  colletes  de  anta  : 
os  Calmucos,  Nacaô  Tartara,  que  vive  pellos 
bordos  do  rio  Volga ,  clima  ardentiííimo  no 
eftio ,  fe  defendem  dos  ardores  do  Sol  com  vef- 
tidos  de  pelles  com  o  cabello,  ou  lam  para 
fora  5  e  o  carnás  para  dentro ,  ea  cabeca  do 
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mefmo  modo,  Seria  mui  pouca  defpeza  fe  cada 
Soldado  tiveííe  à  fua  veíha  forrada  ate  as  ca- 
cleyras  de  pelles  de  Cabra  ,  ou  carneyro  cor- 
tidas  9  e  furradas  em  branco ;  forte  de  veftido 
que  o  defenderia  taobem  contra  o  fiio  do  In¬ 
verno.  No  campo  fe  deveriao  cobrir  as  barra¬ 
cas  com  ramos  de  arvores  ,  com  erva  ,  fazem 
do  efteyroins  delia  torcida  ,  o  que  defenderia, 
çfficafmente  os  ardores  do  Sol. 

Ainda  que  em  Portugal  e  nos  feos  dilatados 
dominios  poucas  precauçoins  fejaô  neceílarias 
contra  a  feveridade  do  trio ,  poderá  fucceder 
que  pello  dilatado  íitio  de  hua  praça,  ou  outra 
qualquer  importante  operaçao  militar ,  fe]a  ne-? 
ceífario  que  o  exercito  fique  por  todo  o  Inver* 
no  em  campanha. 

O  frio  começando  por  graos ,  fem  nevoey- 
ros  nem  chuva  naô  he  taô  prejudicial  a  Saude 
como  vulgarmente  íe  confidera  :  o  que  oífende 
fenfivelmente  faô  as  fubitas  mudanças  de  calor 
para  o  frio ,  e  de  frio  para  o  calor;  e  principal¬ 
mente  quando  depois  das  chuvas  eílando  a 
atmosfera  temperada  ,  fubitamente  começaô 
aventar  os  ventos  Nortes  e  Nord-Eítes  ;  ehas 
mudanças  cauzaô  os  pleurizes  ,  males  inflama¬ 
tórios  do  peito  ,  e  efquinençias. 

Nenhum  Soldado  ainda  que  forte  ,  e  Valero- 
zo  he  capas  de  empreza  alguma  tremendo  de 
frio  (  i  ).  Para  occorer  a  efia  taô  ingrata  ,  e  fen- 
fivel  moleftia  ,  feria  neceffario  que  cada  Solda¬ 
do  tiveífe  huâ  almilha  de  baeta  forte  íimples  , 
ou  forrada  de  pelle  como  diífemos  afiima ,  taò 
Jonga  que  entraíle  nos  calçoins  ;  que  tiariao 

(  1  )  “  Ne  faevâ  hyeme  iter  per  nives  ac  pruinas  nodibus 
faciant ,  aut  lignorum  patiantur  inopiam  ,  aut  minor  íllis  yel- 
i,  tium  fuppetat  copia.  Nec  fanitati  enim  ,  nec  expeditiom  ido- 
peus  miies  eft,  cpai  algere  compellitur  J5.  Vegetius  3  ibidem* 
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veífida  ate  o  fim  da  Primavera.  Sendo  confian¬ 
te  obíervaçaô  dos  Médicos  que  para  coníer- 
var  a  Saude  vigoroza  fe  devem  veílir  fedo  os 
veílidos  que  defendem  do  frio  ,  e  deyxallos  o 
mais  tarde ,  quero  dizer  nos  fins  de  Abril  ou 
Mayo.  Os  çapatos  deviaô  fer  de  fola  forte, 
com  palmilhas  ou  de  palha  teçida  ,  ou  de  abas 
de  chapeo  para  defenderfe  da  humidade. 

Nem  os  Officiais  nem  os  Soldados  fe  com- 
fiem  nas  botas ,  ou  borzeguins  de  Couro  para 
defenderfe  do  frio  :  qualquer  parte  do  noffo 
corpo  cuberta  de  couro  ,  com  tanto  que  naò 
feja  dobrada  de  baeta,  ou  pano  ,  fofre  mais 
frio ,  ou  fe  gela  mais  de  preífa  ,  do  que  fe  efti- 
veffe  coberta  fo  de  pano ,  ou  baeta.  AíTim  ter 
a  cabeça  coberta  com  cafquetes  de  couro  para 
defenderfe  do  frio  ,  he  angmentalo  :  devefe 
cobrir  com  outro  de  pano ,  ou  com  huâ  cara¬ 
puça.  Nas  marchas  fe  poderão  na  retaguarda 
mandar  acender  fogos,  fe  o  ferviço  militar 
naô  permitir  encubrilas. 

Se  o  frio  for  junto  com  a  humidade ,  fera 
mais  fenfivel  e  perniciozo  :  depois  de  molhado 
aquelle  que  ficar  quieto  expoíto  a  o  frio  ,  ou  a 
o  vento  Norte  naô  ha  doença  ,  principalmente 
do  peito  ,  que  naô  poífa  ter  neíla  alteraeaô  a 
fua  origem. 

O  tempo  húmido  fempre  he  o  mais  nocivo 
de  todos  ,  tanto  no  Inverno ,  como  no  Efiio. 
Vimos  afima  que  logo  que  o  calor  fe  ajuntar 
com  a  humidade  demaziada,  que  fe  gera  po¬ 
dridão  ,  e  por  confequencia  que  a  atmosfera  fe 
infe&a  :  no  Inverno  a  humidade  he  igualmen¬ 
te  nociva  ;  o  frio  penetra  entaô  mais  profun¬ 
damente  o  noífo  corpo  e  geraô  fe  todas  as 
doenças  inflamatórias  tanto  do  peito ,  como 
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de  todo  o  corpo  ,  como  fao  os  rheurnatifmos, 
Naô  íb  no  tempo  das  chuvas  a  humidade  he 
notoria  ,  mas  muito  mais  quando  os  campos 
eftaô  cobertos  de  neve  ,  ou  de  geada ,  entaô 
he  que  fe  requer  o  quarto  ,  a  cama ,  e  o  veítido 
mais  quente  e  feco  do  que  em  qualquer  outro 
tempo ;  porque  o  Ar  então  he  extremamente 
húmido  ;  naô  fe  ignoraô  os  danos  dos  nevoey- 
ros ,  e  quam  mal  fadios  fao  os  bordos  dos  rios, 
e  dos  campos  alagados  ,  a  donde  íaô  mais  tre- 

quentes. 

Vimos  aíTima  os  danos  das  habiíaçoins  bay- 
xas  ,  como  viver,  e  dormir  nas  adegas,  em 
cazas  terreas ,  fem  calçadas  ,  nem  fobrado,  e 
que  he  engano  coníiderar  ferem  mais  fadias 
por  eílarcm  reparadas  do  frio  pellas  portas ,  e 
janellas ;  a  humidade  deites  lugares  bayxos  he 
mais  pernicioza ,  do  que  o  frio  dos  quartos  a 
o  primeiro  e  fegundo  andar  ,  defguarnecidos 
de  portas ,  e  de  janellas  :  os  palheiios  devem  fer 
preferidos  as  cazas  dos  lavradores  ordinários, 

terreas  e  fem  íerem  forradas.  # 

Vimos  aíTima  que  as  cazas,  e  todos  edifícios 
que  naô  foraô  habitados  por  muito  tempo  que 
fao  os  mais  contrários  a  Saude  ,  por  ferem  hú¬ 
midas  ,  e  confervarem  hum  Ar  corrupto  e  in¬ 
fetado  ;  e  que  naô  fe  devia  dormir  nem  habi¬ 
tar  nellas ,  fem  primeyro  mandar  de  antes  acen¬ 
der  fogo  ,  ditfumandoas  com  muita  polvora  , 

ou  enxofre.  _  A  ,  . 

Com  eítes  conheçimentos  poderão  dar  tais 

ordens  os  Officiais  ou  nas  marchas,  ou  nas 
guarniçoins  que  poífaô  os  Soldados  prefervar- 
fe  da  humidade  dos  quartéis  ,  efcolhendo  os 
lugares  mais  altos  para  habitar  ,  mandando  pu- 
riflcar ,  feçar  ,  e  alimpar  de  antes  as  çazernas , 
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e  outros  edifícios  naô  habitados ,  que  de  ordn 
nario  fervem  para  a  quartelar  os  Soldados. 

Quando  os  quartéis  faô  os  mais  incommo^ 
dos ,  e  noçivos  he  quando  o  numero  dos  priíio- 
neyros  augmenta  ò  numero  de  quem  os  occu- 
pa  :  como  lhes  faltaô  camizas ,  meas  e  çapatos 
para  fe  mudarem ,  como  vivem  ençerrados  $ 
como  naô  podem  ter  limpeza  alguá ,  entaô  fe 
gera  a  podridão  do  Âr  ,  e  por  confequençia 
a  dos  fe  os  humores  ;  daqui  nacem  doenças , 
que  vem  contagiozas  a  os  mefmos  vencedores» 

Vimos  aííima  fallando  dos  Hofpitais ,  e  das 
prifoins  os  perniciozos  efFeitos  de  viverem  en¬ 
çerrados  muitos  juntos  :  fe  os  Generais  naô 
tiverem  a  providencia  de  prevenir  eíles  males 
nos  qtfarteis  ,  feraô  mais  defíruidores  do  feu 
exerçito  doqlie  a  efpada  do  inimigo.  Confiíle 
na  limpeza  da  quellas  cazas  a  donde  eítiverem  , 
ordenada  com  vigor,  e  caíligo ,  e  que  haja 
abundancia  de  vinagre  ,  e  de  polvora.  O  vina¬ 
gre  para  lavarem  as  maons ,  borrifarem  a  miu-* 
do  o  fobrado  com  elle  ;  eílenderem  panos  *  ou 
farrapos  de  Linho  *  ou  lam  enfopados  nelle  con¬ 
tinuamente.  Queymar  porçoins  de  polvora  pa¬ 
ra  difumar  duas ,  ou  tres  vezes  por  dia  ,  e  fobre 
tudo  ainda  que  feja  no  eílio  fazer  fogo  pella 
manhaâ  em  cada  quarto  a  donde  dormirem  mui¬ 
tos  Soldados  juntos  *  e  que  fejaô  obrigados  vL 
verem  encerrados  :  mandar  abrir  chimines  em 
cada  quarto ,  ou  buracos ,  no  feu  te&o ,  ou  def- 
cobrir  alguâs  telhas  no  telhado. 

O  commun  dos  homens  quando  vivem  no 
Campo  naô  confideraô  outros  inimigos  da  Sau¬ 
de  ,  que  ò  calor  excefíivo ,  ou  ò  íevero  frio  : 
mas  raras  vezes  penfaô  a  humidade  fe  naô  he 
quando  chove  ;  o  que  he  engano  porque  a  hu- 
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midade  tanto  no  tempo  do  eftio ,  como  do  in¬ 
verno  gerafe  continuamente  pellas  exhala- 
çoins  de  muitos  corpos  viventes  encerrados  no 

mefmo  lugar.  e 

Dentro  das  barracas  a  humidade  he  notável 

pella  evaporaçaò  do  terreno ,  pellas  exhalaçoins 
dos  corpos  dos  Soldauos  e  pella  íombia  c[iie  as 
mefmas  fazem.  Dormem  oito  até  doze  Solda¬ 
dos  em  cada  barraca ,  que  fechaô  e  abotogô  , 
contra  o  frio  ou  contra  a  chuva ,  entaô  naô  fo 
a  humidade  do  terreno  he  mayor  9  porque  eva~ 
pora  mais  pello  calor  dos  corpos ,  mais  he  mais . 
perniciofa  porque  fica  no  Ar  encenado,  orei** 
pirado  muitas  vezes. 

Logo  que  os  Soldados  forem  obrigados  dor¬ 
mir  por  mais  tempo ,  que  ò  de  hua  noyte  em 
hum  lugar  ,  deveriaô  fazer  hum  rego  a  roda  de 
cada  barraca ,  e  a  terra ,  ou  a  area  que  delle 
cavaífem  deveria  fervir  para  aplanar  e^cobnr 
.0  terreno  que  a  barraca  cobre  :  eíte  mefmo  ha¬ 
via  fer  coberto  de  palha  9  de  ramos  ,  oe  feno  , 
de  taboas  ,  ou  qualquer  outra  matéria  >  que  pu- 
deífe  fervir  de  cama ,  e  impediífe  a  humidade 

da  terra.  r  , 

A  o  mefmo  tempo  por  toei  o  o  dia  deveria 

eftar  a  barraca  aberta  por  bayxo  ,  e  pena  por¬ 
ta  ,  para  que  o  Ar  paífale  livremente  5  e  fe  ven- 
tilaífe.  Cada  dia  deveriaô  expor  a  fecar  a  o  Sol 
tudo  aquilio  que  íirviífe  de  cama,  renovando- 
a  ou  foífe  de  palha  ,  ou  de  feno  ;  naô  fo  paia 
feca-la  ,  mas  taôbem  para  diífipar  as  partículas 
podres  da  tranfpiraçaô ,  e  do  fuor  ,  que  fe  lhe 
communicaífe. 

Cuftumaô  os  Officiais  terem  as  uras  barracas 
fempre  fechadas  ,  e  bem  guardadas  com  íinti- 
nelas  9  contentaô-fe  com  mandar  abrir  fo,  ele- 
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vantar  as  marquezas  :  naô  cuidando  que  d^ 
terreno  coberto  por  ellas  fe  levantaô  vapores  , 
e  prinçipalmente  fe  eíliver  coberto  com  erva  , 
ou  torroins  com  os  quais  erradamente  mandaô 
igualar  o  terreno  *  o  que  feria  mais  acertado 
com  area  groífa ;  a  mefma  precauçaô  de  man- 
dalas  abrir  por  todo  o  dia  fe  devia  ter,  como  a 
concelhamos  na  quellas  dos  Soldados ,  e  man¬ 
dando  cobrir  toda  a  àréa  a  donde  habitarem 
com  panos  ençerados ,  e  mefmo  de  mui  pouco 
cuílo ;  fe  mandarem  meter  alguas  varas  de  pa¬ 
no  groífo  de  effopa  em  cera  derretida  com  pou¬ 
co  azeite  :  eítes  panos  aífim  ençerados  refif- 
tem  efficaçiííimamente  a  os  vapores  e  exhala- 
çoins  do  terreno ,  como  a  experiencia  nos  con- 
vençe  cada  dia ,  da  repugnância  que  tem  a 
agoa  para  miíl urarfe  com  o  azeite,  ou  com  a  cera. 

Nos  íitios  das  praças ,  he  obrigado  as  vezes 
o  exerçito  campar  fobre  atoleiros  ,  campos  ala¬ 
gados  9  e  as  vezes  em  fima  da  agoa  mefma. 
O  pobre  Soldado  molhado  de  dia  tem  por  cama 
entaô  o  lodo  e  a  humidade  :  para  prevenir  a 
deílruiçaô  certa  delia  forte  de  vida ,  deveria 
entrar  na  defpeza  das  barracas  mandar  fazer 
huâ  certa  quantidade  deíles  panos  ençerados 
fobre  os  quais  donniriaô  os  Soldados  dentro 
delias.  Todos  accufaraô  a  defpeza ,  e  o  augmen- 
to  dabagagem  ;  mas  aquém  pertençer  fica  a 
coníiderar  fe  o  cuílo  deíla  provifaô  he  taô  pre- 
judiçial  como  a  perda  do  Soldado. 

Os  Officiais  que  quizerem  foffrer  menos  frio 
dentro  das  barracas  poderão  fazer  queymar  huâ 
pequena  porçaô  de  agoa  ardente  de  cabeça , 
ou  efpiritos  ,  com  as  portas  abotoadas  ;  ò  Ar 
fe  modera  a  huâ  temperatura  tal ,  femelhante 
a  do  mez  de  Mayo. 

Q 
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O  Império  da  moda  fe  eílendeo  ainda  aqueí- 
les  que  naô  devem  ter  outra  deílinaçaò  que 
defender  a  fuá  patria.  Vemos  hoje  todos  os  re* 
gimentos  veílidos  ,  e  fardados  a  Franceza  5 
mais  por  cofhime  que  por  fciencia  militar.  Nas 
marchas ,  nas  fintinelas  ,  fazendo  exerciçio  ,  e 
em  todo  o  ferviço  militar  eílà  o  pobre  Soldado 
expoílo  a  neve  ,  e  a  chuva  :  quanto  mais  cova- 
dos  de  pano  tiver  fuperfluos  emíima  defimayor 
pezo  ,  e  mayor  provizaô  de  doença  e  de  pena 
$tnhará  :  aquellas  pregas  da  Cazaca ,  aquellas 
abas  delia  taô  inúteis  para  aquecelos,  ou  reparai- 
los  ,  dobrando  as  para  tras  e  atando-as  com  cor- 
chetes  ,  aquellas  mangas  defgarradas  ,  tudo  faô 
tantas  efponjas  inúteis  para  fe  enfoparem  na 
chuva ,  nas  agoas  dos  rios  que  paífaô  ape  ,  ou 
a  nado»  Parece  que  devia  entrar  na  coníidera- 
çaô  taôbem  o  veftido  dos  Soldados ,  e  fazello 
taô  curto  ,  ou  taô  longo  ,  taô  eílreito  ,  e  aper¬ 
tado  7  como  os  Çapatos ,  com  os  taíoins  que 
vieífem  ameya  perna  ,  que  firviífem  adefender 
o  corpo  do  frio ,  enaô  para  luxo ,  nem  adorno, 

Da  qui  fe  ve  quam  neceífario  he  o  conheçi- 
mento  dos  lugares  a  o  General  para  mandar 
campar  nelles  >  e  efcolher  aquelles  para  eíle 
effeito  ,  os  mais  enxutos  ,  os  mais  íecos ,  os 
mais  areados ,  os  mais  diílantes  dos  efpeííos 
bofques  ,  paúles  ,  campos  alagados  ,  e  bordos 
de  rios  ,  e  ribeyras  bayxas  e  húmidas. 


M 


178 


Da  Confervaçaô 

aaBBaagsarerm  iwiwimf.vmiwBrfünfrtL^u  waw 


CAPITULO  XXII I. 

í 

jHeyos  para  prevenir  a  corrupçc.o  do  Ar  no 
Campo  ?  nos  HoJ pitais ,  e  nas  Casernas. 

A  Te  gora  confideramos  prevenir  os  danos 
que  rezultaô  fomente  da  intemperie  das 
fefoins  :  todos  fe  perfuadiraô  prevenilos  ,  por¬ 
quês  cada  hum  fente  ó  calor,  ó  frio,  e  a  humi¬ 
dade  :  mas  mui  poucos  conhecem  como  fe 
corrompe  o  Ar ,  e  como  fe  gera  a  corrupção 
delle  nos  lugares  mencionados  no  titulo  deite 
Capitulo. 

Parece  fuperfluo  repetir  aqui  como  fe  gera 
o  Ar  corrupto  ,  e  como  fas  apodreçer  os  humo¬ 
res  do  corpo  \  o  que  temos  por  todo  eíte  trata¬ 
do  ja  repetido  muitas  vezes. 

He  certo  porem  que  tanto  mais  tempo  eíti- 
ver  hum  exerçito  campado  em  hum  íitio ,  ainda 
ò  mais  fadio  ;  quanto  mais  tempo  eítiver  ex- 
poíto  pellos  mezes  de  Julho ,  Agoíto  e  Setem¬ 
bro  a  os  ardores  do  Sol ,  prinçipalmente  fe  a 
humidade  ou  da  atmosfera,  ou  do  terreno  fe 
ajuntar  com  o  calor,  que  neíle  cazo  he  ímpof- 
fivel  que  naô  fofra  o  exercito  enfermidades 
cauzadas  da  podridão  dos  humores,  como  faô 
febres  remittentes ,  ardentes  ,  e  dyfenterias. 

Por  eífa  razaô  deve  confiderar  o  General 
mudar  a  miudo  o  campamenío,  fe  quizer  com 
fervaro  exercito  com  Saude ;  feonao  fizer  fera 
obrigado  fazello  depois  de  eítar  ja  o  contagio 
radicado  nos  Soldados  ,  que  fe  moítrará  pella 
mortandade.  He  bem  natural  peníar  que  hum 
campo  habitado  por  qualquer  exercito  por  hum 
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fnes  ou  íeis  femanas ,  que  hade  cahír  enfermo 
na  quelles  ntezes  do  eítio  :  confiderem  fe  as  im- 
mundiçies  que  contraheni  as  agoas  tanto  dos 
rios  ,  como  das  fontes  de  que  uzaô  aquelles 
Soldados  :  confidere-fe  a  podridão  da  quelles 
cadaveres,  dos  animais,  das  feridas,  dos  ex- 
crementos  do  corpo  humano,  de  tantas  ma¬ 
térias  vegetais ,  e  animais  que  cada  dia  apo- 
dreçem  na  quelie  campo  ,  depois  de  fervirem  ã 
o  uzo  deile  ,  e  entaô  qualquer  fe  pérfuadira  que 
aquelle  Ar  vira  corrupto  ,  e  por  ultimo  per- 
niciozo  a  todo  aquelle  que  o  refpirar.  Vege- 
çio  (  i )  dis  que  eítes  males  naô  fe  podem  ré 
medear  que  pella  frequente  mudança  do  cam¬ 
po,  o  que  merece  a  mayor  reflexão  do  Gene¬ 
ral  que  quizer  confervar  o  feu  exercito. 

As  agoas  encharcadas ,  os  tanques ,  eos  la¬ 
gos  jamais  começaô  a  podrecer  fem  que  prece- 
daô  calores  intenfos ,  que  as  obrigaô  a  evapo¬ 
rar  ;  entaô  vem  turvas ,  groífas ,  limofas  e  dé 
cor  verde  :  feria  entaô  bem  conveniente  a  la¬ 
gar  todos  aquelles  lugares  com  agoas  vivas  ? 
deite  modo  le  emmendaria  aquella  podridão. 

As  chuvas  moderadas  mas  repetidas  antes 
que  as  fontes ,  e  os  rios  fe  fequern  e  as  agoas 
venhaô  podres  refrefca ô  o  Ar,  e  diffipaô  as  ex~ 
halaçoins  delle  prinçipalmente  depois  das  tro¬ 
voadas  :  mas  aquéllas  primeyras  chuvas  que 
vem  depois  dos  prolongados  calores ,  quando 
a  terra  eítà  ja  feca  e  a  berta  com  gretas ,  e  que 
as  agoas  começaô  a  apodreçer  ,  faô  nocivas  ;  o 
cheyro  que  fe  levanta  entaô  da  terra  he  ingra- 

(i)  «  Si  autumnali  seftivoque  tempore  diutius  in  iifdem  locis 
„  militum  multitudo  coníiftat  ,  ex  contagione  aquarum  &  odoris 
„  ipfius  foeditate  vitiatis  hauftibus  &  aere  corrupto  perniciofííli- 
„  mus  naícitur  morbus  ,  qui  prohiberi  aliter  non  poteft  niíi  frs- 
a*  quenti  mutatiçnç  çàíbvrum  Lib.  IIG  C3P*  2* 

M  i) 


i8o  Da  Confervaçaô 

to  ,  fulfureo  ,  ou  como  de  fumo  de  Carvaô  ;  e 
todos  os  que  cuidaô  da  fua  Saude  em  Portugal 
naô  íahem  fora  de  caza  na  quelle  dia.  Eítas  chu¬ 
vas  fe  devem  evitar,  tanto  quanto  permitte 
avida  do  Soldado  do  mefmo  modo  que  o  fere- 
no  da  noite  hua  ou  duas  horas  antes  e  depois 
do  Sol  porto. 

A  difciplina  exa£ta  na  limpeza  feria  o  reme- 
dio  eflicas  contra  a  corrupção  do  Ar.  Hum  leve 
caítigo  a  todo  o  Soldado  que  evacuaífe  fora 
das  latrinas  que  fe  deveriaô  abrir  de  propolito 
nos  lugares  convenientes  a  proporção  dos  Sol¬ 
dados  ,  feria  neceífaria  precauçaô  :  aquellas 
que  fe  abriííem  depois  do  mes  de  Junho  ate  o 
hm  de  Setembro  deveriaô  fer  mais  profundas 
que  nos  outros  mezes  :  hua  ves  cada  dia  teriaô 
cuidado  mandar  deytar  hua  cama  de  terra  por 
lima ,  ate  que  as  covas  fkaffem  quafi  cheyas ;  e 
ultimameme  deviaô  fer  a  montoadas  de  terra , 
tanto  para  finai,  como  para  impedir  a  exhala- 
çaô  :  em  feu  lugar  entaô  fe  abririaô  outras. 

Devefie  ter  particular  cuidado  que  os  Solda¬ 
dos  fequem  e  enxuguem  ,  e  exponhaô  a  o  Sol 
tudo  o  que  tem  nas  barracas ,  e  tudo  que  lhes 
fervir  de  cama  ,  a  limpando  ,  e  renovando  o 
Ar  e  o  mefmo  terreno  da  barraca. 

Ainda  que  nos  campos  militares  raras  vezes 
fe  poderá  a  proveitar  quem  tiver  ornando  de 
campar,  do  íaudavel ,  ou  do  nocivo  dos  ven¬ 
tos,  com  tudo  feria  util  que  o  General  tiveífe 
cite  conhecimento  ;  como  taôbem  ò  mal,  ou  ò 
bem  que  lhe  redundará ,  fe  montanhas  ou  1  er¬ 
ras  ,  hofques  ou  aiagoas  eítiverem  detrás ,  ou 
de  fronte  do  campo.  Na  introdução  deite  tra¬ 
tado  pareceme  diííemos  o  que  he  neceífario  fa- 
ber  para  tirar  deite  conhecimento  alguâ  utili 
jdade.  '  * 
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Quando  coníidero  os  meyos  que  proponho 
para  prevenir  a  febre  contagioza  dos  Hofpi- 
tais ,  e  das  prizoins ,  perfuadindo  dividilos ,  e 
augmentar  o  numero  delles ,  Lembrome.  então 
do  celebre  dito  da  quelle  excellente  e  ílluffre 
Medico  Ricardo  Mead  Inglês  “  que  cufta  muito 
9>  mais  façer  bem  d  fua  patria  ,  do  que  fa7erlh& 
mal,,{ey  que  a  mayor  parte  dos  homems  tudo 
o  que  obraô  he  por  imitaçao  :  nunca  ate  gora 
viraô  nem  ouvirão  que  em  hua  cidade  devia 
haver  hum  Hofpital  Geral  como  porto  no  qual 
entraífem  todos  os  enfermos  que  fe  deviaô  cu¬ 
rar  nelle ,  que  fo  os  cazos  de  premura  fe  de¬ 
viaô  ali  curar ,  e  o  reíto  mandalos  para  o  Hof¬ 
pital  fora  da  cidade ;  e  que  os  convalefeentes. 
deites  dois  Hofpitais ,  feriaô  mandados  areíla- 
blecerfe  em  hum  terçeyro  taôbem  fora  da  po- 
voaçaô  t  como  ífto  nao  tem  exemplo  ,  a  pezar 
da  demonítraçaô  que  amontoados  todos  em 
hum  Hofpital  Geral,  he  perdelos,  temo,  nao 
obítante  ò  referido  que  tudo  ficara  como  CQ- 

O  mefmo  temor  me  acompanha  em  declamar 
contra  os  Hofpitais  gerais  dos  exercitos  ,  e  ain¬ 
da  das  guarniçoins  fe  forem  numerozos  :  ainda 
que  tenha  por  mim  o  fuífragio  de  meu  con- 
difcipulo  Joaô  Pringley  citado  tantas  vezes 
neíta  obra  ,  ainda  que  demoítre  naô  fo  a  per  da 
dos  Soldados ,  mas  ainda  de  todos  os  aíTiíten- 
tes  delles  ,  como  Chirurgioins ,  Confeífores,  e 
enfermeiros ,  naô  me  perfuado  que  havera  Ge¬ 
neral  que  coníinta  que  cada  regimento  tenha 
feu  Hofpital  particular.  Mas  ficarme-ha  a  íatis- 
façaô  que  penfei  na  confervaçaô  do  genero  hu- 
rnano  ,  fundado  na  experiençia  que  tenho ,  e  na 
razaô  com  que  demoítro  efta  neceffidade. 
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He  o  coftiime  dos  exercitos  em  campanha 
efiahlecerem  hum  Hofpital  Geral  para  o  qual 
mandaô  todos  os  doentes  ,  e  todos  os  feridos  : 
podemos  contar  que  hum  exerçiío  de  vinte  e 
cinco  mil  homens  depois  da  meyada  de  Julho 
ate  os  fins  de  Setembro  ,  terá  entre  a  fexta  ,  e 
oitava  parte  de  enfermos ,  quero  dizer  entre 
tres  ,  a  quatro  mill  homens  pouco  mais  ou 
menos. 

Coníideremos  agora  qual  ferá  a  cidade ,  ou 
villa  de  Provinda  que  tenha  edifiçio  taô  efpa- 
ciofo  que*poíTa  conter  mil  e  quinhentos  enfer- 
mos  fomente,  e  com  muita  pena.  Confidere- 
mos  quantos  enfermeyros  ,  criados ,  cuzinhei- 
ros  ?  Médicos ,  e  Chirurgioins  ,  feraô  neceffa- 
rios  :  ja  vimos  aílima  quando  tratamos  dos 
Hofpitais  Gerais  das  cidades  o  numero  compe¬ 
tente  dos  domefiicos  ,  e  ofiiçiais  a  cada  certo 
numero  de  enfermos.  Veremos  logo  a  impoííi- 
Jfilidade  de  ferem  bem  aíTiftidos  os  enfermos 
que  fahem  de  hum  exercito ,  fe  todos  fe  amon¬ 
toarem  em  hum  Hofpital  :  na  quelle  efiado , 
na  quella  confufaô  ,  a  morte  pareçe  o  mais 
doce  ,  e  o  mais  dezejado  tormento. 

Determinaô  a  eíle  Hofpital  Geral  hum  Me¬ 
dico  fomente  :  hum  Chirurgiaô  mayor ,  e  dous. 
ou  tres  ordinários  ?  e  ate  hua  duzia  de  apren¬ 
dizes,  Eu  tenho  experiencia  que  nenhum  Me¬ 
dico  ,  ò  mais  deligente,  ò  mais  zelozo,  e  adli- 
yo  pode  ver  com  reílecçaô  das  cinco  da  man- 
haâ  ^te  as  onze  horas ,  mais  do  que  çem  enfer¬ 
mos,  Tenho  experiençia  que  nenhum  Chirur- 
giaq  com  iguais  yertudes  pode  dar  os  foccor- 
rps  da  ília  arte ,  mais  que  a-  fefenta  por  dia3_ 
Mas  omal  he  que  o  Medico  zelozo  ,  o  Chirur¬ 
giaô  diligente  ,  e  todos  os  mais  Ofiiçiais  com  $ 
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fatiga  ,  com  o  Ar  corrupto  do  Hofpital ,  todos 
cavem  enfermos ,  e  raras  vezes  efcapao  avi- 
da  :  morrem  os  ConfeíTores,  morrem  05  en¬ 
fermeiros  eficaô  os  mizeraveis  enfermos  deftt-, 
tuidos  de  todo  o  focorrohumano# 

Queque  ipfe  mijerri/na  vidi  ! 

Efte  he  o  retrato  formidável  dos  Hofpitais  Ge¬ 
rais  da  Campanha ;  e  qualquer  fe  perluadua  fe 
leo  com  medíocre  attençao  o  que  efta  elcn 

nefte  tratado.  ' 

O  remedio  confifte  em  augmentar  o  numera 

dos  Hofpitais ,  e  o  modo  he  que  cada  regimen¬ 
to  deve  ter  hum  particular  com  hum  Chirurgiao 
Mayor,  e  dois  ordinários  com  alguns  aprendi¬ 
zes.  Em  alguns  Potentados  da  Europa  e  e  me, 
todo  efta  ia  introduzido ,  e  para  elles  nao  fera 
novidade.  Toda  a  difiiculdade  fera  mdicai  em 
que  luear  do  regemimento  fe  deve  eftab.eçer 
feu  Hofpital ,  quem  ferá  aquelle  que  o  gover¬ 
nará  ,  e  quem  ferá  cuidado  da  fua  economia 
e  tranfporte  de  hum  lugar  a  outro ;  nao  perten¬ 
ce  a  efte  tratado  tratar  do  governo  dos  Hotpi- 
tais ,  mas  pella  importançia  da  matéria  indicat 
rei  de  pafíb  do  que  tenho  experiençia. 

Antes  que  começaffe  a  campanha  fe  devia 
dar  ordem  a  os  Médicos ,  e  Chirurgioms  que 
fiziftem  huma  lifta  de  tudo  o  que  toíle  nece  a- 
rio  para  hum  Holpital  Geral,  e  para  m  P 
ticular  a  cada  regimento.  Cada  Co.onet  ha 
de  ter  huâ  copia  deftas  liftas ;  e  o  me  mo 
ò  dinheiro  que  foffe  neceffano  paraconler-m 
dés  carretas  com  os  machos  neceffarios  nos 
quais  fe  tranfportariaô  as  camas  ,  e  os  ínltn - 
mentos  de  cada  Hofpital ;  elie  poderia  determi- 
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nar  hum  official  que  tiveíTe  cuidado  da  econo¬ 
mia  de  tudo  o  que  neceíiitaria  o  dito  Hoípital : 
cada  regimento  feria  provido  com  huâ  cayxa 
de  remedios,  cuja  lida  feria  determinada  pellos 
Médicos  e  Chirurgioins  do  exercite. 

Supponhamos  o  regimento ,  ou  em  guarni¬ 
ção ,  ou  na  campanha  ;  todo  o  Soldado  que 
cahiífe  enfermo  iria  para  ofeuHofpital  particu¬ 
lar  :  as  queixas  que  requerem  immediato  fo- 
corro ,  e  todas  aquelias  que  fe  pudeífem  ali 
curar  ,  naô  deviaô  os  Soldados  enfermos  delias 
paíTar  a  \>  Hofpital  Geral :  fomente  fe  manda- 
*iaô  aquelles  os  quais  ou  neceílitafíem  de  ope- 
yaçoins  mais  complicadas  de  Chirurgia  ,  ou 
males  chronicos.  Qualquer  caza  efpaciofa ,  pa¬ 
lheiro  ,  felleiro  dentro  das  villas,  podiaô  fer 
deftinadas  para  effes  Hofpitais  particulares :  e 
cm  campanha  ,  qualquer  aldea ,  ou  lugar  firvi- 
ria  a  o  mefmo  hm  :  eílableçendo  o  Hofpital 
Geral  no  centro  deíles  Hofpitais  particulares  ? 
quero  dizer  o  mais  perto  que  pudeíle  fer  do 
corpo  do  exercito. 

_  Toda  a  difficuldade  de  eftablecer  eíles  Hof¬ 
pitais  particulares  nos  campos  militares ,  he  o 
perigo  de  ferem  aífaltados  pello  inimigo ,  e  fi¬ 
carem  expoílos  a  mayores  defolaçoins ,  que 
aquelias  do  Hofpital  Geral ,  fe  nelle  todos  os 
enfermos  fe  ajuntaífem, 

Na  guerra  de  Flandres  entre  os  Francezes  no 
anno  1742  e  os  ínglezes  fe  fez  huâ  convenção 
entre  q  Duque  de  Noailles,  e  Milord  Stairs  , 
Generais  de  ambos  exercitos  5  para  qtie  os 
Hofpitais  de  hum  e  outro  foífem  priviligiados 
de  todo  o  infulto  militar  :  de  tal  modo  que  os 
Soldados,  enfermos,  e  quem  tinha  cuidado  dei* 
les  tinhaôfocorro  dos  inimigos  ?  e  dos  fços  m* 
tu  rais„ 
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Naô  he  taô  alhea  deite  lugar  a  digreíTaô  que 
venho  de  fazer,  porque  levo  fempre  no  pen- 
famento  impedir  a  corrupção  do  Ar  dos  Hofpi- 
tais  ,  e  livralos  da  quella  febte  peílilente  que 
nace  nelles ,  e  que  fe  ajunta  de  novo  as  doenças 
primitivas. 

Ja  vimos  afíima  como  fe  devem  entreter 
limpos,  e  perfumados  os  Hofpitais  Gerais  das 
cidades  ,  e  villas  ,  como  taôbem  as  prifoins 
publicas  :  parece  fuperfluo  repitir  aqui  as  mef- 
mas  precauçoins :  naô  obílante  haver  ditto  baf- 
tante ,  repitirei  fummariamente  o  referido,  e 
acomodando  tudo  a  o  tempo  de  guerra. 

Sucçede  muitas  vezes  que  fe  naô  acha  edifí¬ 
cio  a  propofito  na  quelias  villas ,  ou  lugares 
perto  do  Campo  Geral  para  eítablecer  nelle 
hum  Hofpital  Geral ;  neffe  cazo  fe  bufca  o  edi¬ 
fício  mais  efpaciofo  ,  e  todas  as  paredes  do 
meyo  ,  feparaçoins  feitas  de  taypa  ,  ladrilho  , 
ou  madeyra  fe  mandaô  tirar  ,  e  fazer  falias  ef- 
paciozas :  omefmo  fe  deve  fazer  nos  felleyros  , 
nas  grandes  eítrivarias,  e  palheyros  :  bufcando 
fempre  os  lugares  mais  ahos ,  mais  fecos,  mais 
areados  ;  ainda  que  as  janelas  ,  e  as  portas  nao 
fervaô  de  reparo  fufficiente  contra  as  injurias 
do  tempo,  naô  fe  deve  reparar  neíta  falta  nas 
quadras  do  anno  quentes :  mayor  damno  pro¬ 
vem  a  hum  Hofpital  eftablecerfe  em  cazas  ter- 
reas  ,  em  adegas ,  e  logeas  ,  ainda  que  pareçaô 
mais  agazalhadas  ,  do  que  o  frio,  011  o  vento 
que  poderão  foffrer  os  enfermos  nos  lugares  fe¬ 
cos,  e  altos.  A  neceííldade  a  mais  potente  das 
leis  obrigou  mintas  vezes  uzar  dc  todas  aquellas 
Igrejas  para  eíte  effeito  que  naô  íaô  Parro- 
chiais. 

Nem  o  tumulto  da  guerra ,  nem  a  precipita-? 
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çaô  de  bufcar  eftes  lugares  feraô  baftantes  para 
metier  os  enfermos  em  lugares  que  nunca  foraô 
habitados ,  ou  que  ò  faraó  interpolladamente  , 
íem  primeiro  fe  alimparem  ,  barrerem  ,  esfoli- 
nharem  ,  e  fe  perfumarem  com  os  perfumadou- 
ros  afima,  ou  com  muita  polvora  queymada  r 
e  vinagre  fervido.  Operaçoins  que  fe  deviaô 
continuar  por  regramento  expreífo  em  cada 
Hofpital  Geral  ou  particular  ,  cada  dia  pello 
pienos  buâ  vez  ;  fendo  neccífario  as  vezes  no 
tempo  das  dyfenterias ,  e  quando  houver  feri¬ 
dos  tres-,  e  quatro  vezes. 

O  numero  dos  enfermos  que  deverá  conter 
cada  fala ,  carnara ,  ou  apozento  fe  deverá  de¬ 
terminar  do  modo  feguinte  :  metemfe  *  por 
exemplo ,  des  enfermos  em  huâ  carnara  :  fup- 
ponhamos  que  entrava  a  velos  o  offiçial  que 
cuidaria  da  economia ,  e  que  infiftia  que  ainda 
podiao  entrar  nella  outras  des  camas  s  o  Me¬ 
dico  ,  cu  o  Chirurgiaô  reprefentaria  que  os  en¬ 
fermos  devem  occupar  em  cada  Hofpital  pello 
menos  tres  lugares  ,  que  occupaô  tres  Soldados 
no  campo  :  naô  fo  para  haver  efpaço  para  fer- 
vilos ,  mas  taôbem  para  que  as  exhalaçoins 
pós  feos  corpos  naô  oífendaô  mutuamente  : 
eíia  feria  a  regra  de  meter  as  camas  tanto  nos 
Jiofpitais  gerais ,  como  nos  dos  regimentos. 

A  me  ima  ordem  fe  havia  de  obfervar  para 
cHablecer  os  Hofpitais  de  cada  regimento  ,  que 
ja  diííemos  fe  havia  de  obfervar  ,  nos  gerais  , 
tanto  no  que  pertence  a  limpeza,  e  perfumalos 
antes  de  entrarem  nelles  os  enfermos  como  de¬ 
pois  que  nelles  eftiverem.  Mas  neíies  fe  requer 
mais  conhecimento  como  fe  devem  remedear 
os  defeitos  que  fe  acharaô  nas  aldeas ,  e  nos 
lugares ,  e  herdades ;  ali  fçra  neceffario  mandar 
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alimpar  o  terreno  de  hum  palheyro  ,  mandalo, 
cobrir  de  palha  5  de  taboas ,  de  canas ,  ou  cha- 
miços  :  fera  neceílarío  mandar  abrir  o  telhado^, 
Pu  fazer  trapeiras ,  por  naô  haver  janelas ,  nao 
lo  para  dar  curío  a  o  Ar ,  e  renovalo ,  mas  taq- 
bem  para  aclaralo  ,  tudo  ido  fera  neceílarío 
que  conheça  ,  o  Medico,  o  Chirurgiao *  e  tao- 
bem  os  Oínciais,  e  pello  menos  o  economico, 
naô  fo  para  fometer  os  Soldados  a  eíles  re- 
gramentos  ,  mas  os  habitantes ,  a  que  coníin- 
taô ,  e  contribuaô  com  tudo  o  que  for  neceíía- 
rio  para  o  provimento  dos  ditos  Hofpitais* 

Os  Hofpitais  gerais  diífemos  que  devem  eftar 
fixos  ,  e  ferem  como  o  centro  dos  Hofpitais  dos 
regimentos  :  os  enfermos  do  principal  naô  ne- 
ceditaô  feguirem  os  exercito ,  mas  os  doentes 
dos  menores  devem  feguir  os  feos  regimentos» 
Somente  depois  do  principio  do  mes  de  Julho 
ate  começarem  os  frios  e  as  chuvas  do  Outono: 
o  movimento  de  carros ,  de  carretas ,  e  de  ca- 
vallo  naô  he  nocivo  as  enfermidades  do  eítia* 
por  ferem  cauzadas  de  podridão  :  mas  qualquer 
movimento  he  nocivo  as  enfermidades  inflama*» 
torias ,  como  faô  catarrhos  ferinos ,  toífes  com* 
vulfivas ,  efquinencias ,  inflamaçoins  dos  olhos  ? 
pleurifes ,  penpneumonias ,  rheumatifmos ,  in¬ 
flamaçoins  de  rins :  eílas  enfermidades  reynaô 
depois  do  mez  de  Novembro  ate  os  fins  de 
Mayo  :  e  por  eífa  razaò  os  enfermos  dos  Hol- 
pitais  dos  regimentos  naô  deviao  feguilos  :  de- 
veriaô  ficar  no  lugar  a  donde  adocccfem.  Com 
çíla  precauçaô  nenhum  uano  íe  poderia  feguir 
que  cada  regimento  tiveífe  o  feu  Hofpital  par? 
iicular. 

Por  repetidas  experiencias  feitas  nas  camp^- 
ph^s  de  Hungria  3  Italia  ^  e  Flandres5  fe  fabe 
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que  no  fim  delias  fe  acha  hum  exercito  diminuto 
de  quarta  ou  quinta  parte  fomente  pellas  doen¬ 
ças  :  o  que  fuccedeo  principalmente  quando  co- 
meeou  a  carfipanha  fedo ,  e  que  o  exercito  fe 
pos  em  quartéis  quando  comecavaô  os  frios  : 
como  taôbem  quando  todos  os  enfermos  fe 
amontoavaô  em  hum  Hofpital  geral. 

Pella  obfervaçaô  do  Doutor  Pringley  Fifico 
snor  do  exercito  Inglês  em  Flandres  depois  do 
anno  1742  are  1746  achou  que  fo  a  decima 
parte  dos  Soldados  morrerão,  na  quelles  annos 
quando  a  campanha  comecou  pellos  principios 
de  Mayo  i  e  que  acabou  peilos  fins  de  Setembro  : 
cada  regimento  ordinariamente  tinha  feu  Hof¬ 
pital  ;  o  que  foi  de  fummo  proveito  a  todo  ò 
exercito  :  como  fe  poderá  ler  no  feu  doutiííimo 
Livro  tantas  vezes  citado  neíle  tratado. 


Do  referido  poderá  efcolher  o  General  man¬ 
dar  executar  o  que  aqui  fe  propoem  fundado  em 
muitas  experiençias  ?  e  naô  fem  razoins  appa- 


C  APITULO  XXIV. 


Digrejjaô  fobre  a  comida  e  a  bebida  dos 

Soldados • 

OUem  tiver  experiencia  dos  coftumes  dos 
Soldados  ja  mais  fe  perfuadirá  que  fe  con¬ 
formem  a  boa  ordem  de  comer  e  beber ,  que 
lhe  for  ordenada  ;  feguiraô  apezar  dos  cafiigos 
a  fua  inclinaçaô ,  e  os  feos  appetites.  Neíta 
fuppoíiçaô  devefe  coníiderar  mais  como  fe  haô 
cie  remedear  os  danos  da  mà  dieta ,  do  que  pre^ 
ferever  lhe  huâ  faudavel. 


Jd  Saude  dos  Povos 9  189 

O  meyo  mais  efHcas  que  fe  achou  ate  gora 
em  França  e  Alemanha  tem  íiclo  o  brigar  os  Sol¬ 
dados  comerem  por  ranchos ,  de  oito  ate  des 
em  foaedade  ,  ebolía  commua.  Alas  neceíhta 
entaô  o  edado  pargarlhes  mui  regularmente 
cada  mes  ,  ou  quinze  dias  ,  provendo  ò  campo, 
ou  as  guarniçoins  com  mercados  regulares  a 
donde  fe  vendaô  carnes  e  ortaliças;  porque  de 
outro  modo  fempre  vivem  em  deíordem,ou  fur¬ 
tando  ,  ou  comendo  o  que  accidentalmente  en 
contraô.  Se  o  Soldado  cada  dia  for  provido 
de  paô  de  munição,  íe  viver  em  ranchos,  cg- 
mendo  de  oito  ate  doze  de  hua  Caldeyra ,  he 
força  que  difpenda  a  íua  limitada  paga  no  feu 
fuftento ,  por  ede  meyo  fica  impofíibilitado  a 
difpender  em  viçios  ,  ou  outra  qualquer  deíor- 
dem  contraria  a  fua  confervaçaô. 

Quando  nos  campos  militares  íe  examinao 
as  lidas  dos  Hofpitais  ,  e  que  nellas  apparece  o 
numero  exceíhvo  de  mortos,  os  Oííiciais  Ge¬ 
rais  accufaò  entaô  ordinariamente  os  frutos 
do  outono  ,  quais  faô  os  pepinos,  meloins,  e 
as  uvas  ,  como  cauza  da  mortandade.  Outras 
vezes  accuzaô  a  quantidade  de  vinho ,  e  de 
agoa  ardente  que  bebem  ,  e  que  dedas  defor- 
dems  fe  originaô  as  febres  ardentes ,  e  as  dy~ 
fenterias ,  enfermidades  que  levao  a  fepultura 
tantos  Soldados  nas  campanhas  do  outono.- 

Mas  he  engano  manifedo  que  os  frutos ,  ver¬ 
des  ou  maduros  do  outono  íejaô  a  cauza  da 
dedruiçaô  dos  exercitos ,  nem  ainda  o  vinho, 
nem  a  agoa  ardente.  Se  bem  fe  confiderar  a 
natureza  dos  frutos  elles  faô  prefervativo  con¬ 
tra  as  doenças  cauzadas  da  podridão,  como 
faô  todas  as  do  outono  :  do  mefmo  modo  o 
■tfinho  q  a  agoa  ardente  faô  hum  excedente  re- 


i§6  t)a  Confervaçaô 

medio  para  prevenir  eílas  enfermidades,  toiilâ* 
do  com  medida  ,  e  a  feu  tempo ;  e  fe  ó  bebe¬ 
rem  com  demaíia  ja  mais  produzirá  as  enfer-* 
ínidades  mortais  do  outono ,  ainda  que  pode¬ 
rão  produzir  outras. 

Coníiderando  o  clima  de  Portugal ,  e  aquel- 
íe  das  fuas  conqtiiftas ,  e  as  enfermidades  que 
provem  dos  calores  continuados  e  ardentes  , 
juntos  com  a  humidade  indifpenfavel  tanto  da 
atmosfera  ,  como  do  terreno  ,  porporçionarei 
a  dieta  que  convem  tanto  a  os  Soldados  Por- 
tuguezes  no  Reyno ,  como  nas  conquiílas  com 
pouca  differença. 

O  principal  da  Comida  e  bebida  do  Soldado 
devia  fer  agoa-ardente  ,  vinho  >  vinagre  ,  fal  ? 
pimento ,  e  paô  (  i  ). 

Obfervaô  os  Politicos  que  depois  que  o  vin¬ 
ho  começou  a  fer  mais  commun  o  feu  confumo, 
que  as  epidemias ,  e  as  peides  faô  mais  raras 
entre  as  naçoins  que  uzaô  delle  cotidianamen- 
íe  :  he  certo  que  aquelles  homems  que  eílavaô 
coídumados  a  beber  vinho ,  fe  de  repente  o 
deyxaraô  ,  e  em  feu  lugar  lhe  fubídituem  agoá 
que  cahem  em  febres  mortais  cauzadas  de  po¬ 
dridão. 

Todos  os  licores  fermentados  refiídem  a  po- 
dridaô  :  as  carnes  frefcas  metidas  dentro  de 
vinho ,  da  agoa  ardente ,  e  do  vinagre  fe  con- 
1’ervaô  incorruptas  :  naô  fo  refiídem  a  podri¬ 
dão  ,  mas  fortificaô  ,  e  embalfamaô  ,  de  algum 
.modo  ,  para  naô  contrahir  eída  qualidade  def* 
truidora.  Largaraô  com  pouca  reflexão  os  Mé¬ 
dicos  dos  noíTos  tempos  o  coídume  louvável 
dos  Médicos  Gregos  de  dar  vinho  puro,  ou 

(  l  )  “Frumenti  vero  viní ,  aceti ,  nec  non  etiam  falis  Qm& 4 
tempore  vitanda  nec«fíitas  ?>.  Lib,  III ,  cap.j. 
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ttiiftuíado  com  agoa ,  na  quantidade  que  íabiao 
determinar  em  toda  a  forte  de  febres  ,  e  enfer¬ 
midades  :  erradamente  condenaô  todos  ho/e 
dar  vinho  ,  nem  ainda  a  guado  nas  febres  ,  e  nas 
feridas ,  ou  que  ò  enfermo  eíleja  coítumacio  a. 
bebelo,  ou  que  ja  mais  o  goftaíTe  :  e  por  tanto 
cada  dia  daô  infufoins  e  cozimentos  da  quina  y 
feitos  com  toda  a  forte  de  vinhos  :  toda  a  virtu¬ 
de  atribuem  a  quina ,  e  ninguém  reparou  na 
virtude  do  vinho.  Mas  eífe  nao  he  o  lugar  de 
notar  eíla  pouca  aítençao  da  mayor  parte  dos 

Médicos.  a 

He  certo  que  o  Soldado  naô  tem  paga  íum- 

ciente  para  beber  vinho  cada  dia  :  o  oíRçial  po- 
dera  uzar  dclle  com  moderaçao  fempre ,  e  mui¬ 
to  milhor  miíturado  com  agoa,  e  prinçipalmen- 
te  no  tempo  do  eílio  e  outono. 

A  provizaô  de  vinagre  em  hum  exercito  ha¬ 
via  de  fer  taô  confideravel  que  iguaiafe  a  da 
farinha  ,  a  zeite ,  e  fal.  He  erro  que  o  vinagre 
he  o  vinho  podre  ou  corrupto.  O  vinagre  naô 
he  mais  que  ò  mefmo  vinho  fermentado  hua 
ves  mais  :  o  mefmo  moílo  frefco  metido  na 
pipa  fermenta  1  em  feis  ou  íete  fe  manas,  fe  as 
vezes  mais  conforme  a  qualidade  das  uvas  ) 
vem  vinho  perfeito  i  efle  mefmo  vmno  movi*- 
do  ,  aquecido  ,  excitaífe  nelle  nova  fermenta¬ 
ção  vem  vinagre,  e  quanto  mais  forte 

mais  o  vinagre  o  ferá. 

He  erro  introduzido  vulgarmente  nos  Médi¬ 
cos  ignorantes  da  chimica,  que  o  vinagre  coa^ 
lha  o  fangue  :  pello  contrario  o  diíTolve  j  to  os 
efpiritos  ácidos  minerais ,  como  fao  o  de.  vi- 
íriolo  ,  e  o  do  aüme ,  &c.  ò  coalhaô  :  o  vina-. 
gro  miílurado  com  o  vinho ,  ou  algua  porçaô 
de  agoa  ardente  9  ou  fò  9  ou  desfeito  na  agoa  > 
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he  o  mais  univerfal  e  foberano  remedio  em  to 
dos  os  males  que  trataô  os  Chirurgioins ;  nas 
feridas  ,  fra&uras  ,  diílocaçoins  ,  fluxos  de  fan~ 
gue  ,  erpes ,  &c .  interiormente  refiíle  a  podri¬ 
dão  do  fel ,  e  dos  mais  humores  ,  he  fudoriíico 
prinçipalmente  miílurado  com  alcanfor  ajun- 
tandolhe  mel,  ou  qualquer  «Xarope  para  beber- 
fe  a  colheradas  :  nas  dores  de  Cabeça  ,  ou  ou¬ 
tras  quais  quer  violentas  dores  applicado  em¬ 
pa  nos  iodos  íabem  os  leos  íaudaveis  eífeitos. 

Vimos  a  fima  quam  neceíiario  feja  o  feu  uzó 
nos  Hoípitais  ,  e  nas  prizoins  para  corrigir  ó 
Ar;  agora  veremos  as  fuas  virtudes  como  ali¬ 
mento  :  quem  quizef  inflruir-fe  de  todas  as  me- 
decinais  que  poííue  lea  Diofcorides  (  i  )  Gale¬ 
no  (  z  )  e  prinçipalmente  Boerhaave  (  3  ). 

Os  exerçitos  Romanos  ufavaô  do  vinagre 
mifUirado  com  agoa  por  bebida  ordinaria  que 
chamava ô  Pofca.  Pifcenius  Niger  Emperadof 
ò  ordenou ,  afim  por  lei  militar  como  refere 
Spartiano  (4).  Deveria  o  Soldado  levar  com- 
íigo  nas  marchas  hum  frafco  de  vinagre  como 
leva  ordinariamente  outro  com  agoa  :  lhe  fer- 
viria  para  refrefearfe  ,  e  corrigir  as  agoas  as 
vezes  encharcadas ,  e  impuras  ,  que  he  obriga¬ 
do  beber  por  todo  o  tempo  da  campanha  ;  alem 
de  fer  taô  uíil  e  neçeííario  para  a  bebida  lhe 
firviria  taôbem  de  alimento. 

Cuflumaô  os  noífos  cegadores  ,  e  malhado- 
res  refrefearem-fe  com  migas  frias  ,  as  quais 
chama ô  os  Caílelhanos  Guafpucho  pode  fer  que 

(  I  )  Lib.  V ,  cap.  21  ,  Edit.  Sarraceni. 

(  2  )  Lib.  I  ,  Stmplicium  ,  cap.  19. 

(  3  )  Elernenta  Chemiae  ,  tom.  II  ,  proceííu  L. 

(4  )  ZEiius  Spartianus  in  Pifcen.  Nigro  «  Idem  juffit  vinum  in 
»» expeditione  neminem  bibere  ,  fed  açeto  univeríds  contentos 
p  effç  „* 

naô 
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naô  feja  o  feu  uzo  conheçido  nas  Provinçias  da 
Beyramar  ,  e  por  eífa  razaô  direi  que  fe  fazem 
do  modo  fequinte.  Depois  que  o  paô,  ou  o  bif- 
coito  eítiver  enfopado  na  agoa,  e  a  moleçido 
em  hum  alguidar  ,  efcorre  fe  a  agoa  ;  adobaífe 
como  a  falada  com  fal  azeite  e  vinagre  :  com 
eíta  comida  fb  fortifiçaô  os  lavradores  contra 
os  ardores  do  Sol ,  de.  tal  modo  que  uzando  delia 
tres  e  quatro  vezes  por  dia ,  podem  trabalhar  e 
reíiftir  a  difiipaçaô  cauzada  pelho  trabalho  ,  e 
pello  calor  da  atmosfera. 

Naô  fò  o  vinagre  ferve  aqui  de  remedio  a 
refrefcar  ,  e  refiftir  a  podridão ,  he  neceífario 
confiderar  as  virtudes  do  azeite.  Todas  as  car¬ 
nes  ,  principalmente  meyas  aíiadas,  para  que 
fe  difiipe  parte  da  humidade  que  tem,  fe  con- 
fervaô  dentro  do  azeite  :  refiíte  as  impreífoins 
do  Ar  ,  abranda  ,  e  amollece  as  fibras  do  noffo 
corpo ,  em  bota  a  acrimonia  dos  nofibs  humo¬ 
res  ,  e  principalmente  miíturado  com  vinagre : 
todos  fabem  que  fe  comem  com  goíio,  e  fem 
dano  as  carnes  falgadas  com  azeite  e  vinagre 
como  taôbem  o  peixe. 

Eftas  faô  as  propriedades  do  azeite  frefco,1 
ou  feja  de  azeitonas  ,  amêndoas  doces,  de  ave- 
lans ,  ou  de  femente  de  nabos  ;  mas  todas  as 
fortes  de  azeites  que  fervem  na  comida  pello 
calor  defmafiado  vem  ranços  e  caufticos  :  e 
aquecem  e  deftroem  tanto  o  nofib  corpo ,  como 
lhe  he  faudavel  em  quanto  eíliver  frefco  :  a  gor¬ 
dura  dos  animais  tem  a  mefma  propriedade  * 
como  vemos  no  toucinho.  Se  comeíTemos  ,  ou 
bebeífemos  o  azeite  por  fi  fó  pello  calor  do  eíto- 
mago  poderia  vir  ranço  ,  e  caufar  inflamaçoins 
da  mefma  parte,  como  dos  inteílinos,  eda  gar¬ 
ganta  ;  fabe-fe  quantas  moleftias  fofrem  aquel- 
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les  que  comem  muita  gordura,  ou  manteiga 
que  naô  fe  digirió  no  eílomago.  Mas  quando  fe 
comer  o  azeite  miílurado  com  vinagre  naô  fe 
teme  que  venha  ja  mais  ranço  no  eílomago  ; 
principalmente  fe  for  temperado  com  fal :  ó 
vinagre  refiíle  aque  venha  ranço  ,  fervelhe  de 
vehiculo  para  communicarfe  a  ò  fengue ,  e  cir¬ 
cular  por  todas  as  artérias  eveas  ,  amolecer  as 
fibras,  e  a  pelle  do  noífo  corpo  ,  e  a  o  rnefmo 
tempo  impedir  que  as  impreífoins  do  orvalho 
e  do  Ar  podre  naô  penetrem  a  pelle. 

Sabeífe  pella  anatomia  demonílrativamente 
que  os  negros  tem  entre  aquella  primeira  pelle , 
ou  tès  ,  e  a  fegunda  que  cobre  todo  o  noífo 
corpo,  huâ  efpecie  de  unto,  ou  gordura  ne¬ 
gra,  da  qual  faô  privados  os  brancos.  Vimos 
afima  que  em  Java  o  leite  das  brancas  he  taô 
acre ,  e  ingrato ,  que  naô  podem  criar  feos  fi¬ 
lhos  ,  e  que  faô  obrigadas  dalos  a  criar  às  ne¬ 
gras  que  tem  o  leite  doce  que  as  crianças  naô 
refufaô.  À  Providencia  Divina  pos  na  pelle 
dos  negros  aquelle  corre&ivo  contra  a  acrimo- 
nia  que  fe  gera  dos  continuos  calores  do  clima 
a  donde  vivem. 

Eílou  perfuadido  que  fe  os  brancos  uzarem 
em  todas  fuas  comidas  tanta  quantidade  de 
azeite  fempre  miílurado  com  vinagre  que  em- 
balfamaraô  os  feos  humores  de  tal  modo  que  fe 
prefervem  da  podridão  :  a  o  meímo  tempo  toda 
a, pelle  eílando  embibida  com  ó  azeite,  ou 
particulas  oleozas  reíiífirá  as  impreífoins  da 
atmosfera. 

Quis  por  experiencias  moílrar  o  bem  que 
fará  o  azeite  miílurado  com  vinagre  a  todos 
©s  Soldados  Portuguezes  ou  militando  no  Rey- 
m  ?  ou  nas  fuas  colonias ;  ainda  que  nçíta$ 
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©  azeite  de  azeitona,  e  o  vinagre  de  vinho  naò 
fejaô  communs,  os  naiivos  e  habitantes  delias 
tiraô  muita  forte  de  azeites  naô  fo  dos  fru&os , 
mas  ainda  dos  peixes  ,  e  fabem  fazer  muitas 
fortes  de  vinagres  igualmente  do  aííucar,  como 
de  outras  plantas  e  frutos  ,  dos  quais  por  ferem 
baratos  poderão  uzar  por  alimento,  miííurado  , 
ou  com  bifcouto ,  paô  ,  ou  mandioca  os  Solda*» 
dos  que  militarem  nas  Ilhas ,  e  nos  continentes. 

O  fal  commun  he  hum  a  dobo  taó  univerfaí* 
mente  conhecido ,  que  ainda  as  naçoins  barba¬ 
ras  naô  podem  viver  fem  elle  ;  quando  naô  po« 
dem  havelo  ou  do  mar  ,  ou  das  minas,  ou  dos 
lagos  ,  uzaô  de  cinzas  nas  quais  fempre  fe  acha 
fal  commun,  mas  poucos  fabem  as  fuas  virtu¬ 
des  :  o  commun  dos  homens  accuzaô  as  car¬ 


nes  ,  e  peyxes  fafgados  ferem  a  cauza  das  en¬ 
fermidades  dos  marinheiros ,  e  de  outras  mui¬ 
tas  que  fotrem  os  Soldados  nos  íitios  das  praças : 
por  experiencias  certas  fe  fabe  que  o  fal  nos 
comeres  por  adubo ,  e  para  temperar  agrada¬ 
velmente  as  comidas ,  ferve  para  digerirenife 
mais  facilmente  os  alimentos  no  eílomago  :  to¬ 
mado  em  mayor  quantidade ,  como  nas  carnes 
falgadas  ou  nopeyxe  ,  com  tanto  que  naô  efte- 
jaô  ranças,  entaô  refille  a  podridão  dos  humo¬ 
res  :  he  verdade  que  cauza  fede ,  e  mefmo  pode 
cauzar  fevres  de  tervor ,  e  de  acrimonia ,  a  que 
fe  poderá  prevenir  fe  as  carnes  falgadas  forem 
fempre  cozidas  com  algua  porçaô  de  vinagre, 
e  adubadas  com  azeite.  Quando  tratármos  do 
fuílento  dos  marinheiros  feremos  mais  extenfos 
nefta  matéria. 

DiíTemos  aííima  que  devia  fer  a  provizaô  de 
hum  exercito,  farinha,  bifcoito,  vinagre,  azei¬ 
te  ^  e  agoa  ardente  >  fer  que  mui  poucos  Me** 
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dicos  aproyaraô  eíle  ultimo  artigo  5  porquê 
atribuem  a  todos  os  efpiritos  ardentes  a  quali¬ 
dade  de  queymar,  e  de  corromper  as  entra¬ 
nhas.  Citarme  haô  os  exemplos  dos  negros  do 
Brazil  que  bebem  aquellas  agoas  ardentes  feitas 
das  borras  do  aífucar ,  e  de  cana  *  e  que  moi- 
rem  de  gangrenas  tanto  das  pernas  *  como  do 
ventre  :  citarme  haô  aquelles  homens  deforde- 
nados  que  encurtaô  a  vida  com  eítes  licores , 
tanto  nas  índias  Orientais ,  com  ó  arrac ,  co¬ 
mo  nas  Occidentais  ,  e  em  toda  a  Coda  de 
Affrica ,  com  femelhantes  agoas  ardentes. 

Bem  fei  que  ó  uzo  da  agoa  ardente  poderá 
fer  taô  perniciozo  ,  tomada^em  demazia  ,  como 
poderá  fer  utiliffima  para  pfeferyarfe  de  muitos 
males ,  bebida  com  moderaçao.  He  certo  que 
'a  agòá  ardente  por  íi  fó  conüderada  he  o  mais 
íbberano  corretivo  ,  e  prefervativo  da  podri¬ 
dão,  que  inventaraô  os  homens.  Todos  ategora 
conviera ô  em  preparar  bebidas  efpirituozas  5 
que  embebedaô  ,  tomadas  com  demaíia  :  he 
certo  que  todas  as  naçoins  íitas  entre  os  tropt- 
cos  faô  aquellas  que  mais  amao  ,  e  que  mais 
uzaô  das  agoas  ardentes ,  e  efpiritos  fermenta¬ 
dos  :  muitos  Europeos ,  que  ja  mais  bebei  ao  em 
Europa  agoa  ardente  ,  logo  que  paífavaô  o 
tropico  e  em  quanto  fe  dilatavao  na  quelles  lu¬ 
gares  perto  da  linha  equinoçial ,  naô  fe  podiaô 
abfter  de  beberem  efpiritos  ardentes  :  voltavaô 
para  a  fua  patria ,  e  ja  lhes  eraô  ingratos ,  e 
contrários  a  Saude. 

He  digno  de  reparo  que  todos  os  naturais  da 
quelles  climas  a  donde  a  podridão  he  mayor  * 
amem  com  tanto  exceíTo  os  licores  fermenta-* 
dos  e  efpirituozos j  coníideremos  todas  aquel¬ 
las  terras  a  donde  fe  gera  a  podridão  mais  fu- 
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fiefta  ,  e  taô  deprefía ,  e  ali  veremos  que  todos 
os  nativos  delias  tem  por  íbberano  bem  abun¬ 
darem  de  varias  fortes  de  agoas  ardentes.  A  po¬ 
dridão  he  hua  acçaô  efpontanea  da  natureza  , 
mas  a  fermentação  he  hua  operaçaô  puramen¬ 
te  do  artificio  dos  homeqs.  Nenhuma  bebida 
fermentada  ,  como  cerveja,  vinho,  vinho  de 
palma  ,  a  buzá  dos  Tartaros  ,  e  Turcos  ,  teita 
de  milho  ,  fahio  das  maons  da  natureza  :  roí  ne- 
ceífario  que  os  homems  efpremeífem  as  uvas  f 
puzeíTem  o  moíto  em  vazos  a  donde  fermenty 
fe  ,  e  por  eíie  artificio  vem  a  alcançar ,  e  ater 
vinho  :  nenhum  vinagre  fe  fes  ate  gora  fem  pri- 
meyro  haver  fermentado ,  o  licor ,  ou  fumo  do 
qual  fe  fes  :  nenhuâ  agoa  ardente  fe  pode  fazer 
fem  que  preceda  a  fermentação  do  licor  do 
qual  fe  deílilla.  Quem  milhor  fouber  a  arte  de 
fermentar ,  por  exemplo  ,  as  borras  do  aífucar, 
e  fizer  delias  hum  milhor  vinho ,  milhor  agoa 
ardente,  e  mais faudavel  àdiítillara  delias.  De 
tal  modo  que  o  vinho  ,  o  vinagre  ,  e  a  agoa  ar¬ 
dente  faô  os  produtos  da  fermentação  ,  aquaí 
he  hua  acçaô  totalmente  artificial ,  e  da  qual 
quis  o  Altiííimo  dar  conheçimento  a  quaíi  to¬ 
das  as  naçoins  :  huâs  fazem  eípiritos  ardentes 
que  embebedao  ,  do  arros ,  e  do  fummo  da  ar¬ 
vore  do  coco  ,  outras  do  leyte  das  egoas ,  e  va¬ 
cas  miílurado  com  certas  plantas,  outras  do 
mel  e  do  a  fucar  e  a  mayor  parte  de  vários  fru¬ 
tos  ,  fendo  ò  principal  as  uvas. 

Vemos  claramente  pello  uzo  de  todas  as  na¬ 
çoins  que  os  licores  fermentados  faô  o  remedio 
mais  efficas  contra  a  podridão  dos  humores  9 
e  que  a  divina  Providencia  parece  deu  eíte  con¬ 
hecimento  taô  univerfal ,  e  impôs  tanto  amor 
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delle  aqueílas  naçoins  fujeitas  as  doenças  cau* 
íadas  da  podridão. 

Todos  fabem  que  as  carnes ,  e  peyxe  fe  con« 
íeryao  incorruptos  dentro  da  agoa  ardente  por 
muitos  feculos :  todos  íabem  que  hum  homem 
caníadq  ,  e  fuando  ,  ie  beber  huâ  colher  delia, 
oe  fe^uiofo,  e  caníado,  fente  huâ  frefcura  por 
todo  o  corpo  em  hum  inílante  :  ò  íuor  para  j 
recupèra  ,  e  renova  as  fuas  forças  ,*  todos  os 

os  Médicos  cordeais ,  tin&uras , 
V  li  mentos  feitos  com  agoas  deílilladas  do 
Vinv,  „  e  da  agoa  ardente  ,  como  faô  a  agoa 
theriacal ,  apoplc&ica  ,  e  de  erva  cideyra  com- 
pofta ,  e  outras  immenfas.  Todos  concordaô 
que  reíiílem  a  podridão,  e  que  promovem  a 
íranípiraçao  eo  íuor.  E  iem  embargo  de  orde¬ 
nai  em  cada  dia  eíles  remedios,  prohibem  que 
hum  homem  em  perfeita  Saude  tome  pella  man- 
haâ  huâ  ou  duas  onças  de  agoa  ardente ,  quam 
do  viver  no  campo,  expofto  a  ofereno  da  tarde, 
e  a  os  orvalhos  da  manhaâ  ,  e  a  os  ardores  do 
Sol  por  todo  odia. 

Seria  inútil  moílrar  aqui  pella  chimica  a  vir¬ 
tude  antiíeptica  da  agoa  ardente ,  como  taô<* 
bem  do  vinho,  e  do  vinagre  :  as  experiençias 
que  tenho  relatado  me  parecem  fufficientes  pa^ 
ra  quem  deíHnei  eíle  tratado  :  a  agoa  ardente 
fio  hum  foherano  remedio  na  Chirurgia  naô  fo 
nas  feridas  5  frafturas ,  fomentaçoins  contra  a 
gangrena  e  o  esfacelo  ,  mas  ainda  nas  eryíipe<* 
las  e  outras  queyxas  da  pelle  :  mas  a  ignorân¬ 
cia  dos  Chirurgions  á  fes  perniciofa  :  ouzaô  la¬ 
var  as  feridas*  com  agoa  ardente  pura  ,  fazer 
delia  fomentacojns  nas  contufoins,  nas  gan* 
grenas  3  e  nas  eryíipelas  ,  o  que  he  erro  digna 
ae  eaftigo  ;  a  agoa  ardente  entaô  queyma  @ 
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feca  a  carne  viva  das  feridas ,  impede,  a  natu¬ 
reza  a  formar  a  matéria  purulenta ,  e  a  refolu- 
çaô 3  e  do  mefmo  modo  queymando  e  fecando 
as  partes  do  noíTo  corpo  produs  muitos  males  j 
a  agoa  ardente  miíhirada  com  cozimentos  fei¬ 
tos  com  agoa  ou  deftemperada  com  agoa ,  e 
algua  porçaô  de  vinagre  ou  fal  ammoniaco  9 
tao  forte  que  goftada  faífa  huá  impreffaô  na 
lingua,  taô  agradavel  como  o  vinho,  feria  o 
remedio  mais  univerfal  de  toda  a  Chirurgia ,  e 
a  bebida  nas  febres  podres  mais  efficas  fe  nelia 
a  quantidade  de  affucar  predominaffe ,  eficafe 
huâ  bebida  agro-doce  animada  com  o  goffo  de 
agoa  ardente"  desfeita  em  muita  agoa. 

Seria  bem  util  que  cada  exercito  tiveffe  tanta 
provizaô  de  agoa  ardente  como  de  azeite  e  de 
vinagre  ;  e  que  na  quelles  tempos  quando  for 
obrigado  a  campar  em  lugares  húmidos  ,  bay- 
xos  ,  as  vezes  em  a  toleyros  9  ou  de  bayxo  de 
bofques  ,  bebendo  agoas  encharcadas  ,  e  de 
enxurradas  ,  quando  os  nevoeyros  da  tarde  e 
da  manhaâ  infeffaô  o  campo  ;  o  que  fuccede 
muitas  vezes  nos  fitios  das  praças,  ou  nos  bor¬ 
dos  dos  rios ,  ou  em  muitas  outras  operacoms 
militares,  que  na  quelles  tempos  digo,  ou  de 
veraô  ou  de  inverno  tiveffe  cada  Soldado  huâ 
porçaô  cada  dia  pelia  manhaa  deffe  licor  ,  co¬ 
mendo  antes  ou  depois  hum  pedaço  ,  de  paô  , 
ou  bifcouto  com  fal  por  adubo.  Effe  feria  o  re¬ 
medio  de  prevenir  aquellas  mortais  dyfente- 
rias  ,  fe  pello  reffo  do  dia  foffe  o  feu  alimento 
muitas  migas  frias  feitas  com  fal  azeite  e  vina¬ 
gre  ,  e  fe  houveffe  provifaô  de  pimento  ,  feria 
effe  adubo  excellente  para  o  mefmo  intento. 

Garcia  de  Orta  Fifico  mor  da  índia  (  1  )  ob- 

( i )  Hiítor.  aromat.  Lib,  I ,  cap.  3* 
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fervou  que  os  índios  ufavaô  da  aíTa  fétida  por 
ádubo  ,  esfregando  com  ella  os  pratos  adonde 
punhaô  os  alimentos  que  comiaô  :  o  mefmo 
obfervou  na  Perfia  Kemfer  (  i  )  e  he  ainda  o 
Cuíhime  da  quellas  naçoins  orientais  expoíias 
a  os  violentos  ardores  do  Sol.  Em  toda  a  coíla 
da  Aífrica  uzaô  os  Negros  de  huâ  forte  de  pi¬ 
mento  tao  acre  por  adubo  nas  fuas  comidas  que 
nao  he  comparável  a  o  noííb  na  força  com  que 
arde.  Todos  os  habitantes  de  Caííelía  a  velha  , 
e  Eííremadura  a  donde  os  ardores  do  Sol  faô 
exceííivos  uzaô  do  pimento  em  abundancia 
tanto  nos  caldos,  como  nas  carnes  de  falmou- 
ra.  Sem  razaô ,  fem  faberem  a  cauza  uzaô  to¬ 
dos  aquelles  Povos  íitos  de  bayxo  dos  Trópi¬ 
cos  ,  e  lugares  meridionais  deíles  aromas  acres, 
e  penetrantiííimos  :  o  Inííinto  lhes  moítrou  que 
a  aíTa  fétida ,  os  aromas  ,  e  o  pimento  ,  faô  os 
remedios  mais  potentes  contra  aquella  podri¬ 
dão  que  provem  do  Ar  fuífocado ,  e  ardente  , 
e  da  humidade  podre.  As  experiencias  que  fes 
o  judicioío  Medico  Joaô  Pringley  com  eíias 
íuíiancias  aromaticas  provaô  o  que  tantas  ve¬ 
zes  infirmei  neíte  tratado. 

Por  eífa  razaô  feria  conveniente  que  entraífe 
na  provizaô  de  hum  exercito  Português  o  pi¬ 
mento  por  adubo  ,  como  he  precizo  que  etltre 
o  azeite  ,  o  vinagre,  e  o  fal  commun,  e  a  agoa 
ardente. 

(  i )  Amoenitates  exótica».  Fafcicul.  III» 
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CAPITULO  XXV. 

Do  oçio  e  do  exercício  dos  Soldados  conjide - 
rados para  a  Confervaçaô  da  Saude. 

Ainda  que  o  principal  intento  dede  tratado 
íeja  íomente  de  indicar  as  caufas  da  cor¬ 
rupção  do  Ar ,  e  os  meyos  de  o  depurar  e  re¬ 
novar,  com  tudo  de  paíTo,  naô  deyxaremos 
de  indicar  tudo  o  que  poderá  impedir  a  cor¬ 
rupção  do  corpo  humano.  E  como  o  ocio,  e  o 
exercido  poderão  contribuir  ,  mal  regrados  , 
a  cahir  na  quelle  edado,  pareceóme  naô  fahir 
fora  do  meu  obje&o  fe  delles  indicaíTe  alguâs 
propriedades ,  principalmente  quando  coníidero 
naô  haver  Autor  Português  ategora  tratado  da 
Confervaçaô  da  Saude  dos  Soldados. 

O  oíficio  de  Soldado  principalmente  de  in~ 
fanteria  edá  dividido  em  dois  tempos ,  hum  de 
excedi  vo  trabalho ,  e  outro  de  prolongado  oçio  , 
tanto  nos  quartéis,  como  em  campanha  :  dedes 
excedbs  viciozos  he  que  trataremos  agora  ;  e 
veremos  ó  que  poderá  contribiur  para  regrar 
aquelles  dons  modos  de  viver. 

Asieis  militares  de  Roma  decretaraô  o  exer¬ 
cido  nos  íeos  exercitos  como  Medecina  para 
fortificar  os  corpos,  e  endurecelos  contra  todas 
as  injurias  do  tempo.  Por  todo  o  anno,  e  por 
toda  a  vida  cada  dia  fe  exercitavaô  tanto  nos 
quartéis,  como  na  campanha  :  no  inverno  fa- 
bricavaô  edifícios  cubertos  de  taboas  ,  ramos 
de  arvores  ,  ou  de  palha  para  ali  fe  exercitarem 
fem  ficarem  expodos  as  injurias  do  tempo :  eda 
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lei  era  inviolável  principalmente  pellos  Solda'» 
dos  biíbnhos  (  i  ). 

Alem  dos  exerciçios  militares  occupavaô-fe 
em  fazer  os  caminhos  públicos  ?  as  pontes ,  os 
íheatros  publicos ,  e  os  banhos  9  dos  quais  edi- 
fiçios ,  admiramos  ainda  hoje  os  reifos  ,  que 
moílraô  bem  a  grandeza  ,  e  a  majeftade  Roma¬ 
na  :  naô  fo  a  infanteria  fe  exercitava  continua- 
damente  mas  ainda  a  cavallaria  ,  naô  fo  corren¬ 
do  e  efcaramuçando  nos  campos  razos  ,  mas 
ainda  nos  cubertos,  e  difiguais  pelfos  barran¬ 
cos  ,  penedos ,  e  ladeyras.  Affim  contrahiaô  o 
habito  a  o  trabalho ,  e  o  mais  rudo  da  campan¬ 
ha  naô  fo  os  naô  alterava ,  mas  lhes  fervia  de 
divertimento  (2).  Ja  nos  naô  pareçerá  incrível 
tudo  o  que  lemos  nas  hiílorias  da  quelle  formi¬ 
dável  império ,  quando  concebermos  de  que 
modo  eraô  criados  os  feos  Soldados.  Raras  ve¬ 
zes  fe  confumiaô  os  feos  exercitos  ,como  os  dos 
nofíbs  tempos ,  pellas  doenças ,  por  que  aquel- 
les  corpos  endureçidos  pello  trabalho  quotidia¬ 
no  refiftiao  a  todas  as  injurias  do  tempo ,  e  a 
todas  as  fatigas  militares.  Em  lugar  que  os  Sol¬ 
dados  que  vemos  criados  mais  no  ocio ,  e  na  li¬ 
berdade  de  governarem  a  fu  a  Saude ,  a  menor 
mudança  de  vida  os  fas  cahir  enfermos ,  e  inca¬ 
pazes  de  refiíhr  as  moleílias  do  feu  officio. 

(  J  )  Juniores  quldem  &  novi  milites  &  pofl  meridiemad  omne 
genus  exercebantur  armorum.  Veget.  Lib.  II  ,  cap.  23. 

(  2  )  Rei  milítaris  periti  plus  quotidiana  armorum  exercitia  ad 
famtatem  miiitum  putaverunt  prodeíie  quam  Médicos  :  itaque 
pedites  fine  interiniífione  ,  imbribus ,  vel  nivibus  fub  tefto  reli— 
quis  diebus  exerceri  in  campo  voluerunt ;  fimiliter  equites  non 
folüm  in  planis,  fed  etiam  in  abruptis  ,  &  fofiorum  hiatu 
cillimis  femitis  ,  feque  &  equos  fuos  afiiduè  exercere  juíle- 

xunt . ex  quo  xnteliigitur  quanto  ftudio  armorum  ar- 

temdocendus  fit  femper  exercitus  ,  cum  ei  laboris  coníuetudo  , 
&  in  caftris  fanitatem  ,  &  in  confii&u  poífit  praeílsre  viftoriam* 
Vegetius  ,  Lib.  II  ,  cap.  23. 
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Senfivelmente  vemos  que  os  Soldados  de  ca- 
Vaüo  naô  cahem  taô  amiúdo  enfermos  ,  como 
os  infantes  :  ainda  que  os  capotes ,  as  botas  , 
e  o  andar  a  cavallo  os  livre  das  moleíUas  da 
chuva  ,  do  frio ,  e  da  fatiga  ,  he  certo  que  a  fua 
obrigaçaô  contribue  muito  para  confervar  a 
Saude.  O  Soldado  de  Cavallo  ja  mais  eítáocio- 
zo  ;  he  neceífario  que  cuide  de  fi ,  e  do  feu  ca¬ 
vallo  :  gafta  muito  tempo  do  dia  em  nutrilo  , 
e  a  limpalo;  em  concertar  os  petrechos,  e  ar¬ 
mas  com  que  milita  :  em  lugar  que  o  Soldado 
infante  logo  que  acaba  a  funçaô  militar  paíTa  a 
mayor  parte  do  tempo  adormir  ;  huas  vezes 
expofto  a  o  frio ,  a  chuva ,  a  o  Sol  e  outras 
ainda  que  a  coberto  ,  fempre  enerva  o  feu  cor¬ 
po  ,  fe  dormir  mais  do  que  convem  aboa  or¬ 
dem  ;  de  tal  modo  he  dividida  hoje  avida  def- 
tes  Soldados  ,  que  nella  ou  tudo  faô  extremos 
de  fatiga  nas  marchas  ,  levantar  trincheyras , 
a  carretar  fachina,  vigiar  na  fmtinella  ,  ou  paf- 
far  o  reílo  do  tempo  na  mais  culpável  ociolida* 
de,  e  prinçipalmente  nos  quartéis. 

Ja  que  o  Eílado  naô  acha  a  propozito  em¬ 
pregar  os  Soldados  a  fazer  caminhos  ,  pontes  , 
e  canais ,  como  faziaô  os  Romanos ,  fupraô  os 
Officiais  em  occupa-los  cada  dia ,  de  tal  modo 
que  eítejaô  fempre  empregados  conforme  re¬ 
quer  a  difciplina  militar  :  fe  cada  dia  foífem 
obrigados  fazer  por  algum  curto  efpaço  de  tem¬ 
po  ó  exerciçio  ,  oecupando  o  refto  na  limpeza, 
e  aífeo  do  feu  corpo ,  e  das  fuas  armas,  fe  cada 
dia  foífem  obrigados  por  defenfado  exerçita- 
rem-fe  em  jogos  de  força,  e  de  geito  ,  he  certo 
que  ó  corpo  fe  cuílumaria  a  o  trabalho,  e  fe 
endureçeria  para  refiílir  fem  moleília  ,  nem 
Taurmuraçaô  as  fatigas  fubitas  da  campanha* 
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Como  o  noffo  corpo  he  feito  com  ordem  e 
medida  nenhuâ  açaô  feita  por  elle  deve  fer  de 
mafiada  :  fe  confelhamos  tanto  o  exerciçio  deve 
fer  moderado  ,  e  fempre  feito  na  quellas  horas 
mais  appropriadas  para  lupportallo  :  ja  todos 
fabem  que  fo  pella  manhaâ  e  de  tarde  fe  devem 
fazer  as  marchas ,  e  os  exerciçios  militares  ou 
outros  quaifquer  que  propuzemos  afima  :  do 
mefmo  modo  fe  reprovamos  o  muito  fono ,  e 
o  de  mafiado  oçio  ,  afim  propomos  que  deve 
o  Soldado  dormir  tanto  que  repare  por  eíte 
defcanfo  as  forças  abatidas :  fomente  nos  fitios 
das  praças  he  que  o  Soldado  he  obrigado  vi¬ 
giar  mais  do  que  requer  a  Confervaçaô  do  cor¬ 
po  ;  mas  eftas  occafioins  faô  raras  ;  porque  nos 
quartéis  ,  e  no  campo  militar  raras  vezes  tem 
neceffidade  o  Soldado  por  obrigaçao  vigiar 
muitas  noites  fem  intermiffaô.  Para  empregar 
o  tempo  comvem  muito  que  a  diíciplma.  mili- 
tar  tome  em  confideraçao  a  limpeza ,  e  o  afleo 
do  Soldado  ,  e  de  tudo  que  lhe  ferve  de  defen- 
fa  ,  e  de  ornato. 


CAPITULO  XXVI. 

Da  limpeza  e  do  afjeo  que  deveria  obfervar  0 
Soldado  para  a  Confervaçaô  dafua  Saude. 

LEmos  na  hidona  Romana  que  a  mayor 
parte  da  miliçia  que  vivia  em  Roma  fe 
exerçitava  no  campo  de  Marte,  e  que  acaba¬ 
do  aquelle  exerciçio  paffavaô  a  nado  o  rio  Ty- 
bre  na  intenção  naô  fo  de  fe  exercitarem  ana- 
dar  exerciçio  taô  «til  e  neceffario  na  guerra  , 
mas’  ainda  para  fe  lavarem  do  fuor.  Naô  dcí- 
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denharaô  exercitarfe  na  quelle  campo  o  Grao 
Pompeo  ,  nem  Mario  ,  ainda  na  declinação  da 
idade  :  o  fummo  cuidado  que  tinha  aquella  na- 
çaô  invi&a  de  exerçitarfe  os  obrigava  taobem 
abanharfe  cada  dia  :  como  naquelies  tempos 
o  pano  de  linho  naô  era  commun ,  como  hoje  , 
como  os  feos  veftidos  eraô  de  lam ;  e  a  poey- 
ra ,  e  o  fuor  os  obrigava  a  uzar  do  banho  cada 
dia ,  e  ainda  mefmo  antes  de  comer  :  deíle 
modo  fortiricavaô  o  corpo  ,  e  fe  perfervavaô 
de  achaques,  coníervando-fe  limpos  ,  e  evitan¬ 
do  toda  a  occaíiaô  de  accumular  immundiçies  5 
que  faô  cauza  de  muitos  males. 

A  mayor  parte  das  Naçoins  barbaras  confer- 
vaô  ainda  hoje  o  uzo  dos  banhos  e  eílufas9 
como  Soberano  remedio  para  confervarem  a 
Saude  :  mas  a  fantidade  da  Religião  Chriíliaa 
naô  podia  confentir  hum  cuíUime  contrario  as 
vezes  a  modeília  ,  e  a  mortificação  :  em  Efpan- 
ha  ,  em  Franca  ,  e  Italia  foraô  prohibidos  por 
autoridade  Eccleíiaílica  ,  e  publica  taobem 9  o 
uzo  delíes  ,  ou  por  piedade  Chriílaâ,  ou  para 
deílruir  a  fuperfliçaô  dos  Sarracenos ,  que  ha- 
bitavaô  na  quelles  Reynos.  He  certo  porem  y 
que  o  uzo  dos  banhos  leria  mui  falutar ,  fe  nel- 
les  fe  confervafíe  por  autoridade  publica  a  mo- 
deília ,  e  a  ordem  que  requer  a  Religião  fa- 
grada. 

Mas  ja  que  eílamos  diílituidos  deíle  foccor- 
ro e  prinçipalmente  ,  quem  delle  neceflita 
mais  ,  que  faô  os  Soldados ,  devia  a  difciplina 
militar  introduzir  em  feu  lugar  o  aífeo 9  e  a  lim¬ 
peza  quotidiana  :  ella  he  huâ  vertude  moral  9  e 
todo  o  homem  he  obrigado  nao  moíirarfe  af- 
corofo ,  nem  defagradavel  a  aquelles  com  quem 
trata  ,  e  he  o  mais  effettivo  meyo  de  confervar 
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a  Saude.  Naô  íem  razaô  faô  taô  auíteros  os 
Officiais  militares  obrigando  os  feos  Soldados 
que  fe  penteem ,  que  fe  lavem ,  que  tenhaô  a 
garavata ,  e  a  camiza  branca  ,  e  o  veílido  afea¬ 
do  e  limpo,  como  taôbem  as  íuas  armas,  e  pe¬ 
trechos  ;  mas  eíla  limpeza  fe  foífe  poífivel  fe 
havia  de  eítender  taôbem  a  o  reíío  do  corpo. 

Pello  menos  feria  neceífario  mandar  lavar 
pes  e  maons  com  agoa  a  donde  fe  miíluraífe  al- 
guâ  porçaô  de  vinagre  a  todo  o  Soldado  que 
entraífe  nos  Hofpitais  militares  ,  e  prinçipal- 
mente ,  na  quelles  de  campanha  :  nelles  taôbem 
haveria  provifaô  de  barretes  de  pano  de  linho , 
e  de  camizas  para  fe  mudarem  logo  que  pellos 
fuores  e  feridas  ,  e  outras  cauzas  de  immnndi- 
çies  obrigaíTem  a  mudar  de  roupa. 

O  que  entretem  a  nofia  Saude  he  a  tranfpi- 
raçaô  continuada  tanto  do  bofe  ,  como  de  toda 
a  fuperfíçie  do  corpo  :  fe  eíle  eíliver  cuberto 
de  fuor,  fe  as  camizas  ,eo  veílido  eíHver  em¬ 
bebido  neile ,  he  força  que  a  tranfpiraçaô  fe 
impida  ,  e  que  fique  dentro  do  corpo  ;  e  como 
ella  naô  hé  mais  que  as  partes  podres  e  acres 
do  noífos  fangue ,  he  força  ,  detidas  nelle ,  que 
ò  corrompa ,  e  por  ultimo  que  ò  deílrua. 

Como  os  Soldados  na  fua  obrigaçaô  fe  exer- 
çjtaô  violentamente ,  fuaô  ,  e  naô  tendo  a  fa¬ 
cilidade,  nem  a  conveniência  de  mudar  amiú¬ 
do  de  roupa  lavada,  he  força  que  foífraó  os 
males  da  tranfpiraçaô  retida  :  ajuntafie  a  eftes 
exerçicios  o  dormirem  muitos  juntos  ;  refpiraô 
o  Ar  ja  refpirado  ,  fuaô  pellas  exhalaçoins  dos 
companheyros :  daqui  vem  fer  a  farna  taô  com- 
mua  entre  os  Soldados ,  e  prinçipaímente  entre 
os  bifonhos ;  e  ja  mais  eíla  enfadonha  e  afeo-, 
roza  doença  fe  poderá  extinguir  em  quanto 
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naô  fe  promover  a  tranfpiraçaô  pella  limpeza 
univerfal  do  corpo  ,  e  dos  veílidos. 

Bem  fei  que  he  façil  em  campanha  guardar 
efta  limpeza  do  corpo  :  o  Soldado  mais  negli¬ 
gente  fe  lava  e  fe  banha  no  primeiro  rio  que 
encontra  ;  toda  a  dificuldade  coníiíle  nos  quar¬ 
téis  das  guarniçoins ,  adonde  raras  vezes  fe 
achaô  rios  ou  ribeyraspara  eíle  eífeito.  Supra  , 
pois  ,  a  vigilançia  dos  Oficiais  militares  orde¬ 
nando  a  limpeza  >  e  o  aífeo  quanto  for  poííl- 
vel ,  na  intenção  de  coafervar  a  Saude  dos  Sol-  - 
dados. 

Se  em  Portugal  os  banhos ,  ou  lavarfe  a  miú¬ 
do  feria  util  para  confervara  Saude  de  hum 
exercito,  nas  Colonias  Portuguezas  tanto  da 
America  ,  como  da  Affrica  acho  que  faô  extre¬ 
mamente  neceífarias  :  aquelles  que  habitaô  nas 
minas  ,  e  junto  da  quelles  rios  Caudeiozos  das 
Amazonas,  Tocantins,  S.  Francifco  e  Paraná, 
experimentaô  calores  excefíivos  ,  e  a  o  rnefmo 
tempo  com  excefiva  humidade  :  a  mayor  parte 
da  quelles  habitantes  faô  efcravos  deíiituidos 
dos  focorros  ,  de  que  uzaô  os  fenhores  para 
confervarem  a  Saude  pella  limpeza. 

Relatarei  aqui  o  que  vi  fazer  a  os  Soldados 
Ruífos  para  fe  confervarem  livres  de  muitas  en¬ 
fermidades  pella  limpeza  que  lhes  cauzaô  os 
banhos  de  que  uzaô  cada  dia  :  naô  fallarei  dos 
banhos  Ruífos  ,  das  villas  ,  e  das  cidades ;  fal¬ 
larei  fomente  da  quelles  que  os  Soldados  fa¬ 
zem  em  campanha ,  e  do  qual  uzaô  taô  amiú¬ 
do  como  lhes  permite  o  fervico  militar. 

Logo  que  o  exercito  eítá  campado  por  dous 
ou  tres  dias  cada  feis  ou  fete  Soldados  fazem 
hum  banho  domodofequinte  :  bufcaôas  barran- 
çeyras  altas  do  rio,  ou  ribeyra  perto  da  qual 
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eftaô  campados ,  e  cavaô  na  quella  que  lhes 
parece  mais  a  propofito  huâ  cova  de  altura  de 
hum  homem  ,  etaô  efpaciofa  ,  que  poderão  ef- 
tar  dentro  deila  fete  ou  oito  bem  commoda- 
niente.  Neíla  cova  poem  cinco  ou  feis  grandes 
pedras  por  terra  ,  e  em  íima  delias  poem  tanta 
lenha ,  que  quaíi  entupem  a  cova.  Poem  fogo 
a  eífa  lenha ,  e  quando  toda  efla  reduzida  em- 
braías  as  pedras  íicaô  ardentes ,  e  vermelhas 
como  o  ferro  na  fornalha.  Sobre  eítas  pedras 
aíTim  deytaô  muita  quantidade  de  agoa  por 
duas  ou  tres  vezes  :  toda  aquella  agoa  fe  con¬ 
verte  em  vapor ,  e  dentro  da  cova  tudo  eíía 
cheyo  de  huâ  nuvem  efpeflima,  mas  quafi  ar¬ 
dente  :  tanto  que  podem  íupportar  o  calor  da 
cov£  entraô  todos  nus  dentro  ,  ferraô  aporta 
hum  pouco,  ou  com  ramos ,  ou  com  os  veííi- 
dos  ;  ali  fuaô  furiofamente  por  hum  quarto  de 
hora  ,  e  as  vezes  mais ;  tanto  que  tem  fuado  o 
que  lhes  pareçe  baflante  9  fahem  e  fe  deytaô  no 
rio ,  huns  para  lavarfe ,  outros  para  nadar  : 
fayem  por  ultimo  a  limpaôfe  e  no  mefmo  inf- 
tante  fe  veílem  :  o  que  he  particular  a  eífa  na- 
çaô  ,  e  que  eu  naô  a  confelhara  a  outra  9  fe 
naô  foífe  criada  do  mefmo  modo  defde  a  mais 
tenra  idade ,  he ,  que  quando  fahem  da  quella 
eítufa  ardente  que  feja  no  tempo  do  eítio,  ou 
no  inverno  mais  rigorozo  fempre  fe  deytaô  no 
rio  vezinho  ,  ou  que  elle  eíleja  gelado ,  ou  co¬ 
mo  eílaô  as  agoas  no  tempo  quente. 

Quando  naô  achaô  barranceyras  ,  ou  bordos 
de  rios  altos  para  fazer  aquellas  covas  ,  de  ou¬ 
tro  modo  fazem  o  banho  de  vapor  ;  e  he  o  íe- 
quinte  :  no  meyo  de  qualquer  campo  perto  de 
algum  rio  poem  juntas  muitas  pedras ,  fobre  ei- 
las  poem  muita  lenha ;  aqual  fazem  arder  ate 

que 
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que  as  pedras  venhaô  taô  vermelhas  como  o 
ferro  na  fornalha  :  tiraô  entaô  todas  as  brazas, 
e  alimpaô  todo  o  terreno  a  roda  ,  e  as  cobrem 
com  hua  barraca  ,  ou  com  os  feos  proprios  vef- 
tidos  amarrados  em  paôs  de  tal  modo  que  fa¬ 
zem  huâ  choupana ;  entaô  deytaô  agoa  emfima 
da  quellas  pedras  ,  toda  fe  converte  em  vapor  , 
que  fica  detido  dentro  da  barracá  :  entraô  nus 
nella  e  a  li  fuaô  pello  tempo  que  lhes  parece  ; 
fahem ,  e  fe  lavaô  no  rio ,  tanque ,  ou  agoa 
viva ,  que  bufcaraô  para  eíte  effeito. 

Eíle  he  o  remedio  contra  a  fatiga ,  contra  o 
canfaço  do  fuor,  contra  acomichaô,  rheuma- 
matifmos,  farna,  e  outros  males  proprios  da  vi¬ 
da  do  Soldado  :  vivem  ordinariamente  robuf- 
tos  ,  capazes  de  todo  o  trabalho ,  tanto  militar, 
que  civil. 

Coníidero  que  fe  na  America ,  e  na  AfFrica 
na  quelles  lugares  alagados  por  aquelles  cau- 
delofos  rios ,  uzaffem  deíla  forte  de  eflufa  ou 
banho  prinçipalmente  os  efcravos  dedicados  a 
o  trabalho  das  minas ,  que  poderiaô  confervar 
muitas  vidas ,  ainda  que  miferaveis ;  confide- 
rando  que  efte  feria  o  mais  a  propriado  reme- 
dio  contra  a  podridão  dos  humores  cauzada 
pello  calor  e  humidade  do  terreno  :  cauzada 
pello  canfaço  e  fatiga  do  trabalho  ,  e  pelia  nu- 
dés  ,  e  pouca  commodidade  de  mudar  de  linho 
e  de  veftido  ,  que  naô  fo  feria  util  a  o  efcravo, 
mas  ainda  a  os  fenhores  que  habitaô  aquelles 
certoins  com  tantos  rifcos. 
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CAPITULO  XXVII. 

Da  corrupção  do  Ar  dos  Navios  >  c  dos 
meyos  para  p revinda. 

NEnhuâ  Potençia  tem  mayor  neceffidade 
de  confervar  a  Saude  dos  navegantes  , 
do  que  à  Portugueza  :  coníiderando  a  fua  fi- 
tuaçaô  he  hua  Potência  marítima  :  conííderan- 
do  os  dilatados  ,e  requiffimos  domínios  nas  tres 
partes  do  mundo  com  muitas  e  poderozas  Ilhas 
he  força,  que  innumeraveis  dos  íeos  fubditos 
paíTem  avida  navegando  :  pello  que  achei  ne- 
ceífario  indagar  tudo  o  que  me  foi  poííivel  para 
prefervar  os  meos  compatriotas  das  doenças 
dos  navios  :  quizera  neila  matéria  haver  tido 
tanta  experiençia  ,  quanta  tive  nos  exerçitos, 
mas  efpero  que  fuprirá  à  eíla  falta  ò  que  inda¬ 
guei  de  peíToas  intelligentes ,  e  praticas  ,  e  taô- 
bem  nos  livros  que  citarei. 

Naô  moílrarei  fcientificamente  a  natureza 
do  Ar  corrupto  ,  que  indifpenfavelmente  fe 
gera  nos  navios  cada  dia  :  como  o  meu  intento 
he  fer  util  tanto  a  os  Capitains  e  Pilotos  ,  como 
a  os  Marinheyros  ,  e  PaíTageyros ,  feria  obrar 
contra  a  caridade  eferever  de  modo  que  naô 
foíTe  entendido  por  quem  naô  eílivefíe  inílrui- 
do  nos  principios  da  Fiíica  e  da  Medicina.  Qui- 
zera  taôbem  que  os  Mercadores  Senhores 
de  Navios  comprehendeílem  a  neceífidade  de 
fazer  as  provizoins  do  modo  que  proporei  abay- 
xo  ,  por  que  he  certo  que  fem  fe  capacitarem 
jdella ,  repugnaraô  fempre  a  fazer  alguma  def- 
peza  mais  da  quella  que  çuftumaô,  naô  repa- 
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rándo  nos  rifcos  que  correm  os  marinheyros  , 
e  por  coníequencia  o  nayio ,  e  a  carga ,  por  ha¬ 
ver  poupado  algum  trabalho  e  deípeza. 

Diílemos  aíima  quando  tratamos  das  quali¬ 
dades  do  Ar  que  a  Divina  Providencia  deter¬ 
minou  aqueüas  marés,  e  tantas  fortes  de  ven* 
tos  para  que  o  mar  fe  depuraíTe  de  tantas  par¬ 
tículas  podres  que  nellefe  geraô  cada  dia  :  tan¬ 
tos  animais  que  nelle  vivem  ,  e  morrem  ,  tanta 
forte  de  bitumes ,  e  de  plantas,  que  fe  geraô , 
e  apodreçem,  he  impoífivel  que  deites  corpos 
naô  fe  levantem  immeníidade  de  vapores ,  e 
de  exhalaçoins ,  as  quais  ,  fe  naô  foífem  barri¬ 
das  e  facudidas  pellos  ventos ,  todo  o  mar  fe 
infeétaria,  e  a  fua  fuperfiçie  feria  mortal. 

Coníiderando  a  continua  evaporaçaô  do  mar, 
e  o  calor  conítante  da  atmosfera  he  certo ,  que 
eíta  ferá  fempre  muito  mais  húmida  do  que  à 
da  terra  :  vimos  pello  difcurfo  de  todo  eíte  tra¬ 
tado  que  ó  calor  femelhante  a  6  do  mes  de 
Mayo  acompanhado  com  humidade ,  que  faô 
as  mais  potentes  caufas  da  podridão  do  Ar  ,  e 
por  confequençia  dos  viventes  ,  que  ò  refpi- 
rarem. 

Confideremos  agora  hum  Navio  a  vela  e  to¬ 
da  a  fua  carga ,  como  taôbem  as  agoas  que  en~ 
traô  nelle  e  que  ficaô  no  fundo.  Veremos  fer 
como  hua  caza  com  portas  e  janellas  fechadas 
fem  communicaçaô  com  ò  Ar  exterior  :  tantos 
barris  ,  e  pipas  de  agoa,  tantos  fardos,  e  cay- 
xas  cheyas  de  Fazendas,  tantos  lugares cheyos 
de  provizoins  animais,  e  vegetais,  em  todos 
eftes  lugares  vai  Ar  metido  e  encerrado  :  pello 
movimento  do  Navio,  e  por  ficar  íuífocado 
dentro  deite  ,  tudo  começa  a  eíqiienrar-fe  e 
como  nos  dizemos  >  a  ardtr  :  yaporaô  os  lico- 


%\1  Da  Confervaçaô 

res  ainda  metidos  em  vazos ,  ou  pipas ;  vapÕ« 
taô  o  peyxe  e  as  carnes ,  ainda  que  fejaô  faí- 
gadas ,  vaporaô  as  fementes ,  os  rru&os  ,  e  co¬ 
mo  efta  evaporaçaô  fica  encerrada ,  infe&a  o 
Ar  da  quellas  partículas  podres  que  fahiraô  de 
todas  as  fubftançias  ,  que  fazem  a  carga ,  e  a 
provizaô  do  Navio. 

Vimos  aílima  os  perniciofos  eíFeitos  do  Ar 
ençerrado  das  priíbins ,  e  dos  Hofpitais  :  e  que 
he  hum  navio  avêla  ,  mais  que  huma  prifaô , 
ou  hum  Hofpitai  ?  Vimos  aííima  que  a  tranfpi- 
raçaô,  he  o  mefmo  que  o  fumo  exhalado  pella 
pelle ,  e  pella  boca ,  pezapello  menos  a  de  hum 
homem  com  Saude  trinta  onças  em  vinte  e  qua¬ 
tro  horas  ;  fe  confideramos  o  numero  dos  ma- 
rinheyros  ,  e  paíTageyros  que  refpiraô  ,  dor¬ 
mindo  ,  ou  trabalhando  de  bayxo  das  cubertas 
do  Navio  ,  veremos  logo  como  aquelle  Ar  que 
ali  refpiraô  hade  fer  mifturado  com  exhala- 
çoins  ,  e  vapores  feguintes. 

Pela  evaporaçaô  da  agoa  corrupta  do  fun¬ 
do  do  navio  :  he  efta  taô  noçiva  que  os  mari- 
nheyros  quando  à  pompaô  cahem  as  vezes  des 
mayados  pello  iníupportavel  cheyro  que  os 
offende.  Pella  evaporaçaô  das  agoas  nas  pipas, 
ja  podre  ordinariamente  no  alto  mar  :  pella 
evaporaçaô  de  todas  as  provifoins ;  e  ultima¬ 
mente  pellas  exhalaçoins  de  todos  os  viventes 
ençerrados  na  quelles  lugares  cubertos  do 
navio. 

He  força  entaô  que  hum  homem  refpire  ca¬ 
da  dia  muitas  vezes  o  mefmo  Ar  que  ja  refpi- 
rou.  Mas  efte  eftà  cheyo  de  milhares  de  parti- 
cuias  podres  que  fe  levantaraô  de  tudo  que  en¬ 
cerra  o  navio  ;  he  força  logo ,  que  o  Ar  deile 
fejataô  perniciofo  ,  como  à  das  prifoins  >  dos 


da  Saude  dos  Povos •  li  J 

Hofpitais  ,  e  como  o  das  minas  de  Cobre ,  e 
de  chumbo,  fubterraneas ordinariamente,  com 
pouco  aceíTo  a  ó  Ar  livre  ,  e  puro. 

Coníideremos  agora  os  effeitos  deíle  Ar  cor¬ 
rupto  ,  encerrado  ,  cada  ves  mais  quente  pello 
movimento  do  navio ,  e  do  calor  dos  corpos  , 
ou  viventes  f  ou  fem  fmtimento ,  e  veremos  que 
naô  ío  fará  a  podreçer  os  humores  de  quem  o 
refpirar ,  mas  que  impedirá,  e  reterá  as  partí¬ 
culas  podres  do  noíTo  fangue  :  aquelle  fumo  y 
que  fahe  pello  bafo  *  por  toda  a  noífa  pelle  , 
aquellas  particulas  acres  que  fahem  peila  ou- 
rina ,  faô  tantas  particulas  podres  que  fe  fepa- 
raô  do  noíTo  fangue  ;  mas  para  fahirem  fora 
delle  he  força  refpirar  hum  Ar  puro  ;  hum  Ar 
agitado  ,  ou  vento  que  facuda  9  alimpe  e  barra 
todas  eflas  particulas;  como  vaq  encerrados  , 
e  que  dentro  do  navio  nao  haja  eíle  movi¬ 
mento  do  Ar ,  nem  renovaçao  delle  ,  he  força 
que  va  ali  o  navegante  fepultado  na  podridão, 
e  na  corrupção  de  tudo  o  que  come  ,  e  que 

Mas  eíle  navegante  come,  maíliga ,  bebe 
na  quelies  lugares;  he  força  que  com  os  ali¬ 
mentos  maíligados  engula  muita  parte  da  quelle 
Ar  corrupto  do  navio  i  ali  dorme  ^fua  9  ^  tran- 
ipira  :  he  força  que  peila  refpiraçaô  ,  e  por  toda 
apelle  entre  muito  da  quelle  Ar ,  que  ja  refpi- 
rou  muitas ,  e  muitas  vezes  ;  da  qui  vem  que 
todos  vaô  enfermos  ;  ainda  que  confervem  for¬ 
ças  baílantes  para  o  trabalho ,  nenhum  eílà  em** 

perfeita  Saude,  , 

Todos  os  marinheyros  fabem  a  neceílmade 

de  renovarfe  o  Ar  quando  navegao  :  logo  que 
paffaô  as  Ilhas  de  Cabo-Verde  ,  começaô  a  fo- 

frer  calmarias ,  clamaô ,  e  rogaô  a  Deos  pel* 

O  ii) 
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los  ventos  gerais  ,  porque  íb  neíles  fabem  que 
acharaô  o  remeclio  a  os  males  que  íòfrem  na 
quellas  fuffbcaçoins  do  Ar  :  vaô  defmayados  , 
apenas  podem  refpirar *  perdem  o  appetite ,  naô 
íe  podem  mover  fem  pena ,  nenhuâ  accaô  fa¬ 
zem  com  alegria  :  entaô  começaô  as  febres  po¬ 
dres,  as  dyfenterias,  o  mal  de  loanda,  que  os 
Povos  do  Norte  chamaô  efcorbuto  :  todas  eílas 
doenças  naô  faô  mais  que  os  effeitos  da  podri* 
daô  dps  humores  ,pcaufada  pella  corrupção  do 
Ár  encerrado  ,  e  ja  mais  renovado  por  outro 
Ar  puro ,  e  ventilado. 

Vimos  pello  difcurfo  de  todo  efte  tratado  os 
remedios  mais  eíficafes  .para  purificar  o  Ar  nas 
prifoins ,  e  nos  Hofpitais  :  todos  fe  reduzem  a 
renovar  o  Ar  continuamente  ,  e  a  corregilo 
pello  vinagre  ,  fumo  de  enxofre ,  polvora  quey- 
mada ;  e  em  fim  por  todas  as  fubílancias  azedas, 
ou  perfumando ,  cu  lavando  os  lugares  habita-* 
dos ,  ou  uzando  deíles  ácidos  na  bebida ,  e  nos 
alimentos.  Mas  nos  navios  naô  fe  podem  uzar 
muitos  deíles  remedios  como  nos  Hofpitais  : 
por  eíla  razaô  indicaremos  differentes  meyos 
para  prefervar  os  navegantes  da  corrupção  do 
Ar,  edas  enfermidades  que  delia  dependem. 
Os  prípieiros  feraô  deprecauçao ;  e  os  fegim- 
dos  para  corregir ,  e  renovar  o  Ar» 
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CAPITULO  XXVIII. 


P recauçoins  para  impedir  a  corrupção  do  Ar 
dos  Navios  ,  e  dos  alimentos  e  bebida. 


TRaíladarei  aqui  o  que  a  char  digno  de  at- 
tençaô ,  efcrito  tanto  nos  autores  France¬ 
ses  ,  corno  nos  Inglezes  ;  e  começa; ei  a  propor 
o  que  pode  prevenir  o  Ar  corrupto  do  navio 
delde  o  inftante  que  fe  apreftar  para  navegar. 

Nas  Differtaçoins  deFiíica  e  Matematica (t) 
fe  lè  que  he  neceffario  rafpar  todo  o  intenor  do 
navio  ,  e  principalmente  aqueiles  lugares  occu- 
pados  pellos  enfermos  :  feria  mais  efficas  eiía 
limpeza  fe  depois  foíTern  esfregados  com  vina¬ 
gre  ,  e  quando  o  navio  cíliver  a  vela  uzai  fre¬ 
quentemente  deite  licor  ,  nao  lo  paia  lavai  os 
fobrados  ,  mas  taôbem  para  embeber  panos  de 
linho  nelle  eílendidos  em  cordas  nos  lugares 
a  donde  aííiítem  os  mannheyros  j  2  os  paíTa- 


0  M.  Deflandes  (i)  Commlffario  Geral  da 
Marinha  de  Franca  quer  que  todos  os  navios 
que  vem  de  grandes  viagens  fe  perfumem  com 
enxofre  :  ordinariamente  vem  infe&ados  ao  Ar 
corrupto  ,  com  immeníidade  de  ratos  ,  e  ou¬ 
tros  infeôos ,  ou  gerados  da  podridão  dos  ali¬ 
mentos  ,  ou  das  immundiçies ,  e  como  todo  o 
vivente  conhecido  morre  com  o  fumo  do  en¬ 
xofre  ,  he  precizo  uzar  delle  para  purificar  o 
navio  :  naô  fomente  eíle  fumo  faria  ,  morrer 


(  I  )  Memoires  de  Mathêmatique  &  de  Phy fique  préfentés  à  L  A~ 

Cãdémie  Royale.  Paris ,  1750 ,  in  pag-  394  «  405- 

(  2 )  Recueil  de  dijférens  Traius  de  Pny fique.  Paris ,  1750  ,  tom.  I  , 

pag.  J3&54.  Q*y 
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todos  os  infeâos ,  mas  o  maô  cheyro  que  fd 
conferva  ordinariamente  nos  navios  fe  diííipa- 
ria ,  e  corrigiria  por  efte  diffiimadouro. 

O  modo  de  perfumar  feria ,  depois  de  defar- 
mar  todo  o  navio  ,  de  meter  dois ,  ou  tres  ar¬ 
ráteis  de  enxofre  em  hua  grande  caideyra  de 
ferro  ,  mais  alta,  e  eflreita  que  de  ordinário, 
poíla  em  íima  de  hua  grande  quantidade  de 
&rea  ,  no  fundo  do  navio  ,  e  outras  femelhan- 
tes  caldeyras,  entre  cada  ponte ;  entaô  fe  me¬ 
teria  dentro  hua  bala  de  artelharia  feita  em  bra- 
za ,  como  quando  fahe  da  forja  :  e  a  o  rnefrno 
tempo  tapar  todos  os  pofíigos  e  efcotilhas  com 
couros  frefcos  para  que  o  fumo  penetrafe  tudo 
e  fe  confiimiíTe.  Tendo  fummo  cuidado  de  fa- 
hir  quanto  antes  da  quelles  lugares  ,  tanto  que 
fe  lançaíTe  a  baila  de  artelharia  em  brafa  em 
íima  dq  enxofre  :  por  que  o  feu  fumo  fuffocaria 
immediatamente  aquem  ali  ficaíTe  encerrado  f 
com  os  poftigos  fechados. 

Neceflitafle  grande  cautela  para  que  o  fogo 
fe  nao  communique  a  o  navio ;  e  toda  confifte 
emjpor  a  Caideyra  em  íima  de  hum  monte  de 
area  de  altura  de  hum  ou  dous  palmos,  ou  em 
íima  de  hua  grande  trempe,  poíla  fobre  huâ 
grande  folha  de  Flandres ,  e  para  que  as  faif- 
cas ,  ou  flama  nao  acendefle  o  te£fo  ,  fe  poria 
outra  de  igual  grandeza  fobre  a  caideyra  na 
difl^ncia  de  algums  palmos. 

-  Se  os  ratos,  e  os  infeélos  ,  eo  maô  cheyro 
períiflir  depois  do  primeiro  difumadouro ,  po- 
derfe  ha  repetir  ainda  por  duas,  ou  tres  vezes. 

M.  Bigot  de  Morogues  nas  Diflertacoins  ci¬ 
tadas  (  i  )  quer  que  no  porto ,  e  ainda  nô  tem« 

(  i  )  Memoirçs  de  Mathímaúquç  &  Phyfique ,  citadas  aíima 
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po  da  navegaçaô  fe  introduzao  no  fundo  do 
navio  muitas  pipas  de  agoa  do  mar 9  em  tanta 
quantidade  que  fique  miííurada  com  a  corrupta 
da  quelle  lugar ,  aqual  fe  devera  pompar  logo  ; 
defte  modo  ficará  aquelle  lugar  lavado ,  fe  cor- 
regeria  a  fua  corrupção,  e  por  confequencia  o 
iníupportavel  e  perniciozo  cheyro  que  ali  re- 
ficle  ,  e  que  fe  communica  por  todo  o  navio. 

Naô  quero  omitir  huâ  nota  deíle  autor  que 
fe  lè  na  pagina  citada  ,  por  me  parecer  mui  util 
nefta  matéria  :  dií  elle  »  para  alimpar  o  fundo 
»  de  cale  ,  uzaô  alguns  navios  Inglezes  de  hua 
»  grande  torneyra  de  cobre  pofta  no  lado  do 
»  navio  mais  largo  e  forte  9  o  buraco  que  fe 
»  abrir  para  por  a  torneyra  fera  a  quatro  ou 
»  cinco  pes  de  bayxo  de  agoa  ;  o  qual  a  travef- 
»  fará  o  navio  de  tal  modo  que  correfponda 
»  a  o  fundo  delle  :  nefta  abertura  fe  encayxa- 
»  rá  hua  torneyra  de  cobre  9  ficando  a  chave 
»  dentro  do  fundo  do  navio ;  eíla  torneyra  affim 
»  feyta  ,  e  afim  poíla  ferve  de  muita  utilidade, 
»  e  fem  ò  menor  perigo  ;  quando  fe  quer  a  lim- 
»  par  aquella  agoa  fétida  fe  fas  com  a  mayor 
»  prefteza  ,  e  facilidade  9  abrindo  a  chave  :  e 
»  taôbem  ferve  para  encher  as  pipas  vazias  de 
»  agoa  falgada  que  íe  mettem  na  quelle  lu- 
»  gar  ». 

Em  quanto  o  navio  eftiver  anchorado  lem- 
pre  os  pofligos  e  eícotiihas  deviao  aber¬ 
tas  ;  e  navegando  fe  o  tempo  o  permitiíle ,  fe 
devia  uzar  da  mefma  cautela  1  como  taobem 
de  mandar  cada  dia  a  limpar ,  barrendo ,  e  la¬ 
vando  o  navio  ,  e  expor  os  fatos  a  o  Ar  pendu¬ 
rados  fobre  cordas  9  e  no  tempo  de  calmarias 
borrifar  aquelles  lugares  mais  frequentados  com 
yínagre* 
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Nem  ja  mais  fe  devia  permettir  Jantar  ou 
çear  entre  as  pontes ,  ou  cubertas. 

Se  ò  maô  cheyro  vier  inílipportaveí ,  ou  os 
marinheyros  começarem  a  íintir  anfias  ,  diffi- 
culdade  de  refpirar  ,  com  as  gingivas  inchadas' 
e  negras,  entaô  feria  neceíTario  em  todos  os 
lugares  encerrados  do  navio  pòr  hua  caldeyra 
de  ferro  com  vinagre,  e  lançar  dentro  balas  de 
artelharia  ardendo  :  aquelle  fumo  que  fe  levan¬ 
taria  feria  o  mais  feguro  corre&ivo  do  Ar  cor¬ 
rupto  :  fe  feguramente  fe  fe  pudeílem  queymar 
muitas  vezes  por  dia  piquenas  porçóins  de  pol- 
vora  ,  feria  o  feu  effeito  mais  efhcas. 

Ate  qui  diífemos  de  que  modo  fe  deve  puri¬ 
ficar  o  navio  e  diííipar  as  particulas  podres  que 
ficaô  pegadas  na  madeyra ,  como  taôbem  de 
que  modo  fe  devem  extinguir  os  infe&os  ,  e  de 
paífo  como  fe  deve  pelios  mefmos  meyos  con- 
fervar  o  Ar  puro  do  mefmo  navio  navegando. 

Agora  trataremos  de  que  modo  fe  haô  de  fa¬ 
zer  as  provifoins  para  fe  confervarem  fem  al- 
teraçaô  ,  ou  podridão.  Traduzirei  o  que  acho 
na  quelle  excellente  Filozofo  Eílevaô  Hales  , 
Autor  Ingies  ,  ja  traduzido  em  Francês  (  i  ). 

Deve-fe  ter  grande  cuidado  na  bondade  ,  e 
na  limpeza  das  pipas  que  haô  de  fervir  para  fa¬ 
zer  a  provifaô  da  agoa  para  os  navios  :  naô  de 
veriaô  ter  fervido  nem  a  vinho ,  vinagre  ,  agoa 
ardente  ,  nem  cerveja  ;  fe  tiveífem  fervido  a 
agoa  fomente  deviaô  fer  primeyra  mente  raf- 
padas  por  dentro  ,  e  bem  lavadas ,  e  depois  de 
íecas  ,  tanto  eílas  ,  como  as  pipas  novas  do 
viaô  fer  bem  perfumadas  com  enxofre  ,  do 

(  I  )  Expérhnces  Phy  fiques  fur  la  metn.hr:  de  con ferver  Veau  douce  9 
l&  bifcu.it ,  &c.  par  M„  Hales  ,  traduit  de  V Anglois,  Paris.  Difler* 
tat.  U  ,  pag.  99. 
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mefmo  modo  que  fe  perfumaô  para  meter  nel- 
las  vinho. 

Logo  que  eíiiver  hua  pipa  bem  difumada  fe 
vai  pouco  a  pouco  enchendo  da  agoa  pura , 
e  a  milhor  que  fe  achar  no  porto  :  naô  fe  en¬ 
cherá  toda  de  huâ  ves ,  mas  logo  que  eíiiver 
raeya ,  deve  fe  tapar  a  boca ,  e  mover  de  hum 
lado  para  o  outro  para  que  a  agoa  fe  penetre 
do  fumo  do  enxofre  ;  e  deííe  modo  augmentan- 
do  a  agoa  ,  e  movendo-fe  fe  encherá  ,  e  tapa¬ 
rá.  Naô  fomente  M.  Deíiandes  (  i )  a  coníel- 
hou  eíle  methodo  ,  mas  ainda  o  grao  Boerhaa- 
ve  ,  quando  foi  confultado  de  Vienna  no  anno 
1737  9  a  donde  acuíavao  as  agoas  corruptas  que 
cauzaraô  tanto  deílrago  no  exercito  da  quelia 
Monarchia. 

Eíles  Autores  ,  e  principalmente  Boerhaa- 
ve  (2.),  confelhaô  metter  na  agoa  o  oleo  de 
enxofre  ,  ou  de  vitriolo ,  como  taôbem  o  feu 
efpirito  :  Glaubcrus  (3  )  e outros  Chimicos  dos- 
noífos  tempos  a  concelharaôo  mefmo..  O  certo 
he  que  fe  fe  miííurarem  de  cinco  a  feis  gottas 
de  efpirito  de  vitriolo  a  cada  canada  de  agoa  9 
que  fe  confervará  por  feis  mezes  fem  corrup¬ 
ção  :  acada  doze  almudes  de  agoa  fe  poderá 
miílurar  nella  huâ  onça  de  pezo  de  efpirito  de 
vitriolo,  e  defle  modo  aporporçaô  do  que  levar 
hua  pipa. 

Mas  o  mais  feguro  remedio  ,  e  tao  bem  o 
mais  facil  he  o  que  experimentou  o  Medico 
Antonio  Addington  no  livro  (  4  )  que  compos 
e  que  dedicou  a  o  Almeirantado  de  Inglaterra  y 

(i  )  Memoires  de  V  Académle  Royale  des  Sciences  ,  1722. 

(2  Chemise  ,  tom.  II  ,  pag.  598.  p 

(  3  )  Joh.  Redolph.  Glauberus.  Coniolatio  navigantmm  Amí- 

iglodam.  1657,  íq8q. 

(  4  )  An  Eííay  on  the  Scurvy  •  • « . »  London  ,  1753  »  in 
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confifte  em  deytar  duas  ate  tres  gotas  em  cada 
meya  canada  de  agoa ,  ou  hua  onça  a  cada  do¬ 
ze  almudes ,  de  efpirito  de  fal  logo  que  fe  enche¬ 
rem  as  pipas ,  e  fe  perfumarem  com  enxofre  : 
e  quando  fe  naô  uzar  deita  precauçaô  com  a 
agoa  frefca  5  fe  poderá  uzar  da  mefma  quanti¬ 
dade  de  efpirito  de  fal  quando  a  podreçer  no 
mar ;  e  conforme  a  mayor  ou  menor  corrupção 
fe  poderá  augmentar  a  quantidade  do  dito  ef¬ 
pirito. 

Mas  o  mais  facil  e  o  mais  barato  de  todos  os 
prefervativos  da  corrupção  da  agoahe  a  cal  vi - 
va.  Carlos  Alíton  Lente  da  Lniverfidade  de 
Edimbourg  em  Efcocia  ,  achandofe  enfermo  da 
pedra  bebia  a  agoa  de  cal  contra  eíta  queyxa : 
a  o  mefmo  tempo  obfervou  que  preferyava  a 
agoa  da  corrupção  9  e  que  naô  era  contraria  a 
o  goíto ,  que  fe  podia  beber  ,  e  cozinhar  com 
ella  fem  ò  minimo  dano  :  publicou  hum  trata¬ 
do  deita  defcuberta  no  anno  1752,  e  que  fe 
acha  traduzido  em  Francês  (  1 )  :  ali  dis  9 «  def- 
j*  tas  experiencias  fe  ve  que  a  agoa  de  cal  pode 
m  fer  utiliílima  nas  dilatadas  viagens  do  mar  , 
» tanto  para  prevenir  a  corrupção  da  agoa  9 
»  como  para  deitruir  os  infe&os  que  fe  geraô 
&  neila  ;  e  do  mefmo  modo  para  curar  as  enfer- 
m  midades ,  às  quais  os  marinheyros  eítaô  fujei- 
»  tos  :  eíta  experiencia  he  mui  facil  9  fem  peri- 
»  go 9  e  fem  defpeza  :  hum  arratel  de  cal  viva 
»  frefca 9  bem  calcinada  baíta  para  hum  moyo 
»  de  agoa  (que  fazem  doze  almudes  da  noífa 
n  medida  ) ;  aqual  poderá  fervir  de  bebida  or- 
»  dinaria  tanto  a  os  enfermos  como  a  os  faons 
*>  por  precauçaô  :  e  por  bebida  ordinaria  feria 

(  I  )  DlJJertation  fur  leau  de  chaux  ,  traduit  de  VAn^lois»  Paris  * 

*754  »  in  SS ,  pag.  34 6. 
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*>  neceffario  darlhe  primeiro  hua  fervura  ,  e 
»  expòla  a  esfriar,  e  ficará  femelhante  em  tu- 
»  tudo  a  agoa  doce,  com  aqual  fe  poderão  oo- 
»  zinhar  todas  as  comidas  ainda  as  mais  deli- 
»  cadas 

Traduzirei  aqui  os  lugares  mais  uteis  a  eíte 
intento  pelia  utilidade  de  quem  naô  entende  , 
nem  o  Inglês  ,  nem  o  Francês.  Na  pagina  349 
dis ,  «  a  agoa  de  cai  impede  ou  retarda  por 
%>  muito  tempo  a  podridão  das  iubílancias  ani- 
»  mais.  A  22  de  Janeiro  1751  püs  agoa  de  cal 
»  em  huâ  garrafa  ;  e  em  outra  agoa  commua  e 
»  pura ,  em  cada  huâ  pus  hum  pedaço  de  carne 
»  de  vaca  frefca  :  e  as  tapei  mui  bem  immedia- 
»  tamente.  . .  No  1  de  Mayo  abri  as  garrafas :  k 
»  que  enchi  com  agoa  pura  eftava  corrupta  ,  e 
»  a  carne  lançava  hum  cheyro  podre  infuppor- 
»  tavel ;  aquella  com  a  agoa  de  cal  naô  tinha 
»  cheyro  algum  ,  e  a  carne  eílava  taô  frefca 
»  como  no  inílante  que  ameti  dentro  deíie  fe- 
»  gundo  vafo  ». 

Fes  eífe  Autor  as  mefmas  experiencias  como 
peyxe  frefco  >  e  com  o  mefmo  fuccefío. 

Na  pagina  3  58  ,  «  penfei  muitas  vezes  que  fe 
»  fe  meteífe  no  fundo  da  pompa  do  Navio  cal  viva 
»  que  corrigiria  a  podridão  da  agoa  ,  e  impidi- 
»  ria  aquellas  horrendas  exhalaçokis,  que  infec- 
»  taô  de  tal  modo  ó  Ar  que  vem  fatal  a  os  ma- 
»  rinheyros  .  . .  .  .  Efta  agoa ,  alem  de  que  naô 
»  augmenta  a  fede ,  pello  contrario  à  extingue , 
»  e  defaltera  taôbem ,  como  à  agoa  pura  ;  e  o 
»  coítume  de  bebella  por  muito  tempo  fez  que 

»  me  he  ja  agradavel  ».  . 

Na  pagina  3  87  dis  ,  «  naô  penfei  ja  mais  que 
>>  as  virtudes  da  agoa  de  cal  coníiíliao  fomente 
»  a  corrigir  a  putrefaçaô  ;  mas  quando  a  expe- 
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»  riencia  me  confirmou  eíta  propriedade  fiquei 
»  fummamente  fatisfeito . Obfervei  com 

igual  contentamento  que  huâ  piquena  quan- 
»  tidade  de  cal  viva  em  pedra ,  e  bem  calci- 
»  nada  impedia  a  corrupção  de  huâ  grande 
»  quantidade  de  agoa  ,  e  por  coníeqiiencia  que 
»  feria  utiliílima  a  os  marinheyros  nas  dilata- 
»  das  viagens  do  mar  ;  o  que  contribuirá  à 
»  Confervaçaô  da  Saude  deíía  porção  do  genero 
»  humano  ,  da  qual  depende  a  profperidade 
»  da  noífa  naçaô  *  e  para  quem  publiquei  prin- 
»  cipalmente  eíta  difTertaçaô  ». 

Se  eu  tiveífe  experiencia  deíles  differentes 
métodos  de  prefervar  a  agoa ,  decidiria  ou  pello 
efpirito  de  vitriolo  ,  efpirito  de  fal  ou  pella  cai 
viva  :  fem  embargo  confiderando^a  facilidade  7 
e  o  minimo  cuílo  de  prefervar  a  agoa  pella  cal, 
e  a  o  mefmo  tempo  ,  que  he  taô  potável ,  como 
a  agoa  frefea,  dandolhe  hua  fervura  primeyro , 
e  pondoa  á  esfriar,  fora  de  parecer  de  fazer  com 
eíta  agoa  aílim  preparada  a  provifaô  dos  Na¬ 
vios  ,  principalmente  quando  fe  pode  cozinhar 
com  ella ,  o  que  naô  fera  taô  façil  com  a  agoa 
na  qual  fe  miílurarem os  efpiritos  ácidos,  como 
faô  o  oleo ,  e  o  efpirito  de  vitriolo  ,  e  o  efpi¬ 
rito  de  fal.  Outra  mayor  conveniência  fe  ad¬ 
quirirá  uzando  da  agoa  de  cal  para  efte  effeito , 
em  lugar  de  perfumar  as  pipas  com  enxofre  : 
requer  eíta  operaçaô  trabalho  ,  e  perda  de 
tempo ;  o  que  naô  poderão  fazer  fempre  os 
marinheyros. 

Alem  diífo  ferve  a  cal  deytada  no  fundo  da 
pompa  principal  a  corrigir  a  podridão  da  agoa  , 
que  infeíla  de  tal  modo  ,  que  fícaô  fuffocados 
e  mortos  os  que  deçem  a  alimpar  aquelles  lu¬ 
gares,  Outros  mais  uzos  daremos  da  agoa  de  cal 
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quando  falarmos  da  provifaô  das  carnes  fal- 
gadas. 

Por  muitos  annos  procuraraô  muitos  Filofo- 
fos  e  Chimicos  fazer  a  agoa  do  mar  potável , 
prevendo  que  poderia  faltar  a  agoa  doce  nas 
navegaçoins  dilatadas.  M.  Appleby,  Chimico 
1  ngles,  defcobrio  efte  fegredo  no  anno  1753(1): 
aqui  porei  o  modo  de  fazer  efta  operaçaô  mui 
façil ,  que  foi  aprovada  pello  Almirantado  de 
Inglaterra ,  premiando  o  Autor  grandemente  : 
valerme  ei  taôbern  do  que  diífe  para  a  fua  intel- 
ligençia  do  que  publicou  M.  Matty  (  2)  ,  fobre 
eíte  invento. 

Metemfe  em  hum  alambique  dos  mayores 
de  cobre  quarenta  canadas  de  agoa  do  mar, 
pedra  infernal  da  Pharmacopea  de  Londres  feis 
onças  :  oífos  calcinados  ate  ficarem  brancos  íeis 
onças  ;  deílillemfe  a  fogo  lento  ate  fahirerm 
trinta  canadas  de  agoa ,  e  ferá  pura  e  capas 
de  fervir  de  bebida  íem  dano. 

Eídes  ingredientes  faô  baílantes  para  deíal- 
gar  a  agoa  dos  mares  do  Norte  ;  mas  quem  deí- 
tillar  eíía  agoa  do  mar  Mediterrâneo  ,  Oceano, 
e  da  índia,  por  fer  mais  íalgada  ,  e  bituminoía, 
deve  a  crecentar  mais  hua  terca  parte  dos  dit- 
tos  ingredientes ;  por  exemplo  às  mefmas  qua¬ 
renta  canadas  de  agoa  a  juntara  oito  onças  da 
pedra  infernal ,  e  outras  oito  onças  dos  oífos 
calcinados. 

A  compofiçaô  defta  pedra  infernal ,  confor¬ 
me  a  compoíiçaô  da  Pharmacopea  de  Londres 
pag.  &  44,  &  da  qual  iizou  M.  Appleby  he  a 
fequinte.  Tomáo-fe  de  cinzas  graveíadas  (ci¬ 
neres  clavellati )  que  he  hum  fai  que  vem  de 

(  í  )  Philofoph.Tranfafh  tom.  48  ,  pag.  69. 

)  Journal  «conomiqug .  Juin  ,  I7J4  >  Pa5*  *6  2*  P2ris  ,  ia  SP* 
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Ruííia ,  e  de  cal  viva  partes  iguais  :  deltaffe 
agoa  pura  em  íima  ate  que  toda  a  cal  eíteja  a 
pagada;  mexeííe  toda  eíla  infufaô  ate  que  ò 
fal  da  Ruííia  eíleja  incorporado  na  agoa ;  filtra— 
fe  por  papel  de  eílraífa  :  e  chamaíTe  o  lixivio 
das  favonarias  :  hum  quartilho  deíle  lixivio 
deve  pezar  defafeis  onças  :  fe  pezar  menos 
farfe  ha  evaporar  ate  que  fique  na  medida  dita. 

Quando  fe  quer  fazer  a  pedra  infernal  tomaf- 
fe  deíle  lixivio  a  quantidade  que  quizerem ,  e 
fe  evapora  ate  ficar  a  quarta  parte  ,  em  quanto 
eíliver  fervendo  fe  deytará  pouco  a  pouco  cal 
viva  em  po  ate  que  fique  huâ  maífa  efpeífa , 
aqual  fe  confervará  em  vafo  de  vidro  bem  ta¬ 
pado  ,  para  que  ò  Ar  naô  penetre. 

Eíla  he  a  pedra  infernal :  poderá  fer  que  foífe 
fufficiente  fomente  a  miílura  do  fal  de  Ruííia , 
ou  cinzas  graveladas  (  que  he  o  mefmo  )  com 
a  cal  viva  para  deytala  na  agoa  falgada ,  com 
os  oííbs ,  ja  ditos  para  produzir  o  effeito  de 
defalga-la. 

Eíla  agoa  naô  he  em  tudo  femelhante  a  agoa 
pura ;  fempre  lhe  fica  hum  goílo  defagradavel , 
ainda  que  fique  livre  de  todo  o  fal  e  todo  obi- 
tume  que  tem  a  agoa  do  mar  :  ficalhe  fempre 
hum  certo  alkali  volátil ,  ourinofo  ;  o  qual  fe 
poderá  corregir  ,  ficando  a  agoa  entaô  agradá¬ 
vel*  com  duas  gotas  de  efpirito  de  fal  a  cada 
quartilho  *  ou  fu  mm  o  de  limaô  ,  ou  calda  delle 
como  diremos  em  feu  lugar. 

Eíle  fegredo  he  fomente  no  cazo  de  neceííi- 
dade  ,  para  que  naô  pereçaô  os  navegantes  por 
falta  da  agoa  por  iííb  os  Capitains  dos  navios 
fazem  provifaô  de  hum  alambique  ,  dos  ingre¬ 
dientes  ditos,  ede  carvaô  para  deílilaremagoa 
do  mar» 
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Os  alambiques  mayores  contem  quarenta 
canadas  ,  e  em  duas  horas  e  meya  fe  podem 
deítillar  trinta  canadas  de  agora  pura  como 
diíTemos  :  neftas  duas  horas  e  meya  fe  quey- 
mará  meyo  alqueire  de  carvaô  pouco  mais  ou 
menos;  de  tal  modo  qu^o  cuílo  deílas  trinta 
canadas  de  agoa  naô  excede  a  1 20  rz. 

No  cazo  que  fe  determinaífe  por  longas  expe¬ 
riências  que  naô  era  neceífario  fazer  proyifaô 
de  agoa  doce  em  barricas ,  porque  eíla  deílil- 
lada  firviriacom  a  mefma  falubridade,  he  certo 
que  feria  de  grande  conveniência  para  a  nave- 
gaçaô.  Porque  meyo  alqueire  de  carvaô  occu- 
paria  no  navio  fomente  o  lugar  de  oito  canadas 
de  agoa ;  aíim  ganharia  o  navio  quaíi  tres  quar¬ 
tos  de  lugar. 

Confideramos  ainda  o  navio  no  porto ;  e  de 
que  modo  fe  devem  embarcar  as  provifoins  , 
que  poífaô  fervir  incorruptas  por  toda  a  viagem. 
Traduzirei  aqui  o  que  EÃevaô  Hales  (  1  )  acon- 
celha  neíta  matéria,  taô  digna  de  ferattendida 
por  quem  tiver  a  cargo  confervar  a  vida  dos 
navegantes. 

As  provifoins  de  legumes ,  arros ,  e  farinha  } 
ou  fe  mete  em  barris ,  ou  em  arcas ;  e  o  bifcoito 
ordinariamente  em  almazems  :  o  bacalhaô  ,  e  o 
peyxe  feco  falgado  ferve  taôbem  para  provifaô , 
que  fe  guarda  nos  mefmos  lugares  :  todas  eílaS 
provifoins  apodrecem  pello  difcurfo  das  longas 
viagens  ,  geraô-fe  quantidade  de  infe&os  ;  da¬ 
qui  vem  naô  fo  faltarem ,  mas  aquellas  que  fi- 
caô  fervem  mais  para  deítruir  a  Saude,  doque 
para  fuílentar  os  navegantes.  Que  cufto,  quet 
gaílo ,  ou  que  trabalho  fe  deveria  poupar  para 


(  I  )  Expériences  Phyfiquts  ,  traduit  di  VAnglois »  Paris  >  174*  i 
Piíiertat,  III  ,  pag.  117.  » 
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confervar  eftas  proviíbins  incorruptas  ,  que  he 
o  mefmo  que  confervar  a  vida  dos  marinhey- 
ros  ? 

Eftas  barricas ,  toneis  ou  arcas  quedifiemos 
fe  haviaô  de  perfumar  do  modo  feguinte,  an¬ 
tes  de  fe  embarcarem.  Dis  o  ditto  Hales  na  pa¬ 
gina  citada  :  «  Antes  de  encher  os  ditos  toneis , 
»  ou  pipas  ,  de  fementes  ,  farinha  ou  bifcoito, 
»  fera  neceflario  fazer  fete  ou  oito  buracos  da 
»  largura  da  quelles  que  tem  a  boca  das  bote- 
»  lhas  que  fervem  a  o  vinho ,  em  hum  dos  tam- 
»  poins  ,  e  dois  ou  tres ,  mais  ou  menos ,  con- 
„  forme  a  experiencia  moftrar  for  necefíario  ; 
»  no  outro  tampaô  do  tonel  ou  pipa  íuperior 
»  antecedentemente  bem  rafpadas  as  pipas  ,  e 
»  bem  limpas.  Para  impedir  que  as  fementes ,  ou 
»  a  farinha  naô  faya  por  eftes  buracos ,  ou  que 
»  ella  meímo ,  como  as  fementes ,  os  nao  ta- 
»  pem  para  impedir  efteeffeito  fe  prégaraô  den- 
»  tro  do  fundo  de  cada  barril  tres  vaquetas  de 
»  paô  da  groíTura  de  dois  dedos  fobre  as  quais 
»  fe  pregará  hum  pedaço  de  pano  de  linho  raro , 
»  ou  hum  fedaço  de  tal  modo  que  naô  chegue 
»  a  o  fundo  interior  do  tampaô.  Defte  modo  as 
»  fementes  naô  taparaô  os  fete  ou  oito  bura- 
»  COS ,  e  daraô  entrada  a  o  fumo  de  enxofre 
»  que  fubirá  ,  e  decerá  livremente  pello  barril 
»  ou  pipa. 

»  Quando  eftiverem  afim  preparados  entaô 
»  fe  encherão  com  as  dittas  provifoins.  Logo 
»  fe  prepará  huâ  boa  quantidade  de  mechas  de 
*  enxofre  feitas  de  trapos  de  linho,  e  papelaô  , 

tudo  bem  embebido  no  enxofre  derretido  : 
»  abrir  fe  ha  hum  burraco  ou  cova  na  terra  , 
p.  profunda  de  dois  ou  tres  pes,  e  da  largura 
^  de  pé  e  meyo ,  e  a  roda  tres  ou  quatro  pe- 
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n  d ras  ,  que  firvaô  de  afTento  parâ  por  em 
»  fima  ò  barril :  entaô  fe  meterão  as  mechas  na 
»  cova ,  pega-fe  lhe  ó  fogo  ;  o  fumo  fubindo 
»  entrará  pellos  fette  ou  oito  buracos  do  tam- 
*  paô  do  barril ;  e  para  que  poíTa  arder  fica 
b  aquelle  vafio  entre  as  tres  ou  quatro  pedras, 
»  pello  qual  entrará  o  Ar  que  fará  arder  as  me- 
»  chas  ;  aííim  continuará  a  arder  e  a  fumar  ate 
»  que  faya  o  fumo  pellos  tres  ,  Ou  quatro  bu¬ 
racos  do  tampaô  fuperior  do  barril :  quando 
»  tiver  fahido  o  fumo  por  eiles  por  algum  tem-» 
b  tempo,  entaô  fe  taparaô  com  rolhas;  e  vol- 
»  tando  o  barril  fe  taparaô  taôbem  os  fete  ou 
»  oito  buracos  do  tampaô  inferior :  quanto  mais 
»  bem  e  fortemente  ficarem  tapados  eítes  bu- 
»  racos  por  mais  tempo  fe  guardaraô  as  femen- 
»  tes  ,  e  o  bicho  naô  fe  meterá  nellas.  Do  mefi 
»  mo  modo  fe  poderão  perfumar,  e  enxofrai 
»  os  almarios ,  e  ò  almazem  do  bifcoito  em 
»  quanto  o  navio  eíliver  no  porto  :  naô  fe 
»  deve  temer  que  eíte  fumo  feja  nocivo  a 
»  Saude ,  nem  que  mude  o  goíto  das  provifoins 
b  aííim  perfumadas  ». 

Pello  que  fica  dito  naô  creyo  que  a  farinha 
fe  poderá  perfumar  deite  modo  ,  naô  ficando 
Ar  entre  ella ,  como  fica  entre  as  fementes  ; 
mas  podemfe  inventar  canudos  feitos  de  lata , 
furados  ,  corno  faô  os  ralos ,  e  que  atravef- 
fem  o  barril  de  hum  buraco  do  tampaô  infe¬ 
rior  ,  a  o  tampaô  fuperior ,  e  deite  modo  fe 
poderá  enxofrar  a  farinha  ,  e  guardarfe  ifenta 
de  todos  os  infectos.  Mas  naô  he  crivei  que  o 
paô  feito  com  ella  poífa  fermentar  bem  ,  e  por 
íííb  fe  naô  confelha  abfolutamente  perfumala 
com  enxofre,  toda  a  precauçaô  feria  fecala  . 

Dito  Autor  a  çonçelha  que  no  mar  rnefm^ 

Pi; 
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em  tempo  focegado  fe  poderão  perfumar  as 
provifoins  ditas  fe  nellas  apparecerem  mfedtos  í 
inas  he  neceífario  confiderar  no  perigo  do  fogo  , 
e  evitar  todas  as  occafioins  deftes  accidentes  , 
o  que  moftra  milhor  a  experiencia  doque  os 

concelhos. 

No  mefmo  tratado  (  i  )  propoem  íalgar  as 
carnes  com  huâ  forte  falmoura,  injeftando  o 
animal  degolado  pella  artéria  a  orta  ,  e  vea  ca- 
va  de  tal  modo  que  a  falmoura  fique  dentro 
das*  veas  e  das  artérias  do  animal  do  mefmo 
modo  que  eílava  o  fangue  em  quanto  vivia  : 
ali  deícreve  a  forte  de  íiringa  com  aqual  fe  ha- 
viaô  de  encher  os  vazos  fanguineos  do  animal , 
e  bem  fe  vé  que  a  meditaçao  nao  vale  tanto  co¬ 
mo  a  experiencia.  _  , 

Tanto  que  fe  publicou  em  Londres  eíte  modo 

de  falgar  as  carnes  para  a  provizaô  dos  navios, 
alguns  Capitains  de  navio  que  eítayaô  a  o  íer- 
co  de  RuíTia  ó  propuzeraô  a  o  Almirante  Conde 
de  Gallowin  :  elle  mandou  immidiatamente por 
em  execução  a  propoíla ;  e  fe  fes  a  provifaô  de 
alguns  navios  com  as  carnes  aíTim  falgadas  : 
mas  o  mefmo  Almirante  me  difTe  no  anno  1 7  .>9 
que  a  carne  vinha  deíle  modo  taô  dura ,  e  co- 
réacea  que  era  impoffivel  fervir  de  alimento 
nem  ainda  a  os  marinheyros ,  peilo  que  revogou 
a  ordem  que  tinha  nado,  e  fe  continuarão  a  íal¬ 
gar  as  provifoins  que  fas  cada  anno  aquelle  Al- 
mirantado  do  modo  antigo  e  ordinaiio.. 

Proporei  por  tanto  algum  meyo  mais  façil  c 
efficas  para  prefervar  as  carnes  falgadas  da  po¬ 
dridão  que  as  fàs  azuis ,  e  verdes  e  de  cheyro 
cadaverozo.  Ainda  que  pella  mayor  parte  todos 
accuzem  as  carnes  ,  e  peyxes  falgados  ferem  3| 

^i)  No  Livro  citado Differtat,  IV  ,  pag*  13 
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fcjluza  das  enfermidades  dos  marinheyros  he 
engano  ,  fe  ellas  naô  forem  corruptas  :  porque 
o  fal  naô  he  ja  mais  caufa  da  podridaô ,  nem  das 
doenças  ;  he  o  Ar  podre  ,  e  encerrado  corn  a 
humidade  que  fica  dentro  dos  barris  que  as  laz 
apodreçer;  quem  fouber  efgotar  a  humidade  da 
carne  e  impedir  que  fique  Ar  dentro  do  tonei 
a  donde  eíliverem ,  poderá  confervar  a  carne 
incorrupta  ,  e  fem  qualidade  nociva. 

Os  caçadores  da  comarca  de  CaílelloBraneo 
no  tempo  da  quarefma  nao  deyxao  de  caçar  coe- 
lhos  e  perdizes ,  e  para  confervallos  ,  a 
quaíi  a  metade ,  e  os  metem  dentro  de  talhas  de 
azeite  :  fica  efta  forte  de  carnes  frefca  por  mui¬ 
to  tempo.  M.  Deílandes ,  ja  citado  dis  que  os 
Inglezes  levaô  a  índia  oriental  carne  frefca  me¬ 
tida  em  talhas  de  azeite. 

As  carnes  meyas  affadas  fe  confervao  incor¬ 
ruptas  taôbem  metidas  em  barris  de  gordura  ou. 
de  cebo  deretido.  Logo  que  ficarem  privadas  da 
humidade  do  Ar  confervaô-fe  por  muito  tempo. 
Defta  forte  de  carnes  poderão  os  paffageiros  , 
e  os  Oficiais  fazer  a  provifao  ;  mas  feria  mui 
cuíloza  fazella  para  os  marinheyros ;  e  por  eüa 
razaô  proporemos  o  modo  mais  façil  e  mais  ía- 

dio  de  falgallas.  f  t 

O  modo  mais  façil  he  falga-la  de  falmoura  * 

todas  as  carnes  para  fazer  delias  provifao  de- 
viaô  fer  bem  degoladas  ;  e  vimos  afima  que  o 
fancrue  he  ò  liquido  do  noffo  corpo  que  apo¬ 
drece  mais  depreffa  depois  do  fel.  A  carne  frefca 
em  pedaços  fe  devia  efpremer  em  hum  lagar 
a  donde  fe  efpremem  as  uvas  ,  ou  fabricado  a 
propofito  a.efte  fim  :  podiafe  meter  a  carne  em 
ceyroins  ou  pòlla  a  efpremer  entre  taboas  ; 
logo  que  eftivelTe  efpremida  íe  devia  meter  íeita 
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em  pedaços  em  barris  cheyos  de  falmoura,  Aiir 
da  que  vulgarmente  feja  notorio  como  íe  fas 
quero  pòr  aqui  aquella  da  qual  tenho  experien- 
cia ,  ç  na  qual  fe  cortiraô  frutos ,  como  pepi-* 
nos ,  pimentos ,  azeitonas  ,  peyxe  e  carne  por 
muito  tempo.  Poemfe  hua  grande  quantidade  de 
agoa  a  ferver,  e  fe  lhe  deita  tanto  fal  dentro  , 
quanto  fe  poíía  desfazer  nella  ;  entaô  íe  tirará 
fora  do  fogo ,  e  quando  eífiver  fria  fe  meterá 
Jnim  Ovo  inteiro,  e  frefco ,  dentro ;  fe  nadar  e 
a  metade  ficar  fora  da  agoa ,  a  falmoura  eífà 
feita  *  fe  o  ovo  ficar  na  agoa ,  mas  que  appa- 
rçça  pouca  parte  delle  ,  he  final  que  neceífita 
ainda  de  fal ,  o  que  fe  acrecentará  fazendo  fer¬ 
ver  agoa  outra  ves  :  e  quando  vier  amoífraríe 
a  metade  fora  da  agoa  entaô  fe  deyxara  esfriar, 
meteila  em  barris  lavados  e  puros  ,  e  dentro 
dejles  a  carne  efprimida ,  de  tal  modo  que  fique 
coberta,  defta  falmoura.  Quando  fe  quer  cozi¬ 
nhar  entaô  fe  defaíga  ,  e  em  quanto  ferver  fe 
lhe  deytara  hum  pouco  de  vinagre,  o  que  afara 
mais  tenra,  e  a  defalgará.  Quem  quizer  fazer  a 
falmoura  com  menor  trabalho,  ainda  que  feja 
por  mais  tempo,  poderá  fazella  do  modo  que  a 
concelha  Çolumella  (  i  ).  Enchefie  de  agoa  da 
chuva  ,  ou  de  qualquer  fonte  purifíima  huâ 
grande  talha  de  barro  ;  metefTe  nella  huâ  ceifa, 
©u  condefa  cheya  de  fal  branco  ,  .e  bem  limpo, 
ali  ficara  ate  fe  desfazer ;  quando  todo  eífiver 
desfeito ,  meterfe-ha  dentro  da  me  fina  ceifa 
outra  tanta  quantidade  :  logo  que  fe  naô  desfia 
,  e  que  o  fal  ficar  enteyro  dentro  da  ceifa  , 
ou  condefa ,  he  final  que  na  agoa  naô  fe  pode 
desfazer  mais  fal ,  e  quç  a  falmoura  eflá  feita, 
Neífa  fe  meterão  as  çarnes  ,  ou  ò  peyxç  dentra 

(  t  )  bife»  Xí?  9  çaj>, 
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de  barris ,  e  fe  deverão  expor  a  ò  foi  tapados , 
naô  íb  para  ficarem  bem  cortidas ,  mas  taobenv 
porque  adquerem  bom  cheyro ,  e  confiítencia. 

Quem  quizer  infiitir  no  modo  ordinário  de 
falsar  as  carnes  9  pella  menor  delpeza  e  taci  1- 
tlade  o  poderá  fazer  de  modo  feguinte.  _ 

A  carne  que  fe  deve  íalgar  deveffe  por  em  . 
huâ  grande  mafeyra  ou  tabolcyro  no  qual  deve 
eftar  o  fal  efpalhado ,  entaô  tomaífe  hua  taDoa, 
do  feitio  de  hua  carda ,  na  qual  eltejao  prega¬ 
dos  pregos  baftantes  de  tal  modo  que  as  cabe¬ 
ças  fiquem  iguais ,  e  em  pouca  diftancia  nuas 
das  outras  :  com  efta  carda  fe  vai  esfregando  a 
carne  juntamente  com  ò  fal,  pana  que  fique  bem 
penetrada  delie.  Efta  operaçao  deveffe  fazer 
com  força,  e  adividade  ,  e  refultarao  dous  be¬ 
néficos  para  a  confervaçaô  da  carne  :  a  pri¬ 
meira  he  que  pello  movimento  e  agitaçao  da 
carda  fe  diflipa  muita  humidade ,  e  le  rompem 
muitas  veas ,  e  artérias  adonde  ainda  ficou  o 
fangue  :  a  fegunda  he  que  ò  fal  penetrara  a 
carne  pello  menos  a  altura  de  hua  polegada,  e 
fe  for  com  força  ferá  ate  duas.  Entaô  le  deve¬ 
rá  meter  em  barris  bem  acalcada,  para  que  nao 
fique  Ar  dentro  ,  e  o  barril  bem  tapado. 

Mas  quem  quizeffe  confervar  efta  cíjrnÇ  Por 
muito  tempo  o  milhor  modo  feria  malhala ,  e 
batela  ,  ate  que  vieffe  correenta  ,  e  quaíi  feca, 
e  depois  pola  a  fecar  no  fumeyro  como  le  las 
com  os  prezuntos ;  quem  achar  penivel  elta  pre- 
paracaô  poderá  manda-la  por  no  fumeyro  lo- 
Jnente  :  e  fe  o  tempo  foffe  ardente  baftana  polia 
a  ò  vento  em  lugar  elevado  ate  que  deyxafie 
de  efcorrer  a  minima  gota  de  humidade.  Secan- 
doffe  as  carnes  a  corrupção  naô  tem  lugar ;  e  o 
fogo  eo  fumofaô  os  agentes  mais  poderolos 
0  '  v  P  IV 
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para  reíiíKrlhe  e  em  fegundo  lugar  os  rayos  do 
Sol  do  efiio  adonde  houver  viraçaô. 

Confiderando  que  faô  os  Portuguezes  obri¬ 
gados  fazerem  muitas  vezes  expediçoins  pellos 
certoins  da  America ,  e  AJFrica  por  muitos  me* 
zes  3  e  que  faô  obrigados  viverem  fomente  de 
frutos  ,  ou  de  algum  milho  groífo  que  femeaô  , 
tanto  elles ,  como  os  feos  efcravos ,  confideran- 
do  que  fe  matarem  algua  rès  que  naô  poderão 
tónfervar  a  carne  na  quelles  climas  que  por 
hum  ,  ou  outro  dia,  quis  taôbem  aqui  por  de 
que  modo  alguás  naçoins  confervaô  a  carne 
por  muito  tempo  fem  fal ,  nem  adobo  algum. 

Depois  de^d*em  a  carne  frefca  feita  em  pe¬ 
daços  ,  fazem  huâ  cova  na  terra  da  grandeza  , 
e  altura  a  proporção  da  carne  que  querem  pre- 

Earar.  Nella  fazem  fogo  ate  que  fique  cheya  de 
rafas  vivas  ;  as  quay  tiraô  logo ,  e  poem  de 
parte  ;  entaô  à  forraô  por  todos  os  lados  de 
junco  verde  ,  ou  de  qualquer  outra  erva  ,  que 
os  cavallos  comem,  da  groííiira  de  huâ  maô 
traveífa  :  metem  entaô  a  carne  dentro  feita  em 
pedaços ,  que  cobrem  com  a  mefma  erva  bem 
a  calcada  ,  e  de  baytante  groííura  ;  entaô  co¬ 
brem  toda  a  boca  da  cova  com  as  brazas ,  e 
borralho  que  eftava  de  parte  ,  e  fobre  elle  fa¬ 
zem  hum  piqueno  fogo  de  flama  viva.  Tudo 
fica  neíle  eftado  ate  que  obfervaô  que  a  altura 
da  cova  fe  abayxa  :  entaô  tiraô  fora  da  cova 
todó  aqu^lle  junco  com  a  carne  juntamçnte  em 
forma  de  torraô  3  que  deyxaô  esfriar ;  e  depois 
de  limpo  da  cinza  e  do  carvaô,  fica  toda  eíia, 
Maífa  capas  de  confervaíTe  nella  a  carne  quafi 
eíliofada ,  por  muito  tempo ,  em  efiado  de  co*> 
merfe  fria  ,  ou  como  achaô  a  propoíito. 

Quem  naô  qtiizer  confervar  o  couro  da  res 
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que  matar  poderá  confervar  a  carne  do  modo 
fequinte  :  esfolarfe-ha  o  couro  inteyro  *  do  mo¬ 
do  que  fe  esfolaô  os  bodes  para  fazer  odres ,  e 
dentro  delle  fe  meterá  a  carne  feita  em  peda¬ 
ços  :  o  cabello  ficará  para  dentro  ,  e  ò  carnàs 
para  fora  :  entaô  eíle  faco  ,  ou.pelle  cheya  de 
carne  fe  pendurará  taô  alto  ,  que  fe  poífa  fazer 
fogo  de  brafa  forte  de  bayxo  :  o  que  fuccede 
he  que  o  couro  pouco  a  pouco  fe  vai  encol¬ 
hendo  e  a  carne  de  dentro  efpremendo ,  e  afian¬ 
do  :  continuaífe  o  fogo  ate  que  naô  faya  da 
quelle  couro  a  mínima  gota  de  humidade  entaô 
he  final  que  a  carne  eíla  feca ,  e  capas  de  con- 
fervarfe  muito  tempo  incorrupta. 

Mas  quem  quizer  perziílir  no  antigo  modo 
de  falgar  as  carnes  poderá  corregir  ern  parte  , 
ou  pode  fer  que  toda  a  podridão  ,  que  contra- 
hirem  ,  do  modo  fequinte.  Carlos  Alílon  (  1  ) 
depois  de  relatar  às  experiencias  que  o  peyx<| 
frefco  fe  conferva  por  muitos  tempos  incorrup¬ 
to  na  agoa  de  cal ,  e  que  fe  pode  comer  entaô 
fem  a  mínima  alteraçaô  relata  as  experiencias 
fequintes.  «  Miflurei  huâ  parte  de  íalmoura  de 
»  harenques  (  peyxe  femelhante  as  noíías  far- 
»  dinhas  )  ja  velha  de  dez  mezes  ,  de  cor  parda, 
»  tirando  para  à  vermelha  com  duas  partes  de 
»  agoa  de  cal;  toda  a  miílura  veyo  turba,  fem 
»  cheyro  algum  ;  miflurei  mais  outras  duas  par- 
»  tes  de  agoa  de  cal ;  e  comecei  a  fintir  hum 
»  cheyro  femelhante  a  o  do  efpirito  de  fal  amo- 
»  niaco  ;  entaô  a  miílura  precipitou  huâ  fubf- 
»  tancia  branca,  e  por  ultimo  veyo  clara  :  dif- 
»  fipouíTe  aquelie  voiaíii  do  fal,  e  ficou  a  mif- 
»  tura  com  o  goílo  e  cheyro  do  peyxe  frefco 
»  falgado.  O  mefmo  fis  com  a  falmoura  da  car- 

(  I  )  Na  DuTertaçaô  citada  íbbre  a  agoa  da  caj^ 
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w  ne  de  vaca  falgada  havia  muito  tempo  ; 

»  o  mefmo  com  ella ,  e  me  fuccedeo  o  mefmo 
»  que  com  a  faimoura  do  peyxe  >k 

Áinda  que  por  eftas  experiencias  nao  fe  veja 
claramente  que  a  agoa  de  cal  corrige  a  podri¬ 
dão  da  carne  falgada  ,  íaô  por  tanto  dignas  de 
reparo  ,  para  fe  lavarem  aquellas  que  apodre- 
çerem  no  navio  com  agoa  de  cai ,  e  meterem-íe 
neila  a  defalgar  por  algum  tempo  ,  feita  em  pi¬ 
que  nos  pedaços  ,  e  he  certo  que  tratando  as 
deíle  modo  fempre  fera  mais  comeíHvel  do  que 
podre ;  poderá  fucçeder  no  fim  das  largas  na- 
ve^açoins  naô  terem  os  marinheyros  outro  ali¬ 
mento  do  que  as  carnes  falgadas  a  o  ordinário, 
mas  ja  podres  \  convem  terem  hum  remecuo 
taô  fácil  e  barato  como  ó  referido  para  corri¬ 
girem  em  parte  a  corrupção  do  que  lhe  hade 

fervir  de  alimento  forçado.  . 

Devia  entrar  no  numero  das  provifoins  baf- 
tante  quantidade  de  vinagre  ,  e  principalmente 
de  vinho  branco  ;  vimos  pello  diícurfo  cie  todo 
eíle  tratado  os  feos  eífeitos  para  coingir  o  Ar 
corrupto  :  vimos  o  continuo  uzo  que  delíe  íe 
requer  naô  fo  fervido  naquelles  lugares  encei- 
rados  adonde  habitaô  os  enfermos,  e  os  ro- 
buílos  ,  mas  ainda  para  miíluralo  na  comida. 
Se  nos  campos  militares  ,  e  nas  marchas  no  tem¬ 
po  das  calmarias  a  concelhamos  tanto  o  uzo  aas 
miíi, as  frias  ,  muito  mais  o  a  concelnamos  a  os 
navegantes  ,eaos  marinheyros  :  vimos  que  ò 
azeite,  com  vinagre  e  fal  miíturado  com  o bif- 
couto ,  ou  paô  amoleçido,  e  adobado  com  pi¬ 
mento  ,  ou  fem  elle,  he  o  mais  excellente  cor- 
reftivo  contra  a  podridão  dos  noílos  humores, 
cauzada  ou  pella  corrupção  do  Ai ,  ou  pella  fuf- 
focacaô  delle ,  o  que  fucccde  nas  calmarias* 
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Quando  fahiífem  da  Coita ,  da  Mina ,  e  de  An¬ 
gola  os  navios  carregados  de  eícravos ,  eíte  de¬ 
veria  ler  o  íeu  alimenro,  ou  pello  menos  toda 
agoa  que  bebeífèm  deveria  ler  miíturada  com 
vinagre ;  e  cada  hum  ter  huâ  porçaô  de  agoa 
ardente.  Alem  do  uzo  que  delle  fe  faria  na  be¬ 
bida  5  e  nos  alimentos  ferve  tanto  na  Chirur- 
gia  ,  que  poucos  faô  os  cazos  nella  adonde  fe 
naô  neceílite  deite  licor. 

Devia  taôbem  entrar  por  provifaô  dos  na¬ 
vios  baítante  quantidade  de  agoa  ardente  para 
ter  delia  cada  marinheyro  no  tempo  dos  gran¬ 
des  calores  ,  e  das  calmarias  hum  copo  de  duas, 
ou  tres  onças  cada  manhaâ  ,  em  jejum  ,  011  logo 
depois  de  comer  bifcouto  humedeçido  ,  e  a  do¬ 
bado  com  fai  principalmente  no  tempo  das  cal¬ 
marias.  Ja  vejo  que  todos  gritaraô  contra  ami- 
nha  temeridade,-  e  que  me  allegaraô  mil  exem¬ 
plos  dos  perniciozos  efFeitos  deita  bebida  :  ja 
vejo  que  me  a  legaraô  que  queyma  as  entran¬ 
has  ,  que  produs  chagas  mortais  nas  pernas; 
que  cauza  idtericias  incuráveis ,  e  por  ultimo 
hydropeíias.  A  o  que  refpondo  que  he  verdade 
que  produs  todos  eites  males  tomada  em  mayor 
quantidade  da  quella ,  que  determinamos  aifi- 
ma  :  mas  he  engano  perfuadirfe  que  a  agoa  ar¬ 
dente  feja  noçiva  a  o  noifo  corpo  :  por  todas  as 
experiencias  ate  gora  feitas  ou  nos  viventes , 
ou  em  outra  qualquer  fubítancia  fe  fabe  incon* 
teítavelimente  que  a  agoa  ardente  defende  os 
corpos  da  podridão ,  e  que  a  corrige  huâ  ves 
que  fo[r  gerada  em  qualquer  parte  :  vimos  afi- 
jna  como  as  carnes  fe  confervaô  nella  :  toma-* 
da  na  quantidade  que  determinamos  fortifica 
todas  as  fibras  do  corpo  e  principalmente  as  do 
CÍtomago ,  ja  relaxado  no  tempo  das  calmarias. 
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c  calores  exceffivos  :  embalfama  os  noffos  hu¬ 
mores.  E  poucos  remedios  cordeais  e  confor¬ 
tantes  fe  achaô  que  naô  fejao  compoftos  deite 
preciofo  licor  para  a  Confervaçao  da  Saude 
nos  climas  ardentes,  como  faô  aquelles  entre 
os  tropicos.  Pareceme  faòja  fuperfluas  mayores 
razoins  ,  nem  auftoridades  :  a  expenencia  por 
tanto  confervará  aqui  como  fempre  o  leu  va¬ 
lor.  Ouvi  dezer  a  o  Graô  Boerhaave  que  num 
Almirante  Hollandes  lhe  differa ,  que  fe  achava 
de  fronte  de  Cadiz  com  a  fua  frota ,  e  que  nella 
reynava  huâ  Epidemia  de  febres ,  e  de  canta¬ 
ras  mortal  na  mayor  parte  da  equipagem ,  os 
calores  entaô  eraô  exceffivos,  e  como  os  Uu- 
rumoins  tratavaô  eftas  febres  de  malignas,  a 
os  íaons  por  precauçaô  e  a  os  enfermos  por  re¬ 
médio  davaô  a  todos  triaga,  e  outras  confei- 
coins  cardíacas ;  recufou  fempre  de  tomalas  hum 
velho  piloto ,  e  dizia  a  o  Almirante  moftran- 
dolhe  hua  botelha  de  agoa  ardente ,  que  ah  ti¬ 
nha  o  mais  foberano  remedio  contra  todas  as 
aueyxas  nacidasno  mar  :  que  elle  tomando  hua 
onça  cada  dia  por  muitas  vezes  fe  tinha  afim 
prefervado  em  cazos  femelhantes ,  e  que  affim 
efperava  naquella  prefervarfe  :  o  que  com  ef- 
feito  fuccedeo  porque  ja  mais  fintio  a  mínima 

moleítia.  i 

Bem  me  parece  fer  fuperfluo  indicar  asvirtu- 

des  dos  limoins  e  laranjas  azedas  a  os  Portugue- 
zes  intelligentes  :  todos  fabem  o  foberano  re¬ 
medio  ,  que  faô  contra  as  moleftias  do  mar,  e 
quanto  refiflem  a  podridaô  dos  humores  :  mas 
poucos  faberaô  uzar  deíles  frutos  e  do  feu  fu¬ 
mo  ,  e  taôbem  confervallo.  _ 

Eu  naô  conheco  remedio  mais  excellente  na 
cura  de  todas  as  febres  como  faô  os  limoins  aze-; 
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Sos  ;  parece  que  a  Sumiria  Providencia  fez  tao 
abundantes  delles  todas  as  terias  meridionais  e 
entre  os  tropicos ,  com  tal  maravilha  que  tento 
mais  o  clima  he  ardente,  mais  azeda  he  efta 
fruta  i  o  feu  azedo  tem  hua  exceliencia  qu^  nat> 
íe  acha  nem  no  vinagre  ,  nem  nos  tama lindos, 
nem  em  nenhum  eipirito  mineral  deítilado  , 
como  faô  os  de  vitriolo  ,  de  lai ,  e  de  enxolre  . 
confiíle  pois  em  que  a  o  mefmo  tempo  he  aro¬ 
mático  :  no  limaô  exiíte  hum  oleó  aromatico 
penetrante  ,  mais  na  caica  que  no  fumo ,  o  cjuai 
hejuntamenre  azedo  ;  eítas  duas  propriedades 
unidas  refreícao  9  emmendao  a  podridão  dos 
noífos  humores,  e  promovem  a  tranípiraçaô  , 
e  a  evacuaçaô  das  ounnas.  Retere  aquelle  II- 
luílre  Medico  Mead  (  í  )que  lhe  contara  o  Vice 
Almirante  'V ager ,  que  achandofe  com  a  eíqua- 
dra  que  governava  no  mar  mediterrâneo  todos 
os  rnarinheyros  cahiraô  em  hum  terrivelEfcor- 
buto ,  ou  mal  de  Loanda  ;  que  havendo  /eito 
em  Liorne  hua  grande  provifaô  de  limoins  e 
de  laranjas ,  ordenara  que  trouxeífem  cada  dia. 
hum  ceílo  em  fima  do  convés  ,  com  permiífaò 
que  cada  marinheyro  pudeífe  comer  delles  : 
eíles  naô  fomente  os  comiaô ,  mas  efprimiaô  o 
fumo  na  cerveja  que  bebiaô  ;  divertiaôfe  a  o 
mefmo  tempo  tirando  com  as  cafcas  hums  a  os 
outros  ,  de  tal  modo  que  todo  o  convés  eftava 
coalhado  delias  :  o  eífeito  deífa  profufaô  foi 
taô  excellente ,  que  os  enfermos  do  Efcorbuto 
fe  curaraô  ,  e  os  mais  fe  períevaraô  delle ,  e  to¬ 
dos  chegaraô  a  porto  dezejado  com  Saude. 

Mas  nem  fempre  fe  poderá  fazer  hua  provi¬ 
faô  taô  abundante  para  todos  os  rnarinheyros  : 

% 

(  i  )  Diífertaçaô  fobre  o  Efcorbuto  anexa  %  o  tratado.  Nou- 
yclU  míthoie  de  pomper  l" air  ,  par  M.  Sutton . 
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pello  que  fe  poderia  compenfar  efla  perda  fà* 
zendo  a  provifaô  de  fumo  de  limaô  e  de  laran¬ 
jas  metido  em  barris  com  as  precauçoinsfeguin- 
tes  para  confervarfe  fobre  o  mar  mefmo  ate  as 
índias  orientais. 

Depois  de  efprimidos  eftes  fumos  deviaô  fer 
coados ,  e  poílos  em  fima  do  fogo  a  donde  fer- 
veíTem  ate  mingoar  quafihuâ  terça  parte  ;  para 
ficarem  taô  efpeífos  como  xarope  ou  calda  de 
arrobe  encorpada.  Os  Turcos  coíhtmaô  prepa¬ 
rar  dos  fumos  das  a  meyxoas  >  e  morangos  efta 
forte  de  caldas,  as  quais  miíluraô  com  agoa 
que  bebem  no  tempo  dos  calores.  No  Brazil ,  em 
Angola,  ena  índia,  e  nas  Ilhas  naôfe  poderiaô 
talves  preparar  deíles  fumos  apurados  de  li- 
moins ,  e  laranjas  azedas ,  mas  de  muitos  outros 
frutos, agro-doçes  que  alinacem  em  abundancia* 

Deftes  fumos  fe  poderiaô  fazer  excellenteS 
bebidas  contra  as  febres  ,  camaras,  defmayos  , 
i&ericias  com  febre  :  desfeitos  em  agoa  com  a 
fucar ,  e  huâ  leve  porçaô  de  agoa  ardente  de 
tal  modo  que  a  bebida  ficaífe  agro-doçe ,  com  o 
goíto  de  agoa  ardente  :  feria  taôbem  para  cor- 
regir  a  podridão  da  agoa  9  mifiurando  a  o  mef¬ 
mo  tempo  aiguâs  gotas  de  agoa  ardente :  feria  a 
mais  faudavel  bebida  fobre  o  mar  ,  e  a  mais 
falutifera  contra  todas  as  doenças  que  fe  expe- 
rimentaô  navegando  principalmente  entre  os 
tropicos. 

Fui  confultado  por  hum  iliuftre  navegante 
que  partia  para  a  Índia ,  faindo  dos  mares  do 
Norte ,  e  lhe  a  concelhei  fazer  hua  grande  pro¬ 
vifaô  de  fumo  de  limaô  do  modo  dito ,  e  de 
uzar  delle  como  fica  referido  :  avizoume  do 
Rio  de  Janeyro  que  elle  fora  o  unico  que  na 
viagem  de  tres  mezes  naô  padecera  no  navio 
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o  efcorbuto  cio  qual  mal  flcavaô  todos  enfer¬ 
mos  ,  e  que  muitos  na  viagem  a  cabaraô  a  vida 
pella  mefma  doença ,  o  que  attribuia  a  o  con¬ 
tinuado  uzo  do  fumo  de  limaô  miíhirado  na 
agoa  com  alguas  gotas  de  agoa  ardente,  por  be¬ 
bida  ordinaria  em  toda  a  viagem. 

Todos  atribuem  o  prefervarem-fe  os  Hollan- 
dezes  do  efcorbuto  nas  fuas  navegaçoins,  mais 
façilmente  do  que  as  outras  naçoins  a  o  grande 
uzo  que  fazem  navegando  do  peyxe  feco  fem 
fer  falgado  antes.  Fora  façil  nos  portos  do  mar 
em  Portugal,  como  em  Buarcos,  Figueyra  , 
Peniche ,  e  outros  do  Algarve  fecar  o  peyxe 
como  íe  fas  com  as  pefcadas  de  Buarcos,  e  deíle 
fazerem  taôbem  os  navios  a  fua  provifaô  :  he 
certo  que  feria  mais  faudavel  que  o  Bacalhao 
de  que  uzaô ,  e  que  compraô  a  os  Eflrangei# 
ros. 


CAPITULO  XXIX. 

Métodos  para  confervar  0  Ar  puro  dos  Navios 

a  vela. 

PAreceme  que  fatisflzemos  a  o  fumo  dezejo 
que  nos  moveo  efcrever  eííe  tratado  pro¬ 
pondo  tudo  o  neceífario  para  confervar  as  pro- 
vifoins  dos  navios  ,  e  indicar  aquellas  que  pre- 
fervaô  a  Saude  dos  Navegantes.  Agora  com  o 
mefmo  procuraremos  indicar  tudo  aquillo  que 
poderá  contribuir  a  confervar  o  Ar  dos  navios 
avela  puro  ,  e  incorrupto. 

Vários  métodos  fe  procuraraô  ate  gora  por 
todas  as  Potências  Maritimas  ,  e  deftes  efcolh©- 
rei  os  mais  fáceis  de  praticar  e  os  mais  eífeÜi- 
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vos :  e  naô  deixarei  de  indicar  aquelles  que  na<* 
approvo  ou  peila  íua  diííiculdade ,  ou  pello  feos 
maos  eíFeitos. 

M.  Bigot  de  Morogues  (  i  )  refere  que  o  en¬ 
genho  de  que  uzaraô  os  marinheyros  ate  gora 
para  renovar  o  Ar  dos  navios  era  hum  grande 
funil  feito  de  pano  de  Lona ;  a  boca  mais  larga 
atada  a  hum  mafto  virada  para  o  vento ,  e  a 
boca  mais  eílreita  ,  que  vinha  ate  entre  as  pon¬ 
tes  ,  ate  chegar  a  ò  fundo  do  navio ,  e  que  defte 
modo  fe  alimpava  da  podridão  do  Ar ,  e  do 
maô  cheyro  ,  como  da  corrupção  da  agoa  po¬ 
dre  :  mas  a  o  mefmo  tempo  dis  que  nas  calma¬ 
rias  eíte  grande  funil  he  inútil  :  que  pode  ter 
alguma  ferventia  em  quanto  o  navio  eíliver 
anchorado ,  mas  que  indo  a  vela  os  Capitains 
obfervaraô  que  por  elle  entra  huâ  tormenta  de 
vento  taô  forte  que  fas  resfriar  ,  e  a  doecer  os 
marinheyros  pelia  fubita  mudança  do  Ar  :  por¬ 
que  eílando  quentes,  e  as  vezes  fuando,  íudi- 
tamenie  vem  frios  peila  corrente  do  vento  co¬ 
mo  de  tormenta  que  fe  communica  pello  dito 
fünii. 

Guühelmo  Watfon  (  z )  refere  defta  forte  de 
funil  de  lona  o  íequinte  :  «  Efta  forte  de  vèla 
»  feita  a  o  modo  de  funil  he  mui  incomoda  ,  e 
»  cauza  infinitos  embaraflbs  no  navio  :  alem 
»  de  que  ò  Ar  naô  fe  renova  no  navio  quando 
»  he  neceífario  ,  tem  as  difficuidades  fequintes. 
»  Primeiramente  cada  navio  tem  ordinariamen- 
»  te  tres  deíles  funis  ;  os  marinheyros  confo- 
n  mem  hum  tempo  infinito,  a  polas  ,  e  à  ajuf- 
»  tallas  para  íirvirem.  Em  fegundo  lugar ,  fo 

(  t  )  Memoirts  de  Mathcmatique  &  Phy fique ,  citadas  affima  9 
pag.  406. 

[1.  NouvclU  méthodc  de pomper  Vair  ,  citada  pag.  69. 

»  fervem 
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»  fervem  no  tempo  fereno ,  e  fem  vento ,  forte ; 
>>  Terceiro  -de  bayxo  da  linha  equinoçial  vem  to- 
» talmente  inútil ;  porque  reinando  ali  as  cal- 
»  marias  naô  ha  vento  para  dilatar  e  afoprar 
»  por  eíle  inílrumento.  Quarto  :  o  Ar  que  en« 
»  tra  por  eíle  funil  fica  fomente  nas  partes  fu- 
»  periores  do  navio  ;  mas  nunca  chega  a  puri- 
»  ficar  o  Ar  do  fundo  de  cale  nem  da  pompa 
»  principal  :  Quinta  :  naô  he  de  ferventia  al- 
»  guâ  de  noite  em  quanto  dormem  os  marin* 
»  heyros.  Sexta  :  nos  navios  que  fervem  de 
»  Hofpital  ?  ou  adonde  h®uver  muitos  enfer- 
»  mos  ,  eílc  engenho  fera  perniciozo  ,  porque 
»  esfriará  de  repente  os  cioentes ,  e  lhes  augmen- 
»  tara  fo  feus  males  ». 

M.  Bigot  no  lugar  citado  dà  à  defcripçaô ,  e  a 
uzo  do  ventilador  de  Eflevaô  Hales :  efle  inílru- 
mento  he  huâ  forte  de  moinho  de  vento  pello 
qual  entra  o  Ar  por  hum  buraco  que  commu- 
nica  a  differentes  canos  que  fe-diílribuem  por 
todo  o  navio  :  o  Autor  publicou  deíla  inven¬ 
ção  hum  livro  em  Inglês ,  ja  traduzido  em  Fran¬ 
cês  (  t  )  por' donde  íe  ve  que  o  Ar  dos  navios  y 
das  priíoins  ,  dos  Hofpitais  ,  e  dos  felleyros  fe 
pode  renovar,  introduzindo  por  hum  buraco 
delle  Ar  puro ,  e  o  brigando  a  fahir  o  Ar  cor» 
rupto  ,  e  encerrado,  pello outro. 

M.  Bigot  approva  o  uzo  deite  inílrumento 
chamado  ventilador ,  fundado  na  experiencia 
que  teve  dos  feos  bons  effeitos  :  mas  he  certo 
que  eíte  inílrurrtento  tem  os  inconvenientes  fe- 
guintes  :  fomente  fe  pode  uzar  delle  no  tempo 
fereno  :  nos  navios  adonde  naô  ha  gente  baf» 
tante  para  a  manobra  deiles ,  faltaraô  maons 

(  I )  Ventilatciir  ,  par  M.  Hales  &  tradui i  par  M .  DemourSt  S 
^aris  ,  chez  Charles  Pçhrion  ,  in-ü» 
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para  nomparem  hua  ou  duas  vezes  por  día  neítd 
forte  de  moinhos  a  braços.  O  mefmo  inconve¬ 
niente  que  tem  a  vela  feita  em  forma  de  funil  , 
íem  taôbem  o  ventilador ;  esfria  de  repente  o 
Ar  e  cauza  mayores  danos  que  beneficio  nos 
Hoípitais  dos  navios  ,  ou  nos  lugares  dclles 
adonde  houver  emfermos  :  eíle  inítrumento  oc- 
cupa  muito  lugar  no  navio  :  o  Ar  corrupto  da 
pompa  principal  nunca  fe  renova  por  elle  pello 
que  o  feu  mo  naô  eítá  univerfalmente  intro¬ 
duzido  nos  navios..  nem  de  guerra,  nem  mei- 
cantes  :  he  verdaTe  que  na  pnfao  pubnea  de 
Londres  chamada  Newgatc  ferve  com  íummo 
beneficio  a  confervar  aquelle  lugar  areado,  e 

fem  a  mininia  corrupção. 

Samuel  Suton  obiervando  os  inconvenientes 
referidos  pellos  duos  engenl  os  determinou  re- 
novar  o  Ar  corrupto  dos  navios  pello  fogo,  e 
com  tanta  fagacidade  e  parcimoma  que  o  me  - 
mo  que  ferve  na  cozinha  fas  o  effeito  que  pro¬ 
curava.  Publicou  deite  invento  hum  livro  (  i  } 
que  fe  acha  traduzido  em  Francês  :  como  nelle 
fe  lem  muitas  particularidades  tocantes  as  en¬ 
fermidades  dos  marinheyros  cauzadas  pello  Ar 
corrupto  que  refpiraô  ,  e  o  modo  mais  iacil  de 
remedialo  copiarei  traduzindo  ,  delle  o  que 
achar  mais  a  propoíito ,  confiderando  que  farei 

goílo  a  os  meos  Leitoies. 

O  celebre  Medico  Ricardo  Mead  preientou 

a  Sociadade  Real  a  expofiçaÔ  fequinte  em  fa¬ 
vor  delta  invenção  «  os  funeítos  effeitos  da 
,,  Ar  ençerrado  nos  poços  profundos  nas  pn- 
>,  foins ,  e  nos  a  pozentos  eítreitos  a  aonde  ha- 
„  bitaô  muitas  peffoas  expoítas  a  o  mefmo  ca- 


(  1  )  Ãn  Hiftorical  Account  of  a  neu  method  f«r  êXtrsOiPg 
hs  f«u.l  air  out  of  >Urips,London  ,  1749  z 
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Ior>  e  ordinariamente  à  pouca  limpeza  ,  faò 
»  conhecidos  de  todo  o  inundo.  Mas  elles  faô 
»  muito  mais  perniciofos  nos  navios  a  donde  fe 
»  acha  fempre  agoa  podre  no  fundo  delies , 
»  adonde  os  marinheyros  vivem  mui  eftreita- 
»  mente  ,  e  mui  junto^  huns  dos  outros  :  he  lei 
»  da  natureza  que  tanto  que  faltar  a  communi- 
»  caçaô  entre  o  Ar  encerrado  com  o  Ar  livre  , 
»  que  o  primeiro  fe  corrompa  :  os  vapores  e  as 
»  exhalaçoins  que  fe  levantaô  da  agoa  podre 
»  do  fundo  do  navio ,  da  pompa  principal,  das 
»  provifoins  ,  que  ordinariamente  apodrecem  , 
»  tendo  fe  ja  gerado  infeclos  nellas  ,  todas  hcaô 
»  na  quelle  Ar  que  refpiraô  os  marinheyros  ; 
»  alem  das  exhalaçoins  que  fahem  dos  feos  cor* 
»  pos  continuamente  :  daqui  vem ,  que  pello 
»  mao  cheyro  do  navio  ,  e  por  efte  Ar  corrupto 
»  cayem  enfermos  com  dores  de  cabeça  ,  an* 
»  fias,  fuores  frios,  fraqueza  de  todos  os  mem- 
»  bros ,  e  por  ultimo  febres  podres ,  dyfente- 
»  rias  e  o  efeorbuto,  enfermidades  infuperaveis 
»  por  todos  os  foccorros  da  Medicina ,  fe  naô 
»  le  deílruir  a  caufa  deftes  males  :  coníifte  o  re- 
»  medio  a  renovar  aquelle  Ar  encerrado  desde 
»o  fitndo  do  navio,  pompa  principal,  alma- 
»  zem  dos  alimentos ,  &c.  pello  Ar  livre  e  puro 
»  que  cercar  o  navio  a  roda, 

»  Samuel  Suton  a  chou  efte  remedio  pello 
»  meyo  do  fogo ,  o  qual  naô  fomente  he  ex- 
»  cellente  nos  navios  ,  mas  ainda  nas  cazas 
»  particulares  ,  nas  prifoins  ,  nos  poços ,  para 
»  impedir  as  exhalaçoins  das  latrinas  e  princi* 
»  palmente  nosHofpitais  ». 

Nenhuâ  couza  rarefas  mais  o  Ar  do  qite  o 
calor  :  quanto  mais  o  Ar  for  quente  mais  li- 
geyro  ferá  ;  fegue-fe  logo  que  como  o  Ar  he 

Qij 
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hum  liquido,  que  á  aquelíe  pegado  mais  fria 
fendo  mais  pezado  irá  cahir  adonde  o  outro 
eíliver  mais  ligeiro,  ou  raro,  e  deíle  modo  o 
Ar  fe  move ,  fe  agita ,  e  fe  renova.  Por  hum 
artificio  femelhante  Samuel  Suton  purifica  o  Ar 
dos  navios  que  fe  devem  confiderar  como  huâ 
adega  encerrada  cheya  de  Ar  corrupto. 

Cada  navio  a  proporção  da  gente  que  leva 
tem  hum  fogaô  para  cozinhar  e  fervir  a  tudo 
que  ferve  o  fogo  de  huâ  cozinha  :  eíle  fogaô* 
he  huâ  arca  de  figura  cubica  de  ferro  feparada 
pello  meyo  por  huâ  grelha  do  mefmo  metal  : 
em  fima  defta  arde  o  carvaô  ,  ou  lenha ,  e  as 
cinzas  cahem  no  fundo.  Para  acender  o  fogo 
tapaô  com  huâ  porta  de  ferro  a  ameíade  do  fo¬ 
gaô  ,  da  grelha  para  firna  ;  o  Ar  entra  por  bay- 
xo  da  grelha  e  fas  arder  o  fogo  ;  o  fumo  fahe 
por  hum  canudo  que  eftá  pegado  no  fimo  do 
mefmo  fogaô. 

Ainvençaô  confifie  agora  que  em  lugar  que 
o  Ar  que  acende  o  fogo  vai  da  parte  fuperior 
do  navio  ,  adonde  o  Ar  he  puro  e  ventilado , 
dito  Suton  fas  ,  que  fo  o  Ar  encerrado  no  navio 
acenda  o  fogo  :  e  ò  fas  facilmente  deite  modo. 

Se  da  grelha  para  bayxo  fe  tapar  o  fogo  com 
huâ  porta  de  ferro  naô  entrará  Ar  algum  para 
acendello  ,  e  logo  fe  apagará  o  que  eítava  ace- 
fo  :  do  mefmo  modo  que  fe  apagaria  o  fogo  da 
chimine ,  na  adega  que  puzemos  por  exemplo 
afima  ;  que  fas  o  dito  Suton  ?  Abre  quatro  ou 
íeis  buracos  de  duas  ou  tres  polegadas  de  diâ¬ 
metro  ,  nos  lados,  ou  nos  cantos  do  fundo  do 
fogaô,  e  ajuíta  nelles  outros  tantos  canudos 
de  chumbo  ,  ou  de  cobre ,  os  quais  atravefando 
o  navio  ,  hum  vai  dar  a  o  fundo  delle ,  outro  a 
pompa  principal,  outro  no  quarto  a  donde  efra 


da  Saude  dos  Povos •  24  Ç 

©  bifcoito  ,  outro  entre  as  pontes  ,  e  defie  mo" 
do  a  o  lugar  que  querem  purificar.  Que  fuc- 
cede  ?  Como  o  fogo  efia  acefo  no  fogaô,  e  que 
ardia  pelio  Ar  que  entrava  por  bayxo  da  grelha  , 
logo  que  fe  fecha  efia  fegunda  abertura  ,  o  Ar 
que  efià  no  fim  dos  canudos  fobe  por  elles  e  vem 
a  fazer  arder  o  fogo ,  do  mefmo  modo  que  fa¬ 
zia  ò  Ar  do  convés  do  navio  com  a  fegunda 
porta  aberta :  qualquer  fe  convencerá  entaôque 
ò  fogo  continuará  a  arder  pello  Ar  que  vem  do 
fundo  do  navio  ,  e  da  pompa  principal :  naò 
tem  mais  que  por  huâ  vèla  aceía  de  fronte  da 
boca  do  canudo  que  efiiver  nefie  lugar  o  mais 
profundo  do  navio,  e  verà  logo  que  íe  apaga: 
final  que  o  Ar  fobe  pello  canudo  para  ir  fazer 
arder  o  fogo  do  fogaô. 

Continuemos  a  femelhança  do  fogaô  com 
à  chiminé  da  adega  que  puzemos  aíima  por 
exemplo  :  eftava  nella  o  fogo  acefo :  fe  fe  tapar 
a  chiminé  com  bua  porta  de  tal  modo  que  nen¬ 
hum  Ar  da  adega  poffa  entrar  nella  para  acen¬ 
der  o  fogo ,  he  força  que  fe  apague  logo  .  Mas  fe 
no  lar  da  chiminé  ,  ou  nos  cantos  efilveíTem 
dois  buracos  com  canudos  ,  e  que  efies^fofiem 
dar  em  outra  adega  mais  abayxo,  entaô  delia 
fubiria  o  Ar  pellos  canudos  para  fazer  arder  o 
fogo  da  chiminé. 

Ja  fe  fabe  que  fe  de  toda  a  parte  do  fundo  do 
navio  fuhir  o  Ar  encerrado  para  vir  a  fazer  ar¬ 
der  o  fogo  do  fogaô ,  que  he  força  que  outro 
Ar  fique  no  lugar  do  corrupto :  mas  efie  Ar  re¬ 
parado  entrará  pelias  efcotilhas ,  pellos  pofii- 
gos  do  navio;  mas  efte  Ar  he  puro,  he  o  Ar  da 
atmosfera  ;  efie  entrará  no  fundo  do  navio,  em 
todos  os  lugares  cubertos  delle  ,  entrara  pellos 
canudos  e  fahirá  pella  chiminé  do  fogaô.  E  defie 
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modo  fe  alimpará  o  navio  do  Ar  corrupto  cada 
dia  5  porque  cada  dia  fe  fara  de  comer  *  e  acen¬ 
derá  fogo  no  fogaô. 

E  naô  fomente  fubirá  o  Ar  do  fundo  do  na¬ 
vio  pellos  canudos  em  quanto  arder  o  fogo 
mas  ainda  fem  fogo  9  com  tanto  que  nelle  fiquem 
brafas ,  ou  tanto  calor  que  feja  mayor  ,  que  o 
calor  do  fundo  do  navio  :  porque  o  Ar  o  mais 
frio  e  pezado  fempre  vem  bufcar  o  Ar  mais 
quente  e  ligeiro. 

A  utilidade  defia  invenção  he  taô  vizivel 
nos  piquenos,  como  nos  grandes  navios:  por¬ 
que  tanto  mayor  fera  o  numero  dos  marinhey- 
ros  e  navegantes ,  tanto  mayor  ferà  o  fogaô :  q 
no  me  imo  tempo  que  fe  alimpar  o  piqueno  na¬ 
vio  do  Ar  corrupto ,  fe  alimpará  huâ  naô  de 
guerra.. 

Naô  he  neceffario  efpecificar  o  numero  dos 
canudos  5  nem  a  fua  groífura ;  quanto  mais  lar¬ 
gos  forem  9  e  em  mayor  numero  com  menor 
impeto  entrara  o  Ar  encerrado  por  elíes ,  e  o 
fogo  naô  ardera  taô  violentamente  :pelío  con¬ 
trario  fe  forem  eílreitos  e  em  menor  numero 
entaô  o  fogo  ardera  com  mayor  violência ,  e  a 
flama  fahirá  pella  chiminé  :  aqual  nunca  fe  ve 
fahir  em  quanto  a  porta  inferior  do  fogaô  efti- 
ver  aberta  ?  e  por  eíla  entrar  o  Ar  para  acender  9 
€  arder  a  lenha  em  fima  da  grelha. 

Naô  faltara  quem  oponha  que  he  multiplicar 
os  gaílos  dos  navios  mercantes ;  que  os  canu¬ 
dos  feraô  de  infinitos  embáraffos  no  navio ,  e 
que  quando  fe  carçegar,  e  defcarregar  ,  que  fe 
faraó  frequentemente  em  pedaços ;  que  occu- 
paraô  muito  lugar  principalmente  nos  navios 
tle  carga ,  o  que  fera  de  grande  detrimento  para 
o  comercio/ 
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O  que  fe  poderá  remediar  do  modo  feguinte. 
Baftará  hum  canudo  aftas  largo  que  fique  ajuf- 
tado  na  parte  inferior  do  fundo  do  fogão  ,  e 
que  a  fuâ  abertnr3  fique  de  bayxo  da  grelha  c  e 
ferro  :  efte  canudo  logo  que  atraveffaffe  o  con- 
véz  devia  efpalmarfe  hum  pouco  (a  figura 
redonda  ficaria  mais  expofta  a  offenderfe  )  e 
locvo  ali  dividi-lo  em  quatro  ou  cinco  canudos 
que  íiguiriaô  os  lados  dos  caibros ,  e  junturas 
do  navio ,  para  por  eftes  ficarem  amparados  do 

rebolifíb  dos  marinheyros..  . 

A  defpeza  deftes  canudos  dis  o  Autor  que  nao 
excederia  ò  valor  trinta  libras  eftertinas  ,  que 
feraô  1 14  mil  rs,  pouco  mais  ou  menos,  pello  que 
confiderando o íimples  defta  invenção,  e  a  faci¬ 
lidade  de  executala ,  -o  pouco  embaraflo  que  . 
caiiza  ,  e  o  pouco  lugar  que  occupa  no  navio  , 
fem  trabalho  dos  marinheyros ,  e  fem  defpeza 
nara  entreterfe  cada  dia  no  feu  exerçicio ,  íao 
poderofos  motivos  para  que  cada  navio  tanto 
de  guerra  como  mercantil  vze  delia  em  toeo  o 

í£  Mjbuhamel  (  1  )  a  confelha ia  mefma  forte 
de  fogaô  com  canudos  que  vao  dar  no  fundo 
do  navio ,  e  entre  as  cobertas ,  e  toda  a  dife¬ 
rença  doque  dis  confifte  em  adaptar  os  canu- 
dos  no  fogaô  a  o  modo  das  cozinhas  Francezas 
nos  navios  de  guerra.  He  certo  que  efte  meyo 
de  renovar  o  Àr  nelles ,  ou  em  outro  qualquer 
que  apontamos  aftma  he  o  mais  efficas ,  o  mais 
façil  e*menos  difpendiofo,  e  feria  hum  ^ao 
bem  da  fociadade  humana  que  fe  mtroduzifiem 
taô  vulgarmente  como  fe  introduzirão  as  chi- 
nrinés  em  cada  caza  particular. 

{  1 )  Memoires  de  VAcadémie  des  Sciences  ,  1748  ,  P-  *• 

.Qiv 
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CAPITULO  XXX. 


Situa çaô  e  ejlado  da  Saude  dos  Marinheyros  y 
e  dos  Navegantes  no  Navio  a  vela. 

4?  Eria  ja  fuperfluo  tratar  deüa  matéria  com 
O  diíHnçaô ,  coníiderando  o  que  fica  dito  por- 
todo  eíle  tratado  :  mas  como  me  propus  darme 
a  entender  a  os  mefmos  marinheyros  ninguém 
me  accufará  de  prolixidade. 

Quem  íeo  com  attençaô  as  relaçoins  das  via- 
gems  obfervou  fempre  nas  dilatadas  ,  cahirem 
os  marinheyros  em  varias  doenças  9  como  fa ò 
febres  arçlentes,  camarasde  fangue,  e  mal  de 
Loanda  :  cahem  em  chagas  das  pernas ,  varias 
comichoins ,  e  por  ultimo  com  fartia  :  e  que 
eílas  doenças  íaô  tanto  mayores  e  perigoías 
quanto  mayor  for  o  navio,  e  o  numero  da  gen¬ 
te  que  navega.  Ja  fe  deve  coníiderar  a  cauza 
quando  confideramos  que  hum  navio  a  vela  he 
‘huâ  prizaô  adonde  todos  refpiraô  o  Ar,  que 
snuitas ,  e  muitas  vezes  refpiraraô  :  vimos  que 
tudo  fe  difpoem  a  apodrecer  dentro  delle  :  apo¬ 
drece  a  agoa  no  poraô,  e  como  fica  encerrada 
naô  fe  difíipaô  aquellas  exhalaçoins,  e  a  cada 
momento  vem  mais  acres ,  fétidas  ,  e  corroíi- 
vas  :  começa  a  agoa  nas  pipas  a  apodrecer  , 
como  taôbem  as  proviíbins  a  arder  :  o  Ar  que 
Uca  encerrado  nos  cofres ,  entre  os  farcfos  ,  nos 
aimarios  ,  cabinetes  vem  húmido ,  fuffocadò  , 
quente  tanto  pelio  movimento  do  navio  ,  como 
pella  tranfpiraçaô  dos  animais ,  contemos  neíte 
rmmero  os  ratos  ,  milhares  de  infeftos  que  tç>-* 
ilo$  tranfpirçiô  exhalaçoins  açres  9  e  podres* 
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Alem  deílas  cauzas  continuas  da  podridão, 
infeparaveis  da  queiie  eftado  ha  outras  ainda  de 
mayor  deftruiçaô  :  os  marinheyros  nem  mudaô 
roupa  de  linho  ,  nem  o  calçado  tantas  vezes 
como  requer  aquella  vida  dura  ,  e  laborioía  , 
apodrece  o  fuor  na  roupa  e  nos  veílidos ;  mui¬ 
tas  vezes  molhados  fe  meltem  a  dormir  ,  pello 
calor  do  corpo  a  humidade  fe  exhala ;  mas  ella 
he  mifturada  com  a  tranípiraçaô ,  que  a  fas  fé¬ 
tida  e  podre  :  as  camas  dos  mais  paífageiros 
nunca  íe  fecaô  ,  nem  ainda  os  feos  veílidos. 

Se  no  navio  houver  enfermos ,  com  feridas 
chagas  ,  mal  de  Loanda ,  as  exhalaçoins  deíles 
corpos  augmentaraô  ainda  muito  mais  a  podri¬ 
dão  da  queiie  lugar.  Ordinariamente  todos  os 
que  navegaô  tem  o  corpo  conílipado ;  daqui 
vem  que  a  fua  tranfpiraçaô  fempre  fera  mais 
acre ,  e  mais  podre ,  que  aquella  de  quem  vive 
na  terra. 

Mas  todos  eíles  males  augmentaô  de  huâ 
ves  logo  que  começaô  a  beber  agoas  fétidas  , 
logo  que  comerem  alimentos  que  começaraô , 
a  arder  e  apodrecer  :  entaô  he  força  que  a  tranf¬ 
piraçaô  feja  pcílilente  :  com  pouca  differença 
he  hum  homem  na  quelle  eftado  hum  cadaver 
vivo  :  o  Ar  que  reípira  he  podre  ,  como  tudo 
o  que  come  ebebe  :  tudo  o  que  entra  nelle  he 
podridão,  he  força  que  tudo  o  que  fahir ,  e  ex- 
halar  do  mefrno  corpo  feja  podre  e  peílilente. 

Vimos  aííima  que  todos  attribuem  às  frutas 
do  outono ,  e  as  bebidas  de  agoa  ardente ,  e  vi¬ 
nho  as  doenças  dos  Soldados  nos  exercitos ; 
opinião  errada  que  demonftramos.  Do  mefrno 
modo  todos  attribuem  as  doenças  fobre  ò  mar 
as  carnes  falgadas ,  e  as  agoas  podres ;  mas  nin¬ 
guém  ate  gora,  (exceptuando  os  Médicos  In- 
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elezes  )  penfou  na  humidade  excefíiva ;  e  ná 
podridão  a  mais  aftiva  que  reyna  nos  na- 


Outros  deraô  por  cauza  das  enfermidades 
do  mar,  ò  Ar  faigado  que  fe  refpira  no  navio  : 
o  que  he  ignorançia.  He  certo  que  ò  Ar  do 
mar  he  mais  húmido,  que  ò  da  terra  :  íaôbeni 
he  mais  quente,  e  como  do  mar  fe  levantao 
mais  exhaiaçoins‘dos  animais  viventes ,  e  mor¬ 
tos  ,  que  da  terra  ,  daqui  vem  ,  que  caufa  mais 
a  itiiudo  enfermidades  podres  ,  e  pefhlentes. 

Na  viagem  do  Lord  Amon  (  i  )  f e  telata  que 
siaô  obftante  que  todos  comiaô  carnes  frefcas  , 
e  peyxe  frefco  que  todos  adoecerão  mortal- 
mente  do  mal  de  Loanda  :  pello  que  acçtizavao 
o  Ar  do  mar ;  porque  navegando  no  mar  paci¬ 
fico  muitos  graos  diflantes  da  terra ,  daqui  vi¬ 
nha  que  naô  fendo  refrefcados  pellos  ventos 
delia  ,  que  todos  adoeciaô ,  e  morriaô.  ^ 

Nenhum  vento  do  mar  ne  ja  mais  tao  meo, 
nem  taô  puro  como  o  da  terra  :  os  que  fahem 
deíla  fempre  faô  mais  fecos,  íempre  levao  con- 
fjgo  particulas  dos  vegetais  ,  ou  fragantes  : 
pello  contrario  os  ventos  do  mar  fempre  vaò 
carregados  de  humidade ,  e  o  peyor  ué  tucio 
he  da^qiiella  immenfidade  de  exhalaçoins  que  fe 
levantao  dos  peyx^s ,  e  de  tantas  matérias  po¬ 
dres  que  exiílem  no  mar  *  peuas  maies  fempre 
fe  exhalaô  ,  tudo  ali  efta  em  movimento,  ou 
sierandofe ,  ou  apodreçendo  :  e  neíle  circulo 
a4miravel  fe  conferva  aquelle  limitado  Hni'* 


veríb.  v  . 

Eíle  he  o  mayor  inconveniente  do  mar,  e 

vem  a  fer  que  o  rémedio  contra  a  podridão  9 


(  i  )  Voyage  round  the  V/orld.  by  George  Anfon.  London  * 
I74S  ,  pag.  39Ó  ,  inrS°. 
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he  o  mefmo  gue  à  augmenta.  Os  ventos  faô  fo 
aquelles  que  fazem  defvanecer  as  partículas 
podres  que  fe  geraô  continuamente  dentro  do 
navio  :  mas  eftes  mefmos ,  naô  fendo  da  terra , 
eftes  mefmos  paífando  por  fima  das  agoas  do 
mar  por  muitas  legoas  vem  ja  carregados  de 
humidade  e  de  partículas  podres ,  e  ja  vem  in¬ 
capazes  de  abforber,  e  de  alimpar  o  Ar  do  na¬ 
vio  ,  fempre  infetado  com  mayor  humidade 
e  podridão. 

Mas  o  mais  lamentável  eftado  dos  marinhey- 
ros  he  no  tempo  das  calmarias :  vimos  afima  os 
effeitos  do  Ar  fuffocado  em  Pekim  ;  confidere- 
mos  quanto  mais  horrivel  fera  a  mefma  fuífo- 
caçaô  em  íima  do  mar,  e  fobre  a  linha  equino¬ 
cial  entaô  he  força  que  tudo  apodreça,  e  que 
íudo  fe  desfaça,  fe  naô  houver  toda  a  precau¬ 
ção  para  ventilar  ,  e  mover  o  Ar  ,  fe  pella  be¬ 
bida  ,  e  alimentos  naô  fe  reíiftir  aquella  podri¬ 
dão  ,  e  aquelle  calor  continuado,  e  fem  refri¬ 
gério. 


CAPITULO  XXXI. 

Meyos  para  occorrer  a  eftes  males , 

Vimos  pello  difcurfo  de  todo  efte  tratado 
que  o  fogo  he  o  foberano,  e  unico  reme- 

dio  para  renovar  o  Ar. 

Vimos  que  os  fumos  ácidos ,  como  faô  do 
enxofre,  do  vinagre,  e  da  polvora  faô  os  úni¬ 
cos,  e  potentes  remedios  para  corrigir  a  podri¬ 
dão  delle. 

Taôbem  moftramos  como  o  vinagre,  o  fumo 
dê  Umaô  fervido  e  feito  em  arrobe ,  ou  de  qual- 


( 
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quer  fruta  madura ,  e  azeda  naturalmente  J 
juntamente  com  ò  azeite  tomadoS  como  ali- 
mento  ,  faô  os  que  prefervaô  os  noílos  humo¬ 
res  mais  efiicafmente  da  podridão. 

Agoa  ardente  ,  o  pimento ,  a  gimgibre  ,  a- 
çafraô  ,  e  a  pimenta  ,  como  adubo  em  piquena 
quantidade  ,  prefervaô  os  noífos  corpos  da 
podridão. 

Eíles  faô  os  quatro  remedios  univerfais  dos 
navegantes  :  e  para  que  qualquer  faiba  uzar 
delles  os  farei  conhecer  com  toda  a  clareza. 

Pertence  mandar  renovar  continuamente  ò 
Ar  dos  navios  pello  fogo  a  o  Almirantado  orde¬ 
nando  em  todos  os  navios  de  guerra  ,  mandar 
conílruir  os  canudos  adaptados  a  o  fogaô  do 
modo  referido  afima ;  ea  meíma  ordem  fe  po¬ 
deria  eftender  a  os  proprietários  dos  navios 
mercantes. 

Taôbem  pertenceria  a  o  Cappitao  mandar  fe- 
car ,  expondo  a  o  Ar  livre  todas  as  camas  ,  e 
fatos  dos  quais  uzaô  os  marmheyros  e  paífa- 
geiros ;  ordenando  a  limpeza  de  todos  os  gabi¬ 
netes  ,  almarios ,  e  difpenfas  ;  fazendo  lavar, 
e  borrifar  com  vinagre  todos  os  lugares  cuber- 
tos  e  encerrados  do  navio,  e  no  tempo  dos  ca¬ 
lores  ,  e  mais  a  miudo  das  calmarias ,  mandar 
eílender  panos  enfopados  no  vinagre  nos  mef- 
jnos  lugares.  Naô  fomente  a  limpeza  conferva 
oArfeco,  e  fem  infeção,  mas  ferve  de  igual 
beneficio  aqueila  agitaçaô  que  le  fas  barrendo  , 
facudindo  ,  e  esfolinhando  :  agita ,  e  move  ò 
Ar,  veníilaffe  ,  e  geraíle  hum  vento  artifiçial, 
reíHtuindofe  por  eítes  repetidos  movimentos  a 
elaílicidade  do  Ar. 

Pertence  a  ò  mefmo  no  tempo  das  calmarias 
t  dos  bichornos ,  quando  o  Ar  eftiver  ardente 
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c  íoíFocado  mandar  tirar  tam  a  miúdo  tantas 
peíTas  de  artelharia  como  for  poílivel ,  fem  de¬ 
trimento  da  defenfa  do  mefmo  navio  :  vimos 
afiima  na  quella  celebre  relaçaô  do  Fv.  P.  Andre 
Pereyra  ,  que  logo  que  ventàra  hum  violento 
vento  depois  de  hum  bichorno  de  muitos  dias 
que  a  malignidade  do  Ar  fe  applacou :  vemos 
que  depois  das  trovoadas  o  Ar  lí  ca  fereno,  e 
íintimos  huâ  certa  alegria  que  nos  alenta  : 
aquelle  eílrondo  que  fazem  as  trovoadas  agita , 
e  facode  ò  Ar  e  lhe  reftitue  a  fua  elaílicidade  : 
ò  mefmo  faraó  ,  ainda  que  com  menos  eíhca- 
cia  o  eftrondo  de’ muitas  peílas  de  artelharia. 

No  tempo  dos  grandes  calores  ,  e  das  calma¬ 
rias  o  modo  de  viver  dos  marinheyros  feria  o 
feguinte  :  cada  hum  peíla  manhaâ  devia  ter  a 
fua  porçaô  de  agoa  ardente,  ou  do  Reyno,  ou 
feita  no  Brafil  das  borras  do  aiTucar  (  1  ) ,  ou 

(  i  )  O  modo  de  fazer  agoa  ardente  das  borras  do  aíTucar  ,  ou 
do  melaíío  ,  he  o  feguinte.  Tomaíle  a  quantidade  que  quizere-m 
■deitas  duas  fortes  do  reíiduo  do  aflucar  em  hum  grande  vafo  de 
pào  ,  para  fe  desfazer  em  agoa  quente ,  que  fe  deitara  dentro  do 
mefmo  vafo.  Entaô  fe  metera  dentro  hum  ovo  inteiro  ,  e  frefco  j 
Xe  nadar  ,  e  ficar  ametade  fòra  do  licor,  nadando  ,  he  final ,  que 
as  borras  do  affucar  ,  ou  melaíío  faò  em  fuííiciente  quantidade  : 
deve  efte  vafo  ficar  em  lugar  taô  quente  como  he  o  calor  do  mes 
de  Mayo  ,  coberto  ou  com  hum  laníbl ,  ou  coberta  de  laâ  : 
cleyxar-fe  ha  ficar  affim  por  vinte  e  quatro  horas  ,  e  quando  ap~ 
parecer  no  íimo  do  licor  huâ  certa  efpuma  ,  e  que  cada  ves  fe  vai 
augmentando  em  borbulhas  ,  entaô  he  final  que  ja  efla  com  goíto 
de  vinho  ,  e  que  fe  ò  beberem  em  quantidade  que  em  bebedarâ. 

Quem  quizer  deítillar  agoa  ardente  tomara  deite  licor  çom  a 
fua  efpuma  e  ò  metera  no  alambique  ,  ficando  a  terça  parte  delle 
vazia  ;  tendo  cuidado  de  deyxar  as  borras  do  melaüo  desfeita 
e  ja  fermentado  no  vafo  a  donde  fe  desfes  ,  e  fermentou  :  e  por 
fe  lhe  ha  ò  fogo  do  modo  que  todos  fabem  como  fe  deítilla  a  agoa 
ardente  :  deyxaffe  deílillar  ate  que  faya  pello  bico  do  alambique  , 
hum  licor  femelhante  a  o  foro  de  leite  :  finai  que  ja  fahio  todo  a 
efpirito  ,  e  que  eíte  licor  branco  ,  ou  turvo  ,  fera  azedo  ,  e  de 
maô  goflo. 

Ouem  quizer  fazer  vinagre  do  mefmo  licor  com  efpuma  ,  e  fer¬ 
mentado  ,  naô  tem  mais  que  deyxallo  mais  por  alguns  dias  na 
jjiefmo  calor  çojiftarHe  ,  e  íempre  coberto  ,  como  diffemos  :  fer- 
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de  cana  da  meíma  planta  ,  màs  em  íaô  piquena 
quantidade  que  naô  excedeíle  a  medida  de  hunl 
copo  de  vinho  piqueno  ,  entre  duas  a  tres  on¬ 
ças  :  e  o  feu  almoço  feria  bifcouto  amolecido 
em  agoa  e  depois  de  efcorricla,  devia  íer  ado¬ 
bado  com  baíhmíe  vinagre,  azeite  a  propor¬ 
ção  ,  fal ,  alguns  pos  de  pimento ,  pimenta  , 
ou  gimgibre,  (  em  pouca  quantidade  )  e  eíle 
feria  o  leu  almoço ,  merenda  ,  e  cea  ;  e  eíle 
devia  fer  todo  o  alimento  da  aquelles  miíera- 
veis  efcravos  que  vaô  da  coíla  da  mina  ,  e  de 
Angola  para  o  Brafih  Neíles  tempos  ardentes  , 
e  de  calmarias  a  comida  de  carne  e  peyxe  , 
ainda  frefco ,  fempre  he  menos  favoravel  a 

f  *  V 

tnentaclo  por  tantt>  tempo  ,  vira  eíle  licor  vinagre ,  o  qual  fera 
tanto  mais  forte  ,  quanto  o  vinho  ó  for  de  antes. 

Naôfo  das  borras  do  aíiucar  ,  e  do  melaílo  fe  poderá  fazer 
a<*oa  ardente  ,  e  vinagre  ,  mas  ainda  de  muitos  fumos  de  todas 
as  frutas  doces  e  maduras ,  preparados  do  meímo  modo,  que 
diffemos  do  melaílo ;  os  naturais  da  America  ,  e  da  Affrica  ie 
poderão  aproveitar  delles  do  modo  que  refirimos.  Sabemos  que 
das  macans  ,  cerejas  ,  ameyxoas  reinois.  Se  fas  agoa  ardente  9  e 
o  vinagre  :  tudo  confiíle  em  faber  fermentar  os  fumos,  ate  vi¬ 
rem  a  ter  "o  gofto  do  vinho  ;  quem  fouber  preparar  eíle  ,  poderá 
alcancar  pella  deílilaçaô  a  agoa  ardente ,  e  pella  fermentaçaô 

continuada  ò  vinagre.  , 

A  acroa  ardente  que  deítillao  no  brazil  das  borras  do  aüucar  e 
do  melaílo  he  nociva  pellas  razoins  feguiates.  Primeiramente  naô 
as  fermentaô  antes  de  as  meterem  no  alambique  :  eílas  borras, 
ou  melaílo  levaô  configo  as  cinzas  ,  e  ò  azeite  da  mamona  ,  cu 
carrapata,  que  deytaô  na  caldeyra  para  purificar  e  coalhar  ò 
aíiucar  :  eíle  azeite  he  cauítico  e  adurente  ,  e  deitulandoie  iobe 
pello  alambique  ,  e  communica  eílas  perniciofas  qualidades  a 
agoa  ardente  que  deítillaô  ,  e  que  fas  enflamaçoins  nas  entra¬ 
nhas  ,  e  chagas  nas  pernas. 

Ja  fe  ve  que  do  modo  que  propuZemos  alima  que  as  cinzas  ,  e 
o  azeite  da  mamona ,  e  todas  as  impuridades  do  aíiucar  ficaraâ 
no  fundo  do  vafo  a  donde  fermentaraô ,  e  que  a  agoa  ardente» 
ou  vinagre  fera  de  qualidade  diferente  ,  e  faudavei.  Alem  difío 
he  notorio  que  a  agoa  ardente  deílilfada  do  fumo  da  cana  do  aíiu¬ 
car  he  faudavei  j  neiia  naô  entrao  nem  cinzas  ,  nem  tize^e  d  3 
mamona  ;  tantas  engenhocas  na  America  tem  coníumaoa  expe— 
nencia  do  que  refiro  ,  e  todos  le  períuadirao  que  íe  uzarem  da 
agoa  ardente  feita  corno  inímuei  alitoa  que  íunguem  poderá  ts*', 
píer  iizar  delia. 
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Saude,  fe  rtaô  for  cozida,  e  cozinhada  com 
muito  vinagre  ,  ou  arrobe  agro  de  iimoins  e 
laranjas  ,  e  outros  frutos  femelhantes. 

InfiíKmos  tanto  na  comida  com  azeite  vina¬ 
gre  fal ,  e  adobos  aromáticos  peílas  razoins  que 
apontamos  afima  quando  tratamos  da  dieta 
dos  Soldados  :  vemos  que  os  nativos  da  AíFrica 
refiítem  a  aquelies  exceffivos  calores,  e  a  po¬ 
dridão  da  atmosfera,  ainda  que  vaô  nus,  por¬ 
que  a  Summa  Providencia  os  dotou  da  queile 
unto  ,  da  queile  oleo  que  lhes  cobre  toda  a  fu- 
perficie  da  pelle  ,  do  qual  os  brancos  naô  tem 
o  minimo  veíligio  :  perfuadome  que  íe  çomeí- 
femos  muito  azeite  e  vinagre  na  quelles  climas, 
que  nos  poderia  mos  confervar  por  efte  meyo  : 
porque  o  azeite  refiíle  a  podridão  ,  e  para  que 
naô  venha  ranço  no  corpo  fe  deve  fempre  mif- 
turar  com  tanto  vinagre ,  que  fique  agradavei 
quando  fe  come  :  os  adubos  aromáticos  contri¬ 
buem  a  embalfamar  ,  e  a  corrigir  a  podridão  , 
e  à  dar  vigor  a  o  noííb  corpo  ,  relaxado  pellos 
calores  ,  e  humidade  no  tempo  das  calmarias  , 
como  difiemos. 

O  mayor  martyrio  na  queile  tempo  he  nao 
ter  outra  agoa  do  que  a  podre  para  apagar  a  íe- 
de  que  na  queile  tempo  calorozo  devera  fer  in¬ 
tolerável.  Muitos  modos  fe  propuíerao  para 
corrigilha  ;  afima  propuzemos  muitos  ;  agora 
proporei  aquelies  dos  quais  qualquer  navegante 
poderá  fazer  a  lua  provifaô. 

Se  nos  portos  do  mar  houveífe  tal  Providen¬ 
cia  que  fe  achaífe  eípirito  do  fal  ordinário  em 
abundancia  cada  qual  com  hum  fraíquinho  de 
cryílal  que  levaífe  de  quatro  ate  íeis  onças  ? 
com  tampaô  da  mefma  matéria  em  hua  cay- 
;xinha  de  paô  ,  teria  com’ que  corrigir  toca 
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a^oa  que  bebeíTe  pello  eípaço  de  feis  mezes  * 
metendo  a  cada  quartilho  duas  ,  ou  tres  gotas, 
mais  ou  menos ,  conforme  foífe  neceff ario  para 
em  mendar  o  maô  cheyro  ,  e  a  podridão  defta 
bebida ;  fe  a  o  mefmo  tempo  deytaííe  hua  co¬ 
lher  de  agoa  ardente  namefnia  agoa  ficaria  hua 
bebida  levemente  azeda  ,  e  com  vigor  e  gofto 
agradavel ,  e  firviria  de  remedio  a  todas  as 

queyxas  que  fobrevem  no  mar. 

O  efpirito  de  fal  he  o  foberano  remedio  para, 
corrigir  e  emendar  a  podridão  dos  navios ,  tan¬ 
to  interiormente  do  modo  que  diílemos  ,  como 
para  cheyrar.  Mas  poderá  fer  naô  fe  achar  em 
Portugal  a  quantidade  neceífaria.  e  que  o  preco 
feia  excefíivo  :  o  qual  feria  mediccre  íe  íe  n- 
zeííe  no  reyno.  Hum  arratel  de  eipirito  de  fal 
fe  poderia  vender  com  lucro  do  chimico  por 
1200  r.  f.  Em  feu  lugar  cada  qual  poderia  fa¬ 
zer  provifaô  de  vinagre  azeite  e  agoa  ardente 
io-ual  quantidade  ;  e  com  ò  vinagre  corrigir  a 
ao-oa  lançando  nella-  aquella  quantidade  que  lhe 
tíraífe  o  maô  cheyro  ,  e  a  fizeífe  potável 
turando  nella  fempre  a  cada  quartilho  hua  ou 
duas  colheres  de  agoa  ardente. 

AquelieS  que  tiverem  meyos,  alem  da  pro¬ 
vifaô  de  vinagre  *  a  íarao  taobem  de  íumo  de 
limaô  ou  de  laranjas  azedas  digo  bicais ; :  devem 
fer  eítas  frutas  maduras  ;  porque  entaô  o  fumo 
he  mais  azedo  penetrante ,  e  a  gradavel  e  em 
mayor  abundancia  :  deveffe  ferver  fempre  em 
alguidar  de  barro,  fem  fer  vidrado  ,  para  que 
evapore  pello  menos  a  terca  parte ;  (  i  )  de  ou- 

(  n  Depois  de  haver  a  cabado  efte  tratado  recebi  o  Tratado 
do  Efcorbuto  de  M.  Lind  impreffo  em  Londres  1744*  Ç  vejo  nz 
pagina  207  e  feeuintes ,  deite  livro  que  o  fumo  do  hmao  ,  ou  das 
laranjas  bicais  faô  o  mais  foberano  ,  e  o  mais  certo  preíervaftivo  , 
remedio  n^ô  fo  contra  0  Eíworbutpj  mas  contra  todas  as  oea 
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tfo  modo  ferverá  no  mar  e  fe  corromperá  : 
deve  ficar  como  xarope  eípeílo  :  e  com  efte  de» 
vera  adobar  toda  a  carne  e  peyxe  que  comer  r 
e  miíluralo  na  agoa  (porque  he  muito  milhor 
do  que  o  efpirito  de  íal ,  e  o  mefmo  vinagre  )„ 
Ja  diíTemos  afima  que  na  índia  ,  Affrica  ,  e  nd 
Brafil  fe  achaô  frutas  agra  doces,  das  quais  os 
fumos  fervidos  ate  evaporarem  huâ  terça  parte 
poderão  fazer  o  mefmo  que  o  fumo  de  limão» 

Quem  navega  pella  primeira  ves  ordinaria¬ 
mente  fofre  a  moleftia  da  conílipaçaô  do  ven¬ 
tre  :  naô  fo  por  fi  he  moleíta  ,  mas  pellas  con- 
fequencias  he  muito  mayor  :  porque  ficará  o 
corpo  mais  difpoflo  a  cahir  em  febres  podres  9 
em  dyfenterias  ,  e  no  mal  de  Loanda,  e  a  toda 
a  forte  de  doenças  procedidas  da  podridão  dos 
humores.  Os  Autores  Inglezes  que  efcreveraô 
da  Confervaçaô  da  Saude  dos  marinheyros  a 
concelhaô  beber  duas  vezes  na  femana  agoa 
falgada  pella  manhaâ  na  intenção  de  abrir  o 
ventro ,  e  fazello  fluido  :  fei  que  efles  eífeitos 
obfervaraô  muitos  em  Inglaterra  *  naô  fo  con¬ 
tra  eíla  queyxa  mas  taôbem  na  cura  das  alpor- 

ças  dos  navegantes.  Nenhum  efpirito  acido  mineral  ,  nem  ainda 
o  do  fal  fe  poderá  comparar  na  efficacia  ,  nem  no  faudavel  cotn 
os  ditos  fumos  :  M.  Lmd  falia  com  experiencia  ,  porque  foi  Me¬ 
dico  da  frota  de  Inglaterra. 

Porei  aqui  o  modo  como  fe  deve  fazer  aprovifaô  deites  fumos 
€m  toneis  ,  ou  em  barris.  Efpremen-fe  os  fumos  de  lirnaô  ,  ou  de 
laranjas  bicais  ,  cada  hum  por  íi ,  ou  miíturados ;  (  o  milhor  he 
fempre  o  de  lirnaô  )  coaô-fe  por  pano  de  linho  ralo  ,  ou  por  huâ 
baeta  branca  ufada  :  eíta  coadura  fe  pora  em  alguidares  de  barro 
fem  ferem  vidrados  ;  e  feporaô  em  lima  de  fcgareyro  ,  ou  foga- 
reyros  acefos  com  fogo  vivo  de  carvaô  ;  naô  devem  ferver ,  mas 
evaporar  portanto  tempo  ate  fe  confumir  a  terça  parte,  e  ficar 
eítefumo  da  confiítencia  de  xarope  efpeíio  ,  ou  do  noíio  arrobe  „ 
que  cuftumamos  fazer  com  moíto. 

Cada  marinheyro  deveria  ter  cada  dia  huâ  porçaô  deite  fumo 
para  miíturar  na  agoa  podre  que  bebefie  ,  para  miíturar  na  fua 
comida  prmcipalmente  fe  fofie  falgada  .  ou  ja  alterada  \  emhru. 
r,ara  miíturalo  em  tudo  que  comeíle  ou  bebefie, 
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cas  ,  e  outras  muitas  doque  fe  poderá  ver  o 
Appendix  da  matéria  Medica  efcnta  pello  Dou¬ 
tor  J.  de  Caftro Sarmento  impreílo  em  Londres 
i7<3  depois  da  pagina  107.  Ali  fe  lera  douta 
e  nervofamente  em  que  males  poderá  fer  util  a 
aeoa  falgada.  Mas  naôheo  meu  intento  neíte 
tratado  tratar  du  cura  das  queyxas ,  e  so  pro¬ 
ponho  beber  cada  femana  por  duas  ou  tres 
manhaâs  interpoladas  hum  quartilho  delia  agoa, 
ou  porhuâ  ves ,  ou  por  parcellas  dentro  de  hum 
quarto  de  hora  na  conílipaçaô  de  ventre  :  po¬ 
derá  fer  que  haja  conílituiçoins  que  repu- 
cnem  a  efte  remedio ,  ainda  que  innocente 
aquem  viver  com  Saude.  Neffe  cazo  poderão 
uzar  dos  alimentos ,  e  dos  ligeiros  remedios  le- 


ti  UUlltOi  - 

Quem  navega  naô  pode  ter  outro  foccorro 
para  eíta  queyxa  que  dos  frutos  íecos  ?  do  mel, 
azeite,  e  ajudas.  Prudentemente  tana  aquelie 
que  fe  embarcaffe  fazer  provizaô  de  ameyxoas, 
paífas  de  vuas  ,  ginjas,  niaçans ,  e  figos  ,  todos 
eítes  frutos  fecos ;  cozidos  na  agoa  e  beuer  o 
caldo  adoçado  com  mel ,  e  hum  pouco  de  lai , 
todos  os  dias  pella  manhaa ,  feria  o  lemedio 
mais  a  propriado  para  confervar  o  corpo  nui- 
do  :  bem  fei  que  os  doces  promovem  a  doença 
de  enjoar  aquem  naô  eítiver  coítumado  ;  neífe 
cazo  poderia  comer  os  frutos  cozidos  fimples 
mente ,  e  a  dobar  o  caldo  com  fal ,  e  bebello 
lo^o  immidiamente  :  quanto  mais  falgado  for 
eífe  caldo  bebido  fobre  os  referidos  frutos  co¬ 
zidos,  mais  certo  fera  o  feu  eíFeito.  Mas  con- 
íiderando  que  quem  eítà  vigorofo  raras  vezes 
penfa  nos  remedios  que  lhe  íeraô  necefiarios 
quando  eítiver  enfermo  ou  moleftado ,  conli- 
derei  que  nenhum  remedio  íeria  mais  facil  a 
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toda  a  forte  e  qualidade  de  navegantes  para 
coníervar  a  Saude,  e  livrarem-fe  da  queyxa  da 
conítipaçaô  do  ventre ,  do  que  as  migas  frias  , 
tantas  vezes  recomendadas ,  feitas  com  bifcou- 
to  amolecido,  ou  com  agoa  ,  ou  com  caldo  de 
carne  ou  de  peyxe  e  adobado  com  muito  a  {eita 
e  vinagre,  com  íal,  e  alguns  pos  de  pimento, 
pimenta ,  ou  gingibre. 

O  azeite  relaxa ,  impede  a  podridão ,  e  abrin¬ 
do  ,  e  lubrificando ,  ou  a  moiiecendo  os  inteíti- 
nos  refrefca ,  principalmente  quando  for  acom¬ 
panhado  do  vinagre  e  do  fal ;  o  vinagre  impede 
que  naô  fe  faíía  ranço  no  eítomago  ,  como  taô- 
bem  o  fal ;  de  mais  diífo  corruga  o  eítomago , 
e  fas  lançar  de  íi  mais  depreífa  o  azeite ;  mas 
o  mefmo  vinagre  refiíte  a  podridão  ,  e  refrefca 
igualmente,  como  taôbem  o  fal.  Mas  quando 
fe  comer  deite  modo  o  azeite  na  intenção  de 
relaxar  o  ventre  entaô  fedeve  comer  emmayor 
quantidade. 

He  tudo  o  que  pude  ategora  coníiderar  mais 
a  propofito  para  efte  tratado ;  porque  naô  m$ 
propus  efcrever  remedios  para  curar  achaques. 
Poderá  fer  que  fe  o  Publico  aceitar  com  fatis- 
façaô  eíte  trabalho  *  e  que  Deos  me  quizer  con- 
fervar  apouca  Saude  que  deyxaô  as  fatigas  ,  e 
os  achaques  ,  que  empregarei  o  reíto  da  vida  a 
completar  eíte  tratado  ,  efcrevendo  da  Medi¬ 
cina  para  os  Mediços  Praóticos. 


F  I  M. 
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p.  s.  : 

J  o  z  e  Joachim  Soares  de  Barros  aquém 
efte  Tratado ,  como  as  Confideraçoins  fegumtes 
devem  muitas  noticias ,  e  advertências ,  me 
communicou  benignamente  que  o  pao  de  campe¬ 
che  cortado  miudamente  prefervava  a  agoa  da 
corrupção  por  muito  tempo ,  fe  hum  arratel 
delle  preparado  do  ditto  modo  fe  meteífe  den¬ 
tro  de  hua  pipa  delia ,  bem  tapada.  Fica  agra- 
davel  a  o  gofto  ,  e  capas  de  cozinhar ,  alem  de 
prefervar  os  navegantes  das  queyxas ,  que  pro¬ 
vem  das  navegaçoens :  o  que  tudo  alcancou  por 
experiencias ,  que  fes  com  efte  vegetal.  O  pro¬ 
veito  que  refulta  defte  defcubrimento ,  e  a  fa¬ 
cilidade  que  tem  Portugal  de  proverfe  do  cam¬ 
peche  ,  que  nace  taô  liberalmente  nas  fuas  colo- 
nias  ?  merece  do  Magiítrado  a  mayor  attençao  * 
e  agradecimento  dos  feos  Naturais, 
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Sobre 


OS  TERREMOTOS, 

,  '  ’i  < 

\ 

■Com  a  noticia  dos  mais  conjideraveis  de  que 
fas  mençaô  a  Hijloria  ,  e  dejle  ultimo  que 
fe  Jlntio  na  Europa  no  i  de  Novembro 

ipbb. 

Qimenda  funt  trepidis  folatia ,  &  demendus  ingens 
timor.  Senec.  Q.  Natural ,  llt>.  VI*  cap.  1 . 


PArecera  curiofidade  ocioza  ,  ou  fu- 
perfluidade  tratar  agora  da  caufa  dos  Terre¬ 
motos  ,  quando  os  mayores  Engenhos ,  tanto 
da  douta  antiguidade,  como  dos  noflbs  tempos 
trataraô  delia  com  tanta  evidencia,  que  naô 
fica  mais  por  toda  indagaçaô,  que  copear  o  que 
fe  lê  em  Arifloteles,  Seneca,  Plinio,  Tranfa- 
coins  Filofoficas ,  Newton ,  e  aHiftoriada  Aca¬ 
demia  Real  das  Sciencias  de  Paris.  A  intenção 
de  publicar  eftas  Confideraçoins  ,  he  de  dar  a 
conhecer  aquella  univerfal  ordem  da  Natureza , 
para  defterrar  dos  ânimos  afHi£tos ,  e  temerozos , 
aquella  folicita  admiraçaô  ,  que  augmenta  os 

males  do  futuro ,  e  que  deprime ,  e  confome  o 

Riij 
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pouco  de  animo  que  deyxou  o  terror  caufado 
pello  defaíhre  ,  e  defolaçaô. 

Naô  nos  admiramos  dos  relampcgos  ,  dos 
trovoins,  e  dos  rayos  que  confomem,  e  def- 
troem  tantos  viventes ;  naô  temos  por  prodígios 
as  tempeítades  ,  e  as  tormentas  que  precipitaô 
no  mar  tantas  embarcaçoins ;  naô  nos  maravi¬ 
lhamos  das  guerras  d  eftrui  dor  as,  nem  de  hum 
Scilla,  ou  Cefar  Borgia  ,  peíles  do  genero  hu¬ 
mano  ,  mais  atrozes ,  e  mais  confumidoras ,  do 
que  as  naturais  :  coníideramos  que  faô  acafos 
as  trayçoins  que  os  malvados  homens  acharaô 
pra&icaveis  para  fe  deílruirem  pela  eípada  , 
pela  poivora,  pelo  fogo,  e  pelos  venenos ;  naô 
accufamos  a  noíía  vida  ocioza,  eílragada,  e 
deleitoza*  como  a  mais  potente  cauza  da  noíía 
deílruiçaô ,  e  fo  temos  por  caíligo ,  e  por  pro¬ 
dígio  os  Terremotos  !  Borbulha  de  Ar  em  tudo 
he  o  homem,  em  tudo  pequeno,  limitado  ,  e 
frágil ,  para  coníiderar ,  e  contemplar  as  obras 
do  Altiííimo  Deos.  O  que  vemos  cada  dia  ,  ainda 
qimfeja  digno  da  mayor  attençaô,  ou  naô  re¬ 
paramos,  ou  ò  defprefamos.  O  que  raras  ou 
rariíílmas  vezes  vemos  ,  ou  obfervamos ,  iíío 
he  ò  que  temos  por  prodígio,  iíío  he  ò  que  nos 
atemoriza  ,  e  ò  temos  por  caíligo,  ou  por  mila¬ 
gre.  Ninguém  fera  taô  oufado  fem  impiedade, 
que  afôrme  ,  *que  os  Terremotos  naô  foraô  ja 
inílrumentos  de  que  fe  firvio  a  Omnipotência 
para  caíligar  os  homens ;  mas  taôbem  ninguém 
íeria  taô  temerário  que  affirmaííe  ,  que  todos 
elles  fuçcederáô  a  efle  hm.  Hoje  hum  eclipfe 
da  Lua  ou  do  Sol  naô  nos  atemoriza,  por  que 
fabemos  a  cauza ;  as  naçoins ,  que  à  naô  con¬ 
hecem  ainda ,  e  aqúellas  que  à  ignoraraô  nos 
tempos  páííados ,  tinhaô  eftes  fenomenos  por 
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prodígios ,  e  por  caftigo  do  ceo.  Antes  de  dois 
íeculos  todos  os  cometeis  erao  tantos  agouros 
de  mortes  de  Príncipes  ,  de  guerras  ,  e  da  def- 
truiçaô  dos  Eílados  adonde  fe  obfervavaô  : 
conheçida  a  cauza  por  aquelle  infigne  Filofofo, 
e  Aílronomo  Ifac  Newton,  olhamos  hoje  paia 
edes  corpos  celeíles  com  a  mefma  ferenidade  , 
como  contemplamos  a  Júpiter  >  ou  a  Saturno. 
Se  foubeffemos  taôbem  a  cauza  dos  Ttrremotos , 
como  a  fabemos  dos  ventos  ,  das  trovoadas  y 
e  dos  trovoins  ,  naô  teríamos ,  pode  fer  ,  ef- 
tes  notáveis  movimentos  da  Natureza  por  caf- 
tioo  do  ceo  ,  nem  tiraríamos  delles  prognoíli- 
cos  para  a  noíTa  total  ruína.  O  P.  Joaô  Mariana 
depois  de  relatar  o  Terremoto  íiiccedido  em 
Valençia  no  anno  1395  dis  «  (  1  )  Tl  Pueblo 
»  como  agorcro  que  cs  ,  penfava  cran  Jenales  dcL 
»  ciclo  ,  y  prognoJHcos  de  los  danos  que  temia  ». 

Ora  começemos  a  fuavizar  os  ammos.  da 
quelles  mefmo  turbados  ainda  pellas  calamida 
des  do  ultimo  Terremoto,  relatando  os  eítra- 
gos  que  caufaraô ,  e  dos  quais  fas  menção  a 
Hiíloria  ;  por  que  he  certo  que  fmtimos  hum 
interior  contentamento  em  eílai  foi  a  daaíliçao , 
que  ouvimos ,  ou  vemos  íoífrer  : 

Non  quia  vexan  quemquam  Jlj ocunda  voluptasr 

Sed ,  quibus  ipfe  malis  careas  ,  quia  cernem 
fuave  ’Jl. 

Citarei  fomente  aquelles  fucceífos  mais  cir- 
cunftanciados  dos  Autores ;  por  que  naô  he  o 
meu  intento  eferever  a  Hiíloria  dos  Terremotos , 
nem  ainda  as  particularidades  dcíle  tao  notá¬ 
vel  que  experimentou  quali  toda  a  Europa  e 

(  I )  Hiíloria  de  Efpana  ,  lib.  XIX  ,  cap.  6  ,  ediz.  de  Toledo. 
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parte  da  Affrica  110  primeiro  de  Novembro 

*755- 

No  armo  19  a  C.  N.  tempo  em  que  reynava 
Tiberio  Ceíar ,  doze  famofas  cidades  na  Afia 
foraô  totalmente  deílruidas  por  hum  violen- 
tiííimo  Terremoto  ,  o  mais  notável  ate  aquelle 
tempo  ,  de  que  havia  memória  na  Hiíloria  v 
como  refere  Tácito  (  1  ),  cuja  defcripçaô  pre¬ 
ferimos  à  de  Strabo  ,  Seneca  ,  e  de  Piinio ,  por 
fer  mais  circunílanciada.  Refere  aquelle  Autor 
que  fuccedeo  de  noite ,  e  que  cs  danos  e  a  def- 
íruiçaô  de  todos  os  habitantes  da  quellas  cida¬ 
des  foraô  inevitáveis ,  por  que  nem  ainda  tive- 
raô  o  recurfo  de  efcapar  a  vida  fugindo  para  as 
praças  ,  ou  campo  rafo  :  abriofe  a  o  mefmo 
tempo  a  terra  em  muitas  partes,  e  neítes  preci¬ 
pícios  achavaô  a  fua  mayor  mina  ;  muitos 
montes  naceraô  dos  ábifmos  ,  muitos  valles  ,  e 
planices  vieraô  empinadas  ferras,  e  por  entre 
eílas  horrorozas  mudanças  da  terra  fe  viraô 
fahir  flamas  confumidoras.  Foi  tal  a  defolaçaô, 
que  o  duro ,  e  cruel  coraçaô  de  Tiberio  fe  abran¬ 
dou  com  tanta  piedade  ,  que  naô  fomente  ifen- 
tou  as  cidades  arruinadas  depagarem  tributo 
algum  por  cinco  annos  ,  mas  mandou  diílribuir 
coníideraveis  fornas  para  reparar  as  perdas ,  e 
reedificar  as  cazas.  Deíla  louvável  açaô  exiíle 
ainda  huâ  medalha  do  mefmo  Emperador  com 
ò  letreiro  «  civitatibus  AJicz  rejUtutis  »  por  haver 
reílituido  a  o  feu  antigo  efplendor  as  cidades 
da  Afia  (  2  ). 

No  anno  1 1 5  aC,N.  foffreo  Antiochia  hum 
dos  mais  memoráveis  terremotos  mencionados 
na  hiíloria  profana.  Todo  o  Império  Romano 

(  * )  Annal.  Lib.  II ,  eap.  15:. 

4  % )  iíír4ouip,  ad  cap.  84  ídinii ,  n°,  iq  ,  in  notis* 
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lamentou  com  lagrimas  eíla  difgraça ,  porque 
fe  achava  ali  o  Emperador  Trajano  com  todo 
o  feu  exercito.  Precederão  a  eíle  terremoto  , 
qúe  foi  no  mes  de  Dezembro ,  ventos  furiozos , 
trovoins  efpantoíos  com  ruidos  medonhos  de- 
bayxo  da  terra  :  começaraô  as  cazas  *  e  as  tor¬ 
res  a  balancear  como  os  navios  agitados  no  mar 
tempeíluofo.  Entaô  o  ruido  das  cazas  que  ca- 
hiaô  junto  com  os  roncos  fubterraneos  ,  e  os 
alaridos  dos  que  fe  defpedaçavaô ,  moftraraô 
a  mayor  confufaô ,  e  o  mais  univerfal  eítra- 
go.  Os  que  fugiaô  pellas  ruas  ,  ou  praças  , 
fe  encontravaô  huns  contra  os  outros  de 
forte  ,  que  fe  maltratavaô  ,  e  feriaô  ,  fen¬ 
do  as  concuífoins  da  terra  a  caufa  da  taô  duro 
impiilfo  :  ajuntavaífe  a  impoílibilidade  de  evi¬ 
tar  o  perigo  pella  cegueyra  caufada  por  huâ 
efpeífima  nuvem ;  por  muitos  dias  continuaraô 
eíles  movimentos  da  terra  ,  e  com  mui  pouca 
intermiíTaô.  Trajano  mefmo  maltratado  por 
eíle  defaílre  ,  apenas  efcapou  faltando  pela 
janelía  do  apozento  adonde  eílava.  Dion  Caf- 
íio  (  i )  que  tudo  iílo  relata,  ajunta  que  o  monte 
Lifon  junto  de  Antiochia  fe  inclinàra  de  tal 
modo  que  parecia  vinha  a  arrafar  a  cidade  :  que 
outras  montanhas  cahiraô;  que  novas  ribeyras 
appareceraô  ,  e  que  outras,  que  eraô  caudelo- 
fas  fe  fecaraô. 

No  anno  262  a  C.  N.  fendo  Confules  Gal- 
lieno  e  Fauílino  fe  fes  fentir  o  terremoto  mais 
univerfal  de  que  faífa  mencaô  a  hiíloria.  Co¬ 
meçou  na  Aíia,  eflendeofe  por  toda  a  Coíla  do 
mar  Mediterrâneo  :  muitas  Cidades  deíles  con¬ 
tinentes  defapareceraô  fo vertidas  nas  aberturas 
da  terra ;  apparecendo  lagòas  de  agoa  falgada 

(l  )lib.  LXVIU  ,  pag.  781. 
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no  lugar  adonde  eftavaô.  No  mefmo  tempo 
fiuâ  terrível  peite  deíolava  Roma ,  etoda  a  Gré¬ 
cia  ,  com  tanta  mortandade  que  em  hum  dia 

rnorriaô  cinco  mil  (  i  ). 

No  anno  3  58  a  C.  N.  reinando  o  Etnperador 
Conítancio  ,  cento  e  cincoenta  Cidades  na 
Aíia ,  Ponto  (hoje  Natolia  )  e  em  Macedonia 
foraô  deítruidas  por  hum  terremoto  ao  mefmo 
tempo.  A  Cidade  de  Nicomedia  ficou  taô  ar¬ 
ruinada  que  o  Emperador  Juliano  Apoítata  paf- 
fando  por  ella  no  anno  362  ,  naô  pode^  conter 
as  lagrimas  aviíla  da  deítruicao  total  ca  mais 
fiorecenté  cidade  do  mundo.  Ammiano  Mai- 
cellino  (  2  )  refere  que  a  24  de  Agoíto  começa¬ 
ra  o  ceo  a  cobrirfe  de  névoas  negras  ,  etaô  eí~ 
pefías  quo  tolhiaô  toda  a  lus  do  Sol ,  vivendo 
os  habitantes  de  Nicomedia ,  como  fe  foífe  todo 
o  tempo  alta  noite  ;  então  os  ventos  eraô  funo- 
fos ,  e  os  eíirondos  íubterraneos  tao  medonhos, 
que  naô  era  poílivel  confervar  o  conhecimen¬ 
to  ,  ainda  dos  que  viviaô  na  meíma  caza.  Pouco 
depois  deita  univerfal  confufao  comecarao  as 
concuíToms  da  terra,  com  tanta  vehemencia, 
que  huâ  parte  delia  fe  foverteo  nos  abifmos, 
que  fe  abriraô,  e  outra  parte  appareceo  cober¬ 
ta  de  montes  ,  que  fahiraô  do  fundo  da  terra  : 
apezar  de  tanto  deítrago  ainda  ficariao  vivos 
muitos  habitantes ,  fe  as  flamas  que  fahiraô 
da  terra  naô  os  confumifTem  totalmente. 

Nenhuâ  parte  do  Império  Romano  ficou  ií- 
lefa  do  terremoto  que  fofrerao  Sicília  ,  Cancna, 
Palcítina  e  a  Cidade  de  Nicea  ,  e  Germa  no 
Hellefponto ,  eDalmacia.  A  19  de  Julho  a  C« 

(  i )  Trebell.  Pollio  in  víta  Gallieni ,  pag.  262  ,  édit.  Caufâ* 
boni ,  in-40. 

(2)  Lib»  XVII. 
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N.  365  reinando  o  Emperador  Valente  ,  o  mar 
Mediterrâneo  começou  a  dezamparar  as  prayas 
com  tanta  fúria  ,  que  os  peyxes  ,  eos  monílros 
marinhos  ficara ô  a  feco  :  com  igual  vehemen- 
cia  o  feu  refluxo  lançou  barcas ,  e  navios  fobre 
os  montes,  adonde  foraô  defpedaçados.  S.  Je- 
ronimo  na  vida  de  S.  Hilário  ,  dis  que  neíle  ter¬ 
remoto  os  mares  fahiraô  fora  dos  feos  limites, 
com  tanto  impeto  ,  que  parecia  que  Deos  que¬ 
ria  acabar  o  mundo  pello  diluvio,  ou  reduzi- 
lo  ao  feu  primeyro  cahos  (  1  ). 

As  circunífancias  que  acompanharaô  o  ter¬ 
remoto  no  tempo  do  Emperador  Jufliniano  no 
anno  558  ò  fazem  hum  dos  mais  memoráveis: 
por  que  o  mar  fahio  fora  dos  feos  limites ,  mais 
de  tres  legoas ,  no  mefmo  tempo  que  os  tre¬ 
mores  da  terra  deítruiaò  Conílaníinopola ,  e 
muitas  villas  a  roda.  Os  relampegos  ,  e  ostro- 
voins  cegavaô  e  aturdiaô  de  tal  modo  os  que 
queriaô  efcapar  ,  que  pereciaô  pafmadados  de- 
bayxo  das  ruinas,  ou  afogados.  Toda  a  Italia, 
íendo  Roma  a  principal  Cidade  que  íbfreo 
a  mayor  violência  deíle  terremoto,  defoíando- 
a  ,  e  deílruindo-a  mais  que  toda  a  inclemência 
que  nella  moílraraô  as  Nacoins  da  Scithia.  Du- 
raraô  por  muitos  dias  eítas  calamidades,  pois 
que  pellos  mezes  de  Junho,  e  Julho  quaíi  fem 
intermiííaô  fe  fintiraô  com  igual  ruina.  Naô  pa- 
raraô  aqui  os  furores  do  mar  ,  da  terra  ,  e  do 
Ar  :  no  principio  do  Inverno  comecaraô  de 
novo  femelhantes  terremotos  ,  fendo  Conílan- 
tinopola  a  mais  rnal  tratada  de  todas  as  Villas , 
e  Cidades  ,  que  os  experimentarão  :  como  prin¬ 
cipiou  de  noite  com  ventos  taô  impetuofos  que 

(  I )  Carol.  Sigon.  de  Imper,  Occident.  Lib.  VII»  ad  ann, 
36 j.  An  univerfal  Hiftory  ,  vol.  XVI ,  pag,  322. 
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parecia  fe  defpedacava  o  firmamento  ,  cont 
horrofofos  nevoeyros ,  frio ,  e  neve  ,  nenhum 
remédio,  nem  alivio  ficava  aquelles  miíera- 
veis  mais  do  que  acabar  avida  com  brevidade. 
Os  ânimos  atemorizados  prognoíticavao  ainda 
mavores  males  ,  e  fem  embargo  que  os  lucceí- 
íbs  ò  naô  confirmaraô ,  com  tudo  hua  violenta 
pefte  que  fe  feguio,  fervio  para  recear  fempre 
as  confequencias  dos  grandes  males  y  i  )■ 

No  anno  741  à  C.  N.  Toda  a  Syria,  Paie  1- 
na  ,  Sicilia ,  Calabria ,  e  Grécia  íofrerao  cala- 
midades  tais  naô  penfadas  pellos  terremotos  , 
que  o  Emperador  Conítantino  IV.  foi  forçado 
largar  o  fru£to  das  vidorias  que  tinha  alcançado 
contra  os  Sarracenos ;  por  que  Conftantinopo- 
la,  e  as  principais  Cidades  do  Império  Romano 
chegaraô  a  o  ultimo  da  fu  a  ruina.  Deíde  o  mes 
de  Agoito  ate  o  principio  de  Outubro  mnguem 
diítinguia  odia  da  noite ,  por  que  hua  elpeílima 
nuvem  fuffbcava  toda  alus.  Se  Nicep  orus  > 
que  efereveo  a  hiítoria  deites  fucceffos  ■>  ® 

digno  defe ,  muitas  Cidades  em  Syria  ,  e  Rale  - 
tinas  foraô  totalmente  fepultadas  nos  abiímos; 
eo  que  he  digno  de  efpanto,  outras  mudarao  de 
lugar  na  diítancia  de  íeis  milhas ,  ou  duas  le- 
eoas ,  fem  dano,  nem  ruina  dos  habitantes, 
confideravel.  Mas  a  peite  neítes  meímos  luga¬ 
res  deíolou  muita  parte  dos  viventes  (  2  )  co¬ 
meçando  em  Calabria  e  efpalhandofe  por  toda 
a  Grécia ,  moítrando  a  fua  mayor  furia^  em 
Conítantinopola  ,  adonde  os  que  ficavao.  vivos 
naô  baítavaô  para  fepultar  os  que  morriao. 

O  terremoto  que  fe  fes  fentir  em  Laviera 


umv 

tbia. 


f  i )  Sigonius  ,  lib.  XX  de  Imper.  Occident.  ad  ann.  y  j$.  An 
Lerf.  Hiftoris  ,  vol.  XVI  ,  pag.  626 ,  ex  Procopio  ,  bc  A„d- 


(3z)  An  uniyçrfal  Hiftory,  vol.  XVII ,  pag.  44 »  edit,in-S?» 
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por  todo  hum  anno  nô  de  1212  havendo  no 
mefmo  tempo  aíTolado  Veneza  ,  Damafco  na 
Natolia  ,  e  a  Cidade  de  Cathina  em  Sicília  , 
inundada  depois  pello  mar  com  perda  de  infi¬ 
nidade  des  habitantes  ,  parece  foi  o  de  mayor 
duracaò  de  que  fatia  mencaô  a  Hiftoria  (  1  ). 

Se  naô  temefTe  ler  enfadonho ,  relatando  tan¬ 
tos  eílragos ,  pudera  ainda  augmentar  a  liíla  da 
deífruiçaô  dos  homens  por  femelhantes  fuccef- 
íbs.  Quem  quizer  inílruir-fe  na'hiíforia  dos  ter¬ 
remotos  ,  leaa  Hidoria  Natural  efcrita  em  Fran¬ 
cês  por  M.  de  BuíFon  (2).  Mas  parece  feria 
omiíTaô  efquecer  a  difgracada  Cidade  de  Ca- 
tanea  em  Sicilia  ,  taô  celebre  pella  fua  antigui¬ 
dade,  taô  illudrada  pela  refidencia  de  tantos 
Monarchas ,  e  taô  famofa  pela  fua  Univerfida- 
de  que  com  cincoenta,  e  quatro  Villas,  e  Ci¬ 
dades  foi  fovertida  no  mar ,  ficando  de  18914 
almas  que  continha  ,  fomente  o  numero  de  914 
que  efcaparaô.  A  16  de  Janeyro  de  1693  ca¬ 
minhava  na  vefpora  da  quelle  fatal  dia  o  P. 
Antonio  Serrovita  para  aquella  Cidade  ,  e  na 
diftancia  de  pouco  mais  de  huâ  legoa  começou 
a  diftinguir  huâ  obfcura ,  e  denfa  nuvem  que 
cobria  toda  a  Cidade  :  fahiraô  logo  do  monte 
Mongibelo  rapidiílimas  flamas  :  as  ondas  do 
mar  vifinho  pareciaô  tocar  as  nuvens  :  toda  a 
artilharia  do  mundo  naô  igualaria  a  o  eftrondo 
que  faziaô  :  as  aves  fugiaô  efpantadas,  os  ga¬ 
dos  tremendo,  e  mugindo  na  carreyra  para- 
vaô  ;  o  cavallo  em  que  montava  o  dito  Padre 
c  os  dos  feos  companheyros ,  pararaô  de  repen¬ 
te  tremendo.  E  eis  aqui  que  íe  levanta  a  terra 

(1)  General  chronological  Hiftoris  of  Air,  &c.  tora,  I, 
pag. 135  ,  London ,  1749. 

£2)  Volum,  1  ,  artic,  ié. 
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de  altura  de  dois  palmos ,  e  quando  deita  os 
olhos  fobre  Catanea  naô  vè  mais  que  huâ  negra 
e  efpeífa  nuvem  defumo,  ede  poeyra  ,  que  co¬ 
bria  o  lugar  adonde  eílava  a  Cidade ,  na  quelle 
inílante  fovertida  (  1 ). 

Do  referido  fe  collige  claramente  que  Aíia 
Mayor,  e  Menor,  Grécia  ,  Sicilia,  e  Italia  fo~ 
raô  os  lugares  no  mundo  mais  mal  tratados  dos 
terremotos.  Para  perfiiadir  o  Leitor  relatarei 
aquelles  que  fofreo  Portugal  e  Caílella  de  que 
fas  mencaô  o  P.  Joaô  Mariana.  Poderia  íer 
que  augmentaria  aiiíla  ,  delles  fe  tiveííe  comi¬ 
go  os  Hiíloriadores  delles  dois  Reynos.  Mas 
com  probabilidade  podemos  affirmar  que  ja 
mais  fofreraô  deftruiçoins  taô  notáveis  ,  como 
aquellas  que  vimos  de  relatar. 

No  anno  de  405  da  fundaçaô  de  Roma  ha¬ 
vendo  precedido  inundaçoins  exorbitantes  com 
incrivel  dano  nos  gados ,  campos ,  e  edifícios 
houve  violentos  terremotos  em  todas  as  cida¬ 
des  que  bordaô  os  mares  Oceano,  e  Mediter¬ 
râneo,  fofrendo  Sagunto,  como  a  principal  Ci¬ 
dade  a  mayor  ruina  (2). 

No  anno  507  da  fundaçaô  de  Roma  ,  dis  Ma¬ 
riana  (  3  )  «  fue  eíle  ano  defgraçiado  para  Ef- 
»  pana  *  por  la  feca  que  padeciô ,  y  falta  de 
»  agoa ,  y  por  los  ordinários  temblores  de  tierra, 
»  con  los  quales  una  parte  de  la  Iíla  de  Cadix  , 
»  dizen ,  fe  abriô ,  y  hundiô  en  el  mar  ». 

Quando  Annibal  fahio  de  Efpanha  para  ir 
çonquiílar  Italia,  que  foi  no  anno  536  foraô 

(  i  )  Philoíbph.  Tranfadh  Abridged  ,  tom.  II  ,  pag.  402  ,  Do- 
min.  Bottoni  de  immani  Trinacria:  Yerrse*motu.  Meíían$  ,  171S  , 
in-8°. 

(2)  Mariana  Hifíor.  General  deEfpana,  lib.  II  ,  cap,4,  ad 
ann.4oj. 

(  3  )  lbidem  ,  cap.  6  ,  pag.  79  ,  de  Tedici  de  Toledo» 
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affii&as  as  Efpanhas  com  varias  enfermidades, 
peíle,  tremores  de  terra ,  e  tormentas  (  1  ). 

No  anno  1 3 44  dis  Mariana  lib.  16.  capit  12* 
«  Con  temerofo,  y  defcomimal  ruido  tembio 
»  la  tierra  de  Lisboa ,  y  con  mucho  efpanto 
»  de  las  gentes  temblaron  los  edifícios ,  y  fe 
»  cahio  el  Cimborio  de  lalglefía  mayor»  Rei¬ 
nando  entaô  el  Rey  D.  Alfonfo  o  Quarto. 

No  anno  13  56  o  meífno  Autor  no  livro  16 
capit.  21.  «  Eíte  ano  tembio  en  muchas  partes 
»  la  tierra  con  grande  dano  delas  Ciudades  ma- 
»  ritimas  ;  cahieron  las  manzanas  de  hierro,  que 
»  eftavan  en  lo  alto  de  la  torre  de  Sevilla ,  y 
»  en  Lisboa  derribo  efte  terremoto  la  Capilla 
»  mayor  que  pocos  dias  antes  fe  acabara  de  la- 
»  brar  por  mandado  dei  Rey  Don  Alonío  ». 

*No  mes  de  Dezembro  do  anno  1395  a  mayor 
parte  do  Reyno  de  Valência  foi  arruinada  por 
hum  terremoto ,  com  tanta  defolaçaô  dos  vi¬ 
ventes  ,  e  edifícios  ,  que  era  muravilha  y  lafd- 
ma  (  2  ). 

No  anno  1531  dis  Mariana  (3)“  En  mu- 
»  muchas  partes  tembio  la  tierra  :  en  Flandes 
»  prinçipalmente  ;  todos  los  diques  ,  muchos 
»  lugares  enteros  quedaron  anegados  con  las 
»  olas  de  la  mar. .  .  .  la  mayor  fuerça  deite  mal 
»  cargo  en  la  Ciudad  de  Lisboa  ,  tanto  que  ei 
»  Rey  (  Dom  Joaô  o  III.  )  por  que  no  ie  to- 
»  maífe  la  cafa  debaxo  por  muchos  dias  fue 
»  forçado  a  alojarfe  en  tiendas  ,  y  pavellones 
»  en  eicampo.La  madre  por  donde  corre  el  Rio 
»  Tajo ,  fe  hinchio  de  tal  manera  que  apartan- 
»  dofe  las  agoas  de  la  una,  y  otra  parte  parecia 

(  I  )  Ibidem  ,  cap.  S  ,  pag-  92. 

(  2  )  Ibidem  ,  lib.  XIX  ,  cap.  6  ,  pag.  247. 

(  3  )  Summario  de  la  Hiftona  de  Efpana ,  tora,  II  *  » 

edição  de  Toledo, 
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»  refultar  una  manera  de  Illa  (  i  ).  Na  Hifto- 
ria  Geral  do  Ar ,  edos  Meteoros  efcrita  em  In¬ 
glês  fe  le  que  no  dito  anno  1 5  3  *  mil  e  quatro¬ 
centas  cazas  foraô  totalmente  arruinadas  por 
hum  violento  terremoto  em  Lisboa  >  e  que  600 
mais  ficaraô  incapazes  de  fe  habitarem  >  eque 
muitas  Igrejas  ficaraô  por  terra  (  2  ). 

Do  referido  fe  ve  que  Lisboa  depois  do  anno 
1344  tem  fido  maltratada  por  quatro  terremo¬ 
tos  coníideraveis  ,  e  que  o  penúltimo  de  1 5  3  * 
foi  acompanhado  das  mefmas  circunílancias 
que  o  ultimo  do  primeiro  de  Novembro  paíía- 
do.  Mas  tanto  mais  lamentável  qúe  os  prece¬ 
dentes  9  quam  dignos  fao  do  eterno  efqueci- 
mento  aquelles  malvados  homens  que  atiçai  aó 
o  fogo  neíta  Cidade  ,  que  confumio  o  que  os 
mais  elementos  enfurecidos  deyxaraô  em  fer. 
Difgraçada  Lisboa  que  mal  te  decoraria  agora 
Auguílo  Cefar  com  o  nome  de  D I T  O  S  A(  3  )  ! 
One  mal  te  chamaria  agora  Plinio  MEMO¬ 
RÁVEL  CIDADE  ROMANA  (4)! 
Nem  a  fuavidade  dos  teos  ares ,  nem  a  ameni¬ 
dade  dos  teos  campos ,  nem  abondade  das  tuas 
agoas  (  5  )  te  priviligiaraô  de  ficar  fepultada 
em  poucas  horas  nas  tuas  ruinas  ! 

(  i  )  Paul.  Jov.  Hiftor.  lib.  XXIX  ,  ad  libri  calcem  ,  anno 

1 53°- 

(  2  )  Tom.  I  ,  pag.  215. 

(  3  )  Gruterus.  Inícript.  pag.  252  ,  20I : 

FELICITAS  JULIA  OLISIPO. 

(a)  Oppida memorabüia  aTago  in  ora  Oliíípo.  ....  Mu- 
nicipium  civium  Rom.  felicitas  Julia  cognominatum.  Phn» 

lio.  IV  j  cap  2.^*  ,  j  •  r  • 

(  r  )  Lix  palavra  antigua  Latina  quer  dizer  agoa:  daqui  Lix- 

lona  ou  Lisboa  que  quer  dizer  Boa  Agoa  ,  como  diílemos  hoje 

Airoas  BelLas  lugar  perto  de  Lisboa. 
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§.  I. 

€onfideraçoins  fobre  a  caufa  dos  Terremotos, 

Pareceome  íliperfluo  copear  aqui  a  bella  e  jn- 
diciofa  deícripçaô  que  Pünio  (  1  )  fas  dos  terre¬ 
motos  ,  por  que  julguei  dearaô  bem  conheci¬ 
dos  pella  relaçaô  que  delles  dêmos  aiima.  Eíle 
íeria  olugar  para  deferever  eíle  ultimo  que 
atemorizou  quaíi  toda  a  Europa  ,  e  que  caufoii 
tantos  eílragos  em  Portugal,  e  nas  Coílas  da 
AfFrica  Occidental ;  mas  como  parece  que  edes 
fenomenos  ate  gora  naô  tem  chegado  a  íiia  ul¬ 
tima  dm ,  tratarei  entretanto  das  luas  cauías  9 
íuavifando  dede  modo  a  adliçaô  que  o  animo 
deprimido  fente  ;  e  fe  neíla  indagaçaô  efque- 
çer  a  minha  magoa ,  efpero  que  alguns  acharaô 
nefta  ledura  femelhante  alivio. 

L  xp meneias  com  os  licores  chimicos ,  e  outros 

corpos . 

Naô  fe  pretende  demonílrar  evidentemente 
a  caufa  dos  terremotos ;  tudo  o  que  diíTermos 
delles  ferá  por  analogia.  Se  enchermos  ate 
omeyo  huâ  garrafa  de  agoa  adonde  fe  desfes 
huâ  porçaô  de  falitre  ,  e  a  felíarmos  ,  e  depois 
a  pnzermos  em  fima  de  fogo  de  cinzas ,  come¬ 
çará  a  encherfe  de  borbulhas  de  Ar ,  e  conti¬ 
nuando  adear  em  dma  do  fogo  virá  a  eftalar  a 
garrafa  em  mil  pedaços. 

Se  dentro  de  huâ  retorta ,  ou  garrafa  grande, 
fe  deitar  alternativamente  agoa  dmples  ,  e  oleo 
de  vitriolo,  adquiriraô  hum  taò  violetito  graô 


{  i  )  Hiít,  Nat.  lib»  II ,  çap,  79  & 
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de  calor  no  tempo  que  fe  miílurao  ?  como  fc 
eíliveífem  fobre  o  fogo  ardente. 

Se  dentro  de  outra  retorta ,  ou  garrafa  fe 
meterem  limaduras  de  ferro  9  e  fe  deitai  eni  ír— 
ma  agoa  forte  ,  ou  efpirito  de  vitriolo  ordiná¬ 
rio  ,  tormarfeha  huâ  eífervefcencia  taô  violen¬ 
ta  ,  que  fe  ovafo  naô  for  mui  grande  fe  fara  em 
mii  pedaços  :  formafe  infinidade  de  Ar  novo 
peila  miftura  deíles  dois  corpos  ,  e  fenaô  achar 

exito  ,  tudo  defpedaçara. 

Se  dentro  de  outra  retorta  fe  puzér  certa  , 
quantidade  de  oleo  deílillado  de  cravos  da  ín¬ 
dia  ou  de  terebenthina  ,  engroííado  com  balia- 
mo  de  enxofre ,  ou  outro  qualquer  oleo  deftil- 
lado  de  fangue ,  ou  de  oííbs ,  e  fe  deitar  em  fima 
oleo  de  vitriolo  feito  de  partes  iguais  de  falitre, 
e  de  caparroza ,  no  meímo  inílante  que  fe  miílu- 
raô  produzem  tal  calor  que  fahe  delies  hua  viva 
chama  que  queyma  e  abrafa  melmo  ainda  de* 

bayxo  da  agoa  (  i  ).  r  A 

Os  pòs  chamados  Pulvis  Fulmin&nsiTio  com* 

poílos  unicamente  de  enxofre  ,  de  falitre  ,  e  de 
tal  tartaro  :  pouco  tempo  depois  que  lhe  pegaò 
fo«o  fazem  hum  eílrondo  mais  horrendo  do  que 
a  polvora  ;  mas  o  feu  impulfo  he  para  bayxo  ; 
cm  lugar  que  ò  da  polvora  he  para  todos  os  la¬ 
dos  igualmente  >  como  vemos  nos  aj-reoentar 

das  minas. 

Se  dentro  da  pompa  Boyleana  íe  puzer  hum 
vafo  com  verdadeyro  oleo  deílillado  dos  cra¬ 
vos  da  índia  ,  ou  de  canela  ^  e  lhe  cahn  em  fima 
o  oleo  de  vitriolo  aluna ,  ou  efpirito  de  nitro 
fortifílmo ,  efta  miífura  fe  inflamara  logo  ,  e  fara 

o  recipiente  doqual fe  tinha  tirado  o  Ai  ?  em  mil 

pedaços  com  perigo  da  vida  dos  circunílantes^ 

(  i )  Hift.  dc  l’Ac,  Scienct  1701 *  pag.  66., 


fohre  os  Terremotos . 

Kí.  Lemery  (  i )  fes  huâ  paífa  de  liinaduras 
de  ferra  ,  e  de  enxofre  com  agoa  ,  do  pefo  de 
cincoenta  arrateis,  e  aenterrou  na  terra  de  al¬ 
tura  de  hum  pè  :  era  no  tempo  do  eílio  ;  depois 
de  oito  ou  nove  horas  que  adita  paila  efteve 
enterrada  ,  comecou  a  terra  a  inchar ,  e  abriríe 
em  gretas ,  pelas  quais  fahiraô  exhaiaçoins  com 
cheyro  de  enxofre  ,  edepois  flamas. 

Todos  os  fimdidores  íabem  que  fe  na  forma 
adoncíe  eftiver  qualquer  metal  em  fuzaô ,  lhe 
cahir  huâ  gota  de  agoa  que  todo  faltara  peíios 
ares,  com  tanta  violência,  que  tudo,  que  en¬ 
contrar  deipedacerá  ,  derribará  ,  e  aíblará ; 
o  que  fuccederá  igualmente  fe  o  mefmo  metai 
em  fuzaô  cahir  na  agoa. 

Todos  íabem  os  efreitos  da  polvora  nas  mi¬ 
nas  :  todos  fabem  que  fe  compoem  de  falitre  * 
enxofre  ,  e  carvaô  de  qualquer  pào  ligeiro.  A 
polvora  naô  he  mais  que  ò  Ar  condeníado  fu¬ 
mamente  no  falitre  ;  tanto  que  ò  enxofre  fe 
acende  ,  fe  rarefas ,  e  defata  aquelle  Ar  ligado  , 
e  comprimido  ;  occupa  entaô  hum  eípaço 
mayor  do  que  o  corpo  da  meíma  polvora,  qua¬ 
tro  mil  vezes  (  i ).  Eu  vi  e  fenti  os  efreitos  de 
500  barris  de  polvora  ,  quepegaraô  fogo  de  huâ 
ves  ,  por  huâ  bomba  que  arrebentou  dentro  do 
almazem  da  praça  de  Azof ,  quando  os  Ruííbs 
no  anno  1736  a  íitiavaô  :  effava  difrante  meya 
legoa  ,  fenti  tremer  a  terra  ,  immediatamente 
hum  eflrondo  ,  que  naô  poderei  jamais  expli¬ 
car  ;  huâ  nuvem  negra ,  e  efpeíTííTima  fe  levan¬ 
tou  em  pirâmide  a  eííes  ares,  efpe&acuio  o  mais 
admiravel  ,  e  afombroío ,  que  vx  em  minha 

(  I  )  Hiji .  de  V Acad%  R.  des  Scienc.  1700 ,  pag.  jí  ,  6*  Memi 
çag.  IOI. 

( 2  )  Hiji*  6*  Mm*  4e  1’Acad,  R>  des  Sciçnji*  1707,  pag.  529, 

SiJ 
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vida.  Quafi  todas  as  cazas  da  ditta  praça  caln~ 
raô  por  terra  ;  e  foi  efta  huâ  das  principais  cau* 
ías  de  renderfe  taô  depreffa. 

Forca  do  Ar  encerrado. 

Todos  os  corpos  conhecidos  contem  muitas 
partículas  de  Ar  :  mas  nao  he  femeihante  a 
aquelle  que  refpiramos ;  por  que  exifte  nel.es 
taô  desfeito ,  e  taô  dividido  ,  que  ferve  a  lua 
mefma  compofiçaô.Logo  que  houver  hua  cauta 
eme  defate  eftas  partículas,  ò  veremos  íahir 
delles  em  borbulhas.  Melefe  hum  vaio  de  agoa 
dentro  do  recipiente  da  pompa  Boyleana;  tira- 
fe  todo  o  Ardelle,  e  começa  o  Ar  que  naô  apa¬ 
recia  a  fahir  delia  em  borbulhas  ,  como  íe  fer- 
veffe.  A  quantidade  de  Ar  que  íahe  deita  agoa 
he  oito  ,  ou  des  vezes  mayor  em  volume ,  que 

ò  da  mefma  agoa  (  i  ). 

Vimos  afima  a  immenfidade  de  Ar  que  íe 
^era  de  novo  quando  fepoem  agoa  a  aquecer  , 
na  qual  fe  desfes  falitre  :  e  quanto  mayor  quan¬ 
tidade  delle  fe  gera  taôbem  quando  fe  miíhira  o 
efpirito  de  vitriolo  com  limado ras  do  ferro  :  o 
Ar  que  fe  gerou  de  novo  he  o  que  fes  arreben¬ 
tar  os  vafos  adonde  eítavao.  Mas  as  fubítan- 
cias  bituminofas ,  animais  ,  e  as  fulfureas  con¬ 
tem  ainda  muito  mais  Ar  do  que  os  corpos  ve¬ 
getais.  O  Ar  que  compoem  a  pedra  da  bexiga  , 
quando  fe  defata  delle,  occupa  hum  efpaço 
«540  vezes  mayor  do  que  a  meíma  pedra  (  2,  j,  ^ 
Mas  a  elaíticidade  do  x4r ,  e  a  fua  expaníao 
íempre  he  igual  à  compreífaô,  que  tiver  :  o  Ar 
que  cerca  a  fuperíicie  da  terra  he  mais  çJaítico$ 

c  ‘ 

tf  1  )  Hales  Hsemaftaticks,  pag.  2.75* 

{  j. )  Hales  Statical ,  Eltays  ,  pag*  !?<?• 
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c  podefe  rarificar  mais  do  que  aquelle  no  íimo 
da  ferra  da  Eftrella ;  por  que  eítenaô  eftà  com¬ 
primido  como  aquelle  que  toca  os  valles.  He 
certo  que  no  interior  da  terra  exiíle  Ar  nas  ca¬ 
vernas  de  que  he  compoíla  ,  e  que  ficara  tao 
comprimido  como  tor  a  profundidade  do  lugar 
cm  que  eíliver.  M.  Amontons  demonílrou  (  1  ) 
que  o  Ar  que  eíliver  no  interior  da  terra  na 
profundidade  de  dezoito  legoas ,  que  ferá  taô 

pezado  como  o  azougue. 

Se  aífentarmos  por  experienças  certas  que  o 
Ar  da  noífa  atmosfera  no  tempo  do  eího  íe  ra- 
refas  33  vezes  mais  que  no  Inverno,  e  compa¬ 
rarmos  o  pezo  defie  Ar  com  o  da  quelle  do  inte¬ 
rior  da  deterra  na  profundidade  de  1 8  legoas  , 
acharemos  que  a  fua  expanfao  fera  de  462000 
vezes  mayor  do  que  o  feu  volume  1  mas  no  in¬ 
terior  da  terra  o  calor  he  muito  mayor  ,  como 
veremos  abayxo  %  e  por  confequencia  a  ex- 
panfaô  do  Ar. 

Do  referido  fe  ve  que  bafta  para  cauíar  t^r- 
remotos  que  o  Ar  no  interior  da  terra  fe  rare- 
fique  :  fe  confiderarmos  a  infinidade  de  coipos 
no  mefmo  lugar  que  contem  400  vezes  mais  Ar, 
que  o  volume  de  donde  fahe,  juntamente  com 
o  calor  central ,  ficaremos  perfuadidos  que  os 
feos  effeitos  feraô  mais  poderofos  do  que  os  da 

polvora. 

Forca  dos  vapores  e  das  exhalaçoins  no  interior 

da  Terra, 

Todos  os  Autores  da  Hifloria  Natural  obfei- 
varaô  cavernas  no  interior  da  teria  ,  e  pune  * 
palmente  debayxo  das  montanhas  ;  eftas  coa* 

í  3  )  Hiíl,  Acad .  R,  des  Scienc.  1703  ,  pag 

1  lij 
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cavidades  fe  formaraô  ou  por  terremotos ,  oií 
pella  cabida  dos  rochedos  (  i  ).  Como  faô  de 
varias  formas  e  que  fe  eílenclem  as  vezes  a 
grandes  diítancias  em  todas  as  dimenfòins  , 
acboufe  por  experiencia  que  contem  agoa;  mui» 
tas  vezes  em  forma  de  rios,  lagos  ,  e  vapores  , 
e  que  todos  os  corpos ,  ainda  meírno  os  metais  , 
tratados  chimicamente  contem  eíte  elemento  , 
que  fe  manifefla  por  vapores. 

Taôbem  fe  tem  por  certo  que  no  interior  da 
terra  exiííe  fogo ,  que  nos  conhecimos  pelafen- 
façaô  do  calor,  o  qual  augmenta  a  fua  ativi¬ 
dade  à  medida  que  fe  penetra  mais  abayxo.  No 
forerraneo  do  Obíervatorio  de  Paris  profundo 
de  84  pes  ,  ou  14  braças  medida  de  França,  o 
thermometro  fe  conferva  por  todo  o  anno  no 
meírno  grào  de  temperatura  como  no  mes  de 
Março.  A  proporção  que  fe  penetrar  mais  a 
terra  para  o  feu  centro ,  fe  obfervará  mayor 
calor :  por  que  na  profundidade  de  52  braças  o 
thermometro  eílava  des  gràos  aíima  do  ponto  da 
geada  :  na  profundide  de  222  chegou  a  fubir  a 

18  gr.  ^  (  2  ).  Guardada  aqui  a  proporção  ,  he 
forca  que  na  profundidade  de  huâ  legoa  de  3000 
braças  *  que  o  calor  na  quelle  lugar  feja  de  244 
gràos  :  calor  muito  mayor  que  ò  da  agoa  fer¬ 
vendo.  Mas  os  Terremotos  ordinariamente  fe  ge¬ 
ra  ô  debayxo  do  mar ,  do  qual  a  fua  profundi^ 
dade  naô  he  menor  de  hua  legoa :  fe  continuar¬ 
mos  na  mefma  proporção ,  o  calor  central  na 
profundidade  de  tres  iegoas  fera  igual  a  aquelle , 
com  que  fe  fundem  os  metais.  O  ferro  fe  funde 
com  o  calor  de  800  pello  thermometro  de  Fah^ 
renheít. ' 

(  i )  Hijloire  naturdle  du  cabínet  du  Roi ,  tom.  I ,  pag.  J44 1  edíf* 
in-4c* 

(  2  )  Difertation  fur  la  glace ,  pag.  I ,  c.  II ,  par  M.  de  Mairajs£ 
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O  efpaço  que  occupa  o  vapor  de  agoa  fer¬ 
vendo  he  mayor  14000  vezes  que  o  que  oc¬ 
cupa  a  mefma  agoa  ;  tres  vezes  muito  mayor 
que  ó  efpaço  que  occupaô  as  exhalaçoins  da-, 
polvora.  Mas  M.  Hauskbee  moftrou  que  o  vo¬ 
lume  do  vapor  da  agoa  fervendo  he  mayor  que 
ò  da  polvora  acefa  63  vezes  (  1  ).  Vimos  afima 
o  demafiado  calor ,  e  movimento  que  íe  gera 
quando  fe  miftura  agoa  com  o  oleo  de  vitnolo, 
e  quando  as  limaduras  de  ferro  fe  mifturao  com 
o  mefmo  :  fe  fucceder  encontrarem-fe  eiras  íubí- 
tancias  no  interior  da  terra ,  he  certo  què  pro¬ 
duzirão  ali  mayores  effeitos  ;  ali  o  calor  iempre 
ferá  mayor  do  que  ò  da  atmosfera :  o  Ar  eíta 
ali  mais  comprimido,  logo  os  vapores  *  e  ex¬ 
halaçoins  que  fe  levantarem  deílas  fubítancias 
miífuradas  feraô  mais  potentes,  como  taobem 
aquellas  que  fahirem  das  limaduras  do  ferro 

rniíluradas  com  agoa ,  e  enxofre. 

Por  que  he  certillimo  que  no  interior  da  terra 
fe  acha  ferro  em  toda  a  parte  ,  e  que  eíle  metal 
parece  fer  a  principal  caufa  dos  terremotos ,  e 
dos  Vulcanos.  A  Sociedade  Real  de  Nápoles 
analyfou  a  matéria  que  fahio  do  \  efuvio ,  que 
chamaô  Lava  no  anno  1737,  e  achou  que  a 
mayor  parte  delia  confifha.de  ferro  (  2 ) .  Exii- 
íem  taôbem  por  todo  interior  da  terra  lais  al¬ 
calinos  ,  ácidos  ,  neutros ,  da  natureza  do  lai 
mirabile  Glauberi ,  e  o  Borax  ,  que  tanto  con- 
tribue  a  fufaô  dos  metais ;  bitumes  de  toda 
forte  da  natureza  da  terebenthina,  do  enxofre, 
ê  dos  oleos  deftillados  ;  exiftem  pedras  que  nao 
conílaô  mais  que  de  enxofre ,  ferro ,  ou  cobre , 
^  he  fem  duvida  que  todas  eíles  corpos  hume- 

(  I  )  Muílenbroek  ,  Elementa  Phyíicíe  ,  pag.  296. 

£  2  )  Philof.  Tranfad.  45  5  >  §  • 
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deciclos  pelíos  vapores  ,  agitados  pello  fogo 
central  eníraraô  no  conflifto  continuo  de  con- 
verteremíe  em  vapores  ,  e  exhalaçoins  copio- 
ííiílimas  ,eao  mefmo  tempo  capazes  dos  mais 
eílupendos  effeitos. 

No  interior  da  terra  continuamente  fe  com" 
poem ,  e  fe  diíTolvem  vários  corpos ,  de  que 
c.oníla ,  pellos  dois  agentes  mais  univerfais  e 
confiantes  da  natureza  ,  que  íaô  o  fogo ,  e  a 
agoa  :  os  vapores  que  delia  fe  levantarem  des- 
faraô  ,  e  diílolveraô  muitos  corpos  ,  dos  quais 
muitos  novos  íe  formaraô  :  neítas  operaçoins 
da  natureza  he  força  que  fe  gere  immeníidade 
de  Ar  ,  e  de  exhalaçoins  íulfureas ,  as  quais  fe 
naô  acharem  refpiradouros  ate  a  íuperfiçie  da 
terra  ,  he  preciío  que  penetrem  e  corram  pel- 
las  aberturas  e  cavidades  íubterraneas,  as  ve-* 
zes  por  efpaços  immeníos ,  ate  achar  fahidapel- 
Ias  gretas ,  e  aberturas  da  terra.  Os  Terremotos 
que  começaraô  na  Alia  ,  e  que  correrão  todas 
as  cofias  do  mar  mediterrâneo  eraô  deíla  natu¬ 
reza  5  como  eíle  ultimo  cpie  vem  de  experi¬ 
mentar  Europa.  Obraô  eítas  exhalaçoins  ,  e 
eíle  Ar  multiplicado  ,  comprimido ,  e  encer¬ 
rado  do  mefmo  modo  que  os  licores  afima  den¬ 
tro  das  garrafas  :  fe  aboca  da  cavidade  adonde 
fe  formaô  for  menor  que  o  feu  aífento  ,  agita- 
raõ  todos  os  lados  que  ò  cercão  :  e  naô  nos  ad¬ 
miraremos  que  levantem  a  terra  ,  que  despeda¬ 
cem  rochedos,  e  que  arruinem  edifícios  :  por 
que  vimos  os 'terríveis  effeitos  que  caufaô  as 
limaduras  do  ferro  *  e  os  oleos  deílillados  mif- 
turados  com  o  oleo  de  vitriolo ,  quando  tad- 
beni  confiderarmos  a  prodigiofa quantidade  del¬ 
tas  matérias  que  contem  o  interior  da  terra. 

Se  as  mefmas  exhalaçoins,  e  vapores  eleva- 
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dos  das  matérias  fulfureas ,  acidas  ,  e  falinas 
huâ  ves  poílas  no  conflidlo  naô  acharem  exita 
dentro  de  alguavaíliíTima  cavidade ,  femelhante 
a  huâ  abobeda  cimentada  por  todas  as  gretas 
com  bitumes  ,  petroleo,  naphta,  ou  afphalto, 
com  pedras  pyrites ,  borax  nativo  ,  e  outros 
mais  fais  ácidos  9  ou  alcalinos  ,  he  força  que 
arrebente  ,  como  huâ  vafliííima  mina ,  e  que 
faífa  difparecer  pelios  ares  cinzas  de  Nápoles 
a  Conílantinopola  ,  que  fayam  delia  pedras  9 
e  penhafcos  em  fogo ,  calcinados ,  e  vitrifica- 
dos,  que  queymem  ,  e  definiam  muitas  legoas 
a  roda  ;  e  que  appareçaô  flamas  ,  logo  que  che- 
garem  a  noífa  atmosfera  ,  e  fayam  aquellas. 
torrentes  de  matérias  em  fufaô  que  os  Napoli¬ 
tanos  chamaô  Lava . 

Vimos  afima  o  eílrondo  horrendo  que  caufa 
o  oleo  de  vitriolo  miílurado  com  o  verdadeiro 
oleo  de  cravo  dentro  da  pompa  Boyleana  fem 
Ar  ,  e  como  quebra ,  edefpedaça  o  mefmo  reci¬ 
piente  com  incrivel  impulfo.  Vimos  como  os 
metais  em  fufaô  fazem  ainda  mayores  effeitos, 
fe  cahirem  na  agoa  ,  ou  eíla  cahir  nelles ;  equam 
facil  feja  fundiremíe  no  interior  da  terra  toda  a 
forte  de  metais  pello  fogo  central ,  o  borax ,  e 
a  variedade  de  fais  de  que  confia  a  terra  :  he  fa¬ 
cil  conceber  que  fe  dentro  de  qualquer  caverna 
fubterranea  fe  miílurarem  femeihantes  maté¬ 
rias  ,  faltando  lhes  exito  para  fe  diííiparem  9 
que  fegerem  as  explofoins  dos  Volcanos,  que 
vemos  faô  taô  commtins  ,  e  taô  notorios  na 
Afia  ,  na  Affrica  ,  Europa  ,  e  America  (  1  ). 

Aquellas  Ilhas  Santorini ,  e  dos  Açores  que 
Sahiraô  do  fundo  do  mar  ,  caufando  ao  mefmo 
tempo  os  mais  efpantofos  terremoros  provem 

(  i  )  HiJ},  nat,  d,u  cabinet  du  Roi ,  tom,  I  5  art.  ló* 
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de  femelhantes  caufas  :  vejafe  a  hifíona.  da  ap- 
pariçaô  deílas  ,  e  outras  Ilhas  na  Hiítoria  Na¬ 
tural  citada  (  i  ). 

As  mefmas  caufas  dos  terremotos  e  dos  Vol- 
canos  faô  as  mefmas  das  auroras  boreais  ,  das 
eílrellas  cadentes  >  dos  globos  de  fogo ,  dos  re- 
lampegos  ,  dos  trovoins  ,  e  dos  rayos.  Todos 
effes  meteoros  provem  do  enxofre  ,  e  das  ma¬ 
térias  oleofas  que  fe  exhalaô  das  plantas  aro- 
maticas,  dos  animais  viventes  ,  ou  mortos  ,  dos 
bitumes  ,  das  fontes  fulfureas ,  que  chamamos 
caldas  ,  dos  volcanos ,  nevoeyros  ,  da  defla- 
graçaô  de  tantos  metais ,  e  minerais ;  todas  eílas 
cxhalaçoins  vem  aparar  na  atmosfera  ;  e  como 
nella  exiílaô  infinidade  de  vapores,  de  que  fe 
formaô  as  nuvens ,  neítas  íicaô  encerradas  as 
cxhalaçoins  fulfureas ,  como  nas  cavernas  no 
interior  da  terra  :  entaô  com  a  may  do  ialitre  , 
efpirito  univerfal  acido  efpalhado  pella  atmos¬ 
fera  e  todo  o  globo  terreífre  ,  e  com  avaria  di¬ 
reção  e  impulfo  dos  ventos,  vem  eílas  exhala- 
çoins  a  agitarfe  *  concebem  calor ,  çaufaô  fla¬ 
ma  que  conhecemos  pellos  relampegos,  caufaô 
eftrondo  que  conhecemos  pellos  trovoins,  eíe  as 
cxhalaçoins  fulfureas  faô  denfas  e  pefadas,  e  naô 
fe  diííiparem  totalmente  na  fua  deflagraçaô  to- 
caô  os  corpos  terreílres  que  deítroem ,  ou  poem 
em  fufaô ,  effeitos  que  conhecemos  pello  no¬ 
me  dos  rayos.  Eíles  derretem  os  metais  (  2  )  der¬ 
riba  ô  os  edifícios ,  e  fazem  arder  todas  as  ma¬ 
térias  inflamáveis,  M.  Lemery  (  3  )  imitou  o 
trovão  e  o  rayos  metendo  dentro  de  hua  retor¬ 
ta  limaduras  de  ferro  com  efpirito  de  vitriolo 

(  1  )  Ibidem  ,  art.  17. 

(  2  )  Aurum  &  a»s  &  argentum  liquatur  intus  facuüsipGs  UUllí* 
isiodo  ambuftis.  Plin.  Hiít.  nat.  Lib.  II ,  cap.  5. 

(  3  )  Mem,  Acadu  R>  des  Sáenç ,  1700  ,  pag,  X07< 
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desfeito  na  agoa  :  fahia  pella  boca  da  quelle 
vafo  fumo ,  o  qual  fe  acendia  com  huâ  vela, 
aceía  e  tanto  que  chegava  no  fundo  da  retorta 
adonde  eílava  alimadura  de  ferro  dava  hum 
eílalo  que  fe  a  femelhava  a  o  trovão. 

A  caufa  dos  Terremotos  ,  e  dos  relampegos  e  tro - 
voins  he  hud  mefma , 

Do  referido  fe  ve  claramente  >  que  os  terre¬ 
motos  ,  os  volcanos,  os  relampegos,  trovoins, 
rayos  ,  e  tempeíiades ,  procedem  da  mefma 
origem.  Ou  que  no  interior  da  terra,  ou  na 
noífa  atmosfera  as  matérias  fulfureas  ,  bitumi- 
nofas  ,  e  ferruginofas  fe  miíiurem  com  os  fais 
ácidos  ,  e  vapores  ,  juntamente  com  o  calor 
central,  ou  com  o  da  atmosfera,  agitado  pellos 
ventos  ,  neíla  agitaçaô  produzem  immeníidade 
de  Ar  e  de  exhalaçoins ,  o  que  fas  mayor ,  ou 
menor  abalo  na  terra ,  e  na  atmosfera  ,  confor¬ 
me  for  a  reíiífencia  que  acharem  :  e  como  as 
caufas  da  agitaçaô  ,  e  do  confliffo  fe  augmen- 
taô  cada  ves  9  daqui  provem  tao  violentos  ef~ 
feitos.  Se  a  cavidade  ou  mina  adonde  eífive- 
rem  eífas  matérias  afim  agitadas  ,  nao  tiver 
exito  algum,  levantará  a  terra  de  hua  ves, 
como  fe  ve  nas  minas  ,  e  por  eíla  abertura  fa- 
hiraô  torrentes  de  cinzas  que  foverteraô  cida¬ 
des  ,  como  fuccedeo  a  de  HercuLaneum  perto  de 
Nápoles  *  penedos ,  epenbafos  inflamados  ,  e 
vitriflcados  ,  muitas  vezes  com  rios  de  agoa 
que  fe  levanta  pella  miílura  dos  metais  em  fu- 
faô ,  acabando  pella  evacuaçao  delles ,  como 
vemos  no  vefuvio,  cujas  matérias  vimos  afima 
chamarem  os  Napolitanos  Lava . 

Se  eítes  vapores ,  e  exhalaçoins  achara  C2- 
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mis  fubterraneos  que  communiquem  com  a  ca* 
verna ,  ou  cavernas  adonde  fe  geraraô  ,  mas. 
que  naô  tem  fahida  pella  fuperíicie  da  terra , 
entac  correm  por  debayxo  delia  muitos  eípa- 
ços  como  vimos  afima ,  e  principalmente  nefte 
ultimo  que  íintiraô  ja  tres  partes  do  mundo 
conhecido  :  nefía  agitada  corrente  levantaô 
terras  ,  montes ,  arruinando  edifícios ,  agitando 
os  rios ,  e  os  mares  ate  acharem  porta  para  fe 
diífíparem  na  atmosfera» 

Eílas  mefma  exhalaçoins  ,  ou  que  provenhao 
do  interior  da  terra,  ou  que  fe  exhalem  dos. 
corpos  que  exiílem  na  fua  fuperficie,  em  me¬ 
nor  quantidade  faraó  tempeftades  ,  e  redemoi¬ 
nhos,  femelhantes  as  que  Lisboa  experimentou 
com  tanto  eftrago  das  embarcaçoins  nos  annos 
1724  e  173  1.  As  mefmas  exhalaçoins  mais  aug- 
mentadas^  e  avultadas  pellas  matérias  fulfu- 
reas  encerradas  nas  nuvens,  como  nas  caver¬ 
nas  ,  com  agitaçaô  dos  ventos  emais  cauzas  que 
moííramos  afima  produzem  relampegos  tro- 
voins  e  rayos  :  pello  que  parece  evidente  que 
eítes  fenomenos  taô  confideraveis ,  e  ordiná¬ 
rios  da  natureza  faô  tantos  terremotos  da  noífa 
atmosfera ,  como  os  terremotos ,  e  os  volca- 
nos  ,  faô  os  trovoins ,  e  os  rayos  do  interior  da 
terra;  o  que  ja  notou Plinio  (  1 )  com  admirá¬ 
vel  fagacidade. 

(  I  )  Neque  aliud  eíl  in  terra  tremer  ,  quàm  is  nube  toni- 
truum  ;  nec  hiatus  aliud  ,  quàm  cum  fulmen  eiumpit  :  incluf© 
ipiritu  lu&ante  &  ad  libertatem  exire  nitente.  Hift.  nat»  Lib.  II , 
çap.  79.  Veiafe  0  nc*  157  das  Tranfaçoins  Filoíbficas  em  In*» 

gl»So 
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§.  I  I. 

Noticia  do  Terremoto  que  fe  Jintío  na  Europa  p 

África ,  e  America  depois  do  1  de  Novembro 

*j55. 

Servem  as  trovoadas  ,  os  trovoins,  e  os  rayos 
para  depurarem ,  e  a  limparem  a  atmosfera  das 
exhalaçoins ,  e  vapores  fuperíluos  ,  ou  mali¬ 
gnos  :  poderá  fer  que  as  explofoins  das  exhala- 
<çoins  no  interior  da  terra  ,  que  conhecemos  pel- 
los  terremotos ,  e  volcanos  ,  firvaô  taôbem  a 
confumillas ,  e  a  diífipa-las  ;  e  que  por  eif e  be¬ 
neficio  compenfe  a  natureza  os  eílragos  que 
cauzaô. 

Naô  pretendo  dar  a  perfeita  hiíloria  do  ter¬ 
remoto  que  principiou  no  primeiro  de  Novem¬ 
bro  do  anno  paífado ,  e  que  fe  obfervou  com 
effeitos  taô  funeítos  na  Europa,  Ajfrica  ,  e  na 
America  ;  naô  fomente  por  me  faltarem  rela- 
çoins  circunílanciadas  ,  eferitas  por  peífoas  in- 
telligentes ,  mas  taôbem ,  por  que  eferevo  efta 
noticia  dcile  a  19  de  Janeyro  1756  ,  tempo  no 
qual  ainda  parece  que  eíles  movimentos  da  Na¬ 
tureza  naô  fe  terminaraô.  Relatarei  fomente 
os  lugares  adonde  fe  fes  fentir,  com  os  feno- 
menos  mais  notáveis  tanto  da  terra ,  como  do 
mar  ;  deyxando  aquem  tiver  os  foccorros  ne- 
ceífarios  eferever  a  circunílanciada  relaçaô  que 
merece  hum  dos  mais  univerfais  terremotos  que 
leraô  os  Vindouros  nas  hiftorias. 

Conforme  as  relaçoins  impreífas  em  Cadix  } 
Puerto  de  S%  Maria ,  no  Journal  Etranger ,  Oe- 
conomique ,  e  nas  Gazetas  de  Paris ,  e  de  Hat* 
landa  no  1  de  Novembro ,  entre  as  nove  e  as 
dès  da  manhaâ ,  de  1755,  eítando  o  ceo  claro,; 
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e  fereno,  e  a  atmosfera  mais  quente  do  que  re* 
queria  a  fefaô  ,  começou  o  terremoto  em  Lis¬ 
boa  taô  violento  que  em  fete  minutos  ou  deri- 
bou ,  ou  abalou  a  mayor  parte  dos  mageftoíos 
edifícios  ,  que  ornavaô  aqueíía  capital.  Como 
era  dia  de  todos  os  Santos  a  mayor  parte  dos  ha¬ 
bitantes  fe  achava  nas  Igrejas ,  que  fofreraô 
mais  que  o  refío  dos  edifícios ;  fepultandofe 
deite  modo  muitas  pefíbas  de  ambos  os  fexos. 
Alem  da  perda  de  tantas  vidas ,  e  animais  pella 
ruina  das  cazas ,  aquella  das  fazendas  foi  im- 
menfa  ;  por  que  ,  ou  por  acazo  ,  ou  de  propo- 
íito  ,  logo  pelio  meyo  dia  appareçeo  toda  a  ci¬ 
dade  em  flamas  ,  continuando  a  fua  violência 
por  quatro  dias.  As  agoas  do  Tejo  que  bordaô 
a  cidade  fe  retiraraô  da  praya  com  ímpeto ;  e 
como  ò  lugar  mais  eítreito  da  fua  corrente  tem 
ali  huâ  legoa  de  largo  5  o  refluxo  das  ondas  ca- 
hio  com  tanto  impeto  na  parte  bayxa  da  cida¬ 
de  ,  que  deflruio ,  e  alagou  tudo  ate  onde  che- 
garaô.  Até  as  des  horas  da  noite  fe  fintiraô  aba¬ 
los  da  terra  com  menor  violência  ,  havendofe 
ja  todos  os  que  efcaparaô  retirado  para  o  cam¬ 
po  ,  adonde  ainda  vive  a  mayor  parte. 

No  mefmo  dia  e  hora  muitas  villas  ,  e  cida¬ 
des  de  Portugal  fofreraô  notavelmente  por  eíte 
terremoto ,  e  principalmente  aquellas  fitas  na 
Provinda  da  EJiremadura  ,  eno  Reyno  dos  AL 
garves .  Santarzm  ,  e  muitas  villas  até  Abranus 
íbfferaô  muito ;  mas  Sztuval  mais  que  todas  ; 
por  que  alem  do  violento  terremoto  ,  fahiraô 
no  feo  terreno  olhos  de  agoa  de  groífura  ex¬ 
traordinária  ,  taô  medonha,  e  com  tanta  vehe- 
xnencia  que  fe  levantou  muitas  varas  fobre  a 
terra ;  ao  mefmo  tempo  o  mar  fe  retirou  rapi- 
diílamamente  da  praya ,  para  aqual  tinha  via- 
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do  bufcar  amparo  a  mayor  parte  dos  habitan¬ 
tes  turbados  de  taô  eítranho  íucceíTo;  refluio 
logo  o  mar  com  amais  protentoía  fúria  ,  e  ala¬ 
ga  u  e  afolou  aquelle  riquiífímo  porto  com  os 
habitantes  que  fe  refugiaraô  na  praya  :  ne¬ 
nhum  edifício  publico  nem  particular  reíiftio  a 
taô  extraordinário  impeto.  Cafcaes  9  Lagos  ,  Fa¬ 
ro  ,  Silves ,  Tavira  ,  Caflro  Marin ,  e  outras  mais 
villas  tanto  da  Cofia  Septentnona! ,  como  da 
Auítral  fícaraô  no  mais  miferavel  eftado  ,  imi¬ 
tando  nas  ruinas  a  Cafcaes 9  que  íofreo  a  mayor 
deítruiçaô  nos  edifícios.  < 

As  prayas  de  Irlanda  no  mefmo  dia  viraô  as 
agoas  do  mar  agitadiííimas  ,  e  alguns  lugares 
da  quella  Ilha  fíntiraô  violentas  concuffoins  da 
terra. 

Em  Cadix ,  Puerto  de  S.  Man. a  ,  S.  Lucar  9 
Xeres  Puerto  Real ,  Algeqiras,  Ayamonte ,  Se- 
vilha  ,  Cordova  até  Grenada  3  e  Alicante  íe  firitlo 
o  mefmo  terremoto  no  mefmo  dia  e  hora  :  em 
Sevilha  com  baftante  eítrago  dos  mais  coníide- 
raveis  edifícios ,  e  perda  de  vidas  :  em  muitos 
lugares  da  quella  coita  perecerão  pellas  ondas 
do  mar  furiofamente  agitado,  muitos  viventes* 

O  Reyno  de  Marrocos ,  e  toda  a  cofia  Occi¬ 
dental  da  A  lírica  defde  Salé  ate  Ceuta  no  pri¬ 
meiro  de  Novembro  do  mefmo  anno  ,  e  na 
mefma  hora  ,  fícaraô  deítruidas  pello  mefmo 
Terremoto  muitas  villas  e  cidades.  Marrocos 
Fés  Tetuan  ,  Sajjy ,  Ar^illa,  Tanger  ,  Ceuta  fo- 
raô  deite  numero;  mas  Mcquinés  fobre  todas: 
perecerão  na  quella  hora  multidão  de  homens  ; 
perto  deita  cidade  fe  abrio  aterra  por  taô  largo 
efpaço,  que  foverteo  des  mil  almas  com  muitos 
cavallos  ,  e  camellos  :  medonhos  roncos  do  in- 
jterior  da  terra  acornpanhavaô  tanta  deítruiçaô» 
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Mas  o  que  lie  digno  de  reparo ,  e  de  igual 
admiraçaô  he  que  em  Suécia ,  e  em  Pomerania  a 
o  meímo  tempo  fe  fmtiíTem  manifeíiamente  os 
eífeitos  deite  potentiíiimo  Terremoto.  Na  pro- 
vincia  de  Dalecarlia  as  agoas  dos  lagos  Frixem  9 
de  Stoora-Leed  começaraô  a  agitarfe  ,  e  a  inun¬ 
dar  os  bordos  ,  abayxandofe  a  terra  a  roda,  o 
que  augmentou  a  inundaçaô.  Na  Pomerania  as 
íagoas  de  Netqo  ,  Muhlgajl ,  Redddin ,  Libejé 
diítantes  de  Berlin  doze  legoas  e  trinta  do  mar 
Báltico ,  entre  as  onze  e  o  meyo  dia  do  i  de 
Nov.  tresbordaraô  com  ruido  efpanrofo  ,  inun¬ 
dando  os  campos  a  roda  ,  recolhendoíe  depois 
de  feis  horas  ,  com  fluxos  9  e  refluxos  ,  aos 
íeos  antigos  limites. 

Perto  de  Angouleme  em  Franca  fe  abrio  a 
terra  com  eílrondo  ,  pella  qual  abertura  fahio 
luiâ  torrente  de%rea  vermelha.  Fenomeno  que 
íe  obfervou  taôbem  nas  fontes  perto  de  Tanger 
em  Affrica. 

Aagitaçaô  extraordinária  ,  e  crecimento  das 
agoas  do  mar  nas  prayas  das  Ilhas  Barbados  e 
Antigoa  em  America  ,  em  Inglaterra ,  e  Hol- 
landa obfervado  na  mcfma  hora  e  dia,  merecem 
taôbem  particular  attençaô. 

A  9  de  Novembro  em  Toeplis  em  Bohemia 
huâ  leve  commoçaô  da  terra  excitou  os  habi¬ 
tantes;  mas  quando  virtiô  que  dos  poços  das 
caldas  lahiraô  as  agoas  turvas ,  miíturadas  com 
muita  area  vermelha  ,  com  crefcimento  notá¬ 
vel,  entaô  ficaraô  comopezar  que  a  virtude  taô 
celebrada  da  queilas  agoas  ?  fe  perdeífe ,  ou 
aiteraífe. 

•  A  Republica  dos  SnijJbt 9  e  as  principaes  d* 
dades  ,  como  faô  Bajüea ,  e  Berne  ;  Milaô  cm 
Lombardia  9  e  muitos  mais  lugares  deites  Eítados 

íintiraô 
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fifttirao  concufíbins  da  terra  fem  perda  confi- 
deravel  dos  edifícios :  Ausburg ,  e  Strasbura  tive- 
raô  a  mefma  felicidade  ,  e  o  mefmo  furto. 

A  ió  de  Nov.  fe  fintio  em  Compojldta ,  e  na 
Corunha.  com  baftante  dano  ,  cauzado  ,  naô  fo 
pelo  Terremoto ,  mas  taôbem  pello  fluxo  e 
refluxo  extraordinário  do  mar. 

.  ,A,i7  fo  mefmo  mes  fe  fintio  em  França  mis 
cidades  de  Befançon ,  e  Dijon ,  mas  fem  ruinas 
confideraveis  j  nem  perda  das  vidas. 

A  18  do  mefmo  em  Bofion,  Philaddphia  ,  e 
nas  cortas  de  Mary-Land na  America  Septentrio- 
nal ,  conforme  os  avizos  de  Londres  fe  fintio 
Terremoto  confíderavel,  ainda  que  fem  mor- 
íandade  dos  viventes. 

A  onze  de  Dezembro  toda  a  BavierA  ,  e  par* 
tacularmente  Donawcrt ,  e  Ingoljlaãd  fentiraô 
íem  effrgo  abalos  da  terra. 

A  i  ò  em  W hiuhaavai  em  Inglaterra  ?  e  em 
outros  mais  lugares  da  quelle  Reyno  fe  fmtiraô 
concuffoins  violentas  da  terra. 

A  2 7  com  femelhante  fucceffo  obfervaraô  a 
mefmo  Cologne  ,  a  Provinda  de  F rifla  ,  Bolonia 
em  Italia  ,  BrujjdUs  ,  e  Aix-La-ChapdU . 

Perto  de  Cijleron  em  Dauphiné  de  Franca  ,  e 
em  Maubege  em  Flandres  fe  fundio  a  terra ,  dey- 
xando  cavidades  ,  que  parecem  abifmo  :  perto 
de  Cijleron  duas  montanhas  huâ  de  fronte  da 
outra  deíceraô  tanto  dentro  da  terra  que  hum 
rio  que  paffava  pello  meyo  formou  hum  lago  ; 
cafos  tao  extraordinários  que  fuccederaô  no 
mes  paffado. 

.  navios  a  vela  no  mar  Oceano  na  diftam 
cia  de  Lisboa  yo  legoas  ?  e  de  Cadix  i^o,  fen-* 

tirão,  pello  extraordinário  movimento  do  mar 
os  effeitqs  do  terrivei  Terremoto  do  i  de  Nov,  * 
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Mas  parece  que  nenhua  cidade  fofrco  aic 
<r/ora  mais  que  à  de  Lisboa  por  que  depois  da 
quelle  fatal  dia  do  i  de  Novembro  ate  os  21  de 
Decembro  ,  naô  ceíTaraô  os  abalos  da  terra , 
ainda  que  fcm  a  violência  dos  primeyros  que 
experimentou ;  pagando  aílim  a  preeminencia 
que  tinha  fobre  todas  as  cidades  que  íintirao 
femelhantes  tremores. 

Parece  que  a  codea  da  terra  da  groílura  ce 
huâ  ou  duas  legoas ,  depois  da  iua  creaçaô  tem 
fido  alterada  muitas  vezes  por  phenomenos  ie- 
melhantes  à  aquelles  que  vimos  de  reiatar. 
Como  em  toda  a  fuperficie  delia  exiftem  gretas , 
e  reípiradouros  ,  que  communicao.com  as  ca¬ 
vidades  ,  e  cavernas  do  feu  interior ,  entrao 
por  elies  as  agoas  das  chuvas  ,  e  os  orvalhos 
condenfados  ,  e  vem  por  ultimo  a  desfazer  as 
matérias  fulfureas;  o  que  bafta  para.  fe  agitarem , 
e  ferverem ,  gerandole  neíle  condido  vapores , 
e  exhalaçoins  que  cauzao  iao  eílupendos  e  fa¬ 
tais  effeitos. 

Coníiderando  os  lugares  que  foraô  até  gora 
maltratados  pellos  terremotos  ,  obfervafe ,  que 
fempre  fe  moftraraô  mais  terríveis,  e  mais  fre¬ 
quentes  nas  terras  ,  comprehendidas  entre  os 
A<  graos  de  latitude  do  Norte  e  do  Sul. 

Taôbem  fe  obfervou  que  as  terras  que  conf- 
taô  unicamente  de  pedreyras ,  mármore  ,  cpie 
faô  cobertas  de  rochedos  ,  penedias,  ou  ferras; 
que  faô  abundantes  em  metais  ,  bitumes  ,  maté¬ 
rias  de  que  fe  tira  ò  enxofre,  que  faô  as  mais 
fujeitas  a  os  terremotos ,  e  que  na  atmosfera 
que  as  cobre  os  trovoins,  e  os  rayos  faô  mais 
ordinários ,  e  mais  luncfros.  O  que  íe  confiima 
peiias  ruinas  de  Catanba,  Lconúni ,  Jgojta ,  Sy- 
r ac  ufa  a  e  Noto  em  Sicilia,  edificadas  de  antes 
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fobre  rochedos  ;  em  lugar  que  MeJJína  tem  fido 
menos  maltratada  por  elles  ,  por  eílar  edificada 
fobre  terreno  brando ,  e  efpongiofo  ,  todo  mi¬ 
nado  de  cavidades  ,  todo  furado  por  fufpiros , 
que  daô  exito  as  exhalaçoins  ,  que  vem  rece¬ 
ber  a  atmosfera  (  1  ). 

Parece,  que  tudo  aquillo  que  impede  a  tranf 
piraçaô  dos  vapores ,  e  das  exhalaçoins ,  que 
fe  geraô  no  interior  da  terra,  que  ferve  de  çaufa 
para  gerar  os  terremotos.  Obíervou-fe  que  de¬ 
pois  das  grandes  fecas ,  depois  das  continuadas 
chuvas,  dos  frios  exceííivos  ,  e  dilatados,  nas 
terras  meridionais ,  que  logo  ,  ou  pouco  de¬ 
pois  foraô  infeíladas  com  tremores  da  terra. 

Os  que  vivem  perto  dos  Volcanos  ,  Vefuvio, 
Etna ,  e  do  Hecla  tem  por  final  certo  que  haô 
de  experimentar  terremotos  ,  logo  que  ceífaô 
de  exhalar  aquelles  fumos  negros  denfos ,  que 
fe  vem  ordinariamente  :  a  experiencia  os  con- 
venceo  ,  que  detidos  no  interior  da  terra  ,  dif- 
paraô  de  repente  com  furia  ,  e  com  defolaçaô. 

Parece  que  deveria  entrar  na  coníideraçaô 
dos  Legifladores  quando  quizeífem  edificar  Vil- 
las  ,  ou  cidades  confideraveis  nos  lugares ,  fiz- 
jeitos  a  os  terremotos ,  de  eícoiher  o  terreno , 
mais  ligeyro  ,  mais  efpongiofo  ,  de  areal ,  e  ò 
mais  igual ,  adonde  creceífem  arvores ,  para 
fundallas ,  e  que  eílas  fe  deviaô  plantar  em  to¬ 
das  as  praças ,  adros ,  e  paífeos  ,  depois  de  edi¬ 
ficadas.  Servem  as  arvores ,  principalmente  os 
pinheyros  ,  e  os  olmos  a  pompar ,  e  a  chupar  da 
terra,  como  tantas  efponjas,  os  vapores  ,  e 
exhalaçoins  ,  como  indicámos  no  tratado  pre¬ 
cedente.  Naô  fe  aífirma  que  eílas  precauçoins 

i 

(  I  )  Philofophic.  Tranfaíl.  Abridg.  tom.  VI ,  part.  2 ,  paj. 
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feriaô  b.aftantes  para  impedir  os  terremotos  % 
mas  he  provável  que  diminuiriaô  a  íua  vio¬ 
lência  ,  ou  a  íua  frequência. 

Parece  taôbem  que  devia  entrar  na  mefma 
confideraçaô  o  concelho  de  Plataô  que  nenhuâ 
Cidade  fe  ediíicaífe  taô  perto  do  mar  ,  que  naò 
diítaífe  delle  quatro  legoas.  As  cidades  fujeitas 
a  os  terremotos ,  fempre  foffreraô  confidera- 
velmente  ,  pella  vizinhança  do  mar,  fe  nas  fuas 
prayas  eíKverem  fundadas ,  o  que  vimos  a  fim  a 
provado  com  muitos  exemplos.  A  mefma  pre¬ 
caução  fe  devia  obfervar  na  fundaçaô  das  Vil- 
las  ,  e  das  Cidades  junto  dos  rios  caudelofos  , 
ainda  que  naô  feria  neceífaria  tanta  diflancia 
deli  es. 

A  fabrica  das  cazas  em  femelhantes  lugares 
e  a  multiplicidade  das  praças ,  e  dos  pateos  , 
mereceria  a  mayor  ponderaçaô.  Vimos  afima 
que  as  Villas  ,  e  as  Cidades  que  bordaô  o  mar 
Mediterrâneo  ,  principalmente  do  lado  do  Sul, 
que  foraô  as  mais  maltratadas  dos  tremores 
da  terra.  Coíhima.ô  os  feos  habitantes ,  efpe- 
ciaímente  os  Mahometanos,  ou  por  evitarem 
os  ardores  do  Sol ,  ou  por  fe  precaucionarem 
contra  os  abalos  da  terra  ,  ou  por  outras  ra- 
zoins  que  nos  faô  desconhecidas  ,  edificar  as 
fuas  cazas  na  forma  de  clauílros  ,  firvindo  hua 
porta  principal ,  que  dà  na  rua  ,  a  hum  ou  a 
muitos  moradores  conforme  as  fuas  riquezas 
ç  c fiado. 

Todos  fabem  que  no  Peru  ,  e  taôbem  na  Ja¬ 
maica  ,  lugares  infeftados  mui  a  miudo  de  ter¬ 
remotos  ,  as  cazas  faô  de  hum  fo  andar,  e  fe  íe 
compoem  do  fegundo  he  de  madeyra  nao  pc- 
zada  :  fervem  de  aliçerces  longas ,  e  rolhiças 
traves  que  fe  eílendem  pellos  cantos ,  enlaçai 
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do  a  cantaria  com  mayor  firmeza.  Em  Pekim , 
e  em  muitas  partes  daquelle  dilataclifíimo  Im- 
perio  raras  faô  as  cazas  que  excedem  hum 
andar  ;  Deyxo  à  ponderaçaô  de  quem  perten¬ 
cer  eícoiher  o  methodo  naô  fo  o  mais  íeguro 
de  fabricar  ,  mas  ainda  ,  de  fundar  ,  e  fabri¬ 
car.  E  le  eíle  trabalho  íirvir  ao  Leitor  de  ef- 
quecer  por  alguns  momentos  a  affiiçaô  e  a  ma¬ 
goa  que  cauzaô  eíles  movimentos  taô  extraor¬ 
dinários  ,  e  taô  eílupendos  da  Natureza  ,  acha¬ 
rei  por  bem  empregado  o  tempo  que  nelle  em* 
pregueio 
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